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O General Franco Lançou Hontem é 
oite Pelo Radio Im; Dortante Mensagem 


SEVILHA, 25 (H.) — O goneral 
Franco fez irradiar uma mensagem 
em que declara: “A victoria definiti- 
va está proxima”, A estação de radio 
desmente as noli ias fornecidas pela 





estação de Madri, e pede a todos os 


hespanhoes que tenham confiança ra 


victoria da revo.u-ão. 


- É 


Esperada a 


a Qu 


éda 





A capital hespanho!a isolada pelas tropas 
do Gene:al Mola - O Governo anhuncia 
v'ctorias em Jaca, Gaspe, Albace 


Ceuta bombardeada - 


Leon - 
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Os rebeldes 


avançam, segundo seus communicados - 
Luta em torno de Saragoça 





Apelo do Madrid calle Sevilla 


A Intervenção da França 
no Conflicto Hespanhol 





LISBOA, 95 (Havas) — Cln- 
coenta e duas religiosas portu- 
guezas per centes go colisgio 
de irmãs'd refugiaram-se 
em Portugalidevido aos aconte- 
espanha, 
“declaram. que 
mr: poder. das mílicias 
rama localidade de- 








corLoco = 
DO GOVERNO 

“MADRID, 25 (<Havas) — O 
governo annunciou: pelo sadio 
que um 'aviasdor procedente de 
Marrocos desceu em Getafe, 
onde se collocou sob as ordens 
das: autoridades legaes, 

AS, RELIGIOSAS SUBSTITUI= 
DAS NOS ESTABELECIMEN- 
TOS DE BENEFICENCIA 
BARCELONA, 25 (Havas) — 
As religinsas empregadas nos 
estabelecimentos de henefic-n- 
cla foram todas substituldas pcr 

pessoal] laico feminino, 

SEIS SUBMARINOES VAO 

BOMBARDEAR CEUTA 

TANGER, 25 (Havas) —Che- 
garam & este porto seis subma- 
rinos hespanhoes procedentes 
de Malaga. 

A Impressão predominante é 
que as referidas unidades pas- 
saram esta. manhã .ao largo de 
Gibraltar com o objectivo de 
bombardear Ceuta. 


O NOVO GOVERNO DE SAN 
SEBASTIAN OFFERECE 
GARANTIAS 

BAYONE, 25 (Havas) — O 
sub-prefeito de Bayone conse- 
guiu communicar-se pelo tele- 
phone com q governador civil 
de San Sebastian afim de in- 
formar-se situação | dos 
membros da colonia franceza 
que permanece naquella cidade. 

O governador - assegurou cue 
estavam tomadas todas Bs me- 
didas para salvaguardar as vi- 
das e interesses dos residentes 
francezes. 
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General France, chefe da revolução espanhola 


Gaspe retomada aos 


rebeldes ? 


BARCELONA, 25 (Havas) — 
Reina grande animação nas ruas 
da cidade, onde'a multidão es- 
pera noticias das columnas que 


(Continúa na: 3º pagina), 
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3 Os Socialistas Francezes Accusam a Italia de Ajudar os Rebeldes $ 
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PEDI DPLSLDDIDA 


PARIS, 25 (H;) — A proposito 
da demissão do Encarregado de Ne- 
gocios de Hespanha e dos motivos que 
determinaram esse gesto do sr, Oris- 
tobal del Castillo, o “Intransigesnt” 
declara-se habilitado a dar aos seus 
leitores as informações seguintes, que 
reproduzimos a titulo documental. e 
guardadas todas as reservas: 

“O gr. Fernando de los Rios, ex- 
ministro d&: Hespanha em Genebra, 
que viera a Paris afim de occupar in- 
terinamente o posto de embaixador 
em substituição do sr. Cardenas, e na 
ausencia do sr. de Albornoz nomear 
do para succeder ado sr. Cardenas 
mas que ainda não tinha podido al- 
cancar Paris, solicitára do governo 
francez a entrega urgente de mate- 
rial relativamente consideravel. Na 
parte concernente á aviação, o minis: 
tro do Ar tinha dado a entender que 
poderia pôr á disposição do governo 
hesponhol mediante a indispensavel 
avtorização do governo frances, 25 
aviões Potez e 25 de observação e de 
bombardeio ligeiro. Até aqui entre- 
tanto a compra ou encomenda de ap- 
parclhos dessa natureza ou qutros 


quaesquer não tinha sido objecto da 
nenhuma operação preliminar junto 
da industria franceza por intermedio 
do ministerio do Ar nem do Quay 
d'Orsay. 

Durante dois dias, as conversa- 
ções sobre o assumpto tinham prose- 


guido activamente entre a Embaixa-: 


da de Hespanha eo Ministerio do Ar,; 
ou “mais exactamente o galfinete do. 
material aereo militar”. Tinha sido 
examinada a hypothese da viagem 


dos aviões para a Hespanha, de quê 


deveriam participar dois officiaes 
aviadores hespanhoes que desceram 
terça-feira passada à tarde no aero- 
dromo de Le Bourget, procedentes de 
Madrid. 

No concernente ao material at- 
reo actualmente em stock nos deposi- 
tos especiaes da aviação podia-se af- 
firmar, pois, que houve entendimen- 
tos precisos mas que até agora nada 
foi executado. 

A Embaixada de Hespanha em 
Paris por intermedio do sr. de los 
Rios pedia mais o fornecimento de 
20 029 bombas de avião, 50 metralha: 


(Continúa na 3º pagina). 





'As Proximas Victimas 


da MashorcaVermelha! 


NOVA YORK, 25 (A. B.) — Em artigo que está causa ndo sensação em to- 
do o paiz, os jornae s do Consorcio Hearst fazem um appello aos seus milhões 
combale ao communismo. Nesse artigo, que se intitula “O 
communismo é uma conspiração mundial”, o.Gonsorcio diz que o destino da 
Hespanha deve abrir os olhos quanto ás intenções reaes da Russia - holckavis- 


de leitores para o 


ta pretendendo deitar por terra todos os governos que não 


rezem pela sua 


cartilha, O auxilio da França ao commu nismo hespanho!, ac srescenta o artigo 
referido, e as tecla rações do sr. Got, m 
mara a proposito do fornecimento de ar mas e munições ao governo communisia 
da Hespanha, provam que existe uma entente entre a Rus sia sovietica, a Fram- 
ca e a Hespanha. Às proximas victimas visadas, diz, serãoa Inglaterra e os E. 
Unidos da America do Rorte. | 


inistro da Aeronautica da França na Ca- 


da 
a Es 


Cau a braço 2 7 im 
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Comnra é Vend 
de Immoveis 


URCA — Vende-se 
predio de 2 paviménios 
com 3 quartos, 2 salas 
e demais dependencias, F 
pelo preço de 90 contos, 
com grande facilidade 
de pagái sato. ZUMA- 
LA” BONOSO. Edificin 
Carioca. , 22-2662. — 
22-0924. | 


2 NOTICIARIO 


? Segundo Ann 








CATTETE — Vende- 
sa predio moderno de 
esmerado acabamento, 
com 5 quartos, 3 salas, 
garage, etc, pelo preço 
de 140 contos, podendo 
facilitar metade no pa- 


gamento. ZUMALÁ BO- 
NOSO. Edificio Carioca. 
22.2662 — 22-0924. 


PALACETES -- Ven- 
de-se varios no Flamen- 
go, Botafogo, Urca e Co: 
pacabana, situados nas 
principaes ruas e nas 
melhores condições pa- 





Transcorreu, hontem, O ses 
gunco anno ua posse Go munis- 
LO JOdO Marques dos Heis na 
pasto da Viaçao & Úoras Pa- 
úútia. A imprensa regis.ou. EM 
syntnese, o trabaino desenvo.- 
vido pelo Minisverio da Viação 
durante os dois anos da d.- 
ministração do allusvre mai..To 
uahiano, cujos-actos tem m.7e- 
cido & justuça dos que sa 1Di- 
ressam peios assumpios da vida 


publica brasileira, ea é No 

e Il ] acto qu 

ra os compradores. ZU: | ira “rcisamos, os fensei 
MALA" BONOSO. Edif | narios dos | divorios departa- 


mentos do Ministerio da. Viação 
e da Secretaria de Estado 
prestaram ao ministro Marques 
dos Reis expressivas manifesta- 
ções de sympathia e regosijo 
pela data. 

Acompanhados do sr. Raul 
de Azevedo, direotor regioncl 
dos Corrsios e Telegraphos, 
desta capital, estveram no; ga- 
binete do ministro Marques dcs 
Reis os funccionarios daquela 
repartição. Agradecendo a ricu 
cesta de flores que lhe offero- 
ceram os flnccionarios acime, 
o ministro da Viação disse que 
recebia scom: prazer-stnesro & 
prova pffectuosa: dos' seus au- 
xillares, observando que cla 
mais se valoriza quando se sabe 
puc se, pessoalmente a. todos 


cio Carioca. 22-2662 — 
22-0924. 


LEBLON — Vende- 
se por 32 contos, terre- 
no situado do lado da 
sombra, medindo 20 x 
13. ZUMALA" BONO- 
SO. Edificio Carivca. 
22-2662 — 22-0924.. 













































































tem pai iões ; amizade, 
ú ca soube trans'gir com & 
TERRENOS ARRA indisciplina, seja de modestcs 


servidores ou de chefes gredua- 
dos, por compreender que sem 
o respeito rigido aos princípios 
basicos em que se funda a 
hierarchia, nada se póde cons- 
truir de util e duradouro ro 
campo da actividade publica, 

A' tarde, acompanhados. do 
sr. Frederico Cesar Burlamar- 
qui, diréctor do Departamento 
de Portos, foram cumprimentar 
o ministro Marques dos Rels 08 
tunccionarlos daquelle departa- 
mento. 


Pelo Departamento de Po:tos 
falou o engenheiro Claudio 
Costa Ribeiro, o qual relembrou 
numa synthese ravida € fez 
as medidas tecinadas pelo sr. 
marques dos Reis para attendcr 
& politica portuaria do paz 
dentro das restricções financei- 
ras impostas pela crise. 


O ministro respondeu dizendo 
nes funccionarios aceitar a cua 
homenagem avenas como Wma 
prova ae confianca de que d 
administredor tanto prec'sa 
para vingar as suºs iniciativas 
e o seu simples labor. 


S. ex. respondeu aínda & 
saudação dos portuarlos, em 
nome ce culo syndicato falou O 
sr. Nelson Carvalho, salientean-= 
do 8 Importnncia da questão 
encial e dos direitos e deveres 
das classes trabalhadoras. D'cse 
ave não sendo mais um ho-pe- 
de em casa nova, como dois 
annos atraz, nada tinha a mo- 
difi-ar nos seus compromissos 
assumioos com aquell=s classes 
nn encetar a sua gestão. 

t que o preço da vida de um 
cidadão era & quantidade ar 
collaboracão com ave elle aju- 
durse os seus semelhantes, 

E que aquelle testemunho do 
yprisato de Onerarios do Cães 
do Porto lhe cava: uma grata 


NHA-CE'O — Vende-se 
no LIDO os ultimos lo- 
tes, alguns dos quaes já 
com plantas approva- 
das. Informações deta- 
lhadas. ZUMALA” BO- 
NOSO. Edificio Carioca. 
22.2662 — 22-0924. 


IPANEMA -- Vende- 
se os seguintes terre 
nos: Av. Vieira Souto 
10 x 50, Nascimento Sil 
va e Barão de Jaguari- 
be, lotes de 10 x 21 e 
12 x 21, Av. Epitacio 
Pessoa, optima esquina 
de 12,50 x 32 e rua Pru- 
dente de Moraes medin 
do 10 x 50 e 20 x 50. 
ZUMALA”  BONOSO. 
Edificio Carioca. 22: 
25862 — 22-0924. 








COPACABANA 
Vende-se no posto 4. 
optimo predio construi- 
do em centro de grande 
terreno de 16 x 50, pro 
prio para grande fami: 
lia. Preço 175 contos. 
ZUMALA'  BONOSO. 
Edifício Carioca. 22 
2662 — 22-0924. 


qo ERR 
TIJUCA — Vende-s2 
4 rua Itapira optimos 
terveros de 10 x 30 jun: 
to a predios modernos, 
a 22 contos-o lote. ZU- 
MALA” BONOSO. Edifi- 
cio Carioca. 22-2062 — |E -— 
2292.0924. Amanhã : 


CRIPPES ? RESFRIADOS ? 


ANTIPANPYRUS 


PREVINE — ABORTA — CURA ; 
E' um producto do Grande Laboratorio de De Faria & Cia ; 


74 — RUA SÃO JOSE! — 74 





PROCOPIO. 
THEATRO REGINA 


Representa às 15 horas, e A' NOITE, nas - Sessões de 
O c 22 horas: 
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nenem de não haver perdido R 
confiança dos seus funccion"= 
y no mais humilde dos 
quaes elle sempre atuta e TES- 
peita a dignidade de - um ser 
brmero, , 

Falando sobre » autonomia Co 
Porto do Rio de Janeiro que 
“4 vma des medidas cue coN- 
negutu tornar --vletoricsa, disse 
s, ex. oue o succrsco nicanca- 
do nesse curto pericdo velu dº- 
monstrar quanto é fala q, rep 
empol fa mpve n governo pão sab? 
administrar, que'os sérvicos “= 
dAustripor vendo eiristãas peln 
poministracão redindem em 
aventurns desastroras, O co”- 
traria, é o que está se verti- 
rando com a antonomia da cãos 
co Porto do Rio de: Joreiro, 
aracos a uma adminictração 
fPnmasta é dilema. tem cido nr”- 
stvel colher melhores frutos dos 


AS HOMENAGENS PRESTADAS, 11 ONTEM, AO TITULAR DA VIAÇÃO 








O ministro Marques dis Reis entre funcelonarios que o foram cumprimentar 


| esforços dispendidos para me- 


morar, casa vez mais, a acmi- 
nistração eln porto. 

Seltentoy em síguida. pn obra 
do preridente Getulio Vargas de 
cura alta entoridade nunca lhe 
faltou apolo e incentivo pura 
eemin consegnju realizar, 

O ministro Marques dos RºIs 
regasou cumprimentos de ted”s 
em ptenfpa do enmylen, Fm rome 
da Estreda de Ferro Parcná- 
; nrharina, entesertou 
remorimentos so titular da 
vVinesn. o sr. Alexandre Gutlet- 
ro dlivaaton dinmuntia: ferrovias 

A Inspeotoria Federal de Es- 
rm morecaytom eumnrimen=- 
tos no ministro Marques das 
Pale, pra sou jmensetor, Enmo= 
mintvo Alvaro Crespo de Oll- 
vela ve se fez peomnanher 
de tortos es pitor foncelonarios 
danvella Inspectorta, 


Da 


a o A | A | | 


RESULTADO DAS 
Eleições Fiuminenses 





ESMAGADORA VICTORIA EM CABO FRIO 


Ao: senador (Macedo: .Srares 
fot envisdo O seguinte despi- 
cho: “CABO FRIO, 24 — V n- 
cemos o pleito em Cabo Pr'. 
O candidato a prefeito sr. Ma- 
rlo Azevedo Quintenilha, fol 
etstto com 1.317 votos contra 
66 votos adversarios, Tt lezecs 
cgurlmente a totaliórde des ve- 
reodores que compiem q CM 
mara Mymnicinnl. Abraços — 
Deputado Watzl Filho." 


O PLEITO EM MIRACEMA 


O senador Macedo Soares re- 
cebeu o seguinte telegramma: 
“PADUA, 24 — Terminou hoje 


a ra 





a apuração em Miracema. Ven- 
enmes-ra cidede por 111 votês 
e netdemos em um districto 
rural, rerveto do evolncionista 
Antento Ventura e do progrss- 
sjsta Joanulm Berros, qme se 
alllaram para o p'eito, Perde- 


mos a eleirão nor 107 votes, lu- 
tendo contra diversas correntes, 
inclreive o dnizendo  mil'tar. 
conitão Barreto Couto, Nrra 
victoria na cidade ehr-neeu 
tambem o distrito de Flores. 
Toyvamos és nrras 886 votos, 
Vamos recorrer em virtud- de 
eéring Inrpmularidades, — Altivo 
Linhares.” 













ACTOS DO GOVERNO 
O governador do Estado as- 
signou os seguintes netos: 
— Exonerando, a pedido, Raul 
de Souza Rangel, do:cargo de 


1º supplente de delegndo-de po- 


Veia do municip'o de Itagua- 
hy: exonera, a pedido, Victor 
de Barros. do cargo de sub 
delegado de policia: do 8º dis- 
trieto do municip'o de Iguas- 
su': dispensa, por não mais Se 
fazerem necessarios seus servi- 
cos ns delegados de polícia es- 
peclal, em commissão: tenente 
antonio Fernandes “Teixeira, no 
munteinio de Itaperuna; aspl- 
rante João Snmnalo Junior. nó 
municipio de Arnruamn: tenen- 
to Manoel Mourão; nos muni- 
tip'os ré Sanucaia e Parahyba 
do Sul: tenente Ozorio Morel- 
ra da Cnsta. nos municinios de 
Capivarv,e Rio Bonitos capitão 
Jose Barreto - do; , Couto, nºs 
municinios de. Santo Antonio 
da Porlun e Miracema: tenente 
Mannel. Galdino da Silva, nos 
municipios de S. Fidelis e 
Cambncy:; tenente Rodreipho 
José do Amelida Filho, nos mu- 
ni-Inios de Vassouras e Valen- 
en: tenonte Radamés Gulmn- 
rães Frrmnellt, no municipio de 
Santa Thereza. 

— Nomenndo o bacharel Al- 
berto dos Santos Carvalho. pro- 
mater do turtiça da comnrea de 


“Rin Bonito, nara exercer o cnr- 


go de luiz de direito da comar- 
ca de 1º entrancia de Santa Ma- 
ria Magdalena: exmmera a pe- 
dido, o dr. Jnão Franrisco de 
Almeida Brandão Junior, do 
cargo da prefeito interino do 
munirinto de Nirtheroy. 

— Nomela 9 tenente-coronel 
da Fnren MUtor do Estado do 
Rio de Jetro, canitão. do 
mxomito Nostonal. Jolre Joir de 
ANhunuorene Fíma, para cexer- 


| emp em commissão, n coro de 


| 
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chefa de policia do Esindo do 
Mo da Jane'ro, 
O SUMMAPIN DE COSTA 
MATA 


No Juizo Criminal da Cama- 
ra de Nietheroy será dado in'- 
elo nmanhã no summaria de 
ertna do Costa Maia. neensado 
da cuter do Intrneinio do Sacco 
do São Fransísco, em que foi 
ve cad. Estpor Ducue. 


A PASSE DOS NOVOS CHEFE 


Iureou com o premio Alvaren- 
ga. no corrente anno. O dr; Ma- 
rio Pardal. que é professor da 
Faculdade Fluminense de Medi- 
cina, livre docente da Univer- 
«idade e chefe de clinizo no ses= 


NOTICIARIO 


APR ga ope a 
da Administração Noticias do Estado do Kio 
do Ministro Marques do Reis 


viço do professor Arnaldo dé 
Moraes, concorreu fiquelle pre= 
mio juntamento com 12 oulros 
candidatos de varios Estados, 
apresentando um livro sobre 
Sa Thoracoplast ia” 





Modificações no 
Governo Fluminense 


O annunciado movimen- 
to de renovação: no gover- 
no fluminense: deu logar Á 
nomeação do sr. eapitão 
Jaire de Albuguerque Li- 
ma para o cargo de chefe 
de policia. Trata-se de um 
official sensato e digno, 
que certamente restabele- 
cerá na repartição que lhe 
foi confiada as normas d: 
honestidade e lealdade. Ao 
menos nesse sector é evi 
dente que a administração 
do Estado lneron, podendo- 
se esperar uma organização 
efficionte dos serviços po- 
liciaes. 

E 

O sr, governador Pro- 
togenes deelarou categori- 
camente a varios politicos 
[luminenses de responsabi: 
lidade que tinha despedido 
o sr. Soares Monteiro Fi- 
lho fatigado da deshonesti- 
dade e deslealdade desse 
auxiliar. Aimda hontem q 
governador anntinciva aos 
nossos collegas do “O Jor- 
nal” que já tinha convida- 
do um substituto para o 
secretario do Interior. e 


| Justiça demissionario, En- 


DE POLICIA & PPRFPEITO DE | 


NICTHEROY 

O canitão Jnire Jair ds bl- 
hucuerque Lima, rerentemente 
nemondo pare o cargo do chefe 
de rollela do Estado do Ro to- 
mará posse smonhã ás 14 horas. 

ALNMAÇO 

Os enllogas, eltontes e mmiros 
dn dr. Marto Pardal prenarem- 
«o nora bnmenadenl=n no proxi- 
mo da 8 no Club Militar, com 
vm grande almoen, pelo bri- 
Thanto vletorta obtida ma Acade- 
mia Nncienal de Medicina, que o 


O 
O 


: Consignatões 


SEM MENSALIDADE 


+ Gasa Bancaria, “CAR 
"EIRA DE CREDIT! 
GARANTIDO, S. A” 
mpresta qualquer quan 
ia aos funccionarios pu 
blicos federaes. 
svv) DAS CANCEL 
AS, 17. — 1º andar 
23 J8E6. 
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O DIA DO SOLDADO 


AS COMMEMORAÇÕES SE REVES TIRÃO DE CARACTER ESSENCIAL- 
MENTE NACIONALISTA 


'O Impo-tanté Aviso do Ministro João Gomes 


O Exercito celebrará ao “Dla, rechal Duque de 


do Soldndo", este anno, .com o 
mator enthustasmo cfvico, re- 
vestindo us solenildades um 
caracter fruncamonte nuciont- 
lista. - 


Huverá, como - de habito, o 
desfile em continoncia na pra- 
qa Duque de Caxlas, aprovel- 
tando-se a opporlunidade para 
o corimonial de distribuição 
das condecorações da ordem do 
Merito Militar e para; & publl- 
cacão de um numero especial 
da Revista Militar. 


Em nome do Exercito  .8au- 
dará a memoria do grande sol- 
dado o general Jolo Gomes, 
ministro da tluerra que, pura 
maior brilho das festividudes. 
balxou ao Estado, Mnlor | do 
Exercito, o segulnte-aviso: 


“Por mate brilhantes que seo- 
jam as homenagens e manifos- 
tações de reconhecimento fel- 
tos 4 memoria do grande ma- 


racismo 


1o o 


HOJE 


NO 





2 e 22 horas: “BICHO-PAPAÃO* 
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“gratidão 4 obra 
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Caxlas,. Já- 
mais a Nação Brasileira resgi- 
tará a divida aberta pelos re- 
tovantes serviços que sua laes- 
gotavel e imménsa dedicação 
prestou à putria. 

A vida dos grundes homens 
do passndo constitue um Ea 
crario a conservar, com rever 
rencla, dus influencias e Julga- 
mentos malisios, que. não rer- 
peitnam as virtudes estolcas des- 
ses heróes, nem o symbolismo 
que suas cinzus significam pa- 
ra a humnaidade. 


Ro!'embral-a, examinal-a a 
luz da critica, quer do sentl- 
mento quer da razão, é uma 
fórma respeitosa de prelto e 
imperecivol 
que encerra, além de offerecer 
preciosos ensinamentos às pgo- 
rações contemporaneas e mo- 
delar na historia exemplus 
olnssicos para a Juventude de 
amanhã. k 


Não obstante o Jjulzo apres- 
sado de uluuss | nunlystas, O 
Brasil Já representa — em to- 
dos os sentidos — um dos mals 
opulentos thesouros da civiliza- 
ção oceldental, Nesta realida- 
de hada se  Improvisou. nada 
cresceu vomo organização da 
polypo' mas ao revés, tudo foi 
idealizado, tudo fol dirigido e 
fundado € o fruto, é à obra da 
inteltigenciz; do patrlotisnio e 
devotamento de seus filhos, 

Não alcançamos, é verdade, 
a estancia deftaitiva no doml- 
nio dos grandes engenhos do 
espírito humano, vomtudo a hor 
monia e a costinuldade de ry- 
thmo com que se desenvolve o 
complexo brasileiro,  prouun- 
clam que em braves annos La- 
voremos de provar as delicias 
do progresso, longe, ainda mut- 
to longe de uma  decadencia 
melancólica... [Emquanto ou- 
tros novos param estafados a 
exhautos 4 margem dos seus 
destinos, nos temos todo um 
systema em organização e u 
nosso trabalho marcha. cami- 
nha para uma realização, que 
não tardara a ser perfeita, in- 
logral e duradoura, 

Esta realidade sympathlca é 
obrã. em magna parte. da Ima- 
ginacão e tenacidade dos nos- 
sos antepassados, Este ram 
que nos deslumbri 






































suas actividades 
posta nos 
mentos. que não eram senho as 
aspirações gordes da Naçho, 


alta atenificação 
convencido glo dever patriotivo 


da confianca 
proprios cimpreendi- 


Particularmente o Exercito 


tem multo de que se orgulhar 
nos feitos dos seus malores 


Não 4 possivel rememoral-os, 


não é possivel Invocar o munior 
delles que é a formação 
unidade patria sem que surlim 
so seu pensamento — como Tre: 
fleso da ennselencia 
— os rontornoa da flgura gl- 
guntesca do cldadãs maunifico 
Luiz Alves de Lima e 
que como suldado se torsou à 
symbolo 
rinsee e como 
nas a ser o modeto Inaftingido 
ne 
das glorias naclonase seu vul- 


da 


nacional 


Silva. 


intnnalvel de mun 
estadista .contt- 


“nua pares, No Pantheon 


to sa reataca Inconfundivel e 


as suas virtudos e neções o al- 
candoram 
tavel que, como as sombras tu- 


tão alto, tin respel- 
telares de ontros- 
genela a propria 
patria. 

Inspirado por estas tdtos du 
nacional é 


povos faa- 
imagem da 


que lhe cabe de estimular à 
pratica de homenagens clvicam 
ao malor general nascido em 
terras dn Ameríea. recommen- 
do que no vorrente anno a 
exemplo: do que se tem feito 
até acul. se reviatam da maror 
solennidade e repercussão | as 
commemorações festivas do 
dia 9 de agosto, consagriudo 
ão soldado brasileiro persontfl- 
cado na sue mnls alta expres- 
são de valor e virtudes — o 
marechal. Duque do Caxias. 
Para imprimir a essa cele- 
bração o fulgor de que sa de- 
vê Tevestir e tambem para lhe 
emprestar a melhor contribul- 
ção material, providencine pa- 
ra que seja distribuida às bl- 
bliothecas dos corpos é repar- 
tições e 4 dos Estados, bém co- 
mn se farilite sua modica ae 
quisição a todos os ofílciaes, a 
sua bivgranhta eseripta por 
monsenhor Pinto de Campos 
ma:dada retmprimir por este 
Ministerio. gracas ao despren- 
dimento patriotico e-ao eleva- 
do esplritn de renuncia civica 
dos hnerdolros deste saudoso é 
notavel escrintor, os qunes em 


) 


| 


| 
| 


Antuilo Dias do Rosario 


|sargento Paulo Claudino: 


tretanto hontem mesmo O 
sr. Monteiro declarava a 
seu turno que “gozando da 












plena confiança”. do go- 
vernador não cogitava de 
deixar a Secretaria, o que 
talvez fizesse entretanto 
opportunamente, a seu eri= 
terio, para fazer uma via- 
gem á Europa... 

Entre a palavra do almi- 
rante Protogenes e a do 
doutor Soares não deve- 
mos vacillar. O credito do 
governador é bem maior é 
sómente os factos nos po- 
derão desfolhar essa illu- 
são. 

xe 

Não obstante os esforços 
paciticadores do deputado 
Lemgruber Filho parece 
que a maioria da Camara 
Municipal de Nictheroy, 
eleita recentemente, tomas 
rá uma attitude franca 
contra o novo prefeito, es- 
pecialmente interessado nos 
negocios do  Matadonro, 
energicamente repellidos na 
administração Brandão Ju- 
nior, 

Ea 

Segimdo nos disseram, 08 
nomes mais lembrados pa- 
ra a suecessão do doutor 
Monteiro Soares são os dos 
srs. desembargador Far- 
neze, jornalista Porto da 
Silveira e Carlos Castrioto. 





João Pessõa 


YRANSCORRE, | AMANHA, O 

SEXTO ANNIVERSARIO DA 

MORTE DO GRANDYS FRESI- 
DENTE DA PARAHIBA 


Transcorre, anianhã, O 6º an- 
niversario. da morte. brutal de 
João Pessõa, presidenio dá Pac 
rahyba e candidato «a Alarca 
Liberal: à-- vice-preridencia da 
Republica assassinado no Re- 





| clfe, no mals accesso da memo- 


ravel campanha pbiítica. 


O nome do eminsnie parahy- 
bano tornou-se um symbo!o pa- 
ra os brasileiros. que puderam 
acompanhar, de perta as suas 
aititudes corajesas: e dignas, 
mantidas Infléxivelmente até á 
hora do seu sacrificio, Firme 


| Convenção Nacional Es- 
tatistica 





OS NOVOS MEMBROS NO- 

MEADOS PELO GOVERNO 

Por decretos de hontem arte 
gnados pelo presidente da Re= 
publica, foram nomeados drles 
rgados do covemo federal: & Cons 
Vvenrãa Nacional] de Prtatinticas 
fis dr, Peltor Br>»bt director de 
Esta“istica Coral; ermo renres 
sentante do Minteterin da Jose 
tico: o dr Tién d'affenseca die 
rertnr de Fstatistrg E-orom'ca 
é Finonceira *cóma reprásene 
tante-da Ministerio da Frrendá; 
o dr. Marm Aneusto "etxcira 
de Freitas director geral de Tne 
formanões. Estristca e D'ynle 
PRrÃO, coma renrecentanto do 
Ministerio da Fóncarão: o “ros 


nas suas convicções e nas idéas, | fessor .Toanmim Téninio de Sntte 


irraductivel na defesa dos prin- 
cipios renublicanos João Pes- 
sôa odiado parseguldo, Insulta- 
do pela prepotenria do O.itiete 
soube defender, dignamente, ás 
investidas dos seus adversarios 
mantendo de pé os bilos é as 
tradições da sua terra, 


AS COMMEMORAÇÕES NA 
PARAHYBA 
JOAO PESSOA, .25 (5. B.) 
— O governo prepara expressi- 
vas hrmenagens em memria 
de Jofo Pessoa, cujo sexto an- 


niversário da morte pa amo- | AO 


nhã. dom'ngo, Hole 


pronunciados varios discursos | 


lembrando a personalidade do 
presidente Jcão Pessõa, todos 


trr-diados daqui para todo o, 


palz. 





zo e Almda, chefe da Grme 
misefn da Fistntistica do Minis 
iterln da Vinrão. , enma ones 
sentante do macmn Minintertos 
o dr, Ronhasl do Sta Xavler, 
elrrator director ra atattellag 
da Preduerão do Ministertn da 
Arrieuitura, coma pomvocentorma. 
ta do moema Ministoriao o me 
porhetro Tulz doravim da Coge 
ta Totta ama reemopda nela que 
nodtamta do Dospriamenta de 
Fistatinttna a Prolbttstdndo do Mie 


pristnra dn Teninlho, comn res 


pracamtanta da manera Mimic'go 


dar narnt areal Pinto Bibol= 
ro Femindoa, cromo rrovpcma 
tonte do Ministerio da IMarl- 
nha. 


O: chefe da Nação. visi- 


Rovos cab-lenentes. tou o Ma'adouro de No- 


O ministro da Guerra em no- 
me do presidento da Hegubilca 
baixou hontem portarias no- 
meando sub-Lenentes ourd atr- 
vir na Compantitu de 
ras do Igunssu!, o 1º argunto 
pura 
servir na ta Companhig Indo- 
pendente de '[rúnsimissdes, o 1º 

vara 
servir no 43º B, C, o murgan- 
to ajudante Lulz Sant'Ana da 
Funsecl e pnra servir no 15º 
o 1º sargento Anlesnvul 
uguventura du Silvia. 


<a do a A A + a Co + 


bu PA o ind paid 
Leo) 


preetuwão nacionalista, transto- 
riram ao governo os direitos 
autornes, ufim de que se pro- 
plele a todo brasileiro, m op- 
portunidude follz: do versur o 
mair porfeito trabalho ulé huje 
dado a lume, sobrv o imuntor- 
tal homem publico. 

O Exorcito Naciouul vê nesta 
doação uma distincção do mui&a 
ulto apreço e agtudecs ésta 


dupla homenagem ao seu mn. 
enifico patrono e a elle pro- 
prio — IWustre Familia “que tão 
soberbamente soube consorvar, 
es virtudes e o civismo dos 
seus avós.” | 


va Iruass 
O sr. presidente da Repnbil- 


| ca. acomnanhodo dos srs, Mes 


Crontul- | 


deiros- Netto. presidente do Se- 
nado Federal: cani'ãn de mar é 
everra Americo Pimentel a«ph= 
chefe do seu estado-mator: do 
canitão Garcer do Nosr'monto, 
seu atrdonte de ordens e dr. 
Protes'o Vargas saly do Pala- 
cln Guannhora nmovro antes cas 
11 horas afim de visitar o Ma= 
tndovrao de Nova Iguassu", nnde . 
lhe foi servido um churrasço. 


Desigra-in le cas 
Co pras 


Pala mintetro da Guerra fo- 
ram deslenados os enn! 1eg 
Fregino Iurros teomos, do 14º 
BR. €C para Instrvetor da Pos 
liínia de Fstado da Paraná, Tu- 
lo Paes Tome, para chefe da 
W secefin da 1b' GC. R, é Tulz 
Gomes Pinhelrn nrra. servir no 
Tstado Malor dr Insposínria 


do 2º Grupo de riõ ps 
NS p Regiões Mit 








PREPARADOS DE VALOR da FLORA MEDICINA! 


Medicamento consagrado no: 
! sf o no fm'rmento 
das mnlestias do vtcro, metrite, coli- 


cas e dificuldades de regras, 


corrimentos, ventre volu- 
moso e dolorido, 


HA 


GUN 


Deposites ; Mc 4] 





Vendem-se cu todos 
as phermacias e d, u 
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ESPERA-SE A TODO MOMEN- 
TO AQUEDA DE M4DRID 


(Continuação da 1º pagina). 
parlíram hontem na direcção de 
Saragoça. 

Segundo as primeiras infor- 
mações aqui receb das as refe- 
ridas columnas teriam retoma- 
da tinspe, q 


Madrid tranquilla 


REDUZIDA A VIGILANCIA 
MADRID, 25 (Havas) — 
asnecto da cidade é de comple- 
ta tranquilildade, Quasl.não se 
vêem pelas ruas milicianos ars 
mudos e tambem foi reduzida 
a v'gilancia em redor dos edi- 
ficios publicos, A ordem é per- 
feita. A maior parte das mili= 
cias que ficaram na capital de- 
dica-se nos serviços de abnste- 
e'mento o organização dos hos- 
pitacs de sangue, ; : 


Jaca novamente em po 


der do governo ? 


PARIS. 25 (Havas) — Um ra- 
dio da “generalidad” de Cata- 
tJunha informa que o tenente- 
corenel. Sandirg bombardeou 
com as suas erquadeilhas as 
forças veheldes de Saragoça. 

A aviação verificou que uma 
columna partida de Barcelona 
contra os Ínsurrectos retomou 
Jaca. 


Commentarios 
dos jornães pa- 
Tisienses 


PARIS, 25 (H.) — A propo- 
sllo dus  demarches” ofílciues 
hespanhulas pelas quaes q EO- 
verno de Madrid procurou 
obter aurmiútnejdtos, escreve U 
“Mantin": “O papel do gover- 
no du lrança é permanacer 
neutro em relação ao conflico 
interno ora existeute na Hes- 
panha, e velar pela garantia de 


sua neutralidade, de todas as! 
muselras,” 
Sobre esse assumpto um Te- 
presentarite do orguo purísien- 
Eu entrevisotu o commnandunto 
do “Cludad de Aragon" tun- 

dendo em Murselha, que decla- 

rou: “kl! exacto que estamos 

equi no desempenno de uma 

missão, mas como se trata de 

missão secreta, nada possu ade- 

untar. segulremos para Barco- 

ijona esçoltados por um Lor- 

pedeiro, por medida de prudeus 

cia,” 

Quanto ao comimandunte do 
toi puueiro, interrogado, aftrir- 
mou ao jornuista que viera de 
Barverona, unde recebera . qF- 
dem de seguir para Marselha 
sem que lho tosse precisado à 
fim ua missão, e averescentou: 
“iescerei a terra pura entro- 
gur wo consu de Hespanha um 
dgucumenio uputldencial e, em 
svutudu, ueunrunrel vrdens,” 

U represcutanto do jolnal in- 
TOLuIZ Uinuu que O vapor, ge- 


gunuo tutores correntes, deve 
receber Um carregamento du 
armas. 

O “Wigaro” publica um 2p- 


pelty do escripror *runçuis ds 
Muuriac, ua Academy  bran- 
ceza, protestanto viotuitumen- 
to cunira a possibilidade de um 
upulo & lrente Popular hespu- 
nuvia. 

"u Potlt Journal” declara 
por suu vez que o puverno 
frutntces uãv enviou armas do 
de muurid e averescunta: “Con- 
sucrêndo d vommuicado do 
nusso guverno é o uM embaixa- 
qu Mespunnola, CcUNnSHLiL-s6 ut 
a vrauça vbservou & neutrali- 
quue devias, US ataques da di- 
Feita consequentemente não tem 
funuurmento e basuium-se uni- 
ennEto nos uppeos é mani- 
tustos de vVrgHHISMOS irrespun- 
suveis, tus como O “SrILO 
toueção Wrunceza da Interna- 
cional Uperaria) e a detra- 
Csu uus esyuerdas uue, de res- 
to, é preciso dizel-u, Jimitaraim 
sua dução 4 manlLestações de 
eyiupetula pelo governo do st. 
diral, sem que em momento 
laguins  quurquer intervenção, 
miesiiy de principio, tenha. sido, 
encarada," 

Ú “vopulalre” reproduz um 
tesegramimu de Antuerpia em 
que se annuncia “due uma ope- 
raguu LNMURRIA LOb realizada em 
Hulvuurgo para à compra ê 
Jtatii du 4 avlues, vuja entre- 
gu uevia ser etroctusua um OU 
duis ulis 4Epulis, Assini t uue o 
gr. aussolins urma os fuscis- 
tas hespanhues em luta contra 
o EUVErmo legal, O que repre- 
senta intoleravel ntervenção 
nos negucios internos da Hes- 
panha”, conclue O jornal, 


Primo de Rivera conse- 


guiu fugir 
HENDAYA, 25 (4. B) — O 
lcader fascista Primo de Rivera, 
filho do falecido ditador hes- 
panhol general Primo de Rive- 
ra, que havia sido feito prísio- 
neiro em Alicante, na costa sul 


já O 


da Hespanha, conseguiu fugir € 
organizou uma divisão motori- 
zada, segundo um radio de-Bur- 
gos, quartel, general provisorio 
do governo nacional. O mesmo 
radio annuncia que a divisão Ri- 
vera acha-se a 50 kilometros 
de Madrid. 
“FARTOS DE COMBATER OS 
] “IRMÃOS”... 
HENDAYA, 25 (H,) — Quatro 
guardas aduaneiros de Ariscun, 
na Navarra, localidade que se 
acha “em poder dos rebeldes, 
passaram. a fronteira, em Aldu- 
nes, Intimados a se apresenta- 
rem em Hendaye, antes de par- 
tirem para Bayonna afim de se- 
rem ouvidas as suas declarações 
como refugiados politicos, de- 


elarnram: “Não desejamos vol- 


tar à Hespanha; somos guardas 

aduanciros ec estamos fartcs de 

combnter os nossos irmãos, cujas 

Idéas politicas nos são indiffe- 

rentes.” Esses refugiados, de- 

pois de ouvidos, seguiram para 

Bayvonna, 

RECEIA-SE O BOMBARDEIO 
“DE SAN SEBASTIAN 
HENDAYA, 25 (H.) — Ao lat- 

go de San Sebastian está cru- 
zando um navio de guerra hes- 
panhol pertenzente nos revolto- 
sos. A população recein que a 
cidade sein bombardeada, O an- 
ligo. ministro Gil Robles e o 
deputado Juan March, que: dei- 
xaram por alguns dias o Depar- 
tamento dos Baixcs Pyreneos, 
foram para Darl, de onde par- 
tiram hontem para a nova re- 
sidencia,. indicada pelo governo 
franccz em local ainda não co- 
nhezido. 


A PROVINCIA DE NAVARRA 
EM PODER DOS KREVOLUCIO- 
NARIOS 
HENDAYA, 25 (H.) — Segun- 
do informações locaes, é pcer- 
múttido pensar que a província 
de Nuvarra está, no seu con- 
junto, em pcder dos revolucio- 
narics e que Gulpuzcoa está 
de' novo sob & influencia dos 
parlidarios do governo. Infor- 
mações obtidas à larde em fon- 
te segura confirmam que ha 
muito exaggcro em certos: boa- 
tos referentes nos esiragos cau- 
sados em Guipuzcon pela revol- 
ta. Nenhum edificio [ol incen- 
diado nem destruido nenhum 
immovel nem a propria estação 
da estreda de ferro. 
MANGADA DESISTIU DE EN- 
TRAR EM AVILA, MAS VEN- 
| CEU EM LEON 
MADRID, 25 (Havas) — Um 
communicado official annuncia 


ronel Mangada modificou sua 
marcha de accordo com ordens 
superiores e desin lu de entrar 
em Avila, tomando a direcçã 
de Villacastin onde após sério 
combate obrigou os rebeldes 
que procuravam entrar em Leon 
a baterem em retirada. 


EM DEFESA DAS RIQUEZAS 
ARTISTICAS 

MADRID. 25 (Havas) — A 
“Gaceta de Madrid” communi- 
ca que em virtude da Occupe- 
ão pela milicia. 
palacios' onde existem riquezas 
artísticas, historicas e scientifi- 
cas de valor inestimavel, será 
criada uma. commissão á qual 
será conferida os mais amplcs 
poderes, e que adoptará todas 
as medidas necessarias 4 con- 
servação daquelles objectos e Os 
transportará provisoriamente, se 
recessidade houve para os 
Museus archivos ou bibliothe- 
cas do Estado.” 

EM PODER DO GOVEENO 

MADRID, 25 (Havas) — “El 
Socialista” annuncia que a Cã- 
nhoneira “Xauven"” aprempta-se 
para se juntar ás forças lenes, 
porquanto os membros da tri- 
pulação conseguiram  deminar 
os officiaes rebeldes, 

“EI Sol” affirma que a loca- 
lidade de Viliaroble, na provin- 
cia de Albacete, está em poder 
dos legalistas, 

REITEIROU SUA ADHESÃO 
MADRID, 25 (Havas) — O 

sr. Girilo del Rio, presiten'e 
do Partido Popular. diriziu uma 
carta ao presidente do conselho 
sr. Giral, em que reitera a nd- 
hesão de seu partido á Republi- 
ca e ao poder constituido, 

PEDINDO A ASSISTENCIA DA 

ALLEMANHA 

BERLIM, 25 (Havas) — Os 
governos austriaco e suisso pe- 
diram ao governo allemão nue 
preste assistencia aos seus res= 
pectivos compatriotas residens 
tes na Hespanha. 

- NAVIOS FRANCEZFS EM 
AGIAS HESPANHOLAS 
PAPTS. 95 (Havas) — Os na- 

vios «!* guerra francezes oue se 

acham em aguas hespanholias 
para assegurar a evaciiação dos 
residentes francezes, são O CrU- 


que a columua das forças Go 
governo commandada pelo co- 
de diver É 

| 








zador “Duquesme” em Barcelo- 
nY o cruzador “Emile Berlin” 
chegado este, manhã a Bilbao e 
que dali segue para Santander 
o contra-torpedeiro “Albatroz” 
chegado a Valençia, o contra- 
torpedeiro “Essano” | que che- 
gará dentro em pouco a Palma 
de Maiorca e o contra-torpe- 
deiro “Indomptable”. que está 
fuceado em Salt Jean de 
uz. 

U GOVERNO FRANCEZ NÃO 
FORNECERA! MATERIAL 
BELLICO 

PARIS, 25 (Havas) — Infor- 
mações colhidas em fonte au- 
tor'zuda habilitam-nos a decla- 
rar que o governo francez não 
fará, quer directamente quer 
indirectimente, nenhum forne- 
cimento de imaterial de guerra 
ao governo hespanhol nem au- 
torizará nenhuma firma parti- 
cular a cffectuar a remessa de 
armamento com Oo mesmo des 
tino. | À 

Está egualmente. prohibida à 
exportação para a -Hespanha de 
nvtões m litares de reconheci- 
menta e bombardeio, 

A NEUTRALIDADE DA 
FRANÇA 

PARIS, 25 (Havas) — Ne 
circulos officines, finda po re- 
união do Conselho de: Ministros, 
ouvimos, a proposito de suppos- 
tas remessas de armamento pa- 
ra a Hespánha, a declaração pes 
remptoria de que “é falso que 
v governo francez esteja de 
qualquer modo d'£posto nu pra- 
ticar a política de intervenção,” 

O Conselho de Ministros fez 
tambem desme.lir de maneira 
muis entegorica a noticia cor- 
rente de achar-se actualmente 
n camínho de Hespanha um 
trem carregado de munições de 
guerra, | 
OURO HESPANHOL PARA A 

. FRANÇA 

PARIS, 25 (Havas, — Chegou 
no ncrodromo de “Le Bourget” 
o avião hespanhol do aviador 
Coterille, com um carregamen- 
to de 11 milhões de francos em 
barras de ouro, 


Ceuta Bombay- 
doada 


TANGER, 25 (Havas) — 
Tcdos os navios hesnanhoe: 
deixeram Tonger a noite 
pescoda. A's 12 horas seis 
submarinos haspanhoes an- 
coraram no cães. 

Pela manhã, a esqurdr” 
hespanhola bombardeou in- 

ria DZ =) CG ; 

Rendeu-se Albacete . 


MADRID, 25 (Hava) — OQ 
Ministerio do Interior annuncia 
n rendíção dos rebeldes de Al- 
hacete, 

DESMENTIDO 

PARIS, 25 — (Havas) — Ao 
contrario do mue. fol noticiado, 
nem o sr. Gil Robles, nem o sr. 


Juan Marrh. viaiaram no trem] 


aqu cregado ás 20.30 nem tam- 

perco ww Sud Exnress das 20,48. 
MOSCNT NESMENTE... 
MOSCOU, 25 — (Havas) — 

Desmente-se cathegorirsimente a 


coc'ararão do general franco,! 


vublicada em varios jornaes al- 
lemães e italianos, segundo a 
qual um navio petraoleiro russo 
teria participado das operações 
militares em Marrocos, 

CHECOT] A S. NAZARIO UM 
NAVIO COM 190 REKIGIADOS 

GOVERNTSTAS 

8, NAZARIO, 25 — tHavas) 
— Um navio auxiliar. arvorando 
a bandeira hesyanhola, chegou 
a este porto às 22 horas, trans- 
portando uma centena de refu- 
glados da frerte popular hes- 
panhola., 

O commissariado especial per- 
mittiu que esse barco ancorasse 
no porto, mis prohiblu o desem- 
barque dos passrgelros antes de 
serem interrugacos pelas auto- 
rtdedes locaes. 

AMEAÇADO DE INVASÃO UM 
FEQUENO TRECFO DO TER- 
RITORIO FRANCEZ 
HENDAYA, 25 — (Havas) — 
Na fronteira entre o monte Ibar- 
dine e Irun, as tropas regulares 
e rebeldes estão separadas por 
uma ponta de terra frinceza que 
nenetra no territorio hespanhol. 
O prefeito de Irun esteve quinta 
feira passada em Hendaya, de- 
cluraudo por essa occasião, és 
au nriianes francezas que as tro- 
pas rebe'des bombardeavam as 
forças legaes. fazendo passar 08 
sovs projectis por sobre essa 

faixa de terra. 

Se tssa situação perdurar po- 


A O mr mes 






















“rem hoje a sua 


A INTERVENÇÃO DA FRANÇA NO CONFLICTO HESPANHOL 


(Continuação da 1º pagina). 

doras, 8 canhões de 75 e 13 milhões 
de cartuchos para metralhadora e 
frzil. Es 
Dois navios hespanhoes, à tor- 
pedeira 17 e o cargueiro Ciudad de 
Taxragona”, chegavam hontem à Mar- 
selha szm se annunciarem nem terem 
pedido entrada, contrariamente ás 
leis da navegação internacional. 

Interrogados, os officises desses 
navios tinham resepondido que vinham 
enenrregados de uma missão espe- 
ciel. 

Até este momento a entrega do 
material de guerra acima menciona. 
do não tinha começado, No seio do 
gabinete francez manifestára-se forte 
onrrsicção e a ausencia dos ministros 
da Guerra e Estrangeiros tinha dei- 
xado a questão em suspenso.. 


Entremente, o encarregado de 
Negocios em Paris, o sr. Cristobal del 
Castillo, a quem o sr. de los Rios déra 
a assignar o cheque para pagamento 
ao governo francez dos quatro aviões 
promptos a ser entregues recusava-se 
terminantemente a fazel-o e dava a 
sua demissão. . 

O addido militar commandante 
Barroso e o Encarregado de Negocios 
de Hespanha, sr. del Castillo, deixa- 
ram ambos Paris esta manhã. O pri- 
meiro seguiu com a familia para a 
Allemanha e o sr. Del Castillo para à 
provincia. 

Nos ministerios do Ar e da Guer- 
ra e no Quay d'Orsay, onde estivemos 
esta manhã, — conclue o “Intransi- 
geant” — não conseguimos obter 
nenhum desmentido formal a estas in- 
formações. ” 


der trazer como consequencia 
a invasão Jesse territorio fran 
coz pelas milicias da frente po- 
pular, efim de desalolar os re- 
beldes ta posição que occupam. 
O governo francez foi informado 
da BILUAÇÃO. 
AS DEVASSAS A'S RESIDEN 
CIAS PARTICULARES DEVEM 
SER FEITAS RESPEITOSA- 
y MENTE 

MADRID, 25 — (Havas) — A 
União Geral dos Trabalhadores 
transmittiu Instrucções ás suas 


rallícias para que reduzam ao 


minimo as devassas em residen- 
cias particulares e que quando 
fôr absolutamente impossível 
evital-a, essa diligencia seja le- 
ynda a effelto dentro das normas 
do respeito devido aos mora- 
dores. 

SETE MIL REFUGIADOS 
HESPANHOES ABANDONA- 
RAM LA LINEA 
GIBRALTAR, 25 — (Havas) 
— A Agencia Reuter annuncla 
que cumprindo a ordem de eva- 
cuação dada pelo governo bri- 
tanúico. mais de 7.000 hespa- 
nhóes refugiados abantnaram 
os campos em que estavam ins- 
talladns, afim de regressar a La 

Tinea , 

A presença desses refugiados 
faziy temer a possibridide de 
uma irva epidemia. 


Noticias de caracter . 
official 

PARIS, 25 (A. B.) — As no- 
icias da Hespanha indicam que 
nenhuma alteração essencial 
na situação, se verificou até 
hoje á tarde, As tropas do ge- 
neral Mola ainda não consegul- 
ram dominar a resistencia dis 
tropas legaes na Serra de Gua- 
darrama, montanha distante 30 
milhas de Madrid e que com- 
manãsa a cidade. Pesada luta 
se verificou o dia inteiro de 
hoj2. e o goverro annuncia ter 
repellido os rebeldes, forçan- 
do-os a se retirarem, persegui- 
cos nelas forças legaes em 
direcção a Segovia, cnde se es- 
pera a realização da batalha 
decisiva, Foram feitos mu'tos 
prisioneiros, inclusive numero- 
sos offlciaes, informa o com- 
rrunicado official. 

NOUS NE PIMBARDEA- 
REM CEUTA, TRES VASNS 
DE GUERRA GOVERN'S- 
TAS TOMARAM A DIRE- 

nora TM MATAGA 

GIBRALTAR, 25 (A. B)) — 
Tres vasos de pusrra do gover- 
nn Jamal hrsnanho! Hombordel” = 
ram os fortes de Ceuta, duren- 
te varias hores da manhã dz 
hoje, fazendo-se ao largo, d2- 
vols. em direrção à Mrlsga., 
Algeciras e La Linea forem 
tambem  bombardeadas pelos 
percnicnos do governo, tendo 
um delles sido abri'do pºla er- | 
tilhrria-2nti-gerea dos vebrides, 
conforme irradiacão feita rp 


e 


—— .— ———— mem 


um em 


ertprZn de Tetren, 
TOL CAPTURADA ATBACITE 
MADRID, 25 (A. B.) — A 
captura de Albacete. canital da 
provincia susoseste hesurnhola 
desse nome. foi ennunciada po- 
lo govisno de Medrid. o qual 
promannanta me PS commuvira- 
vões regulares já forem resta- 
hotanidas entre q portta] e Al- 
pacete. Outro | communtendo 
inferma mv> na recente Inta em 
“omesierra, exirom dois aero- 
nlanos rebeldes, abatido peles 
trones do governo, 
Referindo-se aos rumores que 
circulam na imorensa ectran- 
colas. da ro os ministerlos de 
Madrid tinham sido bombrr- 
den nela aviação. o governo 
fisemante as noticias e accres- 
centa terem aus o abasteci- 
mento de agua é completamen- 
te normal. 


Avanco sobre Saragoça 


BARCELONA, 25 (Havas) — 
O tenente-coronel  Sand'no 
commandante das forças ae- 
reas do governo da Catalunha, 
communicou que as esquadri- 
lhas de bombardeio continua- 
acção sobre 
Saragoça, dispersando perto de 
Caspe, um numeroso grupo de 
rebeldes. 

Após a tomada de Catpe a 
columna legalista avança sabre 
Shragoça. 


Chegaram aviões de 
grande - potencia para 


os governistas 


MADRID, 45 (Dn Enviado es- 
pec'al da Agencia Havas) — 
: Pude falar hoje com varios mi- 
Hcinnos aqui chegados pela ma- 
nhã. tendo todos elles declara- 
do que os aviões do governo, 
muito mumernsos, bombardea- 
ram as cristas da serra perto 
de Puerto Leon, a hO0 kilome- 
tros de Madrid, no percurso da 
estrada de rodagem para San 
Sebastian, local em que os re- 


A asthma jugulada 
pelo Jugulasma 


Jugulasme é o novo prepa- 
rado dos tradicionaes Labora- 
torios Silva Araujo que vem 
gendo recommendado por nu- 
merosos é l[llustres clinicos bra- 
silatros no combate 4 asthma. 

E! empregado quer no com- 
bate nos accessozs, quer no 
tratamento racional da tortu- 
rante enfermidade. 

Entro innumeros attestados 
que nos têm chegado, destaca- 
mos, hoje, o do conceituado cll- 
nico dr, Raul Martins da Cunha 
Bastos: “Na usthma essencial 
tenho prescrípto na minha eli- 
nica o “Jugulasma” com MA- 
GNIFICOS e APRECIAVEIS re- 
sultados, e o Índico com segu- 
rança apoiado na sabedoria da 
experiencia, — Rio — 24—7. 
936.” 
beldes haviam insfallado a sua 
artilharia e as suas metralhado- 
Jas, 















ceseresaesna 








Segundo afilrmem trata-so 
de aviões de grande potencia 
offensiva e pensam esses refu- 
gindos que elles conseguirão do- 
minar rapidamnte a resistencia 
das tropas rebeldes. 

Até hontem as tropas legaes 
combãtiam em Puerto Leon, 
dispondo apenas de dois aviões, 
emquanto que os rebeldes pos-. 
sulam apenas um. que nunca 
mais foi visto, aliás, sobre as 
linhas do governo, desde a che- 
gada de novos apparelhos para 
as forças legalistas. 

Os referidos milicianos  con- 
firmaram'a inspecção feita hon=: 
tem nas linhas de combate pelo 
genernl Riqu'elme, accrescen- 
tando que jsso causou excellen- 
tc impressão sobre as. tropas 
legaes., 

O general Riquicime nomeou. 
um tenente erronel para chefe 
do: Estado Maior das forças le- 
gues de Guadaárrama, esperan- 
do-se que esse facto venha tra= 
zer uma coordenação mais apu- 
rada entre as forças em ope- 
rações e a aviação, de modo a 
que se pessa ohter ainda hoje 
a victoria definítiva. 

Eduarde VIII partiu para a * 

) Franca AS do 

PORTHSMOUTH, 25 (Havas) 
— O Rei Eduardo VII embar- 
cou a 1.37 minutos, , a “hordo: 
do vacht “Enchentress”, com 
desttmo mn (Cnlais 

O GOVYFRNO MANDA FA- 

“BRICAKR PÃO 

MADRID, 25 (Havas) — O 
Ministerio do Interior determi- 
nou a tcdas as padarias «ue 'fa- 
briquem o meximo possivel dz 
pão para que porsam ser nbas- 
teridas as tropas das milicias 
governamentass e as familias 
does, comhatentes. 

se os pronrietarios desses es= 
tebelecimentos redur'rem a sua 
producrão, as autoridrdes mrn- 
darão occnnar as pedari-- por 
operarios da frente popular. 


ras w sua q4* 


ros.. 


ços para que 


é de esperãár 


go tem 
Federal. 
dados Bs, ex, 
Ropublica, 
ato Federal, 
tado, 
puiz; tendo a 
Hberado que 


representante 


= 4 . 
Acakeu 0 supplício UMA RECEPÇÃO NO CLUD 
O nda sssegeea TE 
da asihma a A 


avindor norte-americano  Lind- 
fol aobsequindo com uma 


bergh 


Era preciso na asthma não | recepção 


visar só os aAccessos, 

Urgia combatel-a nas 
causas. 

Fol o que os Laboratorios 
Silva Araujo alcançaram com 
o Jugulasma, que jugula o mal 
suppliciante, 

Entre Innumeros atftestados 
que nos tém vhegado, destaca- 
mos, hoje, a do conceituado cli- 
nico dr. Raul Martina da 
Cunha Bastos: “Na asthma es- 
sencial, tenho: prescripto na 
minha clínica o - “Jugulasma” 
com MAGNIFICOS e APRE- 
CIAVEIS resultados e o indl- 
co com seguranca apoiado na 
sabedoria du experiencia. — 
Rio, 2479936,” 


Suas | pareceram a 


Healisou-se 


Santa Casa 


com à 





professores, 


A revolução na 
espanha e silas 
consequencias in- 

ternacionaes 


guel Couto. 


memoria. do 


do do 
moria o seu 
PARPPALAS | tarescunte 
Agencia Dcmei communíca 
que o jornal “Jiji Shimpo”. 
commentando a guerra ci- 
vil ma Hespanha diz nota- 
damenre: “O Japão nada 
soffrerá com esses aconte- 
cimentos, mas é possível 
que a revolução hespanhola 
venha a renercutir sobre a 
situação politica européa.” 


medicina, 
de Medica 
Ccuto, 
Por 
Poggi, que 


+ | agradecendo 





Quando o coração 
bate desigual... 


O nosso coração previne-nos 
algo, quando bate desspuil, 

E' que devemos desvonges- 
tionar, com o Sanoseclerssis dos 
Laboratorios Silva .Aranio as 
nossas arterias, combatendo a 
arteriosclerose que se appro- 
xima. 

Porque vivar pouco venizelista 


se póde viver multo? foulis 
PS re O a O O A O De 


ATHENAS, 


ditar, 
tadura. 


Realiza-se, amanhã, ás 21 horas. no &a- 
lão de Conferencia da Bibliotheca do Pala- 
cio Itamaraty, a sessão inaugural da Conven- 
ção Nacional de Estatistica, que se reune em 
obediencia ao decreto nº, 946, de 7 de julho 
deste anno, que a convocou. 

A sessão será presidida pelo sr. presl- 
dente dy Republica. e assistida pelos: prest- 
dentes das Casas do Congresso e da Córte 
Suprema, minitros de Estado, e altas auto- 
ridades do paiz. Toma parte na Convenção 
representantes dos Ministerios, dos Governos 
Estaduaes, do Districto Federal e do Terrl- 
torio do Acre. 

A presidencia da Convenção cabe ao mi- 
nistro José Carlos de Macedo Soares, na 
qualidade de presidente do Instituto Nacio- 
nal de Estatistica, Destina-se esse certame 
a integrar a constituição federativa do Ins- 
tituto e regular o regime de cooperação e 
harmonia em que devem trabalhar os orgãos 
estatísticos da União e das suas Unidades 
Federativas, bem como, mediante ulterior 
adhesão ao acto convencional e consequente 
filiação no Instituto, os dos municiplos, des 
entidades officiaes autarchicas e das grandes 
instituições privadas que nromovam inves- 
tigações sociaes ou economicas, mediante 
applicação do methodo estatist'co, 

O presidente do Instituto Nacional de 
Estatistica, ministro Macedo Soares, em re- 
cente entrevista. explicou da forma seguinte 
a finalidade do Instituto, cuja organização 
convencional se vas fazer no certame esta- 
tistico, que amanhã se inaugura nesta Ca- 
pital. 

“O Tostituto é apenas um grande quadro 














A sua. directoria que vem, 
empregando os maloras esfor- 


lize' com grande brilhantismo, 
mandou confecelonar 
tantes em metal cromado para 
estu exposição, e tem dado ou- 
tras providencias, 


cão sejá a / mois brilhante que 
realizado no. Districto 


e altas autoridades do 


fosse dedicado & Imprensa ca- 
riocu- convidou o ar, 
Moses para presídil-o, como seu 


dado de presidenta da Associa-q 
cão Brasileira de Imprensa, 


. 
Lindbergh em 
E 
É Berlim pie natureza, os pass iusiruos, que 








que lhe offerecen o 
Cluh dos Estrangeiros 


Berlim e nx mais representati- 
vas personalidades do 
estrangeiro nqul representado 


Sociedade medica 
“Professor Miguel 
Gouto” 


Migucl Couto, 


presença do professor 
Irineu Malagueta, secretario de 
Suúde Municipal, de numerosos 


dantes, a sessão inaugural da 
Sociedade Medica Professor Mi- 


O doutorando Passos Simas 
fez uma eloquente saudação à 


Couto, que a Sociedade toma- 

mava como patrono e guia. 
Em seguida o professor Mi- 

guel Couto Filho agradeceu as 


conferencia 
TORIO, 25 (Havas) — A “as lesões cardiacas na tripa- 
nosomiase americana”. 
O prcfessor Aloysio de Cas- 
tro em breve improviso clogia 
o conferencista e louva a feliz. 
iniciativa dos 
| 
) 
' 


fim o professor Jayme 


professores e 
gradas, encerrcu a sessão, 





Ameaças de revolu- 
ção na Grecia 


jnrnaes da opposição 
clam a trama de um golpe mi- 
visando 
Affirmam que esse foi 
o objecto da entrevista (ua Le- 
ve com. o Rel Jorge O lender 





VENDEU-HONTEM 
4.595 e 30.268 


4: e 5º premios 


os mualores do Rio 


R. OUVIDOR, 50 - ESQUINA 1º DE MARÇO 


A tsquna da Sole 





trançaas 


. 


Fm a dE IES STS ER 
E me ) 4 j " 
A 34: Exposição da] As tempestades nos 
Sociedade Exposito- 
, S Ze e) s 
ra de Canarios 
“Esta veterana sociedade le- 
varé a effeito no predio sito 


& tvenida-Rio “Branco 'n. 
loja, hoje domingo, às 14 ho- 


Andes e a navega- 
" ção aerea 


Registraram-se, nos ultimos 
dias, fortissimas tempestades 
de neve em toda a reglão an- 










“89, 


Santiago do Chile e Mendoza, 
Havendo em Santiago diver- 
asas pessous que protendiam al- 
cançar, no Rio de Janelro. u di- 
rigivel “Hindenburg”. citas 
alimenta vam justos reculos 
quanto: à- possibidilade da  a- 
gem aerea entre o Pacifico 2 0 
Atlantico, esperando, unsiosa- 
mente, que “o tempo melhuras- 
se, Felizmente, o avião da Con- 
dor, partindo de Mendoza, con- 


este acto Se reaf- 


ricas cH- 


pelas quaes 
que esta exposl- 


k segulu na quinta-feira  atra- 

Pnra: este acto foram convi- | vegsar os Andes, | regressando, 
o presidente da | Immediatamente, por: sobre um 

prefelto do Distrt-| Andes, rumo a Buenos Atres, 


ministros de Es-| onde chegou á noite, 

No dis seguinte, os otfp pass 
sageiros ecúntinumemn q via- 
gem para Porto Alegre o Niv 
de Janerio, Aqui vhesiudos 1-4 
mesma. noite, tiveram têmpo 
sufficiente para embarcar 
manhã «le sabbado, no “Jiim- 
denburg". que wssim poula ul- 
car vão, conforme q seu Boas 
plo com todos os passageiros 
coperados, 

Pelo facto de nasim não te- 
rem perdido a viagem, apesar 
das difficuldades oppustus qpe- 


sua directoria  de- 
o acto Inaugural 


Herbert 


que é na quall- 


taziam questão o 
tempo para às  Olymipladas, 
mostraram-se satistastissimnos 
com esta rapida condunsão de 
Sajstlago do Calle a ca ca- 
pital que se. ocffertuou em 
circumstancias vordadoitimen- 
te excepelonues, 


Um Alfaiate Voronoif 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz Les = 
no de casemira, feitio SUS e dc 
brim 408. Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge. 


U combate á arterio- 
“esclerosis 


AS PULSAÇÕES DO CORAÇÃO 
SÃO SIGNALS,,. 

O coração pulsa; as. vezuê, 
deseguu) para udverlivr-nos que 
é cheguda a hora de “Sunos- 
elorosts", o preparado em Egot- 
Silva 


enegar A 


Com- 
nita noviedade de 





mundo 





no Amphitheatro 
do Hospital da 
da - Misericordia, 


medicos - e estu- 


: tus, que os Luboratorios 
Araujo acabam de lúnçur mu 
Brasil pura combuter qu urte- 
riveselerosis o suas futtes con- 
sequencias, Recommendam-no 
us maiores triumíhos vonse- 
guldos no tratumeênto da arte- 
rlosclérose, testemunhados por 
Hiustres clínicos patrícios, en- 
tre elles os professores Uswal- 
do de Ollvelra, Flavio Alves dy 
Souza, dré. Cundido de Godoy” 
Mnalcher Baceilar, Pires de 
Castro, e mais de uma vonte- 
na eatre os mais ilustres pelo 
enber e cultura, 


Pedro Telles da Rocha 


Faria 


(FALLECIMENTO) |. 
Carlos Alberto da Ro- 
cha Faria, Maria Angel- 
ca da Rocha Paria de Sê 
e Silva e iflhas, dr. Ben- 
jamin Telles da Rocha 
Faria, dr. Carlos Tellus 
da Rocha Faria, senhora e fi- 
lhos, participam o fallecimento 
de seu muito querido, pre, avó, 
irmão, cunhado e tio PEDRO 
TELLES DA ROCHA FARIA, 
Occorrido hontem, ás 21:20 ho- 
res e convidam seus demais pa- 
rentes e amigos para o seu se- 
pultamento, saindo o feretro, 


professor Miguel 


à me- 
par e fez uma in= 
sobre 


prestadas 





estudantes de 


fundando a So-leda- 


Professor  Migucl 


presidiu a sessão, 
a presença dos 


demais pessoas 





25 (A. Bo) — Os 
denun- 


Implantar qu di- 


Temistocles  So-| dor Vergeiro, 92, para o Cemi- 
torio de S. João Baptista, 


PR A A | O 6 


CONVENÇÃO NACIONAL DE ESTATISTICA 


Tcderativo, dentro do qual são chamados à 
cooperar, mediante vinculos contractuges, u 
na forma que elles proprius assentarem em 
commum, todos os governos e entidades pri- 
vadas que executem serviços estatísticos de 
interesse social, 

Essa cooperação não tolhe a autonomia 
das entidades comvactuantes “nem aos seus 
serviços de estatistica, como tambem não re- 
tiram estes á sua natural subordinação 'ad- 
ministrativa. Ao contrario, o Instituto só 
poderé favorecer esse movimento de expan- 
são e integração dos serviços regionaes e 
locaes de estatistica, dentro das apropris- 
das dependencias, por que tssim serão mais 
valiosas as contribuições que elle utilizará, 
desde que aquelles serviços aceitem as nor- 
mas uniformes, convencionalmente Iixadas 
para dar unidade e coherencia, em todo 9 
paiz. aos dados levantados sobre cada aspe- 
cto da vida nacional”. 

São Delegados do Governo Federal á 
Convenção e presidente e os demais mem- 
bros da Junta Executiva do Institut, de Es- 
tatistica, estes ultimos representando os MI- 
nisterios cujos serviços de estatisticas dirl- 
gem, e mais um representante de ada um 
dos Ministerios das Relações Exteriores, da 
Guerra e da Marinha. 

O discurso inaugural será proferido pelo 
prestdente do Instituto Nacional de Estalis- 
tica, ministro Maced Soares, sendo os de- 
legados dos Estados saudados pele dr. Rafael 
Xavier, director da Directoria de Estalistica 
do Ministerio da Agricultura, Um dos dele- 


gados dos Estados saudará a delegação Te- 
deral; 


. dina, — difficultando e, nesmo 
Wxponição- de ca- | impossibllitando, qualquer |:a- 
narios: nacionaes e estrangel-| fego terrestre ou acreo entre 


hoje. às 16 horas da rua Sena- * 





is 
, 
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7º ar " | 
Emprestumo Ge S. Pau.o 
| PARA CONSOLIDAÇÃO DA jDIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO 
DE OBRAS REPRODUCTIVAS 


RS. 200.600:0005000 


Juros 5 % 


b 


Emissão de 1935 Premios trimestraes 


APOLICES DE 200$000 


Isentas dos impostos de transmissão “inter-vivos”, “cáusa-mortis” e todos 
os demais impostos estaduses 


SORTEIOS DE PREMIOS DE 3 EM 3 MEZES 


Em Dezembro : 
I premio de . +... 1 000:0018000 


Em Março, Junho e Setembro : 
1 premio de... ..« 500:0C0$000 


: f premio de . « .« . «  190:0004000 

«000 50:000$000 
RS lo ss:eeo t-premio de... .. 20:000$000 
I premio de... .. 10:000$000 | ggremios de. .... 30:000$000 
40 premios de 1:000$  40:000$000 | 50 premios de 1:000$..  50:000$000 


Amortizações semestraes no prazo de 40 annos 
Juros pagos em Março e Setembro 


Os tifulos deste emprestimo são adquiridos nos bancos seguintes: — 

Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do 
Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São |. | 
Paulo — Banco Noroéste do Estado de São Paulo — Banco Francez e | 
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London 
& South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá 
— Banco Nacional Uliramarino Banco Portuguez do Ped .. Rritish 


” Barreto Banco Bvavista Banco 


Bank of South America — Bancu 


Hypulligeqio € 


. Secção 


= TES ST seca 
ULLULVA SO" DE SENHO | 
RAS DO DR, OCTAVIO: 


E surge, mais uma vez, & pergunta: — DE ANDRADE 
“SERA! POSSIVEL NASCER O AMOR APO'S Trataniento de odar as doen- 
O CASAMENTO ?” que das senhoras, othyo opera 
vão e vem dór E oennoi va asd 
Ella, porém, acceitou n luta, mesmo contra, a nor pç Ro pena aa CNETaDA 
“sombra” da outra... a primeira esposa,.. videos ia” Atemuinioa dm 
Peru, 015, + andnc. Veteph . 

PE bi ! , 


CLAIRE TREVOR 


RALPH BELLAMY 
JANE DARWELL 


WARREN HYMER.* 
BEN LYON : 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Julho de 
“119 “az” dos appar- 


tamentos e a Pre 
feitura 


Não se trata do já felado 
“Palanio Blair”. a nova casa de 
apartamentos da rva São -Cle 


| mrente, 109, mas de William d.! 


Demores*, nreridente da Asso-| 
ciação dos Proprietarios de Nova | 
York que visítou-nos ha pimum; 
tempo e diz que no Rio as finan- | 
nes da Prefeitura “nodiam subir | 
Se os predios subissem”. Refe- 
ria-se à dilatada extensão da 
pressa riinda e despesas prove- 
nientes de tantas ruas, o que 
seria seneado se deixassemos de 
construir horizontalmente para 
fazel-o n mais possivel em ver- 
tical, Demorest tem acomna-! 
paedo n nego quest incrivel 
desenvolvimento predigl. 'Tele- 
Egraphou agora: Casa de 
Anartamentos Palacio Blair, rua 
Sãn C'emente 109, R'n.: — “Fe. 


“Neito Inarguracão edificio Igual 


nosso Ritz Carlton, sémen'- 
adantado clima tropical e esne- 
cialmente por trazer maximo 
conforto, mestão luxo, & estima. 
vel classe dos cr'tos e educados, 





elnda não ricos”, A N'rsntoria 
do Palacio Blatr. te'anhonc»- 
nos immediatemente. Era uma 
henra. N9s dissemos ser justira 
— O Am Pog  anartamentos de 
New Tork, julgando o cen con- 
nenare do Rio. — O Princio 
Bla'r, cuja distincção e confor- 
tn não encontram sim“ar arvi, 
O presidente da AssortarÃão dos 
Pronrietnrios de Nova York tem 
razão. O Pelecto Blair é o ta] 
nora censos cu regpena familias 
o aluguel de 4205 a 4803 é mcdes 
to. se compararmos erm es com- 
mrdidedes qre offcrece. Os 





unortomentos são nenreros, mas 
têm tudo, Os caps a“ortirados | 
maredores qursi que só prerizam 


[invo* n corerZo, Deus e o Pala- 


cio Blair providenciaram o recto. 


União dos Trahaita- 
dores Mefailargicos 


Pedem-nos desta União dar 
nublicidade ao seguinte com- 
municado: 


“Assumindo a direcção da 
Artistica do Departa- 
mento do Culiura Sczial e 
Sportiva o nosso as:osiado Al- 
bino Marinho, previne aos as- 
snciados e exmas. femi.ias que 
se acham aberias as inscrípções 
para a parte drematica, nas 
torças, quintas e salbhbad.s, en- 
tro às 18 e às 20 horas, em 
nosca séde social. 

Communico mos associados 
em geral que já se encontrem 
na séde social os numeros do 
jornal “A Fora”, orgão 'of.i- 
cial do Syndicato, relativos ao 
mez de julho de 1935. Solicito 


Aventuras dantescas de 


1936 


-—- 





souro do Estado 





Bnerfeicoando 0 ad 
Bhecimento dos nos- 
sos aviadores 


O MINISTRO DA GUERRA TE- 
SIGNOU TRES OFFICIAKWS 
PARA CURSAREM ESCOLAS 
ESTRANGEIRAS | 
1 


O ministro da Guerra, gena- 
ral João (Gomes, en aviso de 
hontem dutado, designou os cu | 
pitães aviadores Clovis Montel- | 
ro Travassos, Beijumin “tanoel | 
Amarante o João Mendes da 





Silva para eflectuarem matri- 
cula, os dols primeiros em us- 
colis Acronauticas Norte Ame- 
ricanas e o ultimo, na Escola | 
Superior de  Aergnuutlcu alo] 
Paris, onde já se acham matri- | 
cuimidos outros olílcines bLra- 

Siloiros, Esses officiaes que, ' 
pertencem ág turnas de aviÃ 

dores de 1928, 1929 e 1930, rea- 
pectivamento, são elomentos de 
alto destaque na Aviação Mili- 

tar do pais, O primeiro serviu 

no gabinete do general Gõóer 
Motelro, enão ministro da 
Uuerra o é actunlmente o emt, 
do 4º K. ÁAv.; o 2º é o uctuul 





sub-direcilr do Parque Centrul 
de Aviação e o ultimo, final- 
mente, é o princlyal é collabo- 
rador do ten. cel. Antonio 
tucdes Muniz, director do 8, 
TP, Av, e q Idebilandor e cons- 
tructor da Aviação Nacional 
M-7, 


A de IR A 1 DO a O a 1 


aos delegados o obrequio de 
procurarem na secretaria os 
exemplares correspondentes ás 
suas delegações — Manuel Lo- 
pes Coelho iilho, secretario”, 


um commandante de un: 


navio, condemnado a ir ao fundo ! 


ese 







OBERT ARMSTRONG 
GRACE BRADLEY 
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APULICES POPULARES PAULISTAS 
'* (Consolidadas) | 
Realiza-se no dia 31 do corrente o sorteio 6x- 
traordinario decretado pelo Governo de S. Paulo, 
para a distribuição dos premios de 500:0008000. 
50:000$000 e outros menores com que no ultimo Sor- 
“ telo foram contemplados titulos em poder do The- 


4 


A este novo sortelo concorrem as apolices 


“vendidas até a vespera daquelle dia. 





A 
NÃO JOGUE SEU DINHEIRO FORA 


APROVEITE o sorteio extraordinario das 


apolices de 


São Paulo 


EM 31 DO CORRENTE — (Sexta-feira) 


500:000$000 
A Cia. Bancaria Aurea Brasileira 


VENDE esses titulos A* VISTA ou a PRESTAÇÕES de 155 — 
208 — 258 — isoladamente ou em conjunto com as apolices de 


“MINAS GERAES” 


“PERNAMBUCO” 


“PORTO ALEGRE” 


Compre HOJE mesmo uma apolice 


233 -- Rua Sete de Setembro -- 233 


Transferencia de of- 
ficiaes, subalternos 


O: chefe do Departamento do, 
Pessoal do Exercito, por despa- 
cho de hontem, trensferiu, por 


convenlencia do serviço, os s8- 
guintes officiaes: 


Do Q. 8. para o Q. O,, sen- 
do clastlficudo no 2º BR, A. 


AMANHÃ 


NO 


METROPOLE 


Sob o processo da Ter- 








ceira Dimensão 


| 


Uma “reprise” como poucas, para a 
alegria dos “fans” 


[AR Pa asi Rare vo MAR Do TRÃ 





“À FAMILIA 
BARRETT” 


NORMA SHEARER — FREDRIC 
» MAROH — CHARLES LAUGRTON 


' JESSÕES — 4 — 8 — 8 e 10 hora 


15,00 = 2$20% 


(Proximo à Praça Tiradentes) 


e tt emma mma a 





(Curato de Eanta Cruz), o 
Zeary Paee Brasil; 
A. M, (Ilu') para 
o M. (Regimento Mal- 
lat) o 2º tenente convocado 
Zotaerino 'da SliveiravCastro? q, 
do 3º HH, €, D. para o Q. 3 
é 1º ttnente Miguel Calomino; 


S, 

do Sº R, OC. T. para 0 Q. 8. 
o 1º tenente Arlo Mario de 
Souza, que fo.am nomeados: o 
1º, instructor do GC. P, O, B. 
da 3º R. M. e o ultimo, auxiu 
Har de nistruvtor da E, A, 





M. 
1º tenente 
do 4º R 


5º R A, 













mid 
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NOTICTARIO 


COMA DE TUDO 


| MENU 
FEIJOADAS, 
cosDO | 
TEJ BACALHAU 
cARNt SECCA 
CAMARÃO 
EMPADAS 
porvô 
pERU 
té 













mas garmnta 
uma boa diges- 
tão tomando 


uma dóse de 
MAGNESIA 
'S. PELLEGRINO 


Uma revisia catholi-| Mora erise ministe- 


ca franceza no 
“Index” 


CIDADE DO VATICANO, 95 
(A, B.) — A Congregação do 
Santo Officios condemnou a no- 
va publicação periodica da 
“Revista cos Revolucionarios 
Christãos da França”, 


rial na Rumania 


BUCAREST, 2 (A. B) — 
Os Jjornaes annunciam nova 
crise no seio do gabinete, pre- 


conisando a substituição do 
ministro do Pxterior.; sr. Titu- 
lescu, pelo actual presidente do 


conselho, st. Tatarescu. 












TERRENOS. 


Em prestações mensaes a longo prazo com 


isenção dos Impostos Municipaes 


MUDA DA TLIUCA — Informacões com o sr. Mario, à rua 
Pinto Gnédes, 134 

MARIA DA GRAÇA e REALENGO — Informações nos 
bairros e na séde da 


Companhia Immobiliaria Nacional 
RUA DA QUITANDA, 


ma 


E PREDIOS 


143 — Phone 23-210i 





Encerra-se Hoje a Exposi- 


ção Nacional 


e Pecusria 





O exito do notavel certame excedeu a qualquer 


expectativa — A “Ita” 


maria — Á exposição 


provoca verdadeira ro- 
de cães alcançou pleno 


exito — Os portões se abrem ás 10 hs. da manhã 


Encerra-se hoje o mais bri- 
Jhante de todos os cortames até 
aqui promovidos c renlizadrs 
pelo governo, O Ministerio da 
Agricultura, dando provas iN- 
sophismaveis da actuação des- 
envolvida por um de seus de- 
partamentos consegulu, com & 
actual Exposição, fazer cum 
que para o Rio de Janeiro con- 
vergissem todas as attençõs. 
Não é só o carioca que se em- 
polgou pela bella demonstração 
pratica da nossa riqueza pas- 
torll. Dos Estados vizinhos têm 
vindo ao Rio, especialmente 
para esto fim, valendo-se das 
facilidades de transportes, mi- 
lhares de pessoas, Por tod” o 
paiz se espalhou a noticia de 
tão grande successo, tal como 
nos demonstram os jornaes do 
interlor recebidos de toda a 
parte, e que dedicam columnas 
inteiras & Exposição de Pe- 
cuaria, O suecesso fol tal que 
transpoz mesmo &s nossas fron- 
teiras. Ahi estão os Jornaes 
chemados por avião, de hontem 
vindo de Buenos Aires, cem 
Jargo noticiarlo e varios “eli- 
chés", registando com calorosas 
referencias e nossa demonstra- 
ção de trabalho e o progresso 
revotado na Industria pastoril 
pelo Brasil. 

Faltam poucas horas para Se 
cerrprem os nortões da grarde 
Exposição. A sua prorogação 
não é possivel. O ministro da 








E' a garantia do 
legitimo oleo de 
ii figado de baca- 
lhau da Norue- 
go. Agradavel 
de tomar, facil 








de digerir. 


EMULSÃO 
DE SCOTT 


Agricultura recebeu insistentes 
pedidos neste sentido e a pro- 
prla imprensa suggeriu a pro- 
rogação. Tal, porém, não é 
possivel. Hoje é o ultimo dia. 


INAUGUROU-SE A EXPOSI- 
ÇÃO CANINA 
Conforme estava, amplamen- 
te noticiado, inaugurou-se hon- 
tem, com bartante exito, a ex- 
posição canina, no recinto da 
Exposição Nacional de Pecua- 
ria. Durante q tarde de ho»- 
tem foi! enorme o movimento 
naquelle ranto do wrande nar- 
que, notadamente de senhoras. 


DESFILOM n GANO FLO- 
MINENSE 

Com grande successo se realt- 
vou hontem 4 tarde, o desfile “o 
veado fluminense. O governador 
Protozenes Guimarães veln ds 
Nictheroy especialmente para 
esse fim. 


O MOVIMENTO DE HONTEM 
NA EPOSICÇÃO 
Mais de 63,000 pessoas 

Até &4s 20 horas de hont-m 
tê haviam nessado pelos por- 
tões da Exporlção. das dez no- 
ras da manhã até nouvelle mo- 
mento, mals de 65% 000 nessoas, 
Deante deste movimento po- 
de-se cacular em male de cem 
Hed o numero devisitantes de 
ote. 


AS VISITAS DE ESCOLAR"S 

Fot uma feliz lembrança a do 
ar. Nobreza da Cunha, promo- 
vendo o Concurso de Pecuaria 
entre os estudantes do curso 
secundario. Já alguns milhares 
de colleziaes visitaram demora- 
damente a Exposicão, colhendo 
notas e ensinamentos com 08 
queea escrteverÃo as sues nrovas, 

ENCERRBA-SE A NOITE O 

NOTAVEL CERTAME 

O encerramento da Exnosl- 
rão «e verifica hoie á nolte. 
A's 20 horas haverá, como ul- 
timo numero do prorramma. 
uma competição hippica. O 
encerramento terá a preserça 
do ministro da Agricultura, al- 
tas autoridades e de todos os 
secretarios de Agricultura qué 
atui se encontram neste mo- 
mento. 


Dia.ao D. P. E. 


Eistão de dia hoje, so De- 
partamento do * Pussoal do 
Exercito, o sargento Manool 
Fernandes da Rocha e solda- 
do Waldemar da Rocha Cha- 
ves: é, amanhã, o sarganto Eu- 
rico Ferreira da Costa e solda- 





do Geraldo Antonio Martins, 
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10 funccionario ama- 





zonense vae ter 0 
reajustamento 


MANAOS, 35 (A, B.; — Na 
sessão matinal a Assembléa Es- 
tadus] approvou o projecto d' 
renjustamento dos funcciont 
rios, restaurando os vencimeti- 
tos do megisterio reduzido pe- 
las interventorias em 1931 e 
1933. O projecto concede as 
demais classes abonos de 5, 10 
e 15 % a começar peios venci- 
mentos de 2008000 até um corn- 
to de réts, exclusive. Na sessão 
da tarde foi votada a redacção 
imail, 

O reajustamento e o anono 
importam num accrescimo de 
930 contos de réis annuses, 





Peça “CLARETE” 
UNICO 


— —— 


Para regulamentar 
assumptos de inte- 
resse mutuo 


UMA DELEGAÇÃO COM- 
MERCIAL AUSTRIACA VAE 
A BERLIM = 


" VIENNA, 35 (A. B.) — Par- 
tirá amanhã para Berilm uma 
delegação commercial presidida 
pelo ministro Wildner, Leva à 
missão ae negociar com 85 au- 
toridades allemas a regula- 
mentação de assumptos de inte 
resse mutuo, inclusive a aboll- 
cão du «axa de mil marcos que 
pesa sobre os turistas allemães 
na Austria. 


=—— 








Reurem-se em Conferencia os Respon- 
saveis Pela Producção Nacional 


Realikou-se hontem, sob a presiden cia do sr. Odilon Braga, nova reunião 
dos secretarios de Agricultura — Hoje pela manhã haverá nova reunião 


No gabinete do sr. Odilon 
Braga voltaram a se reunir 
hontem, -pela manhã, todos os 
secretarios de Agricultura aqui 
presentes para uma. conferen- 
cia em quest trata de artico- 
lar e coordenar os serviços se- 
-melhantes de agricultura ora 
mantidos pela União e. pelos 
Estados, 

À REUNIÃO DE HONT:M — 
VAE SER REFORMADA A LEI 
DE COOPERATIVAS — ESTU- 
DA-SE A CRIAÇÃO DO CON- 
SELHO NACIONAL DE PES- 
QUISAS E EXPERIMENTAÇÃO 

Como estava estabelecido, nã 
reunião de hontem . tiveram 
iníclo as discussões das varias 
minutas. No começo da secção 
que fo! prestlda pelu sr, Odi- 
jon Braga, muito embora nã 
fosse objecto dos trabalhos do 
dia, por se ter referido ao pro- 
blema cooperativista O secrer 
tario da Agr'cultura de. Per- 
úambuco, dr. Lauro Montene- 
gro, esto assumplo tomou mais 
de meia. hora dos presentes. 
Falaram sobre o problema, além 
do sr. Monlenegro, os srs. Piza 
Sobrinho, secretario da *Agrl- 
cultura de São Paulo, governu- 
dor Manrel Ribas, do Paraná e 
por fim o sr. Odilon Braga, que 
expoz de maneira clara e em 
termos positivos a questão que 
tem sido objecto de estudos de 
sua parte ha longos anos. Dos 
debates pudemos concluir que a 
netual lei de cooperativas vas 
ser reformada. O ministro da 
Agricultura tem seu ante pro- 
jecto promplo para remelter au 
Poder Legislativo. Antes, como 
o ussumpto é de interesse pa- 
ra todos. os Nstados, deliberou 
com geral approvação dos se- 
cretarios, submettel-o à apre- 
clação dos conferencistus, Nes- 
tas condições determinou que 
seja o mesmo preparado em 
cópias multiplas ufim de a dis- 
tribuír, discutindo-o no cutso 
destes trabalhos. 


O CONSELHO NACIONAL DE 
PESQUISAS 

Passando-se ao estudo dus 
minutas, discullu-se a em que 
se propõe a crinção de um 
Conselho Nacional de Pesquisas 
e Experimentação. Na exposl- 
cão que Jéra aos secretarlos ti- 
vera o sr, Odilon Braga occa- 
stão de declarar: “Nenhuma 
vutra das actividades dos ser=- 
viços offlcines de vurientação e 
estimulo da produeção ultra- 
passa em tmportancia a dos 
centros de pesquisas e experl- 
mentação. Sem que se “expc- 
rimente” o solo e s& seleceio- 
nem “por experimentação” as 
sementes e se retifiquem “ex- 
perimentalmente” os processos 
de lavra e cultivo, impraticavel 
ser-nos-á conseguir a elevação 
do rendimento por hectare é 
per capita em nossas empresas 
vuraes, quer do rendimento 
quantidade, quer do rendimento 
"qualidade, ” 

O Conselho proposto pelo sr. 
Odilon Braga, uma vez cria- 
do. deverá ser um orgão dos 
tado de autonomia financeira. 
nrticulando todos us eslabelecl- 
mentos de pesquisas mantidas 
pelos Estados « que continua- 
rão com a mesma organização 
Pelo projecto precura assegus 
rar-se ao Conselho o controle 
da orientação technica, da or- 
gauização e execução de pro- 
grammas. Para isto será elle 
composto: de um Conselho de- 
liberativo. formado de techni- 
cos de reconhecida competen- 
cla, especializados, indicados 
pelos Institutos filiados e dr 
um Conselho executivo, forma- 
do de cinco membros, 

A Idéa foi em these const- 
derada optima, Sobre ella se 
manifestaram quasi tudos os 
presentes. O secretario da Agrl- 
cultura de S. Paulo disse con- 
s'deral-a indispensavel, declu- 
rando sinda que o seu Estado 
vem se preoccupando com o 
assumpto com particular inte- 
resse. Os secretarios da Agri- 
cultura de Minas e de S, Paulo 
intervieram nos debates, O gr. 
Israel Pinheiro fez algumas 
considerações que provocaram 
cdlalogos demorados com seu 


tomago, especialmente na 
gastralgia e dispepsia 


e A R 


J. Monteiro da 


PREPARADOS DE VALOR da FLORA MEDICINAL | 


O melhur medicamento para o es- 


Depositos : Ruas de São Pedro 
n.º 38 e São José mn. 75. 


| Peçam catatogos solentíficos 








collega Lauro Montenegro, O 
gecretar'o do Ceara se levantou 
para solicitar preferencin para 
os debates referentes à minu- 
ta do Fomento. 

O sr. Lidenberg tem a mes- 
ma opinião, justificando-a co- 
mn sendo o problema que mais 
de perto e mais praticamente 
consulia aos interesses de to- 
dos os Estados. O ministra 
Odilon Braga, no emtanto, faz 
vêr gos dols secretarios que 
sem perquisas e sem experi= 
men'nções technicas e selenti- 
ficas continuaremes a fomen- 
tar; ma's do que a producção, 
a rotina, os processos condem» 
nados de cul'ura e de trato das 
Invouras. Intervem então 0 re- 
presentante do Pará, dr. Teo- 
poldo Teixeira Penna, que 0c- 
cupa por varios minutos a at- 
tenção «ln nssembléa. expondo o 


“seu ponto de vista em relação 


ao assumpto em debate consl- 
derando preferivel que a União 
se reservasse a sl q direito ex- 
clas'vo da direccão, orientação 
e controle dos serviços de en- 
sino, pesquisas e experimentn= 
vhões scientíficas. 


O director de Agricultura do 
Pará é então respondido pelo 
ministro, que declara ter sido 
tambem seu este pensamento no 
iniciar os estudos das bnses para 
esta nrtiznlação, Chegou. prrém, 
à convicção de que será inex= 
oquivel este ponto de vista, por= 
quanto o Governo Federal não 
pcderia, nem absorver, nem 
orientar q varios institutos Já 
existentes, como os de S, Paulo, 
Pernambuco, Minas, Rio Grande 
do Sul, Behia, Rin de Janciro, 


etc, Chegára a estas conclusões || 


> continúa s, ex. — deunte de 
varios outros aspectos de vrdem 


pratica, tnes como os de dota-|- 


ções orçamentarias, contahilida- 
de pública e cutras exigencias 
de nutureza adimnistativas, Ar- 
gumentavn, além disto, com O 
exemplo de outros paizes, onde 
o problema só poude encontrar 
sua solução mu criação de con- 
selhos, taes como o que era ob- 
jecto das discussões. Falam ain- 
da outros secretarios, discutin- 
do particularidades das minutas, 
que o sr. Piza Sobrinho propõe 
que, para melhor, ordem nos 
trabalhos, se considerassem Os 
assumptos em these: nceitar ou 
não as propostas feitas nas iml- 
nutas cfrerecidas pelo ministro 

Nesta alturn parecia que as 
ciscussões jam ser encerradas 
sem resultado pratlro. O pensa- 
mento dn representante paulista 
não havia sido bem appreendi- 
do. Esclarecido «que não se pros 
curava ladear as difílculdades 
prati-as, o ministro da Agricul- 
tura fala de novo e então de- 
clara ans presentes que estn Fes 
união, como deve estar sendo 
notado, differe de outras seme- 
lhantes, a partir da exposição 
inicial na qual, às formulas pro- 
tocaliares se havia preferido a 
rudeza da verdade nos seus mais 
impressionantes quadros. Não se 
encontravam reunidos numa as- 
sembléa política, em que as for- 
mulas se impõem, continúa, s. 
ex.; os homens presentes a esta 
conferencia têm grandes res- 
ponsabilidados, respondem por 
Intoresses | prepouderantes me 
nossa vida economica, haviam 
ahandonado suas serretarias e 
vindo ao Rio parn discutir os 
problemas 8 procurar para Os 
mesmos as soluções mais re- 
commendaveis. À franqueza, se- 
rta ind'spensavel e necessarto 
seria tambem que não se re- 
cuusso deante das difficuldades 
visivels, que são previstas mas 
nem por isso pódem deixar de 
enfrentar com corngem e com 
patriotismo, 

Voltam a falar outros repre= 
sentantes cstaduaes, entre elles 
o sr. Benjamin Videira, de 
Guytz. Começa dizendo que não 
tem scbre as necessidades apon= 
tadas pelo ministro, assim comu 
sobre toda a materia contida 
em seu trabalho inicial, nenhu= 
ma restrição & fazer e elogla en- 
thusiasticamente o esforço e a 
intelligencia do ministro, Diz 
mesmo que não pensava vir par- 
ticipar de um conclave em que 
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Vendem-se es todas 
as pharmacias e drogarias. 


Silva & Comp. 













































se fosse debnter com tanta se- 
gurança e precisão problemas de 
tal importoncia. Necessitava de 
articular com o governador de 
seu Estudo para poder delihe- 
rar. Ao estabelecer o primeiro 
contacto, ante-hontem, por tele- 
grêmma, com O seu governador 
dendo noticias do programma 
em estudos, não duvidou mes- 
mo em informar no sr, Pedro 
Ludovico ser de necersidade tm- 
meciata a criação da Divectaria 
de Agricultura no Estado. de 
norém, as votações prelimima 
res não Imporiavam em coms 
promiscos trrévogaveis que en- 
volvessem materia letslativa. 
ertava promnto a nogi'ar e q 
votar a favor da criação do cou- 
selho, Ante sirumas nhservações 
de nutros Estado, o sr. Trac) 
Pinheiro pronõe que ns Estudos 
que ninda não noscuem InsHtu- 
tos selentificos có v'essem “a 
mrticinar mais tarde do conse- 
ho. Em these, está guprovada 
a criação do conselho, devendo- 
ce agora. nas nroximas reunrões 
narsgr-se no evame de ceus de- 
talhes. A reunião, que fôra ini- 
“jada às 10 horas, terminou às 
14, ficando mercrda ori para 
Hoje, as 9 112 horas soh a nre- 
sidencia do sr. Odilon Braga. 


mae re em 


Os 


bilhetes inteiros dão 
eccesso a Tribuna Espe 
cial até o dia 8 de agosto 
inclusive. 


A Allemanha Re- 

sonhece Como Ita: 

ano o Imperic 
Ethiope ? 


OU TRATA-SE DE UMA 

ADAPTACÃO PRATICA 

- À FACTOS EXISTEN- 
TES? 


ROMA,. 25 (Iavas) — 
Annuncia-s que a Alle 
manha reconhece 'o imperio 
italiano da Ethiopia, 
“ADAPTAÇÃO PRATICA” 

E NÃO RECONHECI- 

-— MENTO 

BERLIM, 25 (IHavas) — 
A decisão tomada pelo go- 
verno do Reich de suppri- 
mir a legação da Alema: 
nha em Addis Abeba sub 
stituindo-a por um consn- 
lado geral, não deve ser in: 
terpretada como tendo al. 
cance juridico: declaram 
os circulos autoriza los des- 
ta capital. 

Accrescenta-se que seria, 
por conseguinte, errconeo 
ver ahi um reranhecinmen- 
to de direito do  imperio 
italiano da Ethiopia. Tra 
tava-se unicament> de uma 
alnptução pratica a factos 
existentes. 








A Parahyba homena- 
geará a memoria de 
João Pessoa 


JOÃO PESSÕA, 25 (A, BJ) — 
O gnvemo prepara. expressivas 
homenagens em memoria de 
João Pessôa, cujo sexto anni- 
versario da morte passa ama- 
nhã, domingo. Hoje, já serão 
pronunciados varios discursos, 
tembrando a personalidade do 
presidente João Pessôa, todos 
irradiados daqui para todo o 
pais, 








NOTICIARIO 
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FEWEEPITAKE. 
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GRANDE PREMO BRASIL 


Os bilhetes inteiros dão accesso a Tribana 
Especial em todas as reuniões até o dia 8 de 
Ágosto inclusive: 


“ma embaixada asa-i 1 Conselho de Jus- 
Semica Fahiana em | tica do tem. Adail de 
S. Paulo Castro Caminha 


ErO PAULO, 25 (A, B,) — Fo! sorteado, na Auditoria 
os peudemicos babicnos ora | do Departamento do Pessonl do 
em S&n Paulo» esssverom hon- | Exercito, à Consc'ho de Jus- 


ct Ade dA E tiça Especial que deverá pro- 
fem eae o e A asto Osntro cessar é julgar o 2º tenento 


Adali de Castro Caminha, duo- 

Rercvidos nela direntores CO | mincindo emoo Incurso nas pe- 

Gertro. ng estudontes nereorre- | nas do artigo 114 (ubuso de au- 

rom as disamas pmetolinnãos do | roridade) do Codigo Penal Mi- 
Gerrro 11 de Aroco, ce tdo , 


ktar. 
tendo centima imnrersão, Ro- Esse Conselho ficou compos- 
smntedos pn cealão nebre, DS AO”= 


ty dos seguintes officiaes tien, 
remires Ennianos. Norctmento, | cel, Renato Paquêt, major Gll- 
Forres a Marrina, foram pruns- 


berto de I'reitas, director do 
êng mala nandomtoa Pres Nottr, 


CGC. P. O. R, da do RR. M. ca- 
ma diesu mg satinfonãa ema rs 
umndrasmattariga mamnilotno finhom 


nm hernedar tão luzida embal- 
vgda. 


Transíerida para 3º 

feira, a ultima filma-, 

cem de “O Grito da 
Mocidade” 


A SCENA REPRESENTA 





— ee e e em e e 


pitkes Antoslo Britto Junior q 
Bdsou Brasiliense Pereira, 





infe— 


5 whisky de qualidade 








Uma solennidade na 
Prefeitura Militar de 
- Deodoro 

» Renlixou-se hontem pela mA- 
nhã, ina sova séde da Prefel- 


tura Militar de Dandoro reren- 
temente; fnetalinda, a Inavgu- 


FORMATURA DE ENTER- 

MEIRAS NO-CAMPO DE 

SANT'ANNA 

Estava marcada para hoje. 
domingo, a ultima filmagem de 
“O Grito da, Mocidade”, que 
representa a formatura de en-. 
fermeiras e entregu. de diplo- | ração do retrato do capitão do 
engenharia Raul Guimarães Ro- 
gadas prefeito militar, delivas 
da hómenngem que lho prestu= 
rain os seus auxilinves e ami- 
EOS, ' 


Offerecendo a homenagem, 
É o 1º tenente contndor 


|ferm no maravilhoso scenarlo 
formado nrelo campo de Bant'- 
Anna. E' uma scena grandiosa, 
que exige a adaptação de tedo 
o local, trebalho que a dirrcto= 
ria de Maitas -e Jardins vem 
realizand ocom inteira efficien- 
cla. 

Entre'anto por motivo de or- 
dem technica, ficou reso;vida & 
transferencia da fliuagem pa- 
va terça-feira ás 11 huras da 
manhã. Assim, antes de deixar 
o Brasil Roulicn tergilnará in- 
telremente & sua primeira pro- 
ducção. 


Ovidio Alves Beraldo- que em 
vibrante discurso, enniteceu os 
grandes dotés moraes, ecupacis 
dade do trabalho e a sua efle- 
ctiva administração naquella 
importante dependencia do Mi- 
nisterio da Guerra, 

Aos presentes fol offerecido 
tendo no 
trocados vas 


“Junch”, 
sido 


um ligeiro 
champugne. 
rios brindes. 

















eres! “HOMECVERMIL” 
| h ETIÊS [1 L ; 

Etfoito seguro e rapido; gesto agradavel e:dóse minima; pre- 
paração homccopatha isenta de riscos para a saude, E' um 
producto do grande Laboratorio de De Faria & Cia, 
RUA DE S. JOSE', 74 — RIO 


A! VENDA EM suas AS Paio. seAULeciS qu LROGARIAS 


+, “ 
Todas as noites anresentacão dn 
grande revista francoza 


“UN PEU DE PARIS” 


No proximo dia 28, estréx da grand 
cantora americana ANA MAY 


Casino Baineario da Urco 
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Inglez. 
AVISO 


Avisamos nos nossos nssignantes que O 
sr. Antonlo Cardoso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta folha, não estando, pois, auto - 
rizado a tomar assignaturas ou gnnuncios, 

A Gerencia 


a o 0 a a O a rr 


TOPICOS 


POLIDEZ DIPLOMATICA 

Ha uma anecdota que 
está fazendo um grande Su- 
ccesso entre o pessoal do 
corpo diplomatico acredita - 
do em Paris, Logo depois 
das eleições, e quando 0 st. 
Leon Blum já era apontado 
por todo o mundo' como O 
leader a quem o presidente 
Lebrun terla de entregar O 
governo da França, muitos 
embaixadores estrangeiros ficaram curiosos 
em conhecer o substituto do sr. Sarraut. 

Mas como conhecel-o ? O sr. Leon Blum 
era então simples leader socialista, cujo per- 
fil apparecia mathematicamente nos jornaes 
em todas as crises de Ministerio é sobre as 
quaes conversava tambem mathematicamen- 
te todas as vezes em que a França ia escor 
lher outro governo. Mas nunca aceitara 








uma pasta. Vivia, portanto, isolado do-Cor=. 


po diplomatico estrangeiro, 
O decano do corpo, o Nuncio de Sua San- 


tidade, ardia como todos os diplomatas: de; 


curiosidade de conhecer o já então chefe de 
governo de facto da França. Aproveitando-se 
de se achar em conferencia com o presiden- 


te Sarrauút, ““Monseigneur”, sabendo que o 
sr. Leon Blum viria conversar com o pri- 


meiro ministro, resolveu esperal-o. Seria co- 
mo foi, um encontro casual, 


Depois das apresentações e cumprimen- 


phantasma. Em toda parte ella está mettida, 
até mesmo onde não é chamada. Pols é a 
Light que está fazendo o nionopolio dos ul- 
ckels, afastando-os da circulação, Sempre vi- 
sando tirar partido de todas as situações de 
difficuldades do povo carioca, essa empresa 
fez do caso dos nickeis uma nova fonte de 
lucros, pois com esse monopolio ella attende 
ás necessidades das casas commercises, for- 
necendo-lhes trocos com o respectivo agio, 
Para melhor vantagem no seu 'rendoso nego- 
clo, a Light dá ordens aos seus empregados 
de omnibus e bondes de não trocarem di- 
nheiro dos passageiros, além de 28000. y 


Dahi os incidentes desagradaveis que 
veem surgindo e os abusos contra as senhoras 
desacompanhadas que, além do. prejuizo da 
passagem, que pagam com os juros da es- 
peculação, soffrem ainda vexames, motiva- 
dos pelos desaforos que lhe são atirados. 
ii Não é isso um caso de intervenção po- 
cia 


t 





HERBERT MOSES 


Passa, amanhã, a 
inta natatlicia, do. nosso 
“Ulustre | collega | Her- 
dert Moses, presidente 
da Associação Brasilel=' 
ra de Imprensa. Nome 
dos mais conhecidos e 
de real prestiglo nos 
cirrulos da: actividade 
ijornalistica nacional e, 
vrincipalmente, na im- 
yrensa carioca, onde ha 
longos annos elle mill- 
ta com brilho e invul- 
gar capacidade de trabalho, com intelligen- 
cia e amôr á classe. Espirito dynamico, com 
uma grande folha de optimos serviços á col- 
tectividade, Herbert Moses na | presídencia 
da Associação Brasileira de Imprensa vem 
conquistando pelos frutos dp seu mandato, 
pela dedicação á obra jornalística, uma des- 
tacada situação em todo O paiz que se reflecte 
nes attitudes que tem assumido em defesa 
dos confrades, da sua Hberdade 'e das suas 
aspirações, muitas das quaes em breve reali- 
zadas, bastando citar a construcçã) do Pala- 
cio da Imprensa, que de um sonho que era, 
será sem duvida e proximamente uma grande 
realidade. 

Herbert Moses, na data de amanhã que 
não é só sua mas tambem de toda a imprensa 
do paiz, vae verificar mais uma vez a aureo- 
le que já o cerca pelas effusivas e justas 
manifestações que lhe serão tributadas, 








NOTICIAS DO ITAMARATY 


O presdente da Republica | assignou na 
Pasta das Relações Exteriores o decreto de 
91 do corrente que faz publico o deposito do 
instrumento de ractificação por parte do Lu- 
xemburgo, da Convenção para limitar a fa- 
bricação e regulamentar & distribuição dos 
estupefacientos e Protocollo de assignatura 
firmados em Genebra, a 13 de julho de 1931. 





Esteve, hontem, no Itamaraty, em visita 
de despedida ao ministro das. Relações 'Ex- 
terlores à Embaixada de Universitarios Ca- 
rlocus que vae & Argentina, juntamente com 
o seu presidente de honra, prof. Fernando 
Raja Cabaglia. A delegação é composta pelos 
drs. Antonio Murias Peixoto, presidente; 

Hamilton Giodarno, Gerusa Camões, J.. C 


Lane ME: 


de Araujo Jorge; Aloisio de Alencar; Alfre- 


do Troujan; Humberto Garcez Filho, Rezés'' 
Eayone, Ariaman Viçosa: Jardim, - Oswaldo: 


Silva: Waldir Castro Manso e Hugo Lacôrte 


* Vitale. 





O sr. ministro das Relações Exteriores 
fez-se representar pelo consul geral Oscai 
Paranhos da Silva no festival hontem reali- 
zado no Theatro João Caetano pela Federa- 


tos de estilo, o Nuncio levantou-se para des- ção 25 de julho, para commemorar a data do 
pedir-se, sabendo que o visitante tinha IM” inicio da imigração germanica no Brasil. 


portantes assumptos a tratar com o cheie 


do governo resignatario. 


N momento em que sahia e como. aDer- 
tasse a mão do sr. Leon Blum, este que € 
materialista mas homem de espirito, disse- 


lhe com um sorriso : 


— Não ouso, evidentemente, monsenhor, 


pedir vossa bençam. 
E o Nuncio respondeu-lhe, com um SOF- 


— Então, pediret a Deus que o abençoe. 





O CUSTO DA VIDA 


a de io o Brasil contl- 
nua a ser victima da gar 


A venulação carioca e 





Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA VIAÇÃO: 

Nomeando no Departamento de Portos 
e Navegação, quartos officiaes, cargos que 
exercem interinamente, Americo de Oliveira 
Crespo, Paulo Ornellas de Camargo Freitas, 
Euleida Cesar Burlamaqui, Herlette de Hol- 
tanda, Adelia Lobo de Farias e Maria do 
Carmo Moraes Chagas e João Francisco Pe- 
reira para agente do correio de Barão do 





* SEMPRE A LIGHT! 


nancia criminosa dos 
açambarcadores dos genc- 
ros de primeira necessi- 


Grajahu!, nos Correios do Maranhão, 
Concedendo aposentadoria a Antonio 
dade. Os clamores justos, Paes, agente do correio de Bragança, São 
eloquentes, que chegavam Paulo; a Marla das Dôóres Duarte e Silva, 
de toda parte, exigiam -do telegraphista de 5* classe do Departamento 
governo federal medidas dos Correios e Telegraphos, a Alfredo da 
immediatas, dessas que Se silva Santos, carteiro de 1º classe da Dire- 
empregam nos casos de salvação publica. O 


5 
» ctoris Regional do Districto Federal; e a 
poderes publicos não ficavam surdos à esses yza Belmiro de Camargo, carteiro da agen- 


clamores. E já a imprensa noticiou as pro- Nr 
videncias Dê o TETAS resolveu adoptar cla postal de Rio Claro, na Directoria Re- 
gional de São Paulo, 


para tornar o custo da vida accessivel & to- 
das as classes, quebrando, de vez, &s garras Promovendo: a auxiliar de 2º classe da 
dos exploradores do povo e collocando-o, dl- Directoria Regional dos Correios e Telegra- 
rectamente, sob seu amparo. phos do Paraná, o de terceira Berthildes 
O vereador Attila Soares, que é um dos Doria; e nomeando, em virtude de classifi- 
ponera representantes a pres id gação em concurso, Guilherme de Albu- 
as suas responsabilidades, apr , ave q a . 
7 : querque Maranhão, auxiliar de 3 classe; 
à Camera Municipal um projecto importante, nos Correios e TTeleoTADHS do Pará — pro- 


visando esclarecer a situação que se vae LOr- 
nando cada vez mais pomada e mais negra. movendo & auxiliar de 1º classe, o de segun- 
A proposito desse projecto, o sr. Attila da Annanias de Souza Azevedo; R auxiliar de 
Soares falou, hontem, & imprensa, numa jin- 2º classe, o de terceira Lenir Fernandes da 
guagem incisiva e que retrata a verdadeira Cunha; e nomeando: auxiliar de 3º classe, 
posicão desse momentoso assumpto. em virtude de classificação em concurso, O 
«— Estamos certos — disse aquelle ve- diarista Miguel Castro de Carvalho; na Di- 
reador — de que essa alta fabulosa obedece rectoriã dos Correios e Telegraphos do Ma- 
e um intuito criminoso: a miseria da po vanhão — a auxili: de 2º classe, 05 de ter- 


precão, em beneficio de açambarcadores. cora Gelia Elconora de Carvalho, Bernardi- 
A Constituição Federal prevê isso. Protege | na Cantanhede de Almeida, Clovis Rocha 


capital e protege o publico, mes não per- 
Mitre os Sei daquelle em prejuizo des- Mattos € Carmen Nogueira de Souza; na Di- 
te. E o capitalista que se estriba no seu ca- rectoria Regional de Juiz de Fóra — promo» 
pital para explorar a miseria do povo é tão vendo a carteiro de 2º classe, o carteiro-au- 
nocivo cemo o comrruniísta que pega em xtllar Manoel Antonio da Silvas“ nomeando, 
armas para derrubar as instituições”. carteiro-nuxiliar, em virtude de classificação 
A população carioca, se os preços con- em concurso, Abel Laureano Ferreira, José 
sida ço chegará a um ponto ex Gandigo da Silveira, o estafeta Horaldo de 
emo: a fome. Por y = 
rar que as providencias cheguem a tempo Araujo; rege Eeaenhdo de mis sida 
de evitar os horrores dessa situação, de Araujo Fariaj exonerando Os caruerro- 
auxiliares internos, Durval José dos Santos, 
Angelo Pollato e Daniel Moreira de Oll- 
De todos os - lados + Velra. : 
surgem reclamações "Promovendo a chefe de trem de 2º clas- 
contra a falta de di- se da E. de Fetro Central! do Piauhy, o de 
nhetro meu'do para tro- terceira José Feijó de Mello, 
cos. Os nickeis estão “Exonerando, a pedido, Jason Guimarães 
ani se ce de agente postal do Cyanita, Campanhe; 
ficuldades, nos bondes, mi Sade 1d “da Republl tos 
nos omnibus, nos; terns, sr. presidente da Republica sancc 
para se obter moedas Nou o projecto de lei, approvado pelo Poder 
divisionarias. Já está, Legislativo, que torna extensivo aos empre- 
porém. apurada a causa dessa situação: e gados de hotels, e outros estabelecimentos, os 
a Light! dispositivos da legislação social attinentes 
4 famigerada empresa continua a ser um nos empregados do commercio, 











A Sessão de 
Camara dos 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Julho de 1936 


Hontem na 


Deputados 


O Serviço de Caça e Pesca — A colonização allemã no Brasil — 

Homenagem á memoria de João Pessôa — Um discurso do sr. Ho- 

racio Lafer —- Como o Sr. Waldemar Ferreira respondeu aos ata- 
"ques do leader perrepista ao governo de São Paulo 


Na sessão de hontem da Camara fallou 
o sr. Roberto J'oreira, o leader perrepísta. 
Disse o deputado paulista que foi surpreendido 
com a noticia de ter sido appreendida em 8, 
Paulo, a edição do “Correio Paulistano”, que. 
reflecte o pensamento do Partido Republica- 
no Paulista. 

Faz o historico da acção desse orgão da 
Imprensa de Bão Paulo, para dizer que elle é 
conservador e nunca foi orgão de destruição. 
Verbera a attitude da policia defendendo: o 
jornal-citado, que soffreu aquella pena por ter 
transcripto do “Diario Official” do Estado 
os discursos dos deputados Manoel Carlos de 
Siqueira e Machado Florence. 

“Falou, depois, criticando o acto da policia 
Pashto o sr: Teixeira Pinto, da bancada do 
O “DIA DO COLONO” 

O orador seguinte foi o sr, Frederico Wal- 
faulentel que, “pedindo a palavra, declarou 
que onde quer que residam descendentes ger- 
manicos no Brasil, commemora-se hoje festi- 
vamente o dia da colonisação allemã, em ho- 
menagem daqueêlles que, vindos de além-mar, 
empenharam-se valorosos na luta com a 
matta virgem e as suas vicissitudes, no in- 
tuito de construirem, para si, um novo lar e, 
para os seus filhos, uma patria. Na Capital 
da Republica realizarão, ao lado de muitas 
festas internas, uma sessão solenne no 'Thea- 
tro João Caetano, commemorativa do dia 25 
de julho. E' bem verdade que o dia 25 de 
julho de 1824, data da chegada dos primei- 
ros colonos allemães ao Passo do Rio dos 
Sinos, em São Leopoldo, minha cidade natal, 
no Estado do Rio Grande do Sul, não cons- 
titue veridicamente o marco Inicial de acti- 
vidade allemã no Brasi. Mas, com as grandes 
festividades realizadas por occasião do seu 
centenario, foi elle sagrado como o “Dia Al- 
lemão”, designado pelos teutos: “Unser Tag”. 

“A actividade allemã no Brasil, conti- 
nua s orador, remonta, entretanto, aos já 
longinquos tempos coloniaes. Refere a lenda 
ou historia que, quando em 1567, cs france», 
zes foram definitivamente desalojados da 
Bahia de Guanabara, onde se haviam esta- 
belecião em 1555, fundando a França: An- 
tarctica, entre as tropas que, vindas de São 
Vicente, sob o commando. de Estacio de SA, 
desembarcaram na Praia Vermelha, se en- 
contrava um aventureiro allemão de nome 
Heliodoro Eobanus Hesse filho do grande 
sabio e poeta allemão Eobanus Hesse, cogNo- 
minado pelo seu contemporaneo, O reforma» 
dor Martim Luthero, o rex poetarum. Reza 
a tradicção que Heliodoro Eobanus Hesse 


| tomou parte activa e saliente nas operações 


beliitas: contra “os invasores: francezes, fixan-+ 
do, ulteriormente residencia: no Rio de Ja- 
neiro, onde exerceu a actividade commercial. 
E, accrescenta, ainda, o sr. Wolfenleuíel.' 

“E! sabido que, com D. João VI e logo 
após, chegaram so Brasil muitos subditos 
allemães que se salientaram em todc3 os Ta- 
mos da actividade humana e prestaram re- 
levantes serviços ao nosso paiz. Assim é que, 
já no anna de 1812, encontramos extrahindo 
ferro, em Congonhas de Campos, no Estado 
de Minas Geraes, von Eschwege, e, em Tpa- 
nema, Ludwig Wilhelm Varnhagen, hodier- 
riamente homenageados nas salas de nosso 
Museu Nacional, ao Jado dos nomes aureo- 
lados de Martins, Spix, Naterer, Humboldt, 
Wied, Schaeffer, Burmeister, Schrelner e von 
Steinen todos: dignos dos maiores encomios 
pela benemerencia, dos serviços prestados 
ao paiz. NE 

Ao tempo da proclamação da indepen- 
cla era já. importante a colonia alemã no 


Pela nossa gloria. '— Pela prosperidade de 
nossa patria — o Brasil. 

O ANNIVERSARIO DA MORTE DE 

JOÃO PESSOA 

O:sr. Botto de Menezes, apresentou um 
requerimento pedindo um voto de homena- 
gem á memoria de João Pessôa, Esse reque- 
rimento fol, mais tarde approvado. ficando 
os deputados, durante um minuto, de pé em 
"homenagem ao, presidente: parahybano. 
FALLA O REPRESENTANTE DO ST UA- 

CIONISMO PARAHYBANO 

| Sobre as homenagens posthumas: que & 
Camara prestou a João Pessõa, fallou. tam- 
bem, o sr. Samuel Duarte, Disse O deputado 
parahybano quê as homenagens que a Ca- 
mara ta prestar à memoria do grande bra- 
sileiro que foi presidente de seu Estado, 
numa das quadras mais agitadas da vida do 
vpaiz são menos & sua pessôa, são menos & 
sua figura de-lutador, do que ao proprio re- 
gime democratico, ao. proprio espirito deste 
regime que elle encarnou com, a pratica das 
mais legitimas, das mas republicanas nor- 
mas de acção política e de acção administra- 
tica, Accrescenta, depois, que: 

“O seu espirito de jurista, que saira de 
um dos grandes tribunaes do paiz para mis- 
são official:de orlentar os destinos de minha 
terra, firmou-se desde os primeiros actos, 
desde as primeiras iniclativas, por uma 
norma superior de culto á justiça e respeito 





-COLLABORAÇÃO 


Governador; tudo isso, sr. presidente, de- 
monstra muito clara e explicitamente que 
não é do intuito do governo impedir as ma- * 


* nifestações da imprensa, sejam estas ou 


aquellas, principalmente porque é sabido, e 
conhecem todos os que têm frequentado as 
columnas do “Correio Paulistano”. que elle 
tem dito tudo quanto lhe apráz. sem sequer 
respeitar os princípios da dignidade pessoa] 
e se excede nas suas apreciações. 

O sr. Arthur Santos — Diverge do ora- 
dor declarando que O “Correio Paulistano” 
é um orgão de grandes tradicções. 

O sr. Waldemar Ferreira, responde: 

— Não duvido. E' o jornal mais antigo 
de São Paulo, e, muitas vezes, .. 

E o sr, Arthur Santos novamente 
apartela: 

E' um orgão de projecção, de grandes 
tradicções, repito, e que tem prestado as- 
signalados serviços ao Brasil. 

Concluindo o sr. Waldemar Ferreira diz: 
— Estou dando esta explicação. porque é 
provavel que isso succeda. A observação do 
nobre deputado póde ser acertada, mas. no 
momento, não se applica 8o Ca80, pois eu es- 
tava fazendo algumas excepções sobre exag- 
geros que elle tenha commettido. 


UM DISCURSO DO SK, HORACIG LAFER 
Annunciada a discussão do projecto dis- 
pondo educação e propaganda da Constitui- 
ção Federal e do regime, occupou a tribuna O 
sr. Horacio Lefer, da pancada . Constitucio- 
nalista de São Paulo. ' 
UM PEDIDO DE INFORMAÇÕES 

Requeiro que & Mesa da Camara ouvido 
o plenario, solicite: Informações do exmo, Br. 
ministro da Agricultura sobre o seguinte: 

a) — quanto perceblam os funccionarios 
do Serviço de Caça e Pesca em 1933, quando 
foi criado o mesmo Serviço, com especifica-= 
ção nominal e discriminativa de cargos; 

b) — se os vencimentos, gratificações ou 
outra qualquer especie de remuneração fol 
reduzida e a que pretexto; 

c) — se + esses funcclonarios foi attri- 
buído o abono provisorio concedido a todo 
funccionulsmo federal 


ne 


& lei, de integral honestidade na gestão dos « 


interesses subordinados ao seu governo. o Como criar Nossos filhos ) 


seu contacto, approximavam-se, grandes 
pequenos. Quantos tinham necessidade. de 
acercar-se de João Pessôsa, saiam de sua pre- 
sença convencidos de que à Parahyba acer- 
téra emfim na; escolha de seu chefe, “que, 
quebrando a tradicção dos políticos anterlo- 
res, transformára o palacio na casa do 
povo. 

A' medida que o tempo avança, sr. pre- 
sidente, nós, que fomos testemunha da sua 
acção | singularissima, compreendemos que 
eli, se exerceu acima das paixões, acima dos 
interesses de campanario, acima do facclo- 
sismo dos sentimentos daquelles que se Ap- 
proximam dps governos para tirar partido 
das situações. A sua sinceridade, o set culto 
á justiça, o seu amôr aos interesses publicos, 
não se subordinavam ás paixões pequeninas 
e mesquinhas, a esse sentimento que infe- 
lzmente nem todos são capazes suffocar no 
posto, de responsabilidade que elle exerceu. 
A Parahyba, guarda, flel, a lembrança do peu 
governo tão fecundo em iniciativas; guarda 
a recordação do seu interesse. te 

Não é possivel, diz o sr. Samuel Duarte, 
que aquelles que-vêem-o recente passado se; 
afastem dessas normas; desses ensinamentos, 
para, ao sabor dos interesses de occasião, ho- 


menagear sentimentos outros, que não estão, 


nem na alma, nem no coração do nosso 
povo. Associando-nos, assim, &º% homenagens 
requeridas, julgamos representar e Interpre- 
tar os sentimentos da Parahyba que, hontem 
como hoje, apoiará sempre os ldeaes demo- 
craticos e republicanos que João Pessõa ser- 
viu com clvismo. com elevação de vistas, com 
dignidade e probidade”, 
COMO FALOU O LEADER DA MINORIA 
Depois de referir-se ao caso do *'Correlo 
Paulistano”, o sr. João 1 .ves diz que, AnTO= 
veitando a opportunidade de se encontrar na 
tribuna, associa-se no voto solicitado á Ca- 
mara no sentido de se homenagtar q mer 
moria do presidente Juão Pessõa, Declara, 
depois, ter sido o candidato o vice-presidente 
da Republica, um dos homens mais dignos 
do anreço de posteridade. pela sua integri- 





A alimentação pela ama 

Dr, Zey Bueno 
A alimentação pela ama ou aleitamento 
mercenario data de épocas remotas, Na an- 
tiga Roma dos Cezares, desempenhavam & 
profissão de ama de leite, sómente as mu- 
lheres escravas, porque, semelhante officio 
era considerado degradante. Num dos-arti- 
gos, a respeito da alimentação natural, cha- 
mamos a attenção para a impropriedade do 
termo mercenario, porquanto, tenho visto, 
não poucas vezes, mães completamente des- 
providas de fortuna, darem a outra crianci- 
nha, desinteressadamente, o leite que per- 

tence a seu filho. 

progenitora sadia, e, em condições de 
poder crlar ao seio, tem o dever de amamen-= 
tar. Appelar, nesse caso, para O aleitamen-= 
to feito por outra mulher, é acto anti-social 
e sobretudo cruel, pois, obriga o innocente 
filho da ama a se privar muitas vezes, por 
completo, do alimento que é exclusivamente 
seu, em proveito de outra criaturinha, cujo 
egoismo ad sua a Rca a acre 
egando-lhe. o, precioso liquido & que natu- 
Malmente inha direito, E que'só vantagens 
lhe poderin- trazer, porque: o: leite materno 

não tem substituto. q Ui 
Na existencia, porém, de obstaculos irre- 
moviveis (morte da progenitora,, ausencia 
completa de leite) e de contra-indicação 
absolutas, taes sejam, a tuberculose, a lepra, 
a diabete grave, o melhor recurso, de facto, 

e ama de leite. |. 

A aleitação pela ama é realizada de dois 
modos : na sua propria casa qu no lar da 
criança. Na primeira hypothese, o Inctante, 
será levado á residencia da nutriz nas occa- 
giões das mamaduras, ou, então ficará mo- 
rando em sua companhia, entregue comple - 
tamente aos seus culdados. Esta medida não 
É aconselhavel, e, até prejudicial, dada a fal- 
a de vigilancia em que ella permanecerá, 
longe das vistas maternas, pois, pode SUcce- 
der-se que, a secrecção lactea torne-se insuf- 
ficiente, e a ama para não perder a fonte de 
renda e, ao mesmo tempo, não sacrificar o 
filho legitimo, passa a ministrar ao peque- 
no exilado qualquer alimento que não o seu 


Rio de Janeiro. Testemunha-o insophisma-* dade moral, pela sua envergadura de admi- leite, acarretando-lhe muitas vezes a morte. .. 


velmente a fúndação da Sociedade Germani- 
ca, em 1821, da Communidade Evangelica, em 
1826, e da -Socledade de. Soccorros Mutuos, 
Deutscher Hilfsverein, em 1844. 


O Deutscher Hilfsverein fot a semente 
que produziu. a arvore frondosa, cujo fruto 
sazonado ahi está, concretizado no Hospital 
Allemão, estabelecimento que hombreia, 
hoje, com 'oscongeneres da urbs e honra os 
nossos institutos nosocomines. 

Nos Estados, marcam o início da colo- 
nisação allemã as seguintes datas e logares. 
No Estado ds Bahia, Leopoldina, em 1818; 
no Estado do Rio Grande do Sul, São Leo- 
poldo, em 25 de julho de: 1824; no Estado de 
Santa Catharina, São Pedro de Alcantara, 
em 7 de novembro de 1848; no Estado de São 
Paulo, Santo Amaro, ainda em 1828; no Es- 
tado do Paraná, Rio 'Negro, em:6 de novem- 
bro de 18%: e, ulteriormente; em data que 
“não nos fot possivel precisar, no Estado do 
Espirito Santo, : 


Destas localidades irradiou-se a coloni- 
sação para outros pontos do territorio nacio- 
nal e, de sus proficuidade no desenvolvi- 
mento economico brasileiro, os nossos olhos 
divisam vestígios patentes, onde quer que se 
os fixe.  & 

Depois. de longas considerações conclus 
o sr. Frederico: Wolfenlentel: 

“Hoje, limitamos a nossa homenagem á 
apresentação de um requerimento, pedindo 
a inserção, na acta dos nossos trabalhos, de 
um voto congratulatório pela passagem, no 
dia de hoje, da deta commemorativa da im- 
migração allemã no paiz. 


Sr. presidente; srs, deputados, ne Praça 
do Centenario da minha cidade natal, à mar- 
gem do Rio dos Sinos, precisamente no pon- 
to em que; ha 112 annos passados, desembar- 
caram os primeiros “colonos allemães no Rio 
Grande do Sul, ergueram um monumento 
magestoso, em cujo vertice, todos os annos, 
no dia de hoje, arde o fogo symbolico do 


jubilo e da alegria e em cujas faces, entre as Se, entretanto, eu verificar, pelas Informa- emberatura : estave 


figuras representativas do pioneiro allemão, 
do imperador D. Pedro I, da imperatriz D. 
Leopoldina e do Visconde de São Leopoldo, 
em letras indeleveis de bronze sobre O Era- 
nito sempiterno, se exteriorisa e se expande 
caracteristica a alme teuto-brasileira, nos 
: suintes dizeres eloquentes e incisivos: Den 
Vatem zum Get vchinis — Uns Zur Ehre — 
Unseren Vaterland Brasilien zum Hell. — 
Pela memoria de nossos 


Mo 


ee 


nistrador e, sobretudo, pelo profundo idealis- 
mo que imprimiu á sua carreira politica, 
O APOIO DA MAIORIA e 

Pela ordem, o sr. Pedro Aleixo, dá o peu 
apolo ao requerimento de homenageni: á me- 
moria de João Pessõa, declarando: finalmen- 
te, que, associando-se, em nome da maloria 
a essas homenagens - declarava que'u fazia 
porque João Pessôa, por seu idea!ismo, Indi= 
cará sempre aos lutadores de agora o crê 
minho do dever. fes 


AS EXPLICAÇÕES DO SR WALDEMAR 
FERREIRA 
A seguir fala o sr. Waldemar Ferreira, 
Diz o representante constitucionalista: que, 
quando falou o deputado Roberto Moreira, 
leader do Partido Republicano Paulista, tra- 
zendo ao conhecimento da Camara o mesmo 
despucho telegraphico que acabava de ser 
Udo pelo sr. Octavio Mangabeira, não se 
encontravam no recinto os deputados do 
Partido Constitucionalista., j 
— “Foi por isso, continua o orador, que 
não dei & Camara q nossa palavra nesse in= 
cidente, As allegações feitas pelos directo- 
res do “Correio Paulistano”, de que foram 
victimas de un attentado innomjnavel,-não 
pódem ser recebidas senão com (as devidas 
reservas, Sabido é, eo paiz inteiro tem q 
testemunho disso, como ng, terra bandelran- 
te se respeita a liberdade de imprensa e a do 
pensamento. Assim sempre foi, assim ainda 
é. Se, porventura, o Governo do meu Estado, 
se viu na emergencia de tomar a medida. de 
que só tenho conhecimento agora, pela lel- 
tura destes telegrammas, acredito que elle 
tenha sido levado a isto, por motivos de or- 
dem superior, que digam de perto com o in- 
teresse nacional. E 
Depois de outras considerações declara: 
— “Não se terá feito, nom se fará, em 
São Paulo, na luta partidaria que alli se vem 
travando, nem uma campanha no sentido de 
postergar os direitos da minoria, que são tão 
respeitaveis quanto os da propria maioria; 


ções que acabo de solicitar, que o “Correio 
Paulistano” toi victima, como aqui se-allegau, 
de violencias innominaveis, seria eu o prl- 
meiro a não concordar com ellas. A verdade, 


porém, é que dado o espirito de,tolerancia, de dia, 


de cordura e de grande relevo que vem pre- 
eidindo ao Governo de São Paulo, que che- 
gou até a supprimir a censura á& imprensa, 
riesmo quando no período discricionario ella 
foi exercida pelo então Interventor, e actual 


A mortalidade, entre os bebês, criados 
fóra dos lares de seus paes, attinge uma 
percentagem apavorante. Se houver neces- 
sidade imperiosa de se contratar uma ama, 
esta deverá morar na casa do petiz, Ella Virá 
tambem acompanhada do seu filho, porquan- 
ta, seria uma crueldade exigir-lhe que o 
abandone, condemnando-o muitas vezes & 
pagar com a sua, a salvação de uma outra 
ivida. Uma boa nutriz, pode perfeitamente, 
aleitar dois lactentes, Quando a producção 
lactea não lhes bastar sufficientemente, re- 
torre-se a outra ama, ou, em ultimo caso, 
lança-se mão da alimentação mixta. A quan- 
tidade de leite, chegando para ambos, o pro- 
cesso mais aconselhavel consiste em dar- 
lhes, alternadamente os seios, de tres em Lres 
horas. O que mamou na vez anterior no 
peito direito, sugará na occalsão seguin'”, 
o esquerdo, Este systema é vantajoso, pois 
a capacidade productora das glandulas ma- 
'marias não é igual, de maneira que, se fosse 
reservado para cada hebê, determinado seio, 
um delles fatalmente sahiria prejudicado. 
Alem disso, o filho da ams, sendo geralmen- 
te mais velho, por conseguinte, mais robus- 
to do que o outro, realizará o esvaslamento 
das mamas de um modo mais completo, asse- 
gurando em ambas, portanto, uma secrecção 
satisfactoria, pois, a estasnação luctea col= 
corre grandemente para a diminuição do 


No caso da aliment; 

li ação mixta, os la- 
gentes passarão a mamar ao seio apenas 3 
-Vçees por dia, e as outras 3 reicições consta- 

o de mucilagem de arroz com leitelho 


ec assucar, ; 
Ep E CONSULTAS 

sultas devem ser dirigid or 
carta para o dr, Zey Bueno E Ria a 


Assembléa, 63-1.º andar, 


Especificar com attençã 

enção, o pes ida- 
de, o horario EN Gino 
a e O regime alimentar dy criun- 





O TEMPO 


Districto Federal e Nicther 


bom, passando a instavel, si j a 


E ujeito a chuvas, 
noitc e em declini 
: “ea VEDEOs - de noroeste a sudoeste, gh: 
Raio do ia a muito-frescas, 

e o de Janeird — "Te - 
Romy passando a instavel, enjeito q spa 
DETatura : estavel à noito e em deciinio 


erapo o Rodoviário Rio - São Paulo - 
: 1, Das nc ae 
do do ia Ato sando a instavel no Esta- 


o rturba À a ES 
vas. Temperatura : do em São Palo, chu- 


B em declini ' 
ceéste e sul, co : O. Ventos: de 
fruecas m rajadas de frescas a muilo 


ad 
pao 
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or QUE SEUS CAMINHO 
LHE DÊM MAIS LUCROS / 





OMIAS NO 


Os novos Gigantes G-3 significam que a duração dos pneus é 
25 %, 50%, 100% maior! Significam uma extraordinaria 
reducção do numero de pneus inutilisados no serviço. 


E E' UM “MATADOR” DE PNEUS 

; | 
O terrivel matador"! de pneus é o excessivo “calor inter- 
no” gerado dentro dos pneus pela rapida flexão dos cords. 


A temperatura dentro de um pneu em uso póde attingir 
a 116º centigrados — calor, esse sufficiente pará trans- 
formar agua em vapor! 


Este calor “mata” o pneu muito antes de se gastar o 
desenho da banda de rodagem. 

Até hoje ninguem ainda conseguira dominar e vencer 
esse calor, 1 
Coube á Goodyear conquistal-o e vencel-o beneficiando 
assim os proprietarios de caminhões e omnibus em todas 
as partes do mundo. 


+ 












Estes novos e aperfeiçoados pneus poderão trazer novas eco- 
nomias e nova effitiencia aos serviços de transporte de V. S. 


Constituem um dos mais importantes aperfeiçoamentos em 

materia de pneus Gigantes desde o 

apparecimento dos primeiros pneus com 

camaras para caminhões. 

São a proclamação de um triumpho na UM PNEU, MAIOR - 
! E ' “Mais Pneu'!, mais bot- 

lucta que ha annos Os techniços em racha, mais algodão, 


A : maior volume de ar. 
pneus vêm sustentando contra O Malo” q ndo isso significa 


de todos os inimigos dos pneus para maior carga util - mais AS VANTA GE NS | 0 USO À Ê 


. es : 199 em troca do seu di- ' | E ! Si | b 

caminhões - o excessivo “calor interno . - nheiro, e maior capaci” : À GIA ANTE DE B ARA PRES ç E] ] 

Pia dade para supportar as q ; | I 7 | E 
erfeicoamento está: Incor-  “argss ee | Rr 874 

emda ees to aordinari en era ud *: - 1 EÇONOMISAM DINHEIRO — Diminuem 

porado nos novos e extraordinarios o ANO as vissaçõe, Os cominiões e omnivus durim 

GIGANTES G-3. , 


mais e “causam menos despezas de concertos. 


O Typo “H" qe proporcio- 
na longa kilem/! usem total 
nos traniportesa velocidades 
mais baixas, / 

f 


t 


l 
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“LAGARTA” (Lug) em ter- 


ZONA DE FLEXÃO 
MAIS ALTA — A 
maior altura do pneu 
distribue a flexão 
(caura do calor) sobre 
uma area maior, 


PAREDES LATE- 
RAES DE AREA 
MAIOR — Menos fle- 
xão diminue o, “calor 
interno” a um minimo. 
A maior area das pare- 











(4 


Produzem mais porque estarão menos tempo 
fóra:de serviço, 


“9. MAIS: RENDIMENTO — Os seus cami- 


nhões poderão manter velocidades maiores 
transportar mais carga, fazer maior numero de 
viagens. “VW. S. terá menos demoras devido a 
concertos; de pneus e nos vehiculos. 


3:. MAIS: CONFORTO — O melhor. molejo, 
mais maço, significa mais conforto para' os pas- 
sapciros do omnibus. Os Gigantes de baixa pres= 
são absorvem os obstaculos, “alisam” a estrada. 


1 








O o 12% MAIS BLOCOS 
(/ ANTI-DERRAPANTES 








reno “molle", as fortes barras des dissipa rapidamente 
diagonaes que correm: atravez mesmo essa pequena 
a banda de ypdagem seguram, quantidade de calor, O 
agarram-se, forçam O carro pneu quando roda man- 


vVAVvAVAS A 

Bd í —À maior approximação 

, $ entre os blocos e os sul- 

y cos mais estreitos signi- 

ficam mais borracha € 
para a frente € depois limpam- tem uma temperatura 
se a si mesmas emquanto mais baixa e dura mais. 

Ba 














E + 4 ) & ( maior numero de arestas s 
, A A agudas em contacto com 
pato pec X) 4 &d 0 4 o sólo. Melhor tracção, 
rodam para poder de fovo : Ri GRE É o 440 Q maior protczção contra 
mine TIDO ISSO RECEBE VS. eo POOM, 10/00: 


derrapagens. Desgaste 
EM O NOVO GIGANTE G- 





mais lento e uniforme, 
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Os Gauchos 


GADO CD DO O O DO O 


“Vasco da Gama ou 


Cairá a Invencibili- 


dade dos Alvos? 





O BANGU' AGUARDA CONFIANTE 


Ladislau, commardante 


Proseguirá esta tarde, com & 
realização de mais uma rodada 
o certame da Federação Metro- 
politana, 


Completando os tres jogos, 
marcados para q tecdo de hoje, 
o São Clristovão visitará O 
Bangú, no campo da rum Fer- 
rer, 


Os alvos são os favoritos, pois 
defrontarão os suburbanos pre- 
cudidos de uma série de perfor- 
mances, que os collocam com 
sério candidato no titulo mas 
ximo. 


O seu quadro, sem possulr 
grande numero de medalhões é 
comtudo bastante homogeneo, 
desenvolvendo um grande tra- 
balho em conjunto. A sua 


malor força reside na linha mé- não deixarem levar de vencida, | 


e A + A DU DS | GD | DD DDD DS 


A Rodad 


8 melhor do e ninguem, bem 
O orn e IO e Fr O podia ter avaliado e pounádo ao 
| velho Juctador pela consolida- 





me e 


da offensiva bangiense 


dia e este é um dos segridos de 
suas boas actuações, No seu ul- 
timo jogo o São Christovão cons 
seguly produzir excellente per- 
formance, vencendo o Botafogo 
que era apontado como franco 
favorito, Os players alvos pros 
curaram consolidar sua posição 
ne tabella do campeonato e 
vem se preparando de maneira 
q não perder mais nenhum fo- 
go. O seu adversario de amas 
nhã é o Bangu', O gremio da 
rua Ferver, sempre é eixcarado 
como um adversario perigoso, O 
seu quadro realmente é bastan- 
te forte e pode ameaçar séria- 
mente a victoria dos alvos polis 
já tendo perdido alguns pontos 
| nestes primeiros jogos os ban- 
guenses mostram-se dispostos a 


ade Hoje 





0s Vencedores Serão os Finalistas do 1.º Turno 


Hoje à tarde, no Estadio da 
Fluminense, serão real'zadas as 
pelejas que darão os dois fl- 
nalistas no primeiro turno do 
Tornelo Aberta A 

A primeira peleju que terá 
inicio às 14 herus, collocará em 
confronto us equ pes do Bom- 
successo e do Jequiá, da ilha 
dy Governador. 


O Jequiá à um dos clubs que 
se apresentou no Torneio Aber- 
to pura calgar com o seu con- 
junto até quast o final das ro- 
tadus, De posse de um team 
bemoseneo entrará em campo 
em plena fórma. 

O Bam-uccesso é o franco fa- 
vorito na peleja. Porém deve- 


se sullentar que o pessoul do | 


gremio da Estrada do Norte terá 
que se empenhar a fundo, 

Para arbitrar an peleja foi de- 
signado o ju'z Motla e Souza. 

A outra partida terá início 
ás 15.30 horas, controntnnido-se 
us equipes do America F, C, 
e do Aviação Naval, 


Este prélio tambem vem me- 
recendo a attenção dos “fans” 
potquanto o campeão da Ma- 
rinha está em cordições de 
surpreender seu adversario. 

Será juiz o sr, Guilherme 
fromes. 


TINTA BRASILIA 


L. F. ANDREWS 








de maio ultimo. 

Quando da intensa luta, em 
Campo sportivo, entre as nossas 
duas antigas associações turi.s-= 





Uma renuncia na Dire- 
ctoria do Jockey Club 


Na recente assembléa para 
eleição da directoria: do Jockey 
Club, o desembargador Arman- 
do de Alencar foi candidato á 
vice-presidencia pela i8oção in- 
dependente, e, a sua reveiia, foj 
incluido na chapa official, gen- 
do eleito membro do Conseiho 
Consultivo, 

B. S. enviou aos orgãos dir- 
gentes da nossa entidade turiis- 
ta a seguinte carta; 

“Rio, 23 de juho de 1936. — 
Exmo. sr. presidente e demais 
membros da Directoria e do 
Conselho Consultivo do Jockey 
Ciub Brasileiro, A 

Cordeaes cumprimentos. 

Pelas razões que se seguem. 
venho renunciar o cargó “de 
membro do Conselho Consultivo 
dessa Associação, para o qual 
tu eleito na Assembléa de. 29 


tas — o Jockey e o Derby Club 
— por ingente soliciiação do 
Wlusvre presidente do primeiro, 
dei áquelia sociedade, na quali= 
dade de representante do turi 
Tiograndense nesta capial, 
immediata e integral solidarie- 
dade, visando propiciar a unifi- 
cação das duas entidades, unico 
meio de elevar e fortalecer, mã- 
terlal e moralmente, o 'Turf 
Nacional e particularmente o da 
Mussa capital, k 

A victoria que, mercê da ad- 
hesão das duas malores asso- 
clações turfis.as nacionaes, a do 
Rio Grande do Sul e a seguir 
a de São Paulo, se assegurava 
ao Jockey Club Fluminenss, 
permittiu para logo atting.sse= 
mos aquelle objectivo. 

Não invoco serviços, apenas 
elludo a-factos de notorio cos 
nhecimento para forzar-me: de 
qualquer vislumbre ' de suspei- 
ção. 

Para a fusão daquellas duas 
sociedades, onde as partes in- 
tervenientes foram reconheci- 
das e tratadas, como de direito, 
no mesmo pé de igualdade, as- 
sentou-se como base do accordo 
que então se formalizou, a com- 
posição da meis importante de 
suas commissões dixectorus por 
elementos em numero par, das 


Sociedades que se ponueraram | 


e fundiram para mais altos des- 
tinos, Veiu a seguir a primeira 
eleição da directoria da nova 
entidade, e cumpridos foram ri- 
gorosamente aquelles postula- 
dos, sem que, no decurso de 
quatro amnnos, se evidenciassem 
razões para revopgal-os. 

Com & segunda e recente elel- 
(ção, porém, da lista organizada 
| officialmente dos candidatos aos 

diversos cargos da directoria, 
se excluiu deliberadamente, Os 
nomes mais representativos das 
elementos que formavam a an- 
tiga e gloriosa sociedade De.by 
Club, que teve em Paulo de 
Frontin, a sua figura mais re- 
presentativa e mais querida; e 
que era, sem favor, pala Intel- 
ligencla, pelo saber, pela gene- 
rosidade, e pelos serviços pres- 
tados ao paiz, um nome verda- 
deiramente nacional, 

Chamado a opinar, além de 
outros, pelos elementos que 
compunham o matiz derbyesta, 
que havia collaborado util e 
abnegadamente durante o qua- 
triennio findo nos cargos de di- 

vrectoria, sobre & sua exclusão, 
tive de condemnal-a; e, embora 
recusando em principio a indl- 
cação do meu nome para o car= 
o de vice-presidente, como 
andeira de corcordia, posto 
que, não estarla em causa a 
candidatura é presidencia, do 
meu velho amigo-dr, Linneu de 
Paula Machado, ui obrigado, 
entretanto, a curvar-me ante O 
dilemma — de aceitar a indi- 
cação, caso não tivesse acolhida 
a demarche concillatoria que 
junto & elle desde logo me pro- 
uz. 
» Estava certo de que o exito 
de. minha intervenção scb tão 
altos desígnios, exclulria o des- 
prazer de pleitear um cargo que 
em absoluto não me interessava 
e muito menos seria de desejar, 

Mas não: f o exito espe- 
rado, O meu velho companhel- 
ro do mais nobre dos sports, 
não quiz aceitar as ponderações 
e a palavra amiga que, tantas 
vezes, invocou com segurança e 
exito. para apolar a sua bene- 
metrita campanha em favor do 
turf nacional, 

Dahl a amargura, 





que elle 


ção e mãior projecção social e 
industrial do turf, que é. afinel, 
no que se resume p sua princi- 
pal finalidade. Porque s. s. Sã- 
bia e sabe que, dos actuaes so- 
cios que compõem o brilhante 
quadro do nosso Jockey Club 
talvez outros não hajam a'ém 
de nós — guariadas as- devidas 
proporções — que possam con- 
tar no acervo de serviços ao 
turf brasileiro, mais de um 
quarto de seculo, nas tres actl- 
vidades em que é possivel sub- 
dividil-o; proprietario-criador e 
dirigente; etapas que percorre- 
mos  contemporanestmen'te ao 
serviço do mesmo ídeal — a 
grandeza do turf nacional. E 
porque tanto nos identificamos 
nesse esforço, e nessa luta, é 
que elle semnre poude nos mo- 
mentos que houve por bem in- 
vocar. encontrar a minha soli- 


derledade e apoio na prestação | 
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daTarde 
Botafoso? 


atalha do Turno da F. M. 








Botafoguenses e Vascainos Num Empolgante Cotejo | 


a 


Todas as aflenções du torcida 
cariosa estão voltadas para o 
gramado da run General Seve- 
riano, onde os esquadrões do C 
R. Vasco da Gama e do Botafo- 
go. F. Club disputarão empol- 
gante peleja em busca de novos 
lcuros e uma melhor vollocação 
no certame maximo da Federns 
qto Metropolitana. 

Dizer-se que o resullado des- 
te chogue está facilmente pre- 
visto pelos entendidos será. por 
demais arriscado. Tanto os al- 
vi-rubros, que conquistaram vi- 
ctorias expressivas no ultimo 
certame, como os vascainos, re- 
contemente reforçados de bons 
elementos, estão em egualdade 
de condições, promettendo este 


DU (| SD (> OD SDS Dc > O DO <A 


pre tns 


encontro um desenrolar bastan- 
te animado, onde por certo não 
faltarão os lances espectácula- 
res, que tanto agrado causam 
nos assistentes, 
«Os torzedores conhecem per- 
fecitamente o valor dos: quidros 
e, dahi, a curiosidade e n an- 
sledade pela approximação da 
hora decisiva, 
A VOLTA DO GRANDE NILO 
Nilo Murtinho Braga, O con- 
sagrado jogador do alvi-negro, 
que tantas vezes fez delirar a 
torcida carioca pelas suas jo- 
gadas maugistrues, envergara no- 
vamente hoje a camisa alvi-ne- 
Era, formando ao Indo de Alva- 
ro, em substituição a Leonidas, 
cra no rubro-negro. Nilo, pelas 


suas qualidades de verdadeiro 
mestre do football brasileiro, 
será por certo uma authentica 
attracção da rodada de hnje. 
ZARZUR JOGARA! 

O “eixo” vascaino, que se 
contundiu no ultimo encontro do 
eumpeonato, já se encontra per- 
feitnmente restabelecido, Tor= 
mando no sew posto go lado de 
Oscarino e Calocero, 

QUEM VENCERA'? 

A pergunta anda na boca de 
todos os torcedores, como que 
buscando “uma -resposta, Os al- 
vi-negros não acreditim num 
revés é fazom os melhores pro- 
gnesticos sobre o desfecho do 
choque, 

Mas os. vascainos, conhecedo- 





Phase impressionante de um match Vasco x Botafogo. Toda a defesa alvi-negra tenta an nullar um ataque dos camisas 


ves que são do valor da equipe 
principal, mesmo sem q concur= 
so de Lulz de Carvalho, aguare 
dam confiantes o resultado da 
contenda. 
Quem vencerã? 
OS ALVI-NEGROS 
A turma do Botafogo formará 
assim constiluida: Aymoré — 
Octacilio — Nariz — Affonso 
— Martim — Canali — Alvaro 
— “Nilo — Carvalho Leite — 
Russo — . Patesko. 
OS VASCAINOS 
Os cruzmaltinos terão a ses 
guinte organização: Rey — Poe 


reto — Italia — Oscarino — 
Zarzur — Colocero — Orlando 
— Ruko — Feitiço — Nena — 
Luma. 


A cao e O (| = + + 


À Primeira Exhibição O Flamengo Terá 


do Flamengo em Mina 


O Palestra Italia Será 


Esta tarde Bello Horizonte 
será theatro de um importante 
prélio interestadual. 

Trata-se da primeira exhibi- 
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dos serviços que tenho podido 
levar ao nosso Jockey Club. 

Peza-me assim o não ter elle 
« Querido ouvir a palavra serena 
ido velho companheiro, que, 
| emancipado dessas paixões que 
tanto contirbam as collectivi- 
dades e compromettem os seus 
diricentes, só poderia estar Bo 
serviço de vma cada vez maior 
crhesão social. onde se ha de 
cimentar a pufanca materia) e 
moral do turf nacional. 


E' bem de ver, assim. que a 
reenuncia que ora faço do car 
go de membro do Conselho Con+ 
sultivo não traduz nenhum 
sentimento de hostilidade a es 
sa digna directoria, de cujos 
membros tenho recebido, sem- 
pre as melhores. provas de 
consideração e estima, mas. tão 
sómente a divergencia em que 
me encontro com o ceu presl- 
dente por ver excluídos. sob o 
seu patrocinio, des quadros di- 
rectivos da sociedade os nomes 
de ilustres e dedicados conso- 
elos. conforme aliás lhe flz sen- 
tir a tempo de poder ser evita- 
da tal exclusão. a pinda nelas 
razões aque manifesteí nn entre- 
vista mnblicada mnelo “Correto 
da Manhã” de 28 de maio u!- 
timo. k 

De v. v. socio natriclo e ad- 
mirador attento e obrigado — 
(a) Armando de Alencar.” 


sDois Scratches 


o Primeiro Adversario | NOVOS ELEMENTOS — O NOVO TECHNICO 
— QUEM E” KUERSCHNER 


cão da poderosa esquadra do 
Flamengo, um dos mais presti- 
glosos clubs da America do Sul. 


TERROR DOS MONTANHEZES 


Este anno varios conjuntos 
mineiros defrontaram os rubro- 
negros, sem verem corcados 
seus esforços, O. tri-campeão 
mineiro, o Vila Nova, soffreu 
duro revez frente no Flamengo, 
o, mesmo acontecendo com 
o Athielico, 


Só agora — aliás em circum- 
sinnc'as especlaes — é que O 
valoroso gremio carioca foi der- 
rotado por uma equipe minei- 
ra, o America, 


Justo será salientar o facto 
de haver apeaas 48: houras do 
intervalo entre duas exhibições 
do Flamengo, fac'or Importante 
Be cons'derirmos qué es Joga- 
dores não tiveram tempo para 
descanso. 


O PRIMEIRO ADVERSÁRIO 


O primeiro “valiente” q op- 
pôr resistencia aos represen- 
tantes cariocas será o Palestra 
Italia, gremio" que possue uma 
equipe forte, 


Os nessos rapazes estão con- 
finntes, aguardando con ansle- 
dade a grunde batiúlha. 


“A equ'pe rubro-negra deve 
pisar o gramado assim consti- 
tuida: > 


Yustrick — Barhosa e Carlos 
Alves — Médio, Fausto e Oltta 
— Sã, Caldeira, Alfredo, Fritz 
e Jarbas. 


“O Flamengo quer ter dois 
teams, ou melhor, dois scrat- 
ches para estar prevenido para 
o campeonato, para o stadium 
e para os jogos Interesta- 
duaes. tiros 

O sr. Bastos Padilha encara 
a necessidade de um esforço 
imprescíndivel, para a conser- 
vação do prestigio do quadro, 

— À temporada que ahi vm 
vae exigir muito dos teams e o 
Flamengo quer estar prevenido, 
para que o cansaço de alguns 
elementos não venha prejudi- 
car a campanha do quadro-no 
campeonato, Agora mermo vi- 
mos que o team se resentiu com 
alguns jogos seguidos. A falta 
de alguns reservas collaborcu 
na diminuição de producção ras 
pelejas com o Bomsuccesso e 
America Mineiro, Portento, 
Domingos não encerrarã a cé- 
re nem Nariz, caso o beck 
alvi-negro entre em accordo 
romnosco. 

UM TECHNICO EUROPEU 

O Plempngo estã mo cartrz 
todos os dias. São novos em- 
preendimentos, novos successos 
migmentando e consolidards o 
a largo prestigio de seu pavi- 

Agora, após 6 mezes dr de- 
marches, o gremio rubro-n-pr» 
acaba de-fechar contrato erm 
um famoso technico himenro. 

QUEM E' “KUERSCENER 

Kverschrer é um nome CT- 
nhecido e respeltndo em toda a 
Europa. E! elle considerado 


| 
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como o technico numero um do 
Velho Continente, onde tem 
dado innumeras provas do set 
conhecimento e competencia. 
Fol elle quem preparou recen- 
temente a equipe hungara que 
levantou 'o Campeonato da Eus 
rop, : 
O conhecido technico estã em 
Soures, onde prepara a equipe 
Go campeonato local. Seu con- 
trato termina em dezembro do 
corrente anno, e elle aceitou & 
offerta que lhe fez o Finmengo, 
devendo estar aqui no Rio em 
fins daquelle mez para com: car 
sua missão no rubro-negro em 
1º de janeiro proximo. Seu con- 
trato com o club carioca termi- 
Na em 31 de dezembro de 1937, 
pão tendo sido possivel preén- 
del-o por mais temno em vosso 
natz, devido e nuúutros cempros 
missos que elle tem no Velho 
Mundo, - ; 
FALA O PRESIDENTE 
- RUZRO-NEGRO 
— “mente quem conheces 
fcotba]l europeu e quem pe: o 
valor desse homem poderá cal- 
culer o grãn do difficuldode que 
teve de vencer paro eanseguir 
tonvencel-o que deveria vir ao 
nosso priz, para o que o Fla- 
mengo terá de cdosorbalsar im- 
Dortancia eleypda, 
E FLAVIO 2 
O querida toryntum 


: carirca 
terá escim decconso e muito 
Rpresdorá neste gno vis O 


techrico enropen sá ertrrá pre- 
So ao Flamengo por um anno. 








ns a 


Excursão ás calara: 
las do Iguassu 


INICIARAM-SE AS INSCRIP- 
ÇÕES PARA ESSA IPTERES- 
SANTE VIAGEM 


Na secreinria do Tovring 
Club do Brasil Iiveram Início 
as inscrinções para a magnifica 
excursão que essa entidade vão 
levar a effeilo cm setembro 
proximo às Sete Quedas (Guay- 
Ta), e Quédas dagua do Iguas- 





sú, 

O tempo de duração total da 
excursão será inferior a um 
mez (de 19 de setembro a 15 
de outubro). Todas as provl- 
denzias foram Inmadas para 
que. a exemplo das excursões 
anteriores, essa se revista do 
mais comnleto. exito, offerecen- 
do Bos viniantes n makximo de 
conforto e bem estar.: 

A vingem até S. Paulo será 
feita em carros. dormitorios 
Pulmann, da E, FP. € do B. 
e. de 8. Paulo até Porto Epita- 
cio. em carros Pulmann' e dor- 
mitorins da E. F. Sorocahama, 
De Porto Eplincio e Thomaz 
Laranjeira os vialantes «segui- 
rão em vapores da Comnanhia 
Viação 8. Paulo-Matto. Grosso 
O iranspórte entre Thcmaz La- 
ranicira e Guavra (Sete Qué- 
das), será realizado em trem 
especial da Companhia Matte 
Lnranieira. gentilmente cedida 
ans excursionistas do Touring 
Club. Depois, os viajantes vi- 
sitarão o Iguassú e apretinrão 
suas famesas quédas dagua, 
tanto do lado brasileiro “como 
do argentino. 

Em seguida, visiinrão Missio- 
nes, Posadas e Libres (Argenti- 

na), voltando an Brasil atravez 
do Rio Grande do Sul, cujo ter- 
ritnrio percorrerão em lInrgo 
trerho, desde Uruguavana á cl- 
dade dn Rio Grande (incluindo 
Porto Alegre). 

Trata-se, ascim, de uma das 
viagens mails interessantes que 
ge podem fazer entre nós. 


A dôr após as refei- 
ções 


Se V. S. sente dôres de enta- 
mago algum tempo depúis das 
suna refeições é nuas] corto que 
gotirs de hyperchlorhydrin eu 
nectacção de um succo mgustri- 
co demasiado acido Este vx- 
cesso de acidez provcor a fet- 
mentacão dos alimentos que 
ticam como chumbo no ento- 
mago e ocenslonam dôóreu ex- 
cessivamente severas, rade- 
se obter um allivio rapido tu- 
mando-se mela colher lo vaté 
de Magnesia Bisurnda num 
pouco de agua depois las ve- 
felcões ou logo que a dôr ee 
faz sentir. A Magnesta Blsu- 
rada neutralisa quas! immedia- 
famente o excesso de acidez 
calma a mocosa irritada e evi- 
ta as azlas, as calmbras, a aze- 
dia, o pesadume, é todo o ma- 
jastar causado por uma abun- 
dancia de acidez, A Magnesia 
Bisurnda: que-é Inoffeiniva + 
facil: de tomar, acha-se à ven- 
da km todas as pharmacias, 








LIVRARIA ALVES 


Livros collegiacs e academicos 





PROFESSOR ARDUÍ 
NO GOLASANTI 


4 Gabriella Besanzo 
Et peni Lage convida as 
Í pessoas de suas rela- 

ções para assistir a 
missa de 6º mez do passa- 
mento de seu saudoso ir- 
mão professor ARDUINO 
COLASANTI, que faz ce- 
lebrar no altar-mór da egre- 
ja da Candelaria, ama- 
nhã, segunda-feira, 27, ás 
10 1/2 horas, 

Por esse acto de fé ca 
tholica, antecipa os seus 
agradecimentos. 


res e a e 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreltamento da warethra. cur? 
rapida sem dor por movo prv 
cesso “Descoberta Pessoal” Do 
encas dos rins, bexiga. prostata. 
testiculos, utero. ovarios. 

. (Homem e mulher) 
Electricidade applicada  Dia- 
“Ahermia pD'arsonvalização. 
Ozonothermia 
4 &s 7—BUENOS AIRES 71- 4" 


Ur. Alvaro Moutinho 
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LUBRIFICANTE. 
DOS AZE 


CAADS TREO ER DZ SÃO PAULO 


Mannel de Teffé - 3º lugar - carro Alpha-Romeo 
Victorio Rosa - 5. lugar - carro Hispano-Suiza 
Nascimento Junior - 6: lugar - carro Ford V-8 


Estes ““azes”. preferiram ESSULUBE para a lubrificação dos ses 
catros, de marcas diversas, porque as 5 qualidades do “az” dos 
lubrificantes garantem a qualquer carro uma lubrificação perfeita, 
segura e economica. Os ““azes” sul americanos precisavam do maximo 
rendimento dos seus carros, e usaram ESSOLUBE para que esse 
rendimento fosse o melhor posssivel. 

As victorias que ESSOLUBE conseguiu no Jardim America todos os 
dias se repetem, em toda a parte e cm todos os automoveis qe o 
usam, Usar ESSOLUBE é assegurar a melhor operação de qualquer curso. 


o Essolubce 


O “*az'* dos lubrificantes e 





Prefira Essoluhe em 
Imias. E practios, 


moderno € seguro. o lubrificante dos “'azes” 
STANDARD OTEL COMPANY OF BRAZTF. 


s-— ul 4 





THEEK 
LI FORST creadot de | 


a das managihas CE Mrs ADCARADA! 


: ONIAINACABO 
us AMANHA É 


VOLTA TRIUMPHALMENTE AO CARTAZ 





PESO 


E LAN à go bio 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato colebrado com o Governo 'Pedero! em 39 do julho do 1932, é vivta do Lei nm. 21.145; do 10 de Março de 1955) 


“=. — PREMIO MAIOR: 


Bos ExTRAçÃO 200:000$8000 PLANO X 


Lista da extração de SABADO, 25 de JULHO de 1936 
4,660 PREMIOS | 


E | Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo a 
j os bilhetos são litografados em papel branco, Mata caláclro, fundo café escuro o numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 25 de Julho de 1936, ás: K: horas 


: Atenção: Verlllq uem a ferminação simples de seus BILHETES . 


Todos os numeros terminados em 2 têm 40$000 
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NOTICIA MO NOTICIARIO H 


Uma Boa Nova Para os 
que Soffrem de Debilidade 
“Nervosa e Sexual 


A medicina, não se deteve 
diante da difficuldade de encon= 
trar um remedio efficaz c 80 
alcance de todos e essa victorlã 


DIARIO CARICCA — Domingo, 26 de Julho de 1936 








) Gymaasid Art? e Instrucção 


Um estabelecimento suburbano de ensino que é justo orgulho da nossa 
Capital --- Quasi 2.000 alumnos frequentam 0 veterano collegio 


Prof. Zacharias Batalha (bas 
chare] em Sulencias e Letras), 
Prof. Vin'eclús Carlos dos 
Santos (Beatlemico de Odonto- 
Joga). : 
Prot, Vicente Jannuzzl (aca- 
demico de Medicina). 
CURSO DE ADMISSÃO 
Levpoldo Lima, 
João Batista de Moraes. 
Edmundo Campos de Medel- 
ros. 
Jonathas. Dias de Castro. 
Anton'o Borges Hermida, 
Newton Gameira: 

CURSO .PRIMARIO 
Geraldo: Potisa Fernandes, 
Theonas Pínto de Miranda. 
Meacyr Mendes Cunha, 
Murillo Alvares Velioso de 


























Modernamente a sclencia me- 
dica está empolgada pelas pes- 
quisas nos dominios da Sexolo- 
gia. Esse interesse Se explica 





Ha 27 annos, era fundado em 
Ca-cndura, mndesto ccllegto, por 
um moço, ainda estudonte, mas 
que, já então, revelava sug In-= 


Date RA AAA: 





ã Castro. tiginoso da| coube a sciéncia françeza, pelo 
slinação €& seu amor no ensino, ç pélo progresso vertigl coube a 5 ' 
Uma pequena sala, uns ope casinos drtnghdo endocrinclogia e de outros ra- | apparecimento da composição 


mos de conhecimentos medicos. 
Ninguem hoje Ignora & gravi- 


de elementos vegstaes como 
essenciã de Marapuama, Catu 
ba, Ioimbina e estrichinina, de= 


e cartelras, lalvcz uma dezena 


ucheco. 
ds alumnos, eis o iníelo do Gy=.y Altair Chaves Pa 


Isaias Goncalves. 


mnagin Arte e Instrucção, Ale 
guns amigos O cererram, apolan= 
do-o nessa luta que se ia inl- 
clar. Entre elles, 6 profe'sor 
Jcãn Barhoso de Mornes, ue, 
ainda hnfe, Iecclona no estabe- 
Jerimentn, 

O carinho do ensino; e o ri= 


gor em beneliclo do npróveita-= |- 


mento, loro- evidencindo com 08 
optimos resul'ados nos exames 
prestados no Peilro Ti, foram a 
maior propnganda para o tnvel 
ecllegio que, asim, oresceu ver= 
Lirincsemente, 

Decorrem annos. Aquela  es- 
cola cnracteristicamente provin- 
ciana, é, hnie. o cducandarin que 
conta mais de 1:800 alumnos, 
tras predios, um apnarelhamen= 
to comnleto, e podendo rivali- 
za" com os melhores dn capl'al. 
mesmo nas zonas elerantes, e st 
superado em numero de alu- 
mimos relo collegio official a 
Pedro TI, 


Pelos seus bancas escolares 
têm pasado varios milhnres de 
estudantes, que, hoje, se co- 
cunam, nos mails vnriados ramos 
de actividade: militares, unge- 
nheiros, advorados, medicos, 
profersnres, pharmaceutiros, 
dentistas, funceicnários publt- 
eos, negociantes, commerciarios, 
etc, ' ; 


DR. ERNANI CARDOSO 


E' fundador e direztor da Gy- 
mnasio Arte e Instrucção O 
dr. Ernani Cardoso, neme sohe- 
jamente conhecido nos metos 
perarmogicos e sociaes da nossa 
canital, ; 

Pela sua energla e competen- 
cia, evidenciados na direccão do 
estahelecimento, o dr. Ernani 
Cardoso desde logo o firmou no 
conceito de seus erngencres e 
na aceitação do publico. 


Modesto e trhbalhador, dividia 
elle sua actividade entre os af- 
fazeres do gymnasio e à advo- 
cacia, cude te fez acatado: pelo 
amor com que defendia as cau- 
sus que lheicram entregues Im=< 
pondo-se pelos seus actos, sua 
independencia, e lhancza de tra- 
to, n dr. Ernáni Cardoso la, aos 
goucos, ampliando o clreulo de 
suas amizades, espontantas e 
sinceras 

A estimagem que é -tido.to! 
evidenciiua quando a politica, 
municipal orfoi buscur pedindo 
Seu serviço “em prol da “causa 
publica. Tendo uma votação que 
póde ser considerada consagra- 
cão, O dr. Ernani Cardoso tem 

autado sua seção pela mesma 
n'c'roza, energia e independen- 
clu na detesa do povo, princi= 


“rigorosps 


Um meptcio de aulá no. Gymnaslo Arte e Instrucção 


vado que nttingiu o renome do 
Gymnaslo Arte e Instrncção. 
ADMINISTRAÇÃO 
| Desde a fúndação do estabele- 
cimento, auxilia o dr. 
Cardoso, com. .rrande. dedicação, 
seu irmão, Nelson Cardcso, 
Multo deve o gyminacio 4 ener= 
Ela, à força de vontade desse 
hata'bador pelo ensino, que é o 
sub-director; e ruperintendente 
do curso primario, ! 
Os serviços da thesquraria es- 


tão a enrio dá sra, Alayvde Car-. 


doso, erpora do director, &'cujn 
gestão tem tido, por certo, w 
factor preponderante: do pro- 
egresso do Eymnasio, 

Eº secretario o sr, Sylvio Ca- 
pella, que tem sob sun direcção 
rinco auxilidres, que se derdo- 
bram'para'dar conta dos exaus- 
tivos rervicos B Bem enrao, 

O ESTABRLECIMENTO 

Sito À ra Goronel Rangel, 0 
rymnasio: consta de tres grar- 
des preties, dels vastos pavi- 
lhões e uma extense area de ter- 
reno. : y 
Num dos predios está locall- 
zada a ailministração do esta- 
helecimento como gabinete dn 
director, (hoscuraria,. refeitorio: 
o residencini do director. Nou- 
tro,-conrtruido dentro das mais 


estão 10 amplas salas de aulas. 
gabinete de Henrraphia, physi- 
ca, chim':a é historia natural 
Ishoratorios, hibliotheca, recre- 
taria, eelão nobre, ete. Num dos 
pavilhões ha cinco salas, sendo 
uma para projteções cincmato- 


Ernani," cmo 


normás - pedaroginas.- 





mão gra- 


comporte a frequencia, 
funccio- 


do já esincem as uu'as 
nando em três turnôs. 

Por Isso, já está em estudos 
noi dum doa cavilhãos 





renan] Caréis, 


+ Lendas CS çE de 
director e fuhlal>r do Gynina- 
sio Arto e Insirucção 


para dotar o gymnnsió de mais 
seis salas d3 -qulas. 
AS MATRICULAS 
O: Gymnacio Arte e Inz'tucção 
tem alumucs vindos dos mais 





A fachada do predio onde funcclona o Gymnasio Arte e Instrúcção 


palmente da zona Suburbana, 

E, assoherbado pelos multi- 
plos alfazeres, é ainda hoje o 
mesmo director, energico, tra- 
balhador, sempre a par de tudo 
que se passa, orientando o em- 
sino, zelando pela disciplina, 
mantendo no mermo nivel ele- 












graplicas, e, no outro, duas am 
plus salas, tambem: utilizadas 
como platéa-do palio do esta- 
hbelecimento, Re 

Entretanto, bnscado na pro- 
gressão de matriculas, de: anno 
para anno, é.de; 8uppor que, em 
breve, o estabelecimento não 


br 


longinquos recantos de Jacaré- 
aguá, ramal de Suntn Cruz, 
rajá, Madureira, de Nova lguas=- 
«ú, suburblos, atrabnides e até 
da cidade, 

Como demonstração do au- 
gmento de matriculos do esta- 
belecimento, bastam esses bre- 
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GIORIA STUART 
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ves dados do-curso secundario: 
1984, 442 alumnos; em 1933, 24 
alumnos; em 1934, 810: em 1985, 
923: e em 1936, 1.143 alumnos. 
Este anno, O curso primario 
conta 720 alumnos, O que per- 
faz o total de 1,863, 

Nonhum outro estabélecimen= 
to partleular da capital da Nes 
publica conta tão elevado nus 
mero de alumnas. 

CORPO DOCENTE 

Tem sido telvez uma das câu- 
sas do exito alcançado pelo dous 
tor Ernani Cardoso na direcção 
do -Gymnasio/ Arte e Ihstrucção, 
o cuidadoso criterin' dê: selecção 
empregado na escolha do cor- 
po docente do estahelecimento. 

Na sua maioria, trabalham: 
ha vartos annos, no. estabeléci= 
mento, que estimam sintera- 
mente, não medindo esforços 
parê seu ensrandetimento. 

AlAs, a amizade desses pró- 
fessóres go estahelecimento, é 
plenamente justificavel: em gua 
irande mrioria. foram alumnos 
de lá, onde completaram o tur- 
£o gymna-ial'e, ambientades no 
regime, com os ' conhecimentos 
nhi adquiridos e sob'a orlentas 
ção directa do director, ingres= 


ssaramno magistério. E,'regise |7 


tados. na, Departamento Nacto- 


nal de Ensino, E tndos, 


“professores! exclur 
gymnaslo, 

O corpo dotente é constituido 
dos seguintes professores: 


CURSO SECUNDARIO 


Dr. Ernani Figueiredo Cardo- 
so (edvogado). 

Professor João Barbosa de Mo- 
raes (director de Escola Muni- 
e'pal), 

Dr. Zulmiro Gomes de Pinho 
(advogado). 

Dr, José Thenphilo (medico). 

Dr. João Baptista Quintanilha 
(medico). ; ? 

Dr, Ernani Xavier de Brilto 
(pharmaceutico), 

Dr, João Thomaz Netto (ad- 
vogado), 

Dr. Candido Gabriel de Souza 
(pharmaceutico). 

Dr. Salomão Hassen 
Filho (dentista). 

Dr. Erminio Duarte Martins 
(medico), 

Dra. Maria 
maceutica), * 

Dr, Geraldo de Castro Campos 
(dentista). 

Cap.: Manoel Figneiredo Cat- 
doso (engenheiro militar). 

Prof, Moacyr Alves Cardoso 
(acadêmico - de medicina). à 

Prof. Emilib Stem (academico 
da Escóla de Bellas. Artes). 

Prof. Olavó -Annibal Nascentes 
(bacharel em sclenzias e letras). 

Prof, Juvenal Justino: Peixo- 
to (bacharel em sejencias e le- 
tras). 

Prof. Newton Woolf de Oli- 
veira (academico de medicina 
veterinaria), 

- Prof... Saldanha Marinho Dis 
nia. (academico de Direito). 

Pref. Othon: Moacyr Garcia 
(academivo. de Direito), 

Prof. Wilson de Oliveira 
Fréitas (academico de: Medici- 


nas. 
Prof. Oscar Brandão de Aze- 
vedo tacademico de Medicina), 
Prot. Newton Gameiro (bas 
charel em Socloncias e Letras). 


” 


vamente do 


| Handam 


José Vieira (phar- 


BE 


AL 


uenna "estrella" 
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Mogcyt. Gorren, 
fcuRs 


Br À 

Primario — Divid'do em' cin- 
co annos, obedecendo aos pro- 
granimas: officinés do Departa- 
mento de-Edycação, seguindo a 
orientação pedagogica modernã, 

Us alumnes que concluirem 
o- Curso Prijmar'ó estarão ha- 
bilitudos a prestar exame de 
mania! 

eriado, ao Collegio Militar, ao 
Inctituto de Edveação, ás €8- 
colas profissionnes, etc, etc. 

O ensino primario é feito ten- 
do por princinal objectivo dar 
à erinnca conhecimento solido, 
afim de podêr fazer com vans 
lagem O curso secundário, mi- 
“nistrando este enslno pelos me- 
thados: da escola: dynamica. 0 
ensino de Sciencias Physicas é 
Naturaes - e bem assim o de 
"Georraphin - é. ministrado em 
gnbinetes apropriados, seguin= 
da a ntastreão da Escola No- 
va, afim de que a rendom as 
vi roos, vendo & 
experlenc'as. 

Curso -de Admissão 

Orlentado pelos programmas 
ofticiacs de admissão és, escos 
las secundarias. Gollegto Mil 
“tar e Instituto de Educação, Os 
alúmnos do 4º anno primar o, 
approvados com plenamente 6 
os do 5º anno primario, con- 
stituirão o curso de admissão, 

Exames em fevereiro na séde 
do Gymnásio, 

gra Becundariá 

Sob o regime da Inspecção 
federal, conforme o dedreto nu- 
mero 19.890 de 18 de abril de 
1991, D'vidido em 5 annos € 
uhedecendo rigorosamente ans 
programmas nfficiaes. Exames 
“na séde do Gymnísio, 

Cursos Esbecinlsados 

Admiscão ao 4º anno gyiinas 
sial para os malores de 18 an= 
nos. de accordo com o art. 18 
do decreto n.- 19.890, de 18 de 
nbr) da toa, 

ORIENTAÇÃO DO ENSINO 

Ha «uai 90 onnos, o dr. Br 
nani Cardosn se ded'ca ao en- 
sino, lendo assim: amplos. cos 
nhecimentos pedagogicos, frus 
tus de sua observação e de es- 
tado nos diversos meth: dos se- 
guidos nos palzes de malor des- 
envolvimento de ensino, 

No estahelaimento que d'gl- 
ge. traça em reunião coma “os 
acçoo 


nzendo 


« prtfessoresocplano de 
sobre' o modo 
desenvolvida. a materia, E'-um 
dos pontos essencines, para 9 
director, ser da »1 toda a mate- 
ria do pregramma, bem comu 
as aulas praticas, para evitar 
que o alumno passe para à se= 
rie immedinta desconhecendo 
ma era do anno anterior. 

No estudo das linguas é em- 
pregado o methodo direclo; 
os “tests” de inteligencia são 
cuidadosamente preparados, e o 
ensino completado com aulas 
praticas, projecções cinemato= 
graphicas e dispositivos, € ob= 
servações directas. 

Trmanados no nobre fim de 
preparar a mocidade dos nuús-= 
sos dias, e conscien es de Suns 
responsabilldades, estão em 
perfe'ta união de pontos de 
vista, director, inspectores do 
D. N, E. e professores. 

Ha grande senso de Justiça 
nas notas de trabalhos e argul- 
ções de nlumnôs, com um rigor 
que se tornou proverbial no 
estabelecimênio e tem mérecl- 
do amplos. louvores do Depar- 
tamento. - 

Não menos intransigente é o 
dr. Ernani Cardôso em astuim-= 
ptos att'nentes à disciplina, To- 
davia, essa severidade não é 
mais que o véo com que elle 
procura, em. vão, occultar : sua 
bondade, Desta é exemplo o 
numero de graiuitos, que at- 
tingo a mhis de 300 ailumnos 

| pobres. 

O DEPARTAMENTO DE 

SCIÊNCIAB PHYSICAS 
E" uma organização que da 
assistencia, cómpleta go ensino 
de selencias. ministrado no 
Gymnaslo, Desde a 1º até a ht 
séria do curso, os beneficios do 
D. --N. são distribuidos 
largamente, Conforme o caso, 
elle improvisa demonstrações 
que abraúgem o seguinte plano: 

a) real'zação de experlencus ; 
b) exhibições de: apparelhos, 
exemplares ou gravuras; e) 
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“det molhor.csser | 


dade das neuroses de fundo &e- 
xual, À Impotencia, por exemplo 
tulvez a mais grave de todas 
eilas, pôde trazer comigo innu- 
meros outros estados morbidos, 
variaveis desde a neurasthenla 
profunda até a mania de sui- 
óldio e & pratica de actos cri- 
minosos, a 


Conhecendo, portanto, o perigo 
que esse Insidioso mal acarreta 
para o individuo e para à soclê- 
unde, » pharmacopéa. tem se 
preoccupado muito nestes ulti- 
mos tempos, para conseguir 
antidotos para elle, Diariamen- 
te apparecem  afrodisiacos e 
tonicos com esse objectivo, Uns, 
porém, são de effeitos epheme= 
ros, outros são terrlvels toxicos, 
às vezes até de effeitos mortaer, 
e ainda outros tão insecessivels 
és classes menos abastadas, 


fixa); é d) observações em a 
Natureza. 

Para lanto, dispõe o Depar- 
tamento: de 
trabalhando activamente, dé 
uma sola de projecções equipas 
da com tres projectorés: 1 para 
projecção fixa, para cinemia 
em b'tola “universal”, outro de 
bitola reduzida e uma conívsa 
7 ea de films e dispósiti- 
q 


Para as observações em a 
Natureza, possue o Deparii- 
mento um pequeno horio bulá= 
nico, onde se acham repres.m- 
tados os diversos alrtiientes, 
desde o arido até O aquático, 
Neste Jardim educativo, ha, 
tamhem, a representação dtg 
diversos typos da morpholuglh 
vegetal, uma secção de florl- 
cullura 6 uma de hor leultura, 
Completam à etficiencin eltu- 
orilva deste jardim, seu aque 
ro povondo de peixes e outros 
animacs aqualicos; bem sure 
us borboletns e demais insectus, 
para ahi atiraidos pelas «Jo- 
res. 


Um bem orientado ayatema 
de excursões educa ivas, dá aq 
D. 8, P, N, certo grão de orl- 
ginalidade, quando é sabido por 
indos quê este valioso recurso 
não tem produzido resultado na 
maloria dos icasns, “o0> PP 

Dirige os serviçes do, Nepar» 
tamento O professor... pharma- 
ceutico Etnanl' Xavier de Nrit+ 
tó, um dos dedicndos veteranve 
do fiymnasto, 8 que tem a set 
serviço um corpo de 4 avx'lia- 
res e à collaboração dé 10 pro- 
fessores de sclencias. 


GREMIO CASTRO ALVES 

Ha cerca de tres annos. fol 
fundado no CGymnaslo, o Gre- 
mio Castro Alves. que se com- 
pós exclusivamente de elemra- 
tos dos corpos docente é dis 
cente do estahelccimento, 

Sua finalidade é desenvolver 
entre os alumnos n-gosto pelas 
letras e-aries, Dispoe de um 
amplo salão de reuniões e um 
palco npparelhado para ropre- 
sentações, que se realizam, pelo 
menos, uma vêz por mez, sen=- 
do levadas 4 scena comedias 
dos melhores autores brasilel- 
ros. . 

O Gremio tem, aínda, uma 
hibilotheca com alguns milha- 
res de livros, d'dacticos e re- 
crentivos, culdadosamente sele- 
ceionados. 

As actividades do Gremio 
pede Alves tim colhido pleno 

'0, 

EDUCAÇÃO PHYSICA 

Na parte posterior do estahe- 
lecimento ha um vasto campo 
de gymnastica. com varios ap= 
parelhes de educação physicu e 
recreativos. 

Três aulas são ministradas 
por monitores . da Escola dr 
Educação: Physica do Exercito 

Uma linha de tiro, com in- 
struc'nres do Exercito. tem pre- 
parado muitas centenas de re- 
servistas. 









dois lab; raturtus | 


Esse, em linhas ligeiras, O vê: 
terano estabelecimento suburba- 


no que é incontestavelmente 
orgulho da cidade, € que O 
“Correio da Manhã” não po- 
dia deixar de homenagear na 
edição especial dedicado ao eh- 
sina no Bresil. 

(Transcripto do “Correio da 
Manhã"). 


Mois terno que “Quatro Irmãos” 


| 


VIRGINIA WEIDLER 


nominada “Gottas Mendelinas”, 

Dada as virtudes vitalizantes, 
ântilueticas, diurecticas dessas 
plantas é a poderosa acção que 
elias exercem na normalisação 
da pressão arterial é no metabo- 
Wsmo organico “Gottas Men- 
delinas "está fadáda a maior 
nceltação por parte” dos impo=- 
tentes, senis de ambos os sexos, 
syphiliticos, rheumaáticos, e etc. 
Gottas Mendelinas restaura, nos 
debeis sexuaes uma sexualidade 
sadia e caracteristica da juven= 
tude. 

O producto é encontrado em 
todas as Drogarias e Pharmacias 
do Elo e na Pharmacia Jardim, 
á rua Barão de São Francisco, 
401, Villa Izabel (Praça 7), Vidro 
124000, Pedidos para o interior, 
remette-se pelo correio sem 
augmento de preço, 


OCO VD A OD DO SD DO DDD Dana O Dad) 
projecções luminosas (cinema e. » 





MATRIZ — VICTORIA 


Resultado do sorteio 
realizado em 25 de Ju- 
lho de 1936. 
SERIE “B” 
1º Premio 7 H E -: 18:00 
a* Premio W BC + 1:90 


3º Premio JE À + 1:80 
4º Premio [XD -- 1:50 
1:5008 


5.º Premio Y z V .. 


A Inversão de cade ums das 
combinações acima, dá direito 
a um premiode-500$000. . |. 


“Outras: informaçõe: de intes 
resse dos prestamistas serão pus 
blicadas no jornal “PROLAR", 
orgão official da empresa que 
será distribuido gratuita é dires 
ctamente gos meitr.os. 


Esoripínrio Central 


Av. Rio Branco, 173 


5.º andar — Telephone 42-352% 
RIO DE JANEIRO 


Publicado no “Diario de Notls 

clas”, “o Radical” e "Diario 

Carioca” de 26, e na “A Nota” 
de 27-7-530. 
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Drs. Laudelino Freire 
E 
Ary Botelho 


e Advogados — 
Av. Rio Branco 91 
R”" and. 
8. 12 — TEL: 23» 517% 








TINTA BRASILIA 


A MELHOR 











Um romance que é ama licção de amor á mocidade ! 
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O CHINEZ DE HOJE, COMO O CHINEZ 








Acredita Que Fóra da China Só Ha Povos Barbaros 


A CELEBRE CARTA DO IMPERADOR CHIEN-LUNG AO RE 
AINDA HOJE A MELHOR EXPLICAÇÃO DA ME NTALIDADE 
QUELLE DOCUMENTO: POLIDEZ E GROSSERIA, PETULAN 
E IGNORANCIA — NÃO COMPREENDEM OS CHINEZES 
MAR-SE NA CASA MATRIZ DO EXTREMO ORIENTE 
PREFERIA TER UMA FILHA PROSTITUTA A POSS 





I DA INGLATERRA, CONSTITUE 
CHINEZA, POIS HA DE TUDO NA- 
CIA E-HUMILDADE, SABEDORIA 
QUE O JAPÃO QUEIRA TRANSFOR- 
— ATE' HA POUCO TEMPO, UM CHINEZ 
UIR UM SOBRINHO SOLDADO — O PRO- 


BLEMA DA “FACE” — A MANDCHURIA E A MONGOLIA  - 


José Jobim 


Tokyo, junho, 

“Oh! Rei. vós que viveis além 
de tantos mares, envlastes-me 
uma embaixada que-respeitosa- 
mente me  transmíttiu vossos 
pedidos; fostes levado.a .enviar- 
me uma embaixada pelo dese- 
jo de participar de nossa elvi- 
ização, Vosso enviado alraves- 
sou os mares e prestou home- 
nagem à& miuha Córte no dia 
do anniversario de meu nasci- 
mento. Em testemunho de vus- 
sa devoção enviastes-me egual- 
mente como presentes alguns 
productos de vosso paiz, 

“Eu Ho vosso requerimento: 
os termos serios cm que está 
elle redigido demunstram uma 
respeitosa humildade que é 
mu to merltoria de vossa par- 
fe. Levando em consideração o 
facto do vosso embaixador e 
seu perito virem. de tão longe 
com vosso requerimento e vos= 
so tributo, testemunhel-lhes 
meu alto favor permittindo-lhes 
“de serem introduzidos em mi- 
nha presença. Para manifestar 
minha indulgencia convidei-os 
para um banquete e lhes fiz 
numerosos presentes, Tumbem 
fiz enviar presentes ao com- 
mandante de vossos navios e 
aos seus seiscentos marinhei- 
ros e officlaes para que elles 
participem da prosperidade de 
meu Imperio, e isso a despeito 
delles não terem vindo a Fe- 
kim, À 

“Quanto ao vosso pedido pa- 
ra acreditar um dos vossos na- 
clonaes junto à minha Córte 
Celeste, afim de que elle possa 
observar o commercio de vosso 
pulz cum a China, esse pedido 
é contrario a todos os usos de 
minha dynastia e não pode ser 
tomado -em consideração, E 
verdade que europeus, ao servi- 
co de minha: dynastia, reccbe- 
ram a permissão de viver em 
Pekim, mas elles são obrigadon 
a adoptarem as roupas chine- 
zas, permanecem isolados. num 
quarteirão especial e nunca 
lhes será permittido voltar aos 
seus paizes de origem. Vós co- 
nheceis sem duvida nossas re- 
gras dynasticas. Vosso envise 
do à minha Córte não poderia 
ser assimilado aos referidos 
funccionarios europeus em Pe- 
kim, que estão prohibidos de 
sair da China, e de outro lado 
não lhe poderia ser concedida 
Nherdade de movimentos nem 
o privilegio de se corresponder 
com seu paiz. Sua residencia 
entre nós não vos sega por- 
tanto de proveito algum. 

“Além disso, nossa Celeste 
Dynastica possue vastos terri- 
tortos, assim como. dependen- 
clas que já nos enviam tribu- 
tos. O Ministerio dos Estados 
trihutarlos se cccupa do as- 

apto. 
ara completamente impos- 
sivel deixal-os agir por elles 
mesmos. Admittindo que vosso 
enviado venha à iainha Córte, 
sua lingua e suas roupas diffe- 
rem das do nosso povo; não 
saheriamos que fazer com elle, 

“so alguem suggerisse mute 
elle poderia imitar os outros 
curupeus residindo de uma [ór- 
ma permanente em Bel, e 
adoptar, como elles, todos os 
costumes chinezes começando 

deveria ssl- 
pelas roupas, eu a ave 
gnalar que nunca minha dy 
nastia desejou forçar . quera 


quer que seja a fazer coisas 
contrarias aos seus lhubitos E 
às suas opiniões, 

“E; suppondo que eu envie 
um embaixader pura ves dir tum 
vossas terras, como vos seria 
possivel fazer para elie os «r- 
vanjos necessarios? E se os ou 
tros paizes que formam a Eu- 
rupa se mcettessem a me pedi 
um embaixador, cimo eu pu 
deria recusar depois de ter en- 
viado um para ns vossas ilhus, 
e como poderia eu coquent ds 
Tudo Isso é materialmente im: 
possivel,” 


E Chien-Lung foi o 
maior imperado: moder - 


no da China !... 


Leram? Ah! têm a priímetra 
paro de uma cara escripta 
nos ultimos aunos do seculo 
XVIII pelo Imperador da Gu- 
na, Chlen-Lung, o mator, o mas 
culto e esclarecido dos Impera- 
dores chincces. mo-ernos, as 
Rei George III da Inglaterra. 

Certo de que não cace'caret 
o leitor, transcreverei mais dois 
paragraphos dessa carta: 


“Senhor do mundo inteiro, ai 
tenho um desejo: cumprir meus 
deveres em face do Estadao Oy- 
jectos estranhos e raros não 
ms interessam, Se prescrevi 
que se aceitussem as nfferen- 
das que me enviastes como trl- 
buto o fiz npenas levando em 
conta o espirito respeitoso coin 
que. vós, oh! Rei enviastes-me 
tudo Isso de tão longe. Todos 
os Reis de todas as Naçães nos 
pagam tributos semelhantes: é 
o effeito do brilho mejesteso de 
nossa dynastla. Mas não te- 
nho necessidade niguma de vos 
sos objectos e das colsas curlu- 
sas que fabricaes. 

“E esta minha resposta av 
vosso pedido para nomear uin 
embaixador Junto de mina 
Córte; esse pedido, contrario 
como é nos costumes, acabaria 
por vos ser prejudicial. Eu por 
conseguinte dei ordem para que 
'os carregadores de vossos tri- 
butos façam a viagem de vol- 
ta, Respeitae minhas opiniões, 
sejnes sempre leal para com 
minha dynastia; lereis assim 
assegurado a prosperidade e a 
paz para vossas terras,” 


O chinez se conside- 
ra superior a todos os 


povos 


Não sel de nada mais deliclo- 
so do que essa carta; Não sei 
ainda de nada quo melhor nos 
explique a China. Ha de tudo 
nesse «documento: polidez e 
grosseria, petulancia e humil- 
ade, sabedoria e ignorancia, 

Annos depois do Rei dos in- 
glczes ler recebido essa carta, 
oa canhões roncuram no Pacl- 
fico, Fol a guerra que passou 
à historia com o nome de guer- 
re do oplo, E à China teve de 
abrir seus portos — nem tados, 
é verdade — para o commercio 
com o estrangeiro, Leudo € 
analysando essu carta q gente 
compreendo não apenas a In- 
surreição dos boxers, mas am 
hem a alucinação cctual dos 
chinezós, 
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A miseria na China um restaurante na via publica 


Um diplomata japonez, com- 
mentando a agitação anti-n'p= 
reniea' que vac- pela China, di- 
alg-mes o sho 

—, “A China continua con- 
vencida de que é ainda a casa 
matriz, Todos os demais paí- 
zes, inclusive as grandes po- 
tencias curopeas e os E tedos 
Unidos, são para o chinez de 
hoje como 6 eram para O ely- 
ncx de hontem, simples filines. 
Nank'm raclocina, a despeito 
das demonstrações mais evi- 
dentes, dentro desse verdadeiro 
circulo de perú. Os chinezes 
desprezam os occidentnes por- 
que os consideram harbaros. E 
a nós japonezes elles não ape- 
nas desprezam, mas ainda 
odejam, Sabem que devem's 
muito de nossa civilização à cl- 
vilização chineza, Não compre- 
endem, porém, que tivessemos 
ovoluido, (O) que nós japonezes 
consideramos evelução, os chi- 
nezes consideram involução, Não 
esqueçamos que até ha pouca 
tempo uma familia ch'neza que 
tinha um de seus membros co- 
mo soldado via nisso um op- 
probrio. Era preferivel ter uma 
filha prostituta a ter um so- 
brinho militar, Hoje Isso mu- 
dou, Haverá talvez até solda- 
dos em demasia... Mas é um 
detalhe apenas que evolulu.” 


A França é uma nação 
barbara e o Sião um És- 


tado vassallo 


A posição do Japão em face 
da China é differente da de to- 
das as demais potencias. Uma 
China 'tranquilia implica a tran- 
quillidade do yamato. Todas 
“Ss guerras que o Japão mante- 
ve foi por causa da China. 
Não se teria verificado a epo- 
a que immortalizou Togo e 
Nogi se a China tivesse sida 
leal, 

Logo depois do “incidente” 
da Mandchuria, e quando a Liga 
das Nações se preparava com 
estardalhaço para o seu primel- 
ro grande fracasso, o mundo 
Poz-sé a perguntar: Que é a 
China? 

Todos sabiam ques Chinn 
elcançára um alto estado de 
civilização no tempo em que o 
resto do imundo vivia ainda 
uma existencia mais ou menos 
primitiva. - Grande em area, 
enorme em população, era ella 
a mais adeantada e a mais pó- 
derosa das Nações, Isso uns 
mil annos antes de Christo ap- 
parecer sobre a terra, 

Chegou ha muito a época da 
decompoisção da Ching. Todos 
percebem essa verdade prima- 
ria. Menos os chinezes, que se 
consideram ainda como o unico 
povo civilizado entre os povos 
barbaros do universo, 

Quando à França concluiu seu 
tratado de protectorado com o 
rei do Annam, a China allegou 
que o tratado infringia seus 
direitos de suzerania sobre o 
Annam, Tonkin e Caombodge. 
Atirou-se immediatamente nu- 
ma guerra desastrosa vom a 
“barbara nação de França”, 

Um “agreement'' “entra o 
Thibet e a India fez com que 
o governo chinez objectasse coi- 
sa identica. Repetlu-se 3 his- 
toria com Burma, 


(Especial para o DIARIO CARIOSA) 





A Chinn olha até hoje o S'ãu 
com» um dé seus Estados vas- 
salos, Necusou-se a trocar les 
Enções com o nhverno 'de Ban- 
Ekok, nllegando quero fazer -se- 
rta- reconhecer o Sião como, um 
Estedo Independente, 


À situarão da Maa- 
dekusia 


A Mandehuria não fazia par 
te da Ghinn. Ern. Independon- 
to como p Mongolin ou o Ja- 
pão. A ultima dynastia qua 
governou a China fo! formada 
polos ennquiztad: ros mandechua. 
(sr, ifenry Pu'vi. hoje Impes 
rador da Mandchuko, não é 
chínez. Governava a China co- 
mo um renresentante da dy- 
nastia mandehu. Feita a Re 
publica em Pelim. perdeu sen 
throno, nois os chinezes tinham 
ebservda o naiz de sun fam! 
Via. O “incilente” de Mnkden 
Nbertou a Man“churin, O sr. 
Henry Pu'yi voltou a oceupar 
o throno de seus antepassados. 

A China reclama até agora 
que. fo! roubada, milseravel- 
mente vóubada pelag japonezes, 
A Mandeburla era para s chi- 
nezes um Estado vaszallo, Mas 
esses mesmos chinezes, comu 
vimos pela carta do grande 
Emiperadar Chien-Lung transcri- 
pta mais acima, não cunsidera- 
vam em mendos do seculo ul- 
timo, a Inglaterra como um 
Estado tributario da Córte de 
Pekim 


A Mongolia faz parte 
da China mas só para 


inglez ver 


O caso da Monualja é iden- 
tico. Os mongóes perinaneceram 
Sempre aulonomos, embora fos- 
sem considerados por Pekim 
como um Estado vassallo, Os 
russos tfzaristas se installaram 
na Mongólia, A revolução bol- 
chevista enfraqueceu a força dos 
russos all. Assistimos, então, a 
aventura mallogtada do barão 
Ungern-Staremberg, um aventu- 
reiro fabuloso, que “pretendia, 
em 1920; imitar Genghis-Kan. Os 
soldados de Budieny capturaram 
o aristocrata magyar-mongol e 
O executaram. Formaram um 
soverno sovietico em Urga, em 
1921 e ali deixaram alguns ha- 
talhões do Exercito vermelho, 

A China protestou contra & 
criação da “Republica Popular 
da Mongolia”. Moszou não deu 
importancia “ao protesto, Fez 
bem. Pofque dois annos mais 
tarde assignava uma aliança, 
com Pekim. Nesse tratado —- 3! 
de maio de 1924 —. ha um ar- 
Ligo que diz o seguinte: 

“The, Government of the 
Union “of Soviet Socialist Repu- 
blics recognizes that Quter Mon- 
golia tg an integral part of the 
Republic of China and respecis 
China's sovereignty therein.” 


Salvar a “face” 


Sabem por que os Soviet: ac- 
cederam em reconhecer a suze- 
rania theorica da China sobre 
a Mongolia? Porque os chine- 
zes, dos mandsrins aos landi- 
dos, dos generaes aos pOusse- 
pousess, têm a mania da “face”. 
Perder & “facg” na China é um 
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Colhido por auto 

Quando procurava atravessar 
o largo do Engenho de Dentro, 
foi colhido hontem “por um 
auto, o operario Martins Lau- 
reano da Costa, prelo, de 39 an- 
nos de edade, solteiro e res!- 
dente em Cascadura, ! 

Soccorrido pela Assistencia do 
Meyer fot elle medicado. pois 
apresentava fractura da 2º, 3º 
e 4º costellas esquerdas e es- 
corações generalizadas, sendo 
em seguida internado no Hospi- 
ta] de Prompto Soccorro, 
desastre. É como guardal-a? lg- 
norando a realidade. 

A “face” é um problema cs- 
sencialmente chinez. Por exein- 
plo, Chiang-Tso-Lin, o antigo 
dono da Mandchuria, não consi- 
derava perdida sua “face” quan- 
do seus inimigos lembravam 
que clle fóra um bandido de 
estradas, um Lampeão que fu- 
mava Opio e encerava seus bi- 
godes à Kaiser Invertido. Mas 
o senhor da guerra de Mukden 
perdeu 2 “fase'” quando, em 
Pekim, pretendeu fazer-se dicta- 
dor de toda a China e não q 
conseguiu. 

Agora, Os Sovitts conclmram 
um pacto de assistencia mutua 
com a Mongolia, E' a guerra 
contra o Japão que Moscou pre- 
para, A China, forçada: pelos di- 
pomatas e US genebraes de Vau 

vo, telegraphou instruindo seu 
embaixador na União Sovietica 
para prctestar conira o referido 
tratudo, Ninguem jgnora que o 
sr. Litvinoff agurrurá os memo- 
randa do pobre embaixador chi- 
nes e os atirará à cesta de pa- 
peis. 

Que fará a China? Homperá 
relações “cm os Sovicts? 

Nio, Não se sente humilhuda, 
pois fez os protestos que a di- 
gnidade reslama. Se estes sur- 
tem ou não effeito, é coisa que 
nao lhe interessa. O importante 
Nankim' pensa ter feito; guar- 
dou & “Ioce”. 


pan-slavismo chama- 


se agora pan-sovietisme 


No Brasil e em certos paizes 
du Europa -sinda encaramos a 
Russia como um Estado revolu- 
cionario, -Aqui, no  Exiremo 
Oriente encontramos uma ou- 
tra Russia, a Russia imperlalis- 
ta, Assim já não se póde fazer 
O que seria possivel ha dez an- 
nos passados, isto é, incluir ape- 
nas: o Japão, os Estados Uni- 
dos e a Inglaterra como poten- 
cias que resolvem da sorte dó 
Pacifico, Hoje é necessario In- 
clulr entre ellas à Russia, que 
ée será sempre a Russia, pan- 
sluvista, imperialista, coma van- 
tugem sobre a Inglaterra e ou 
Estados Unidos de contar te- 
echnicos nativos em questões 
orentass, 

Ha agora, só em Viadivestock, 
ima esquadra ruzsa poderosa 
São 49 submarinos modernissi= 
mos, transportados pelo transi- 
beriano para a base naval do 
Orlente, Ha 250.000: hcmens na 
Siberla sob o commando do ma- 
rezhal Bluecher, aquelle mesmo 
que, son o pseudonymo de (Gal 
liens, organizou o enrpo de ot- 
ficiaes do governo de Nankim. 
Ha ainda 2.000 aeroplanos de 
guerra, 

Ulhcm um mapps da China. 
Embaixo da Mongolia encontra- 
Tão o Sinkiang — Turquestão 
oriental — que está hoje intei- 
rumente controlado pelo culti= 
mercio sovietico. Os Scviets Ji- 
garam o Sinkiang á Republica 
Sovietica de Uzhek, pela estrada 
de ferro Turksib, que passando 
pelo Kirghiz vae desembnear no 
transiberíano lá perto do Lago 
Balkal. O Sinklang é uma pro- 
víncia chineza, segundo os chi- 
nezes... Mas tudo que a popn- 
lação dessa provincia chineza 
consome vem da União Sovieti- 
ca, culã moeda é, aliás, a unica 
que Ali corre, 

Um censelho despretensioso, 
mas prudente aos que no Bra- 
sil se interessam pelas questões 
orlentaes e procuram enten-= 
del-as: não relesuem a União 
Sovietiza de 1936 4 situação de 
potencia simplesmente revolu- 
clonaria. Encarem-na tambem 
cumo potencia imperialistu, 
Lembrem-se da guerra sino-ja- 
pCncza e da guerra russo-ja- 
poneza. Antes era Petrogrado 
que queria expandir-se. Hoje 4 
Moscou que deseja a mesma 
coisa, Mudaram os nomes, mas a 
politica O objectivo são os 
mesmos, 


Ha hoje duas Russias 


Ha duas Russias hoje. Ha a 
Russia communista, que faz res 
voluções na America do Sul [a 
ha a Russia conservadora, re- 
presentada pelo sr, Litvinoff. A 
maicria das vezes as duas [tus- 
stas Se completam, como vimos 
ne França e como vimos na 
Chma, 

Um: exemplo: estamos em .. 
1925. A China está em cham- 
mas, O general Chiang-Kai-shek 
commanda o Exercito nacioná- 
lísta. Os estrangeiros são assas= 
Sinados e us estrangeiras viola- 
das, Needitam-se as scenas trig- 
gicas dos hoxers. Os diplomatas 
estrangeiros enriquecem as com- 
panhias telegraphicas com des- 
pachos para as suas secretarias 
de Estado e cujos termos são 
identicos, destinem-se a Lon- 
dres, a Washington, a Tokyo, a 
Paris ou a Roma: mandem fro- 
bas, mais tropas e mais tru- 
pus. 

Lavra o panico no Quarteirão 

das Legações em Pekim. De 
quando em quando o porteiro 
de uma das fegacões annuncia 
que estã à porta uma delega- 
cão de estudantes chinezes. São 
rânazes que desejam esclarecer, 
para os representantes das po- 


tencias, os objectivos de revoly= q 
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ULTIMA HOR 


Peçanha revelou-se um 


O Estadio Brasil. reviveu. hon- 
tem, os seus grandes dias de in- 
tensa vibração, com ja abertura 
da temporada de “catch-as-cat- 
ch-can”. A ampla praça de-es- 
Portes da Felra de Amostras en- 
cheu-se. de 'grande multidão, 
avida por conhecer o valor spor- 
tivo dos lutadores que iriam ex- 
hibir-se. Nessa expectativa foi 
que os apreciados do “catch” 
acompanharam o desenrolar dos 
combates. que offereceram pha- 
ses emocionantes, 

1º LUTA 

O programma fol aberto com 
um combate entre Luvich, tche- 
co; e Atilio, itallano. A exhibl- 
cão dos combatentes não agra- 
dou. muito embóra elles pro- 
curassem imprimir a luta o 
cunho de uma peleja no “duro”. 
Assim sendo, os pelejadores fi- 
zeram, apenas, um combate mo- 
notono, se ma menor attracção. 

2* LUTA 

Rosetti (Italiano) x Peçanha. 
— À luta Peçanha e Rosetti det- 
Xou-nos uma triste impressão, 
quanto a educação sportiva do 
pelejador italiano. Rosetti foi 
mais um palhaço do que um lu- 
tador dentro do “ring”, Por va- 
rias vezes o lutador da terra de 


Mussolini deu o testemunho pu- | 


blico da sua indisciplina, ora ap- 


plicando golpes prohíbdos, ora ' 
ameaçando ageredir o juiz. Quer 


nos parecer que Rosetti não está 
habituado a exhibir-se perante 


Petroleo S 


nico preparado scientiífico 
contra a CASPA e QUE'DA 
do com as i 


Seguiu para Minas o 
governador Benedi- 
cto Valladares 


O st. Benedicto Valladares 
que se encontrava, ha dias, nes- 
ta capital, seguiu, hontem pa- 
ra Minas, em' companhia do sr. 
Ovidio de Abreu, secretário d”s 
Finanças e do deputado Dorl- 
naldo Lima. 

O governador mineiro viajou 
de automovel até Juls de Fóra, 
onde passou & tarde, transprr- 
tando-se depois, para a capital 
do Estado, no nocturno da' car- 
relra, 





Devido aos golpes 

prohibidos.os -Jula- 

dores foram parar 
no hospital 


Ibrahim Jamati, branco, da 
48 annos de edade, casado, al- 
tinto e Morador & travessa 
Carneiro n.'14, por questões de 
Somenos, discutiu hontem com 
noesnosa de Francisco Fernan- 
des Leite, portuguez. de 40 an- 
nos, pedreiro e morador na casa 
acimn citada, 

Esta ao chegar em casa sou- 
he do necorrido e resolveu to- 
mar satisfações com Ibrahim, 

Como fosse mais forte, pre- 
valeceu-se disso para - insultar 
Jamnti, que respondeu à altu- 
ra, resultando dnhj atracarem- 
se os do's homens, 

Em dado mpmenta Francisco 
anvirou uma chave de braço 
em Ibrahim, fracturando-lhe q 
braça esquerdo, 


Louco de-dor o ferido armou- 
se de um estilleto. com elle ata- 
cando Franrisço, quo fot attin- 
gido no hyppecondrio direito. 

Outros mpradores do pred'o 
Acorreram no barulho, separan- 
do os dois homens e selicitan- 
do os Soceorros dy Assistencia 

Denois de medicados conve- 
nlentemente no Posto Central. 
foram nx dois homens interna- 
dos no H. P.s, 

A pollcia não soube do facto, 
e q 1 


ção que ensanguenta a China e 
tira o somno a todos: os estran- 
seiros que nl! vivem, ne 

O ministro tema «1 reu chá é 
acaricia o felnudo pekinez de 
madams, O seriado sahe que não 
deve importynal-os por tão pou- 
co. Dirige-se go terceiro secre- 
tario. Este olhe: à relogio e vê 
que vae perder a: hora da: par- 
tida de tennis. Resmungando, 
manda Introduzir a delegação de 
estudantes, Recehe-ns de pé, no 
vestihnln; sem tirar os olhos do 
relogio de pulso, 

Os estudantes: sáem a percor- 
Ter outras legações. Os outros 
ministros continuam a tomar o 
chá e a aparteiar o pekinçz de 
madame, O ferzeiro secretorin 
não quer perder a partida de 

nnis, 

E os estudantes chegam & séde 
de uma Embaixada, E" a unica 
Embaixada em Pekim. Os crias 
dos têm natrucçães para jn- 
treduzil-os: no “salão de honra, 
onde ns recebo em pes-da Sun 
Excellencia o Embaixador, que 
os faz sentar, que lhes offerece 
chá em conos de crystal e ci- 
narros longos e saborosos e de- 
pois de ouvir, satisfeito e in- 
teressado, as queixas dos rapa- 
zes, desnede-se dizendo que ellês 
lhe revelaram “al verdadeira 
China. 

Era essa a tactica usada por 
Sua Excellencia q Senhor Yorffe, 
embaixador dos Soviets na 
China, 


SO*' PARA 








Sapato em vuqueta preta ou marron 











À SPORTIVA 





PEDRO BRASIL VENCEU BOGNAR 





pelejador calmo, resis- 


tente e malicioso 


uma platéa culta e clvilisada 
como a nossa. À 

Peçanha confirmou, yiena- 
mente o conceito em que o ti- 
nhamos. E' um lutador' calmo, 
leal, de grandes recursos techni- 
cos e sobretudo, sabe aproveitar 
o momento justo para dominar o 
adversario. UA 

1 3º LUTA 

Pedro Brasil (brasileiro) w 
Bognor (campeão hungaro). — 
Fol este o melhor combate da 
noite. Os 12 minutos que durou 
a luta decorreram movimenta- 
dissimos, cheio de lances emo- 
clonantes. Por uma decisão que 
DOS pareceu precipitada, por- 
quanto os tres segundos de er- 
costamento de espaduas que 
“deram a victorla:a Brasil foram 
marcadas com rapidez. 

LUTA FINAL 

Tigre de Texas (americano x 
Hoffmann (allemão). — Ambos 
os “catches” fizeram um com- 
bate espectacular, movimentado 
e electrizante. Por desclassifica- 
ção venceu o americano no pri- 
meiro “round”, 

Lamentamos as occorrencias 
que se verificaram nessa luta. O 
juiz Tavares Crespo além de 
desrespeitado pelos contendores, 
recebeu sopapos e “cachações”, 
Parece-nos que a autoridade po= 
liçial de serviço devia, inconti- 
nente, a primeira ageressão de 
que foi victima o juiz, impedir a 
continuação do combate. 


oberana 


DOS CABELLOS, Cuida- 
mitações. 


O prefeito visilará 

hoje os bairros de 

Maria da Graça o 
Del-Gastillo 


FARA" PARTE DA COMITIVA 
O PRESIDENTE DA A, B. E, 

Conforme foi amplamente 
noticiado, o prefeito conego 
Olympla ds Mello, visitará no- 
Je, officlalmente, os bairros de 
Maria da Graça e Del-Castllio 
e bem assim, o dr. Herbert 
Mosss, presidente da Assoria- 
são Brasileira de Imprensa que 
Serão homenageados por occa- 
sião dessa visita, , 
Segundo consta do program- 
me elaborado pela Liga Subur- 
bana. s. ex. chegará ao balrro 
de Maria da Graça, às I|4 ho- 
ras, acompanhado, de sua co- 
mitiva. é 

"O conega Olymplo de Mello, 
o presidente da 4, B,if, é 
Jornalista Eustorgio-- Wandere 
ly serão saudados palo presi- 
dente da Liga, Francisco Net- 
to, Domingues Silva, aonego 
Angelo Rezende, João Pereira, 
academico Renato Córtes 6 q 
senhorinha Aracy Santos, tus 
discursará em nome da mulher 
suburbana e Hugo Meilo, am 











nome dus paquenas  agremia- 
ções sportivas, 
Uma commissão de muças 


tendo & Ffrenta a' senhorinhy 
Adelaide Santos, irá receber os 
homenageados juntamente com 
& escola de escoteiros Sã, Se- 
bastião que formará em conti- 
nencia ao governador conego 
Olympio de Mello, 

Aproveitando os.festejos ds 
N. S. de Sant'Anna, será offe- 
Fecida no adro da egreja de 
Del-Castillo, ao prefeito ra q- 
dude e suz comitiva, uma taça 
de “champagne” e uma mesa 
de doces finos, A festa fiva- 
lizará com a esalda da provig- 
sto de N. S, de Sant'Anna, ás 
LG horas. 


- Caiu do trem 


Sehast'ão Jisé de Oliveira, 





preto, de 26 qnnos, solleiro, 
operario da: Estrada de Ferro 
Central do Brasil, perdeu o 


equilíbrio quando viajava 
um trem de suburbio, 
no leito da via ferrea. 

Soffreu elle em consequencia 
ferimentos contusos ng, cabeça 
e corpo, sendo medicado no 
Posto de Assistencia do Meyer, 
depois do-que foi internado na 
Cosa de Saudo Nossa Senhura 
de Lourdes. ) 


Desrespeitou o Ky- 
mno Naciona] 


ENERGICO DESPACHO 

MINISTRO DA GUERRA 

Por oevaglho do Juramento & 
bandetra dos reservistns da H. 
[oM. 288 q atirador: a4lbarto 
Nunes Martins, emquanto seus 
companheiros proterinm a com- 
promisso s cantavam o Hymno 
Nacional, portou-sa iIncorveci- 
entemente, nerturbando a certo 
monta, O presidente da 
mirsão deu parte do eecarrido 
e Rolicitou As autoridades que 
fosse cassada a cnfernata da 
reservista dessé alumão 


“em 
caindo 





no 


pela 

Ausência de mynlldadis marina 

para ser portidor Je al do 
tumento. ando 

Feita uma rigorosn syndl- 

canola: enbre o facto, o prorng- 


So subiu a despacho final e o 
Gen. Joio Gnmes deu n seguin- 
te solução: “Não podendo ser 
considerando valido o Juramen- 
to 4 Bandeira prestndo qe'o 
candidato 4 reservista Alberto 
Nunes Martins; pela tua falta 
de compustura namuelta urto 
elvico-militar, determina qua 
lhe seja cassada a cuderneta da 
Feservista, engo tocha entru- 
do indevidamente, nu posse da 
mesma.” 


HOMEN 5 


Sola pneu. O melhor acaba- 





mento e modelos povos 15$000 Fabrica Rua Senzdr Pomocu, Ly 


esq. Visconde da: Gavea, Pedidos 
$500, 


mais 2 


mprmet 


Americo Soler, Pelo Correio 
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John D. Rockefeller, 
'o Famoso Multimillionario 
à Americano, Reí do Petroleo e 
à Conhecido Phylanthropo, e o 
Seu Maior Desejo 





Na Senda de M 




























E RIC DÊ JANEIRO Separe |. 
E JULHO DE Jo8: . JE 


Actualmente Com 
98 Annos, Realiza 
o Magnateos Mais 
Ingentes Esforços 
e Se Submette a 
Todos os Regimes 
Para Attingir: 

Cem Annos !/ 





Como se Pódem Des- 
viar os Trilhos de 
Uma Estrada de 
Ferro e Fechar 
Uma Rodovia 
Importante Para 
Evitar o Barulho ! 





' Por W. SEABVOOK 











Voltando, aos Sessenta e Cinco, 
ao Regime do Leite Humano...| 








Como é Feita 
“a Vigilancia 
Nocturna do 
Refugio Es- 


















O automovel. estanca na pro= 
gimidade do gradeado que: cerca 


uma casa solitaria situada não 


muito distante do centro da ci= 
dadezinha de. Ormond Beach, 
aprazível região da costa da 
Florida. Un guarda sãe da gua- 


rita, que fica go lado do portão” 


de ferro, avança em largos pas- 
gos na direcção do conductor do 
vehículo e lhe pergunta, num 
tom imperioso: Eds os 

— Que deseja aqui? ; 

- E' verdade que. o. senhor 
Rockefeller já chegou? 

— Isso não vos interessa, res- 
ponde o guarda. E além disso 
não sei. Accrescenta; mesmo 
que soubésse não diria, 

Neste momento um novo 
guarda se approxima armado, 
como o seu collega, com um 
longo e bonito Colt. : 

— Meu caro senhor, nós lhe 
ficariamos grato se partisse im- 
mediatamente, 

Essas palavras são pronuncia- 
das em tom autoóritario. Não 
ha outro remedio sinão obede- 
cer, E o automovel parte, E & 
calma volta a reinar em redor 
da casa de John D. Rocketel- 
ter, o velho multimilionario e 
legendario da America, cuja 
unica, obcessão, no momento, é 
Bttinglr a edade de cem annos. 

JOHN D, ROCKEFELLER 

Os guardas estão assim cul- 
dedosos hoje porque já foi an- 
pnuciada a chegada do trem 
especial que conduz Rockefeller 
e vinte é - quatro empregados, 
gecretarios e enfermeiros. 

Córro para a “gare”, A ordem 
& categorica: nada de curlo- 
gos na plataforma. Quem não 
possue bilhetes de viajem é al» 





O entt cra trmbem esporte 
“Jo do velho multi- 
milionario americano 





fastado, Os agentes: de polícia 
encaram a multidão com olhos 
inquietos: ' 

RECEJARÃO ALGUM CRIME? 

Aboslutamente. Eljes não Te- 
ceiam “complots” terroristas; o 
perigo não é este. Mas a menor 
agitação” seria, prejudicial para 
o velho, E é preciso evitar os 
accidentes desagradaveis, Ouve- 
se o apito dg locomoliva, e O 
trem, que se compõe de dois 
“wagons pullman'” se approxi- 
ma lentamente... 

Dois enfermeiros, vestidos de 
branco, ajudam. Jobim D. Ro- 
ckefeller a descét * do car- 
ro. Elle ' está melo escon- 
dido pela gola alevantada de 
um grosso sobretudo, por uma 
“echarpe'! que cobre a bota e O 
queixo e pelos grandes oculos 
amarellos, Seu rosto é suléado 
por: profundas rugas. Sua boca 
tem um Tictus hizárro. Cabel- 
los brancos como p neve appa- 
recem sob o bonet. Mas hã 
qualquer  colsa que exprime 
energia na sua expressão; diz- 
se-la algo que proclamasse sua 


vontade indomavel, de attingir Ora 


seu fim, o unico objectivo que 
lhe resta na vida — viver cem 
annos! -. Nos 

"SILENCIO ABSOLUTO! 

Nada, absolutamente nada de- 
ve perturbar a paz dos logares 
onde vive. um dos' donos do 
mundo. Uma estrada de ferro 
passa inuito proximo de sua cê- 
sa e faz barulho? 'Tiram-se os 
trilhos e... constroe-se outra 
estrada mais longe de maneira 
que-o barulha não venha per- 
turbar 'q silencio de casa. A 
grande rodovia nacional passa 
mitito perto? Fecha-se a estra- 
da: e dá-se ão estado, inteira- 
mente gratuito; "um “outro ter- 
reno, leva-se O cimento, a pe- 
dra e els Rockefeller e o Estado 

tisfeltos.. 

“sta: politica” de Jsolamento 
absoluto prosegue ininterrupta- 
mente; Em cada estação a gra- 
de metallica 'guamecida por fios 
de arame farpado e: terminada. 
alto por pontas. aguçadissimas, 
é afastada- algumas dezenas de 
metros, apenas para tornar O 
isolamento mais. completo. 

RIGOROSA VIGILANCIA NO- 

= CTURN/ 

Quando o Sol se esconde to- 
dos os jardineiros, operarios di- 
versos e empregados devem se 
retirar para além. da barreira 
eradeada, Só os mais intimos 
devem permanecer.. Apparece, 
então, a guarda da noite. 

Um: batalhão ' constituído por 
cem negros gigantescos armados 
de pistolas e calçados de sapa 


tos de sola de borracha, para 


evitar O barulho, fazem a ron- 
da continua da casa, - ; 

Não se ouve então mais: que 
o barulho do vento! O silêncio 
é pesado, imysterioso, Longe, 
muito longe o clarão de um. no- 
cturno atravessa a “escuridão e 
se percebe no céu as Juzes 
branca, verde e vermelha dos 
aviões que caminham na dire- 
cção do aerodromo. 

VIVER MAIS TEMPO! 

A velha e enrugada “Ol Ty- 
coon? consagrou cem mil doilu- 
res às pesquisas scientíficas, 
graças ás quaes John D. Ro- 
ckefeller chegou: & idade tão 
avançada. Ella é hoje no mun- 
do intelro e para milhares de 


Po 





2 a 


gablos o sytmbolo da victoria da 
sclencia. sobre a morte, Desde 
a. óra mais recuada da historia 
os sabios, os advinhos, os me- 
ticos e os biologistas têm Juia- 
do incessantemente afim de 
prolongar a vida humana. An- 
no por anno, depois decaãa, por 
decada, chegaram a arrancar 
do tempo preciosas horas. 
Hoje, a duração média da vi- 
da humana é de 60 annos, na 
edade mégia,jo homem não vi- 
via mais que trinta .ou qua- 
renta imiserxaveis annos, Os es- 
intistas prevém o dia em que 
a duração média da vida hu- 
mana seré, como na Biblia, de 
“ic vc vinte mals dez”, 


Bespes 


Excursionando em carro 


Qualquer que seja a média 
attingicda: 98 annos repre- 
tentarão . sempre uma edade 
evançeda, E de que maneira 
John D. Rockefeller, este ho- 
mem que vir;ugimente devia ter 
morrido gos 65 annos chegou a 
ultrapassar todos os seus con- 
tempóraneos? Í 

No facto reside, um ponto pe- 
queno, toda a historia da luta 
da sciencia para prolongar a vi- 
ds. humana, 


UM HOMEM SÃO, MALGRÉÊ 
TUT... 

Para ganhar uma aposta com 
certo amiigo, John D. Rockeiel- 
ler a golpes de milhões de dol- 
lares, fez correr um rio d3 ouro 
ae, enriquecendo os medicos, 
inundou a Florida, depois, vol- 
tando pélo proprio Jeito, diriglu- 
se para a fonte, para Nova 
York. ; | 

O methodo que elle tem usado 
para conservar a vida é tão no- 
tavel que o doutor J. N. Go- 
garty, que o assiste em Latte- 
wood, foi. obrigado a reconhecer 
que: “com 98 annos, elle repre- 
senta, tanto do ponto de vista 
scientifico, como do medico, um 
caso maravilhoso. Não sofíre de 

qualquer doença organica e, 
dentre todos aquelles que vu 
ecompanham, é o que menos 
tem necessidade de recorrer ao 
“medico”, 

O dr, Hamilton Blggar, de 
Cleveland, que morreu na edade 
ridiculamente precoce de 87 an- 
nos e que, 'perdeu a: famosa 
aposta, tinha previsto que o seu 
cliente - chegaria a centenario. 
E recentemente escrevia: 

“Não! ficarei surpreendido 
nmue Rockcffeller venha a torna- 
se centenarlo, e até mesmo que 
viva mais tempo. Nunca estã 
enfermo e não padece senão de 
pequenos achaques communs & 
todos os velhos.” 


CONDIÇÕES “DE LONGEVI-' 
DADE 


Nas sociedades scientificas dos 
Estados Unidos foi muito deba- 
tida esta questão da longevida- 
de. O dr. Lanza, director da 
Sociedade Pela Prolongação da 
Vida Humana, pondo de lado o 
vaso de Rockefeller e abordan- 
do de maneira geral o problema 
da longevidade. disse; 

— Rockefeller é um exemplo 
do quanto pode conseguir uma 
assistencia medica incessante, 
mas é um caso excepcional do 
aual não se pode deduzir uma 
regra geral. E' bem verdade 
que muitos individuos poderiam 
viver mais tempo se fossem 
muis abastados, mas infeliz- 
mente bem poucos se podem 
dar ao luxo de habitar na Flo- 





rida no tempo frio e mudar-se 
para Forest Hill ou para Lake- 
wcod na primavera ou Do verão. 

O velho gentleman não pro- 
cura fazer mysterlo da sua for= 
mula de longavida. 

— Não ha segredo, diz elle 
com prazer, é sufficiente viver 
simplesmente, ter horas para 
refeições e fazer multo exercicio 
ao ar livre, sob o sol. 

Aciualmente a colsa não é tão 
facil. A longevidade de Rocke- 
feller é devida ás vegras de hy- 
giene e de psychologia que fo- 
ram descobertas” após dois se- 
culos. Um - eugenista ilustre, 
que gosta ás vezes de fazer suas 
“blangues", disse de uma feita 
“que-para viver um seculo era 


preciso escolher os proprios 
paes”. ra 
A INFLUENCIA DA HEREDI- 


TARIEDADE 


A hereditariedade, com effel- 


to, a duração da vida na mes- 
ma familia são os factores prin- 
cipaes de longavidade e, neste 
parvcular, Rockefeller. foi mui- 
to favorecido. A linhagem dos 
Rockefeller é constituida por 
macrobios, - . 


Estudando o problema da lon- 
gevidade o'dr. Alfred J. Lotka, 
assistente technico 'da Compa- 
nhta Metropolitana 'de Seguros 
de Vida, fez notar que: 

“Os dois factores mais im- 
portantes da longevidade são: 
e hereditarledane e'a primeira 
infancia. Dito isto, uma vida 
confortavel parece: necessaria 
para permittir ao homem attin- 
gir edade avançades. Entretan- 


to, não queremos dizer que elle , 


deva dispender cem milhões de 
dollares por anno para viver 
muito, mas o conforto e a tran- 
quillidade de espirito são condi- 
ções favoravels, Um menino po- 
bre está. bastante “handicapé”, 

Una criança que tenha pade- 
cido muitas. doenças: sarampo, 
escarlatina, otltes, erupe, bron- 
chites, está hypothecado pelo 
resto da existencia. E Rocke- 
feller permaneceu sempre num 
terreno são, limpo, sem doençar 
de infancia; À j 

John D. Rockefeller, quando 
joven, era um rapaz mutio ma- 
gro, mas de aspecto são e vigo- 
roso. Tinha quBs! cincoenta an- 
nos quando os cuidados que lhe 
causavam a-posse de uma for- 
tuna de um bilhão de dollares 
começaram a pesar sobre elle, 
Soffria então com uma doença 
nova:'a aloperia, Eua cór tor- 
nou-se amarela. 

Ficou na alternativa: conti 
nuar, com todos os riscos e pe- 
rigos. a levar & vida trepidante 
de um grandes financeiro ou de 


colhido Pelo 








“Rei do 
Petroleo 


renunciar a Iso, e viver; E elle 
preferiu viver. Toi ahi entao 
que elle se retirou dos negocios 


e se abandonou aos cuidados 


dos medicos. 

NO. REGIME DE LEITE HU- 

MANO, AOS SESSENTA E 
CINCO... 

Uma legenda popular conta 
que ele otiereceu então um mi- 
lhão de dollares a quem conse- 
guisse curar a sua doença de 
estomago, Antes, já havia dis- 
pendido quantias vultosas nes= 
te mesmo sen.ido, Com sessen- 
ta-e cinco annos, seu esti “o era 
de tal maneira grave que todos 
os medicos, | desesperançados, 
inteiramente, chegaram a ai- 
firmar. que a -sua vida s pren- 
dia por um flo, Todos os medi- 
cos, menos um; o dr. Bigsard, 
seu amigo de infancia. E hojg 
se afífirma que Biggard salvou- 


(Continua na 16º, pagina) 
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Os passelos - « bicyeléta go- 
zavam da preferencia de 
Rockeffeller 
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Formasterus Deverá Produzir Hoj 
Grande Performance no Handicap do Fundo 


ja amo 








Hrobelina Encontrar-se-á Mais 


Uia Vez Com 


Classico Antonio Prado |; 


O classica desta tarde;-que. se 
dosmina “Antonio Prado”, e 
marcará mais um encontro en- 
tie os leaderes' da nova gera- 
cav, leve, de” renunciar: inteira= 
mente aos stus diréitos de car- 


Louvain, no 


a io 
| 4 CARREIRA. | 


Ato ess IATA e Cia 
MANDUCA SOBRESAE 

- NITIDAMENTE DO LOTE 
Manduca que nunca actuou 


reira central, como não podia | fgra do scenarior classico com-=: 


deixar de acontecer, achando- 
se jneluida no pogrammnia uma 
prova de caracter sensacional, 
como o premio-“Yéa”, que mar- 


cará mais um. contronto entre ; Lobo 
Formasterus, Tapajós é Mon Sé- | pena, e SD Cotia 


cret, Lres seguros concurrentes 
ao G. PB, Brasil, “Aliás a dotação 


"já de 'st elevada do referido 


handizap, legitima essa mudan- 
“cx de eixo que nos fará hoje 
inverter os papeis e focalizal-o 
em primeiro plano. Dos' tres, é 
dever destacar entes de mais 
nenhum, o cavallo ffancez, For- 
musterus, que acaba, de produ- 
sir uma suggestiva demonstra- 
cão ao lado de: Luminar, Ad- 
quirido por seu proprietario, 
por elevada quantia, com o fito 
ds participar desta prova, For- 
musterus, pelo-que produzira 
Tranca devia encontrar no Bra-. 
sil o scenario ideal para sua 


campanha, muito embora sua ctoras. 


exportação em nada se asseme- 


lhasse à de Amor Brujo. Aire-|. 


cênte performance do filho de 


Asterus advertiu-nos: que-muito| prega GANHOU BEM E PER- 


dello devemos esperar e, con- 
forme hoje actue, o Grande Pre- 
mio “Brasil” adquirirá ou não 
mais uma aulhentica força. Ta- 
najós fracassou redondamêénte 
quando Formasterus 
Luminar, Attribuiu-se esse In- 
sucesso — com fundamento — 
à rentrée do filho de Tagras, 
unimal de rigor, que se faz em 
corrida na falta do necessario 
trabalho, Se é real esta: causa, 
devemos vêr hoje um Tapajós 
inteiramente diverso, que dê uma 
idéa do venzedor de Sargento. 
Quanto a Mon Secret, foi 
apagada sua actuação no dia do 
fracasso de Tapajós, que na fal- 
ta de uma justificativa adequa- 
da. preferimos esperar pelas fiu-= 
juras actuações do filho de Pul- 
ENIO. 


O Classico “Antonio Prado” 
marcará o 5º encontro de Kre- 
belina e Louvain, que até agora 
se impuzeram duas derrotas 
vada um. Espera-se que Oo TE- 
sultado de hoje desempate a sl- 
tuação, se é que já não o des- 
empataram terminantemente 
aqueles dez corpos arrazadores 
a que Krebelinn deixou o filho 
de Peter Pan ha dois demin-= 
ros, Etfectivamente, após uma 
derrota como aquela 'só um mi- 
lagre exnlicará o renascimento 
de Louvain, milagre que como. 
tal não assegurarie ao filho de 
Peter Pan uma superioridade 
eterna, pois. sabemss de que 
natureza rapida são os milagres 
no turf, Se Lobo fôr apresen- 
tado, é optima indicação para a 
dupla. à o 


| 2º CARREIRA | 


LUCKY STRIKE IMPÕE-SE 
COMO PROVAVEL GA- 
NHADOR 


Reapparecendo domingo qatt- 

mo, depois de prolongada au- 
sencia, o potro Lucky Slrikc, 
embora batido, deixou uma ini 
pressão muito lisongeira, sobre 
sua capacidade, E” bom não es- 
quecermos que seus vencedores, 
chamavam-se Quati e Xodozi- 
nho, e que, da présença dos ou- 
tros, o filho de Liette não to- 
mou conhecimento. 
Entre estes outros figuravam 
Resoluto e Uruoca, que voltarão 
n ser hoje adversarios do brlo- 
so pensionista do stud Expedi- 
ctus, que praticamente os ex- 
clue pela maneira ampla pórque 
os sobrepujou. Entre os dois, 
preferimos Resoluto que vem 
denotando alguns progressos, O 
competidor restante é Uraquitan 
que acaba de abandonar a ca- 
tegoria de perdedor. Animal 
grande e de desenvolvimento 
tardio, o filho de Middle Wesl 
deve, nesta quadra, melhorar 
muito o padrão de suas perfor- 
mances, : 











| 3º CARREIRA | 


UTU' ACABA DE GANHAR 
EM FÓRMA EXPRESSIVA 


Utú que foi tido sempre como 
uma das principaes figuras de 
sua geração, produziu uma 
“performance" domingo ultimo, 
coincidente em parte com 
aquelle ponto -de vista, Ccmo 
vimos, o filho da 'Taciturno 
impoz-se muito firme por um 
corpo e melo na mesma turma 
em que hoje voltará a correr 
com uma sobrecarga de 4 kilos. 
Seus adversarios serão Uyra- 
para e Juiz que já o haviam 
sido, ha uma semana, Stnyer 
que acaba de interferir no 
Classico “Major Suckow” e 
“Oyapock”. Entre Uyvrapara e 
Juiz a escolha é difficil, pois 
se Uyrapara vem de escrltar 
Utú, bastante proximo, Juiz 
teve então a carreira bastante 
prejudicada pela perseguição 
que lhe moveu Sem Reserva. 
De Ovapock sabemos que bal- 
xou de turma e deverá correr 
mito melhor e quanto a Stayer 
foi «empre um elemento de in- 
dr tlvel realce nesta turma. 
Tm resumo, os quatro devem 
sor adversarios perigosiscim" s 
de Ut, em esprlal Oyapock 
e Uyrapora que constitr Tão, 
mesmo a dupla-de nossa pre- 
ferencia. 





na | me imnresstonou bem na estréa 


secundou |' 


tão | perogosos pela differença de 


petindo hoje na, eliminatoria 
para perdedores, dará inmega- 
ve] hierarchia á esta carreira. 
Pare um “runner-up” de Kre- 


a tarefa de dominar productos 
sem victoria não póde ser abso- 
jutamente espinhosa,. Corre, 
entretanto, cotn fundos de ver- 
dade que o filho de Congreve 
soffreu qualquer aquéda no en- 
tralnement e dahi ser exilado 
do- campo classico. Tão supe- 
rior, entretanto. nos parece o 
irmão de Medicis” que ' mesmo 
sem o apuro necessario poderia 
venrer na turma. Caso fosse a 
quéda completa o vencedor da- 
veria ser procurado entre 'Turi 


Barmabé e Catinha, cultas niti- 
mas performances, foram sedu- 


1 


| 5º CARREIRA | 








MANECEU NA TURMA. DAHL.. 
Agradou muito o estilo com 
e acaba de triumphar à egua 

Flexa. Como vimos, O dominio 

da filha de' Porangaba, fez-se: 

sentir categorico, nos ultimos 
metros, 
guns dos animaes que hole vol- 
tará a enfrentar, como Mundo 


Novo, que se classificou terzei- | 


ro, Triste Vida. cuja-callocação 
tambem foi proxima, e 

Tail, Simpatia e Tomjyrim. Des-= 
tes adversarios:-fazem-se agora 


péso, Mundo Novo e Triste Vida, 
em especial o ultimo, que vas 
actuar em terreno mais favora- 
vel, E' provavel mesmo que Fle- 
xa se veja avantajada no final, 
pelo filho de Anyquim. Dos con- 
currentes novos, devem ser le- 
vados em consideração: Yayá, 
cujo ultimo fracasso com 
kilos não póde ser levado em 
linha de conta, e Seu Peixoto, 
que baixou de turma. Brazino, 
na grama, é um perigo. * 


|. 6º CARREIRA | 

LAS RECO RR CAES RA TETE 
LORRAINE E NOBLESSE VEM 

DE EMPATAR, NA TURMA 

Com excepção de Trenador, 
que pela primeira vez compe- 
tirá entre importados e de Mo- 
ron e Royal Star, que não cor= 
rem desde uma prova ganha 
por Yedo, os demais competido- 
res do Premio “Pardal” eslive- 
ram juntos no dia 16, na pro- 
va em que Noblesee e Lorraine 
empataram. São elles as refe- 
ridas Noblesse e Lorraine e mais 
Miss Praia, Arlette e Algarve. 
A differença de peso entre as 
duas “deud-heaters” é a mes- 
ma, emhora em base mais alta, 
o que já representa um prejuizo 
para a que deve despensar van-= 
tagem. Além do mais, como 
Lorraine leva agora no dcrso um 
jockey de verdade, tudo far crer 
desta feita em seu dominio. Não 
só em  Noblesse, entretanto. 
deve achar Lorraine um 'con- 
currente obstinado. Moran, «que 
perdeu eszassanmente pára Yedo, 
em sut ultima apresentação. 
Royal Star que, nesta. opportu- 
nidade fol optimo terceiro, e a 
propria MissPrata, que quan- 
do do referido empate não. &r= 
rematou longe; estão em condi- 
ções de abrigar a filha de Ar- 
gonne a dar tudo, em especial 
Royal Star, que, será; mesmo & 
nossa preferida, 


| 8º CARREIRA | 

pad Era 

PET DRVERA! CORRER 
MELHOR 


Reapparecendo ha algumas se- 
manas num handican de 2000 
metros, Last Pet feito favorito 
não correspondeu & expectativa 
terminando muito apagado. Os 
58 kilos que supportava na- 
quella opportunidade: a prolon- 
gada ausencia da Gavea, justi- 
ficam em parte aquelle fiasco 








LAST 


e permittem que se cspere: hoje | 


do filho de Last Cyllene um'su- 
peramento sensivel daquelia 
performance. q Seus 
chamam-se Cneerio, Tarjador, 
Le Rot Noir e Bilhete, e, com 
excepção do primeiro, competi- 
ram na carreira alludida Tarja- 
der, que foi terceiro, correu en= 
tão muito bem. mas devols dis- 
to fracassou numa prova em que 
até Bllhete com toda sua oge- 
| viza pela grama o precedeu. Ape- 
sar de tudo, cremos que o filho 
de Mitsouko deva ser, em ultl- 
ma instancia, o mais bravo ad- 
versario de Last Pet, papel que 
poderia compartilhar com Le 
Roi Noir. 

NOSSOS PROGNOSTICOS 
Krebelina — Lobo — Louvain. 
Lucky Strike — Resoluto — 

Uruoca. 

Oyepock 

Staver. 

Manduca — Turl — Barnabé 
Triste Vida — Yayá — Flexa. 
Royal Star — Lorraine — Mo- 

ton. 

Formasterus — Tapajós — 

Mon Secret. 
Last Pet — 'Tarjador — 
Roi Noir. 

1º Carreira — Premio Clas- 
slco “Antonio Prado” — 1.400 
metros — 12:000$000 (50%). 

Kitos 
1 Louvain, O. Gomer .. « Bº 


—  Uyrapara — 







estando presentes al-| 


adversarios | 


2 Krebelina, O, Ullôa.. ., 59 
Lobo, L. Gonzalez , .. 55 


/ =) ç 
« 2»” Carreira — Premio “Tia 
King” — 1,400 metros — réis 
7:000$U06. 
Kilos 


L. Strike, O. Ullôa .. . 55 
Uraquitan, W. Andrade 55 
Resoluto, J, Canales ., 55 
Uruóca, G. Feijó .. .. 5 
3º Carreira — Premio “Lê- 
viathan” — 1.500 metros — 
- 4:0003000, Meias 
Kilos 


[1 Utu, C. Gomez .. co. 58 


2 Stayer, A. Silva .. «o». 56 
3 Oyapock, H. Herrera . 55 
4 VUyrapara, J, Mesquita,. 52 
5 Juiz, P. Gusso .. .. vs 
UK) 


4º Carreira — Premio “Xurl” 
— 1,400 metros — . 4:;0005000, 
vo Kilos 


(1 Manduca, I. Bonza . 
Mecenas, N. correrá, 55 
(3º Muxbxa, Salustiano . 

(4- Caclula, W. Cunha , 53 
. Malvino, P. Vaz... 55 
(6 Inhapa, O, Coutinho, 53 
(7 Follão, A. Molina:,, 55 
Urazó, G. Feijó... 55 
(9 Barnabé, W. Andrade. 355 
(10 Turi, O, Ullôa,, = 55 
4 |11 Belgrano, Herrera ,,'.55 
(12 Gonclusão, Mesquita. 53 
b* Carreira —' “Premio “Xe- 
rez”":— 1,600 metros —.4:0008 

— Betting. À . 
Kilos 


(1 Flexa, Carmelo... 57 


(2 Oltava, O, Serra,. .. 48 
(8 M. Novo, Andrade'.. 62 
É “Simpatia, Bezerra '.. 52 
(5 Brazino, P, Vaz .... 52 
(6 Seu Peixoto, Gomez 58 
3 dk T. Vida, Mesquita... . 52 
8 CG. Tail, Jo. Santos; . «57 
(9 Poaya, P. Gusso .... 48 
” Tomyrim, A. Silva , 49) 


6º Carreira — Premin “Par- 
dal?” —« 1.600 metros — .4:0005 

— Betting. RR 
Kilos 


(1-- Noblesse, A. Molina, -57 


(2 Algarve, P, Vaz... 53 
(3 Lorraine, Jd. Canales 6h 


(4 Trenador,G. Feljó.. 53 
(5 R. Star, S, Batista. 53 


(6 Morón, P. Costa .. 5! 
(7 Miss Praia Herrera . 53 


(8 Arletto, Mesquita |. 54 


7 Carreira — Premio “Yéa” 
e 2.400 metros — 10:000$000 
= Betting. 


Kilos 

1-1 Amôr Brujo, Brondo 58 

2—2 Mon Secret. Herrera. 53 

3—3 Tapajós, Molina..S. 57 
44 Formastérus;“Gonzaã- 

3 


> AR SA OSSO Cone A 
Ro A. Brasil, Mesquita. 48 
(6 Capuã, Andrade,. .. mM 
8º Carreira — Premin “Sem 


Rumo” — 1.800 metros — réis 
5:0008000., 
Kilos 


Bilhete, A, Silva .. .. 50 
Cheerlo. C. Gomez .. 58 
Last Pet, P. Costa .. 54 
Tariador, J. Canales , 4B 
Le Roir Noir, Mesquita. 50 


SO ju UI 3 ma 





CAUTELA PERDIDA 


Perdeu-se a cautela n.º 76681 
da. Casa de Penhores A Salva- 
dora Limitada, Rua Pedro 1, 31. 
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Agasalhos para 
0 Inverno 


Boberbo | sortimento de 00- 


bertores, chals-mantas 


muitas outras novidades 


para, a estação. 
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Secção de AL . 
falataria 


“Casímiras Inglezus— A 
maior variedade em padro-: 
nagens exclusivas, reoebi- 


das directamente. 
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Ponta Negra Laureou-se na Carreira Principal 


Alcançou o sucossso do cos 
tume & reunião de hontem na 
Gavea, que contava com um 
promissor programma de Bselb 
carreiras, 

Abriu a tlsta dos ganhadores 
da tarde o velho São Sepêé- 
que, confirmando o nosso pro- 
gmostico puude registar a se- 
gunda viotoria do unno,' Lar- 
gando na frente, o filho de Rê- 
ve d'Armes não mais se en- 
tregou, send osegundo a errn- 
oclpiv por Velo e depois por 
Mussuã. Na recta, Krupp pas- 
sou a escoltal-0 mas, o leader 
que vinha firme, não se aper- 
cebeu de gua presença, cruzan- 
a o disco com tres corpos de 
uz, 

Nautilus que reapparecia nu- 
ma turma onde nunca gonhára 
actuar foi o heróe do Premio 
“Contratempo”, 

O filho de Nadine ganhou 
muito firme, dendo a impres- 
são de que poderá dar ainda 
muitus sutisfuvçues pn seus res- 
ponsavels, A partida foi dada 
em pessimas condições, saindo 
fóra de corrida o favorito Lu- 
ctador. Astral tomuu a ponta 
seguido de Nautilus e New 
Star, Na recta, o filho de Ald- 
gate afrouxou, ficando & car- 
reira  circumscripta aos dois 
que o escoltavem. Possuidor de 
mais sobras, Nautilus dominou 
nitidamente o adversario. 

Tinteiro que no terreno are- 
noso, é um performer muito 
muis brioso, levantou o Pres 
mio “arga”, alcançando gusim 
a primeira victoria do | anno, 
Daia a pártidaem' bom. mos 
mento: Cambucy,| esteve, na 
frente os | primeiros | metros, 
mas logo deixou passar 'ghor 


& Votu. O tilho de Brazhl én- 
curregou-se do “train” até | 
entrada da recta, quando, 


abrindo, deixou passar Tinte!- 
ro. Uma vez na frente, O filho 
de kaol não fol mais incom-= 
modado, cruzando O disco com 
algwis corpos sobre Cambu- 


cy que, atropelando muito no 
final, tirou O segundo: 

Sabre quo vinha de ganhar 
firme reproduziu a prosza no 
Premio 'Nobleman” alcançan: 
do, assim a quarta viotoria do 
anno. Contribuiu muito para o 
successo do filho de Liniers & 
partida que foi desfavoravel 
para os dols favoritos e optl- 
ma pera elle Sabre. Jncarre- 





Nº” o frio nem o calor 

pude affectar um 'relos 
gio VULCAIN. atravéz dos 
annos. — (O) esmero de fabri- 
cação do relogio VULCA IN 
6 obra de consagrados arti- 
fices, empenhados em reunir 
Dum precioso instrumento, 
solidez e fidelidade absoluta. 


À VENDA NAS BOAS CASAS 


t 








Acerte seu relogio pela P. R. E. 3 4s 20 horas 


Os melhores artigos 


EM BRINS, CASEMIRAS, ETC., SÃO CON 
“FECCIONADAS NA ACREDITADA 


Alfaiataria 
MARE TERRA 


[42 AV. MARECHAL FLORIANO, 42 


(ESQUINA DA RUA DOS ANDRADAS) 


PHONE — 


33-3907 


DANDO-NOS O PRAZER DE SUA VISITA, 
TEREMOS OPPORTUNIDADE DE CONFIR- 
MAR O QUE ANNUNCIAMOS 





gando-se assim do “train” da 
carreira, mem esforçar-se o ca- 
vallo paranaense poude arma- 
zonar sobras, de que fez, uso 
nos ultimos metros, quando 

Punhal e Ubatim arremette- 
ram com alguma energia. 

Sonador que na aréis, é ou- 
tro anima! rehabilitou-se, no 
Premio “Oh!” de seu ultimo 
fracasso, O filho de Stayer gu» 
nhava pela quarta vez este 
anno, 

v Após uma partida falsa an- 
nullada por que Capitão Mór 
não salre, fo! ordenada em boas 
condições a largada, destacan- 
do-se immediatamente O cita- 
do filho de Macon. Desenvol- 
vendo sua admiravel velocida- 
de, o pensionista. de Americo 
de Azevedo, seguido de Jiolun- 
do, leaderou a carreira, até ng 
especiaes, Ahf foi deixando 

passar, successivamente, Ar- 
guero, Romana, Beef e  Sona- 
dor, Entre estes dola | ultimos 
ficou entregue no final a solu- 
ção da carreira,  decldindo-a 
o tordilho a seu favor, por dif- 
ferença intima, 

Ponta Negra, como suppu- 
nhamous, encerrou a listá dos 
ganhadores da tarde, obtendo 
deste modo, a segunda victoria 
do anno. Depois de uma partt- 
da falsa em que a imminente 
ganhadora ficou parada, Os se- 
te competidores largaram” em 
bom momento, atirando-se Df- 
fetivo e Jolly Miss para fren- 
te em, luta renhida que, pouco 
mais adeante a egua resolveu 
a eou favor, ' 


Desenvolvendo grande velom 


cidade, a fllha de Jolly Eyes 


úubrlu “uns quatro corpos na |. 


ourva, assim entrando na re- 
cota. 

Dah! em deante, Ponta Ne- 
gra e Yuyita começaram a ga- 
nhar terreno com grande ra- 
pldez, o que lhes permitiu pou- 


co antes do disco quebrar 4 
melhor a 


ponteira, levando a 
zaina de Americo de Azevado. 
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289 Premio “Galarim” — 
Animnes de qualquer 
paiz — Pesos especiaes, com 
descarga para led — 

1.500 metros — Premios: réis 

3:0008, 6008 e 300$000, 

SÃO SEPE', masc., casta- 
nho, 8 annos. AR. G. do 
Sul, Rêve d'Armes e La 
Suxa. da senhoninha Suel- 
ly M. Camisa, 55 kilos, 

G, Costa .eius cesnroas 1 
Kruppe. 50 kilos; à. Molina 2.º 
Yvette, 50/58 kilos, P. Gus 

SO, AD. ce ne so ne urso 3. 
Mussuá, 56 kilos, O, Cou- 

tinho .. ce ee re em so 1] 
Veto, 56 kilos, CG. Fernan- 

des ce. ) 

Ganho por tres corpos; do 2º 
ao 3º, cinco corpos. j 
- Ratelos; 343700 em 1º; dupla 

23) 918100; placés: São Sepé 

1$000: Kruppe 408800, 

Tempo: 101” 4/5, 

Total das apostas: 11:4708, 

Criador: Alfredo Lopes. da 


Silva. 1 
Tratador: Nestor: P. “Gomes. 
RATEIOS EVENTUAES 
1 Mussuã . . « 150 298300 
4 Kruppe .. -. 63 688900 
3 São Sepé . « 127 348700 
4 Yvetto , , =. lil 498700 
5 Veto . . » . 55 448000 

Total . «so 55 
1) erro veva 41º 106870 
TANTAS Corso coo ad 478500 
Mo tos vsipo es mM 585100 
Ihisiço co sodraar O 1128200 
23 . “. um qu es 48- 9+5100 
DE oo vou vo 22 1985900 
Mirra vs pas: 488600 
ANS ces eisol= DO 758400 
45. 0 coiso 33 1328600 


Total cv do 54 


| 2º CARREIRA 
283 Premio “Contratempe” 
Cs Animaes nacionnes 

— Pesos espécines, com - des- 

carga para aprendizes — 1.400 

metros — Premios: 3:5008. 7005 

e 2508000. 

NAUTILUS, masc., casta- 
nho, 5 annos, S. Paulo, 
Sijo TNumibu vu Nodiãe, do, 
sr, Agmello de Souza, 56 
kilos, S. Batista ., .. .. 

New Star, 53 kllos, W. An- 
AIAAS Causo ae aque a e 

Do'erita, 54 kilos, A. Mo- 
MAs reis ioê cod fo e nio o isO 

Dravita, 48/47 kilos, O, Ser= 
FA AD osrshnseçer aco 

Astral, 54 Kilos, O, Couti- 
nho .. s. ve se qa 

Luctador, 56 kilos, G. 

Galarim, 53 kilos, J. 
PU Ea PA Vi 
Ganho por “paleta; 

à, um corpo e meio, 
Rateios: 425000 em 








1.º 


8.º 
q 
EP E 
Costa 0 
Mes= 

A MU! 
do 2º ao 


1º; dupla 







“Premios: 3:5008 


(28) 308300; placés: Nautilus 
298900: New Star 256200. 
Tempo: 94" 25. 
Total das apostas: 19:300$, 
Criador: L. de P. Machado, 
Tratador: Lavinia Santos. 
RATEIOS EVENTUAES : 


1—1 Galorim ... 61 1178200 
É 2 Nautilus 2. 170 425000 
( 3. Astral, ,. 21 824900 
e 4 Luctndor:,.. 189 428300 
(5 N. Star. , 140 514000 
4—6 Dolerita- 
Dravita 137 52$200 
Total , cu «89 
1 vo csrqadgo ADA 828000 
1 rsss er 7dá 988800 
14. co vs cv ao DB 1328900 
DD ss aero no 9) - 778800 
DI. co ce va == 254 -:908900 
QMiiSo porque neto AA OM 708704 
33, uu uu ee po 95 18100 
dj. covvemiev oo -14D 38106 
Mod Loo ao 32 2418000 
Total os o. 964 
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984 Premio *“Arga” —: Anlt- 
maes: nacionses — Pe- 
ses espoltaos: com durmaçidos as 
ra nprendizes — 1. metros 
8: 7008" 0! 9508. 
TINTEIRO, masc. alazão, 

4 annos, S, Paulo, Kao] 

“e Lláma. do sr. Antenor 

Lara Campos, 56 kilos, 

w. amndradt 2. a. cv ES 
Cambuy, 55 kilos, L. Gon- . 

PR [SR EU US 
Thor. 64 kilos, T. de Souza 3.º 
Snlvarsan, 50 ks. W. Cunha O 
Votu', 53 kilos, G, Costa . 0 
Cortezia, 55 kilos, S. Ba- 

PTE DR PSI PESE RÃS LA 

Ganho por quatro corpos; do 
9º ao 3º. um corpo, 

Ratetos: 175500 em 1º; dupla 
(24% 508600; placés: - Tinteiro 
148600: Cambuy 228900, 

Tempo: 92”, 

Total das apostas: 25:8308. 

Criador: O proprietario. 

Trn'ador: Cluad'o Rose. 

RATEIOS EVENTUAES 


t— Cortezia .. 187% 578400 
2-— Tinteiro .. 611 175500 
314 Votr” . «o. 138 978800 
4—4 Cambuy o 93 M5SMMN 
( 5 Salvarsan . 113 958000 
5] 

(6 Thor . .«.. 201 5358400 
Total . «o « 138 
Dto aos red aos 328000 
TI O Co ger ca too MEDO A EBSBIDO 
14 ear o AS 20RSIMI 
15 2 o ce co vo 48 1928600 
EM DIVERCO Ers te RD RA 788900 
EP ES SDS Ud SNSANaM 
PL CRP NES NPR ES a 388000 
MS coroar vo cam DR 1884200 
BA arco cem o 4R 2058500 
45 cce verve AT INÍRAM 


55 ... .. se ma aq 
»Rotal «a. «o 1145 


3058900 
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9 5 Premio “Nobleman” — 

8 “ Animãgs nacionaes — 

Pesos especines, com descarga 

para aprendizes — 1.500 me- 

tros — Premios: 4:0003, 8005 e 

4008006, 

SABRE, masc,» castanho, 4 
annos. Paraná, Linlers e 
Tunda, do sr. Adalberto 
G. Jataby, 54)51 kilos, O. 
Serra, AD, .... co ves 

Punhal, 50/48 kilos, P. Gus- 
BO AD, ee or coros los jato 

Ubntim, 56 kilos, G. Cos- 

Lanreta, 56 kilos, W. Cunha O 

Oh!, 56 kilos, S. Be'tsta . O 

Caracapu”, 50 kilos, J. Mes- 
quita .. co ce va sulcu 
Ganho por um corpo; do 2º 

ao 3º. um corpo. E tn 
Ratelos: 1038100 em 1º; duplá: 

(15) 2108; placés: Sabre 6356003 

Punhal 308100, 
Tempo: 99”, A 
Total das apostas: 32:410$000 
Criador: Carlos: Dietchz/ 
Trutador: Nelson Pires, 

RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Sabre . . . 121 109500 
2-2 Ubhatim . . 322 38570 

+22 O0hl.... 713 173400 
4—4 Caracapu” . 183 68100 


Pa 5 Lanceta .. 9 875300 


(6 Punhal . |. 128 1363900 
Total + « « «1558 
Do. co cava -45- - 2808009 
TB co so catar AS BASGUI 
Hs po so adia Net canPeTDn 
15 o socao nsLro srs AE A TAN, 
DS ooo cn gos ol AMA. ESASIM 
IPES capa PG É 963104 


a PEGA Zi O ias Ee 2 
- TOP O E - 


UHE Mo 8 Me, radio Mars DA E DNA ep O 







| 49 
qua] a 





2 Uma 





- Desde a tarde fria e bru- 
mota da 4º feira, está enter- 
rado num mausolõo de fami- 
la na ala direita da avenida 
central do cemiterio de São 
ri Baptista, Newton Bran- 
o . 
Na sus passagem pela terra, 
foi elle um bom. 
Desconheceu as: miserias' 
moraes do “bas-fond” hu- 
mano, e, solicito. perdulario 
do carinho, distribulu ás 
mancheias, affecto e lealda- 
de, deixando por tal, entre 08 
que tiveram a ventura, de 
com elle conviver. um vacuo 
irreparavel e uma enorme € 
pungente saudade! 


“Os seus innumeros amigos 
não o choraram por certo 
co mo desespero com que Ma- 
rio choro: sobre as ruinas de 
Carthago, nem a crúciante 
dor de Niobe, debruçada so- 
bre os cadaveres de seus fl- 
lhos, mas, choraram-no, al: 
mas . combalidas tanto elle 
soube escravisal-os pelo ser 
orgão de affecto, — deltcadc 
sacrario de sentimentos bont 
e pela sua alma de eleito, — 
receptora e transmissora de 
tudo quanto é nobre, grande 
e altrulstico! 

Fol. filho ex OSo, esposr 
amantissimo, pae exeniplar 
irmão bonissimo, amigo sem 
macula, funcclonario exacto 
no cumprimento'do dever. ba- 
charel que honrou o seu ti 
tulo e jornalista de escól, es- 
pecializado no turf, dando- 
nos a impressão de que im- 
mergia'a sua penna nas sete 
córes do arco-iris!.., 


Sabendo-se ferido de morte 
contra & sua desventura, ja- 
mis se revoltou... 

Pedia, apenas, poder viver, 
até consolidar um. futuro de 
efficaz amparo á sua dedica- 
da esposa e é filhinha idola- 
trada! 

Ultimamente, sos domingos 
quando a insidiosa molestia 
permittia, la juntar-se aos 
amigos e collegas da Impren 
sa, tentando distrair-se € 
acompanhando as carreiras 
atravéz da sua grande prixão 
de requintado “turfman”! 

Faltou aos dois ultimos 
“meetings” para fallecer na 
ultima terça-feira! 

O seu enterramento fo! 
uma chocante romaria,. cons= 
tituida de destacados elemen-, 
tos: sociaes, ““turfmen”..e 'fn= 
numeros amigos de condicãc 
humilde, . pois que os tinha 
vela sua evangelica bondade 
e mtodas as classes da gran 
de colmeia. humana... 

A" sua enlutada familia 
d'aqui enviamos as nossar 
condolencias. 

Até lá. Newton!.,. 









95. cce cc ot 158 798700 
MD cr rs rara 312, 405400 

35 core vero 183 698400 - 

Ab clio oo BR 1488100 

55 Lo erro 39  S28$000 
Total. . .. 1575 * 
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986 Premio “Oh!” — Anle 
maes estrangeiros — . 
Handicap — 1.600 metros — 
Premios: 4:0003, 8008 e 4003. 
SONADOR. mnse., tordi- 
lho, 6 amnos, Uruguay, 
Staver e Snngeuse, do sr. 


José S, Riestra, 50 ks., 
G. Costa SEIS EIN OA E 


Bccf, 48 kilos, P, Gusso, 
aprendiz ces. esses BS 
Romana, 54 kilos, S, Ba- 
HST iio oie so lesti nata sis aro a SS! 
Cancanero, 48/49 kilos, W. 
UNNRS O sa tia at UE si q O 
Arquero, 50 kilos, J. Mes- 
UMAS scoend o Suiço as ar 
Niobe, 48 kilos, O, Serra, 
aprendiz ..e su emo. 0 
Conitio Mór, 56 kilos, C. 
Fernandez, ,. 0 


Rolando; 54 kilos, À, Mo- 

NA LIS Deo e oito area gro a RO 

Ganho por paleta; do 2º no 
PO Corpos; 

ate cs: 1248000 em 1º; dupla 
re À FE ) ea : Sonador 

+ Beef 145000; ) 

bra O; Romana 

Tempo: 105” 25. 

Total das apostas: 43:270$, 

Empor'ador: O proprietario. 


Tratador: Nestor P, Gomes. 
RATEIOS EVENTUAES 

! 1 Romana ..: 274 - 635500 
( 2 Arquero .. 165 1062900 
a 3 Cancanero, 413 428400 
( 4 Sonador .. 730 24800 
a & Níobe . .. 121 1445900 
(.6 Rolando ., BM 1975000 
A” C.:Mór . Du 1908600 

8.Beer ,". cui”  s7s100 
Total , . .. 2193 
u correr ea eer NM 1588500 
[serao ve o BRR JBSI0O 
Doses ta ro AIN 1203100 
à RS SO | RR SO 
TS re ae ua o ara S5Sa00 
2h Quomtosoio gamas 673100 
A o estos Be aos AT = (PIRRHA 
DS eme erro MR SBASANO 
13 o vo qo cacos TRA LHSIng 

fresco eua MM P6RÍVO 
Total. .. 199 
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Premia. “Et a” pés, 


287 Animaes de no mer 


paiz — Handican — 1 601 me- 
(Continúa na 21º pagina). 




















sus UE COMPRAR VE- 
UFIQUE OS PREÇOS DA 





TAMBEM TROCAMOS MOVEIS E REMETTEMOS CATALOGOS SO' PARA O INTERIOR — 130, RUA 5EINHO 




















- rencia do Exmo. Sr. Dr. 


e estatuetas de bronze 


Espolio da viuva do sau- 

| doso general Pinheiro 
- Machado 

RUA BANBINA N. 107 


O JULIO, leiloeiro honrado com prefe- 


- rá terça-feira, 28 do corrente, às 5 horas da 
tarde, todo excepcional mobiliario e demais 
objectos de adorno destacando-se : extraordi- 
| naria galeria de quadros de laureados mestres 


"como sejam, MOREAU, 
"LUMBANO, BAPTISTA DA COSTA, e etc., 
| etc., immensa collecção de objectos de prata 
de lei adquiridos nas principaes casas do Por- 
to, antiquissimas TANAGRAS com 4.000 an- 
nos antes de CHRISTO, 
seo, extraordinaria collecção de Jarrões, Pe- 
tiches, Medalhões de porcellanas de Saxe, Sé- ; 
vre, China, Japão, Gineri, Cap di Monti e mais 
procedencias, grande quantidade de estatuas 





=D — =. ..——— 


CYRO SILVA, vende- 


PLANQUETTE, CO- | 


peças dignas de Mu- 





assignadas pelos me- 


lhores fundidores mundiaes e tudo mais que 
será publicado no catalogo detalhado HOJE. 
domingo, no “Jornal do Commercio”. O PA- 
LACETE achar-selã em franca exposição 
HOJE, domingo, das 13 horas em deante. 


qria ari e 


OE 


OTA NTA O ni E 





A Situação do 
Contabilista nas 
Actividades Com- 

merciaes 


Para o grande desenvolvimen- 
to que se vem operando ultima- 
mente em todos os ramos de 
actividade commercial, em fla- 
grante contraste com a men- 
talidade de grande numero de 
individuos que lhe emprestam 
o nome, muito tem contribui- 
dao invontestavelmente a valio- 
sa orientação dos contabilistas 
que desde o inicio obscura- 
mente concorrem com as luzes 
de seus conhecimentos pura O 
progresso crescente destas em- 
presas, 

Embora, os profissionnes ton- 
tabeis já tenham conseguido al- 
go, que uos poucos Jhes culloca- 
rá por certo no logar que real- 
mente lhes cabe no commerejo, 
esta conquista torna-se-ã bas- 
tante demorada em face da ex- 
cessiva vaidade de grande nu- 


RS 1 


Moveis, a preço de 
leilão, só na Casa 
Sampaio, Rua Ria- 
chuelo n. 7, Tele- 
phone 22-9071 


Dormitorio ci 11 peças, 
de luxo c| p. cromados, de 
1:300$ a 2:2008$; outros ty- 
pos, c| 4 p. c| 3 portas, fo- 
lheado, de 650$ a 8508; ou- 
tros typos c| 4 p., c| 6 Pp, cl 
8 p., c| 10 p., de 2708 À 
6504000. 

Salas folheadas c! 12 pe- 
cas p. cromados, cad. estuf,, 
de 1:2008 a 1500$; outros 
typos, cl 10 p, c| 9 Ps cl 
11 peças, de 300$ a 800$000 

Grupos estufados c| 4 pe- 
cas, de 2208 a 2708; birou | 
de 1x70x outro de 130x70x, 
de 100$ a 1708; estante p. 
correr de 708 a 180$; ge- 
ladeiras, de 100$ a 280$; 
g. comidas de 35$ a 38$000 | 
MOVEIS OCCASIÃO, CA- 

SA SAMPAIO | 
Dormitorio c| 4 epças, ms. 
de 2508, peroba; outros ty-| 
pos, de oleo vermelho c! 
10 p, de 800$; 1 de pão 
setim c| 5 p.; camas, de 108; 
a 90$; cadeiras, de 68 2 
18$; camas Patente a 388 
até a 70$; G. vestidos, de 
TOS a 280$; toilette, de 40$ 
a 100%; estante p. livros, 
158; grande quantidade em 
er'ehãos, crina e capim, de 
8$ a 15$ solteiro; casal de 
187 n 258 canim.: Reformas 
de 103 a 608 aprompta mes 
ra dia. Visite a exposição. 
da Csa Simpaio, aperta 
das 8 horas ás 22 horas. 
trocam-se antigos por mo 
dernos moveis. 


| 
| 


“prejuizo, 






mero' de indivíduos, que de va- 
lór, só possuem a for.una e que 
tudo farão, para não se despo- 
jarem das -glorias que indevi- 
damente reclamam para si. À 
profíssão de contabilista em 
nossa terra é sem duvida a 
mails. ingrata, os louros nunca 
lhes pertence, se o commercio 
ou a industria progride, este 
feito é apontado sempre e ex- 
elusivamente como producto 
dos esforços dispendidos pelos 
chefes das firmas, sem se le- 
varem em conta o graú de coul- 
tura dos mesmos. Se ao con'ra- 
rio. vedunda n'um fracasso, is- 
to então se deve n falta de 
orientação do contabilista, que 
não collaborou efficientemente, 
orientando os seus chefes “ma 
murcha dos negocios da firma. 

Se ulnda, no encerramento de 
um balanço este apresenta um 
surge jnvariavelnen- 
te a duvida quanto a compe- 
tencia do profissional, se ao in- 
ves resulta um lucro embora 
elevado, este é, relativamente 
pequeno em face do grandioso 
esforça dispendido pelos res- 
ponsiveis pela empreza. que 
tudo organizaram, controla- 
rum, calcularam é previram, em- 
bora não possuam Os mais ru- 
dimentares principlos de con- 
tahilidade, 

E estu é, infelizmente a si- 
tuação do malor ecollaborador 
e responsavel perante as leis, 
pelos destinos do commercio e 
industria, 

José Novaes Varzea, 








DR. JAYME POGGI 


Director Sta, Casa, Da Acad. 
Medicina. Prof. Faculd. 
“Sclencias Medicas” 


Tumores no ventre — Mol. 
senhoras — Applicações ut 
radium; de ultra-violeta 


Ondas curtas 


Segundas, quartas e sextas- 
feiras, das 4 às 6 hs. Prata 
Floriano 55 — Tel, 22-3295 








THEATRO MUNICIPAL 


Concessionaria : Empresa Artistica Theatral Ltda. 
TELEPHONE DA BILHETERIA 42-3103 


SEXTA-FEIRA, 31 


608000 — Ditos E, 
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FEIRA DE MOVEIS 









0“e 


Ler RUGOL 





DORMITORIOS 
"SALA DE JANTAR 
GRUPOS 





O vento frio que-lhe fus- 
tiga-o rosto, no, inverno, 
não poupa a sua epiderme, 
Proteja-a com o uso me- 
thodico do Creme Rugol, 
que impede as rachadu- 
rasevita as rugas e for- 
talece as partes flacidas 
do rosto, conservando-o 
joven e sadio. 


Std, 


E did di dt A 


Vida Mundana 





ANNIVERSARIOS 


Fazem annos, hije: 

As senhoras: Guiomar de 
Figueiredo Ramos, : Rosita de 
Barros Garnier, Isaura, Ver- 
nieri Lopes, Therezita Porto da 
Silveira, Henrique Mangia; O 
coronel Amaro da-Silva Macha-, 
do: a senhorinha Beatriz Syívio 
Romero, - 

Fazem. annos amanhã: 

As senhoras Syivia Orlandinl 
e Loloy da: Rocha; as senhori- 
nhas Alice Silva Araujo, Valen- 
tina Gouvêa,” Luiza Cardoso 
Fontes, Maria de Lourdes Bi- 
var de Carvalho, Ambrosina 
Cordeiro Mattos; o dr. Pio 
Borges. o dr. Herbert Moses, 
presidente da Associação  Bra- 
gilelra de Imprensa, 

Fizeram annos hontem: 

As senhoras Castro Nunes, 
Maria, de Lourdes Carvalho 
Coutinho; a senhorinha Alice 
de Francisco Souto; o ministro 
Godofredo Cunha; os drs. Ruy 
Pereira Gomes, Luiz Bahia e 
Luiz Gomes; o illustre  eseri- 
ptor Alberto Rangel; a senhora 
Adelaide Chagas Meirelles, fi- 
lha do dr, Randolpho Chagas. 

JOAQUIM DE SIQUEIRA 
BRAVO — Transcorre hoj: a 
data do anniverserio natalício 
do sr. Joaquim de Siqueira 
Bravo, funcclonario da E, F. 
Central do Brasil. . 

Por esse motivo, o anniversa- 
rante que é muito estimado 
receberá dos seus amigos € 
collegas muitas felicitações, 


DR. PAULO SODRE' 
Commemora hoje seu anniver- 
sario natalício, o dr. José Paulo 
Sodré, distincto medico do 
Hospital de Prompto Socco 
e da Caixa de 'Pensões e ApO- 
sentadoria dos Empregados da 
Light. O Ilustre esculapio é 
possuidor de raras qualidades 
de espirito e de coração, que por 
este acontecimento, receberá 
por parte de seus amigos, €x- 
pressiva demonstração de Te- 
gosijo, 

—— “Transcorre hoje a data 
nstalicia da sra, Emilia de 
Souza, progenitora do festejado 
pianista Anselmo Dominges, 
autor de letra e musica da mar- 
cha: “Garota da Gambõa”", 


| 

—— A data de hoje essignala 
o anniversario nataliclo do se- 
gundo tenente Manoel Lobo de 
Alascão, official da Policia Mi- 
litar. O anntversariante terá o 
ensejo de receber na data de 
hoje, ns homenagens que lhs 
serão tributadas pelos seus nu- 
merosos amigos e admiradores. 
VIAJANTES 

D. BILA D'AVILA — Proce- 
dente de Porto Alegra, para on- 
de seguira ha dias, chegou pelo 
vapor “Itapagé” a exma, sra. 
d. Bila D'Avila, acompanhada 
de sua distincta. flha Clelia 
D'Avila e de sua encantadora 
netinha Bilinha. Ao seu des- 
embarque. que se realizou no 
armazem 13 do Cáes do Porto, 
foi ella carinhosamente recebi- 
da por. pessoas de suas innu- 
meras relações de amizade, 





— A's21 horas 


INAUGURAÇÃO DA 


Grande Temporada Lyrica Official 
1.º RECITA DE ASSIGNATURA 


BARBIERE DI SIVIGLIA 


Opera em 4 actos de Rossini | 


Pidu Sayão — Bruno Landi — Armando Borgioli — Giacomo Vachi 
-- Mario Girotti -- Carmen Tornari -- Blando Giusti -- José Perrotta 


Regente : Maestro ANGELO QUESTA 


AMANHA. às 10 horas será initiada a venda avulsa 
marotes, 5005000 — Poltronas, 1005000 — Balcões nobres AeB, 
F e G, 595000 — Balcões simples A, B e C, 508000 — Ditos de outras 
filas e nobres H e 1, 455000 — Galerias, 30$000 ; 
FRIZAS — CAMAROTES e GALERIAS TOTALMENTE ASSIGNADOS 


DOMINGO, 2 de Agosto — Primeira Vesperal de Assignatura 





aos seguintes preços: Frizas c Ca- 





além de suas gentis flhas se- 
nhorinhas Emma e Lizete 
D'Avila, Walter D'Avila, o €s- 
criptor José Wanderley e o Te- 
presentante do DIARIO CA- 
RIOCA, 

— A bordo do avião amphl- 

— A bordo doavião amphi- 
bio da Panalr. em viagem ex- 
traordinaria, partiram hontem, 
as 13 horas, do seroporto da 
Ponta do Calabouço, vom des- 
tino u Brllo Horizonte, o dr. 
Carvalho de Britro, a sra. Ber- 
pert de Castro, dr. Armon de 
Mello, sr. Arthur de Lacerda 
Pinheiro e sra. Irene de La- 
cerda Pinheiro, 

O avião aterrissou no campo 
da Pamnulha, na capital minei- 
ru. as 15.30 horas, devendo re- 
rresser 80 Rio de Janeiro hoje 
à tarde, por volta das 16 horas, 


NASCIMENTOS 


Está em festa desde o 
dia 22 do corrente, o lar do sar- 
gento Benedicto Alves da Silva 
e sus esposa Antonia Diniz 
Silva, com o nascimento de vm 
menino que receberá o nome de 
Dagoberto. 4 


CASAMENTOS 


realiza-se amanhã o casa- 
mento do sr. Alberto Morcira 
Baptista Filho, alto funcciona- 


lrio bancario, com a senhorinha 


Rosina de Léo. O acto religioso 
effectuar-se-á ás 17 horas na 


matriz do SS. Sacramento, 

onde “os noivos receberão os | —— 
cumprimentos. | 
ENFERMOS 


Acha-se: internada 
de saude Dr: Francisco Guima- 
rães, à rua Aristides Lobo nu- 
mero 115, a exma, sra, dona 
Idelmonda YFeitol Ferreira, <s- 
posa do sr. Leão Miguel Fer- 
reira e frmã do sr. Gerondino 
Feital, funcelonario dos Gor- 
relos e 'Telegraphos. 





Para concertos, 


Relogios garantidos e 
perfeitos, procure 


ESMERALDINO REIS 


PRAÇA OLAVO BILAC, 26 
Phone : 23-0884 


Stozembach é C 


SUCCESSORES DE 


Leclerc & € 


Agentes Officines da Proprle- 
dade Industrial 


Rua Uruguayana n. 87, 5º andar 
EDIFICIO ADIATICA 


Encarregam-se de contratar e 
promover o Tornecimento da 
junta para tubos, privilegiada 
pela Patente de invenção Nnu- 
mero 18.959; de 22 de Dezem- 
bro de 1930, da qual é concessio- 
naria à SOCIETA! ANONIMA 
“ETERNITI” PIETRA ARTI- 
FICIALE, 























SEXTA-FEIRA, 31 


- 


1005000 — Ditos Ce D, 


na casa | 


SEA dire ssa 8006 
carece 2008. 


600% 
2408 


cena sanbenas 


R DOS PASSOS, 136 — PHONE 24-3433 


3008..5005 1:000S 1:5005 1:8008 2:50v3 
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5008 9003 
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Este bellissimo vestido de noite despertou a mais viva admiração na 





recente 


parada de modas em Paris. Confoccicnado, em tulha preta, offerece a saia, toda 


plissada um effetito deslumbrante. 










nães 





Sobre 'A doutrina so- 
cial catholica” 


UMA SERIE DE CONFEREN- 
CIAS DO PADRE FALLON, NA 
E. DE BELLAS ARTES 


O padre Valére Fallon, S. J,, 
é um nome já bem conhecido 
do nosso publico, maxime dos 
nossos circulos intellectuaes, 

Cathedratico de | Economia 
Social de Direito Natural, des- 
de 1909, na Faculdade de Phi- 
losophia S. J., de Louvain, 
professor no Instituto Granme 
(Escola de Engenheiros), de 
Liége, e da Escola Superior de 
Pedagogia, de Bruxellas, e au- 
tor de obras importantissimas 
sobre assumptos economico-so- 
ciaes, goza o pudre Valére Fal- 
lon, nos cirzulos culturaes do 
velho mundo, de uma Invejavel 
reputação, sendo mesmo consi- 
derado, com justiça, 





nhia de Jesus. 

Convidado a visitar O nosso 
paiz, a sua brilhante serie de 
conferencias na Academia Bra- 
sileira de Letras, sobre e crise 
mundial, o communismo cv a 
doutrina social calholiza, con- 
ferencias erss palrocinadas pela 
Colligação Catholica Brasileira 
valeu por uma consagração de- 
finitiva da sua inteligencia e 
da sua cultura no conceito dos 
nossos homens de letras e de 
sciencias, 

Por isso mesnio, immenso é 
o interesse que vem despertan- 
do, em nosso melo, a uoticia 


um «dos | 
mais bellns talentos da Compa- 





todas as Secções. 


ms, 


“4 LIQUIDAÇÃO ANNUAL 


Novas e sensacio- 


offertas em 





da nova serie de conferencias 

que, ainda rob os ausnícios da 
Coligação Catholica Brasileira, 
vac realizar o eminente lesuila 
no salão nohre da Escola Na- 
cional de Bellas Artes, nas pro- 
ximas terças-feiras, dias 28 de 
julhoie 4 e 11 de agosto, ver- 
sando os seguintes themas, res- 
peclivamente; “La  proprieté 
privéc ses limites et ses char= 
goes, “Le travail salnrié et sa 
róémuneération? q “L'organisa- 
tion professionele”, 


O grande e justo. preslígio 
grangeado melo ilustre sosiclo- 
go, nesta capital, c a múgnilus 


— — ue +: 


de de cada um desses themas, 
todos: da mais melpitantes ac- 
tualidade, attrairão certamente 
ao salão da Escola Nacional de 
Balas ártes, mumeroso e dis- 
tincio” nuditorio, ansioso por 
ouvir a mnalivra erudita do 
rermo, padre Valése Fallon, 

Os convites se encontram na 
Coligação  Ca'holiza Brasileira 
fpraça 15 de Novenhro 101 so- 
brado, no Cirenlo Cathneo 
trua Rodeigo Silva, 3) e na As- 


sociação de Senhcras NDresilei- 
ras (rua da Quitanda, 58, 1º 
andar), 








LI 
RUA 


Preços da Livraria Doffoni ; 


Harper's Bazar .. A 
La Femme Chic... 
Femina .. 


Votre Beauté .. 1. ss 
La Jardin des Modes .. 
FIANCOIEE veio seio) ia 
Volei la Mode .. .. 
1 Mode ct 'Travaux ,. «se. 
| Revue des Modes .. ... 
q La Mode Chic .. .. 
à COQUELLO: 4 Mens smiceoasicom 
La Fenme Elegante .. 
Record . PE STEEL A LEÃO 
| Mon Ouvraze e Madame ... 
| Desconto ce 10 % para es 
| semestracs 





| 





VRARIA BOFFONI 


CHILE, i 


L'Officiel (grandes modelos para costureiras) 


Vogue (omericeno ou Tranceg) e A 


155000 
158900 
105000 
105099 
1080%0 
93000 
ES) 
Tsc0C 
Bone 
63000 
46 Cela “ala 580)v 
IS AS 5SU0o 
55006 
58009 
55007 
15290 


eióol inca mos: 60 ad TOLb 


«. «CAMA 


sras, costureiras nos figurinos 
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4 pras 


AGRICULTURAECRIAÇÃO | [[seRvIDORES DO ESTADO, 


Como é Feita d CI ad S S 1 f 1- MARREGOS gia taco e Vossas Famil ag 


: 
cação Commercial de | 
Uma Amostra de Café | 


ou o Buff-Orpington; para fim da » : 
vos são caros, prolongando após vossa morte, & proteção que lhes deveis. 
Para determinação do aspecto 





Lindoso or Resias se quiser 
eponderan os 6 - 
pe “fina, Kaki Campbell; se As tabelas do MONTEPIOU são modicas e atuarialmente calculadas. 
Fe da DL ba  Eao O seu patrimonio é de Rs: 21.356:243$700. 
dor Indiano B ; À- E 
Poeira AVE  doorato e de qti- As suas reservas técnicas são de Rs 8.629:468$000 
tim 100 auos socorrsu a viúvas e orfãos de seus ex-associados com A 
importancia de Rs. 50 061 1968000, além de Rs. 491:514$700 em bonifica- 
ções á: peguena: pensões. Para comemorar o seu 1º centenario concedeu 


lidade, o Topetudo Hollandez; 
a marréca põe tanto quanto & 
uma da diva no valor global de Rs. 300:000$000, ás suas pensionistas |, 


gallinha; os ovos das raças €5- 
pecinlizadas são maiores e 
egunlmente bons; a alimen.ação 
é mais barata; a criação mais 




































de chato grosso, chato medio, 
chatinho miudo e escolha, var 


motivo apparecerem em um ter- 


QUE A IMPREVIDENCIA” | 


re pra sr pps Sora) daohi vo 1 Granjaao mania Rio- Atuaimenta as pensões anuais atingem a Rs. 717:3599200 distribuidas por |? 
. ' eo 15. enida 
levados em consideração o gráo | Rio Branco, 2.280, Petropolis 2.795 pensionistes. 
E gola ir Lp Pd ata, O WONTEPIO está om dia com todos os seus compromissos. | 
; nor quantidade de defeitos e - Podem ser associndos do MONTEPIO: 
; impurezas. O conjunto desses F d tr i 1 —. Os funciozarios públicos federais, civis e militares, é bem assim 08 
ã factores é que determina a des- ara qestrulr as duai 'ctpais 
; crinção do aspecto. a funcionarios estaduais e mun'cipais. 
À côr de um café é um cara- plantas damninkhas 3 — Us membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo 

oteristico que bastante inílue nã | “, Ê dos seus mandatos, quer federais, estaduais ou municipais. 
fra o nadás És ArRoIEO araTdo dad PraNtAo io oia to a 3 — Us adrsinistradores e empregados de emprêsas ou bancos subven- 
7 tonalidade “verde canna” e, pã- gines, é preciso adoptar, antes cionados or administrados pelo Governo da Unigo. 
! fps a os ds tacada paia: E are 4 — Os membros de associações cientificas que recebam auxilio do Go- 

cafés com um “tom chumbado”, | São € pela experiencia, que teh- vorno Federal. 

a Ze Ar tus 

eta m relativo valor com |, ug E DENOrEnção e DOR A pensão vão póde sofrer arresto nem penhora e é paga até 0 último 

7 . le não existem. A introdu- dia de vida da pensionista 
Para classificação por fava, | ON : e pens Ê 

E, x eção púde verificar-se por meio . ? 
(q isto é, pelo maior ou menor ta- . , 
Ei mo ho dos grãos, são adoptados, Mars ui nd O IDOS no “A PREVIDENCIA ADIADA E MAIS CRIMINOSA. é: 
4 no commercio, s descriminações | rizomas. Se por um ou cutro 
Ec 
tr 


dio 











SS 









Figura n. 3 


Agora, que já está amplamente TYPOS OFFICIAES 


pela respeciiva qualidade, quaes | que são chamados “pontos de 
os cafés que podem Ser embar- 
cados nas séries com direito aos 
premios do D. N, €., quaes 05 
que podem ser embarcados nas 
sérios preferenciaes, quaes Os 
que se destinam ás series de 
retenção e, finalmente, quaes 05 
que podem e devem ser incluidos 
na quota de equilibrio. 


Afim de esclarecer o assumpto, 


e 


riavels segundo as zonas, Para 
esse exame são utilizadas penei- 
res “standardizadas”, sendo as 
mais usuces as de Ns. 19 à lá, 
com variações que são deter- 
minadas por fracções de 1/64 de 
pollegada no crivo, Para a clas- 
sificação dos cafés chatos é ado- 


natureza uma funcção toda pe- 


reno limpo plantas damninhas, 
deverão ser destruldas immedia- 
tamente, antes que se propa- 
guem, o que se póde conseguir 
por differentes methcdos, entre 
os quaes mencionaremos o: da 
applicação de soluções diversas, 
na forma de pulverizações, e 
tambem por meio de Injecções. 


a 5 kilos de 
nioso; 
c) 5 kilos de sulfato de co- 


bre; 
d) 7 kilos de sulfato de fer- 


ro; 

e) 5 kilos de chloreto de sodio 
(sal commum); 

f) 8 2 7 kilos de acido sulfu- 
rico. 

A applicação é effetuada por 


anidrido arse- 


A SECRETARIA DO MONTEPIO 


IHESOURO NACIONAL), 


HEFERA' PROSPECTOS 


« FONE 22 6362). 


) 
NOS ESTADOS SEREIS 


E FOLHETOS UOM AS PRECISAS 
IGUALMENTE 'NFORMADOS NAS RESPECTIVAS 


DELEGACIAS FISCAES 


vOS PRESTARA' 


TRAVESSA BELAS ARTES, 15 — JUNTO AO 4| 
(RA! TODAS AS INFORMAÇÕES E VOS EE 4) 


INSTRUÇÕES (TELE- 


/ 5 E . . . . 
“Funcionarios publicos, inscrevei-vos sem demora como socios do 





O MALHO 

O numeto d''O Malho” des- 
ta semana é úma pequena oLra 
prima, pela graça da sua pagi- 
nação, pela selecção de suas H- 
lustrações e do seu mateiiol ji- 
terario, pela variedade de sua 
leitura, Neste nunicio, além das 
secções de costume, todas te- 
pletas de novidades interessan - 


Recebemos: mais tum numero 
desta interessante publicação 
relativo go corrente mez, 

Plantemos milho! Uma for- 
miga que vira pão. E” util mi- 
nistrar lodo as aves? A videira 
Pirovano 42, Luther Burbank, 
o maior hybridista do seculo. 
Molestias des bezerros.. Rachi- 
tismo e alimentação dos leitões. 
O papel dos Clubs de Trabalho 


E - Entre as soluções que se con- 
w divulgado o novo regulamento | Typo - Em 300 grammas | ptada à panetra de crivo circu : à À 
É de embarques de café para a sa [2 .. «ev. ve ve vo) 4 defeitos | lar para Os cafés mokes, o crl- bucha indo Legado? Ss Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado 
É fra inciinda a 1º de julho Cor=| 3 «. emas suma vo 12: E vo rectangular. â ame | Se preparam com as substan- . 
o rente, E) qual estabelece tambem À cone vo cetro ns 26 A torração usa a para o ex e cias que enlram n com osição a — = — 
| uma quota de equilibrio entre 5 .. e ar vu vens Sa da qualidade differe do ponto das formulas ue se ind ppa 
y preducção e exportação, o a anos su ris LR AO:. dure adoptado para consumo, COMO | cacuirs q & 
; ca-se que innumeros são os fa- 17 .. exe amar ae 160 vae explicado mais abaixo. A | “Para cada 100 litros de agua: 
É zendeiros que, uns 0/8 POPA Sa aro ia 5 bot (ae Ro rs pira a) 1 kilo de carbonato de so- DDT 
Ea modo como se classifica com- m dos os a, “ima, boa, Teglr | da e 1,5 kilos de anidrido ar- H 
: mercialmente o café, terão cer- typos intermediarios, que selar, má e pessima. E' sabido | senicso: º Jornaes k Revistas Chacaras 8 Quintas Na Senda de Ma- 
ta difílculdade em determinar, acham representados por pontos, | que os defeitos têm, pela sua b) 1 kilo de hydrato de soda 


thusalem 


(Continnação da 13º, pagina) 
lhe a vida submettendo-o ao re= 
gime de leite humano. 

Diz-se que tres mulheres al- 
lemãs, mães de f-milia, que se 
renovavam sempre amamenta- 


: : na educação dos lavradores, O | ram-no, Diz-se tambem que os 
de modo a eliminar qualquer | à neo: Co copo atuaE | tes, encontramos colishorações concurso “Bebedouro nas in- | Seus ordenados eram de tal ma- 
duvida. julgâmos: opportuno co- pequenas, e com pulverizadores de poetas, chronistas, E do vernadas *. O “mal de areia” neira elevados que terlam per 
lher informações completas no ! de maior tamanho, puxados por | Collocam a primeira linha. dos | dosbovinos. Sabe''ordenhar di- | mittido ao migmata” a passar 
respectiva secção technica do animaés ou tratores. “quando - a | NOSSOS titeratos contempora | reito? .O. valor da. criação. do | egual. tempo em regime de 


Departamento Nacionai do Café, 
transerevendo-as & seguir para | 
conhecimento dos interessados: 


“A classificação por typo com- 
preende: o maior ou menor nu- 
mero de defeitos e impurezas 
teorpos estranhos) contido = “sa! 
determinada amostra. Tudo O 
que ella possa conter, além dos 
uvãos perfeitos e com à sui con- 
defeito. Para os caléulos de 
jormação normal, é considerado 
ciassificação é tomado por base 
o “grão preto”, que é conside- 
sudo defeito basico ou capital 
(Os demais defeitos lêm o SEU Vã- 
jor proporcional áquelle, como 






superficie infestada é extensa, 

As soluções preparadas com 
acido sulfurico, applicadas com 
a ajuda de pulverizadores de 
tração mecanica, são cada vez 
mais jurados para destruir as 
hervas é plantas que invadem 
os trigaes e os cereaes em ge- 
ral, 

As injezções feitas no solo, 
perto do collo das plantas in- 
vasoras, e no proprio collo ou 
raiz quando se trata de plantas 
grossas como certos cardcs, 
utilizando-se para isso as sub- 
stancias indicadas, em soluções 
muis concentradas, podem pese 


nes. Entre outros, pódem citar- 
se *ollaborações de Benjamin 
Costallat, Altamirando Requião. 
Flexa Ribeiro, Berillo Neves, 
Sylvia Moncorvo, Attilio Mila- 
no, Hygino Bersane, Tapajoz 
Gomes, Hernani de Irajá, Car- 
los Rubem, etc. 

E' um esplendido numero que 
se folheia com prazer e se lé 
com o maior agrado. 


CINE-ARTE 
Está à venda mais um nume- 
ro de Cinearte, a bem feita re- 
vista que delicia os “fans” do 
paiz. Este numero contém os 
commentarios dos mais reveil- 


coelho. Marrezo Indianos 'Cor- 
redores, Barato é o que barato 
sae. A luta contra “João Gca- 
da” na California. A 5* Expo- 
sição Nacional de Animaes no 
Rio. Enxertia 'da mangueira, 
Columbophilia militar — Os 
pombos correlos, Contra o mo= 
fo -dos doces de leite, Molestia 
dos pintasilgos. Binlogia e com- 
bate da formiguinha caseira, 
Retenção da placenta, Para ti- 
rar chôco da gallinha, Silagem 
aos equinos? Algumas notas so- 
bre a “Pimenteira do Relno”, 
Quero crlar gallinhas, eu tam- 
bem! Molestias da cebola pro- 
vocadas por fungos « como evi- 


“champagne” e caviar; 


Aos pouços elle foi melhoran- 
do até que fo! possival organi- 
zar um menu' mais variado. 


FILHO DE RICHFORT 


Rockefeller nasceu em Ril- 
chfort, no estado de Nova York, 
no dia 8 de julho de 1839... 


Que bellissimo exemplo! Gra- 
cas à enorme fortuna que John 
D. Rockefeller consagrou 
pesquisas sclentificas e no cdi- 
ficante exemplo que elle deu, às 
gerações futuras poderão ter a 
esperança de viver tantos annos 


FOCA Rad te ES quantos elle, e talvez mesmo de 
podemos ver pela equivalencia Pça pt PA rp tes Pr ips com vave falas. da Pre mi e Segundo e e: 
abaixo! a fertilidade do terreno. As| me a, cinema, nacsor ; x ka, o problema essencial n 

1 Figura n, é experiencias feitas a see Tes- Brasileira. Uma obra formida: 


EQUIVALENCIA DOS DE- 


classificação”, e cuja variação dê | 
FEITOS 


um typo para outro está em re- 
lação com o numero de defeitos, 
proporcional a cada typo. Pela 
tabella official adoptada pelo 
D, N. C., o numero de pontos 
entre um typo e outro, até o Iypo 


grão preto .. 1 defeito 
urãos verdes +. «+ 1 E 
grãos erdidos .. 1 


Lv mé 


Tt 


pão regular .. «+ que encontremos 50 pretes, 45 


fede 


pedra ou pão pe- verdes, e 10 ardidos, Sommados 


cullar sobre a bebida, Os verdes, 
ardidos e pretos, por exemolp, 
são grãos que não se deixem 
torrar. influindo destavoravel- 
mente na descripção do aspecto 
de um café, quanto à torra- 









trictamente molle” a um café 
de gosto “Rio”, 


peito têm dado resultados di- 
versos, segundo a época em que 
se applicaram as injiceções, a 
quantidade usada, ete. Póle-se 
utilisar tambem as aguas de 
lavagem do gaz de iluminação 
e cutros residuos das fabricas 


rém, permanecem intactos Os 


subterrâneos, que -dão naszi- 


Virginia Bruce, Franchot "Tola, 
etc. Em pagina inteira, repro- 
duz as photographias de Clar- 
les Boyer e John Wayne, e con- 
tinua a distribuir paginas avul- 
sas para o “Album” que con 
stitue seu ultimo successo. Us 


Adhemar Gonzaga. 
O TICO-TICO 


vel sobre as moscas de todo n 
mundo, Premunisação activa e 
passiva, Estudando a cabra lei- 
teira, Criação de- Abelhas, Dil- 
lenia Indica L. Criação de ga- 
tos para negocio, Oleo de “ol- 
ticiza”. Pratica da criação do 


reside em permiitir a um velho 
de viver cem annos, mas de 
prolongar a vida humana, O 
progresso que ainda se tem & 
fazer e que é objecto das pes- 
quisas getunes da sclencia, con- 
siste em fazer com que tcedo o 








ão. 'Z- y Emi individuo realiz d nt 
à grãos chóchos. ou a 7, é de 30 pontos, e de a 8 ; A bebida de um café se conhe- | de productos chimicos, que têm O tas: Us coroa o onte val po exame EE Te pa 
mul granados .. . 1 é de 50 pontos, ce pela prova de chicara, Esta | uma acção caustica, geralmente | «Qual a pequena que symboii- | hate de gallos. O aguamênto — | medicos para homens em boa 
à quebrados .. «1, Exemplifiquemos como é fei-| é sob o ponto de vista commer- [em injecções. no colo ou n& | a grojlywood?" — uma pagina | Symptoma e tratsmento. A ra- | saude, E se esse projecto chrga 
o marinheiros .. +» 1 : ta a classificação de uma amos- | cial. um trabalho complexo que raiz mestra das plantas. EsleSj 1. à “fan” lê com agrado, | Sa Chantecler. Como devemos |a ser realizado aos milhões do 
4 conchas ca Lo tra, na hypothese de con/ar ver- | exige conhecimento e pratica. | tratamentos por meio das pul- eia dá impr Ato bo qu | marcar nossos bovinos? Uma | senhor Rockefeller muito se de- 
A BOCO LP een ad Ed ) des, ardidos & pretos. Catados | E' necessario que o paladar do verizações e das injecções, nao TOR DA ris Ro Sid INTRA caçada de paca. : verá. ) 
tpedra ou pão que sejam esses defeitos, numa “provador” esteja educado pa- SÃO, comtudo, infalliveis; succe- esplendido o da segunda quin- 
grande .. .. «. 5 defeitos | quantidade, como já dissemos | Ta dlfferenciar as varias moda- | de. às vezes, que E a de] | pera julho, da revista de 
1 pedra grande O - A de 300 grammas, supponhamos lidades que vão dz um café “es- destruir Os orgãos aéreos, po- ; 
1 
1 











queno .. ces defeixo todos esses defeitos, de accordo O café, depois de examinado meo A feras apitaas EEE O mais recente numero d'“O | ; 
1 casca. grande .. com a tabella de equivalencia, | cemo já ficou dito, quanio á Pp a Tico-Tico”, este que está cir- - H 
ua3 cascas pe- a verificamos um total de 64 de- | sua variedade, fava. cór, sécca qe “ culando, na semana corrente, 

quenas .. cce À feitos, o que equivale a dizer que | ete., é collocado em torradores Informações Uteis suplanta todos os demais em 

: o café “ do typo 5 aros se spprados movia á guerra PE RSE a a erp graça e interesse, 

A quantidade de café geral- | pontos, ou 10 pontos abaixo do | cidade e acquecicdos a gaz OU &i- adubação de um terreno de- | Nelle, ha mil e uma coisas ca- —, 8 “po 
Elas. usada no commercio, para | typo 5. ecol, A quantidade do caté g2- pende das necessidades desse pazes de interessar q intelligen- Não comprem seus moveis sem verificar 
o trabalho de classificação, é de A clossifleação por qualidade | ralmente usada não ulirapassa, terreno e das exigências da 


é feita mediante o exame de ou- 


300 grammas, pare a qual existe 
Ê tros factores mais importantes, 


uma tabella official de toleran- 
cia. determinando os diversos 







em media, de 109 a 150 grammas 
o sufilciente para se poder aqui- 
jatar da sua torração e bebida. 


cultura a fazer. 
Assim sendo, quando se tra- 
ta de uma cultura da qual se 


cla ávida das crianças. As Jl- 
lustrações abundantes, artistl- 
cas, cheias de vida, muitas das 


OS Nossos preços 


; DORMITORIOS 10 peças folheado, 3 corpos .. .. 1:150$0UU 
typos: torração ipaida na O fogo nesses torradores é Tegu- truRo maior quantidade de f0- ternas e e ErRos duata mtins SALA DE JANTAR folheada .. .. Ro, 150805000 
ypos: E tão de conformidade com a as, como seja a Couve, repor j TE 

- - RATES duuntidado a ser torrada. O lho, ete., o adubo a empregar | ro da querida revista infantil. À VISTA E A PRAZO 


CASINO COPACABANA] 


RE ET A CA ar 
HOJE — No Antigo Grill Room — HO J E 








ponto «dz torração, para essa 
prova, é achocolatado claro ou O 
minimo possivel para o café fl- 
car torrado sem ficar cru”, De- 
pois de torrado é o producto 
moido em pequenos moinhos 
electricos, previamente gradua- 
dos, para que o pó não se apre- 


será de preferencia azotado, se 
ge pretende obter cultura de 
frutas ter-se-á de empregar um 
adubo phosphatado. 

No Amazonas, disse Barhosa 
Rodrigues, preparam uma tinta 
ralando o fruto verde do gent- 
papo e fervendo-o com agus,. 


Ha mais: fabulas, historietas, 
contos, novellas, concursos, pas- 
satempos, ensinamentos uteis 


tudo quanto se póde desejar - 


numa revista para as crianças, 





PODES DPPDDDDPIDESS 


Clinica Medico-Clrurgica do 


RUA DO CATTETE, 65. Telephone 42-2633 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 


sente muito fino e sim ligeira- | Com esta linta tingem sédas, - 5 
E tee mente draritiado, o o Fi Os iodios. Mupágenras no Dr. Americo Caparica A 
o mesmo pesado na propor orma o nico acima citado, Consultorio : E 
) e 10 % em relação à quantidade | usavam esta tinta para as ta- A Fr | 
Formidavel show BROADWAY REVELRY de gua utilizada ou 10 gram- | tuagens do rosto e Es corpo. capçidd med a Bless nma mue q mM Z 
mas para cada 100 centimetros Apesar de tentativas feltas 


Composto pelos afamados artistas : 


q 


Mars 
| 


Ep >"+ 





Lila Gaynes -- 


Joe Ferrier & Mona -- Wanda de 
Muth -- Ávila & Nile 


e Se, 


Jantares dansantes todas as noites 


7 - ORCHESTRAS 2 


Traje de rigor, sómente aos sabbados 
e Es RPTkAS ari de Ts o! 


puma 


na — - 


cubícos de liquido. Em seguida 
é despejada agua, em ponto de 
ebulição, nos recipientes e com 
ums pequena concha é o pó me- 
«ido, para ser, preliminarmente, 
conhecida, pelo aroma, a quall- 
dade do producto. O exame final 
é feito uma vez depositado o pó, 
no fundo da vasilha e quando O 
líquido stiver menos quente, sen- 
do, então, sorvido, cuidadosa- 
mente. 


À Mutuante S. À. 


178. E. € DE SETEMBRO, 178 
Leilão de prnhores 
em 17 de iulho 
às 13 horas | 


“e cautelas poderão ser refor- 
cs nte a vaspera e o catalo- 
qpublicado no “Jornal do 

rolo”, no dia de leilão, 


por alguns paizes estrangeiros 


Telephone, 22-2949 






no sentido de actimatar a car- Diariamente, das 4 ás 7 horas 


naubeira em outras regiões, Residencia : 
particularmente na India e no : 
Japão, o Brasil ainda possue | $ Rua Paulo Frontin n. 103 - 


o monopolio mundial de produ- 2º andar — Tel. 
cção da céra de carnaúba, 


Regina Hotel 


Flamengo, proximo sos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 
29, telephone e aqua corrente em todos os aposentos, appas - 
tamentos com banho proprio, modernas installações de ba- 
nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 


diaria. Preços modicos. Endereço telegraphico : 
REGINA. TELEPHONE: 25-5152 


22-7804 






















Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em drenças des 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia 
thermia, Ulira violetas Consultorio: Rua Republica de 
Peru, 15-A, 2.º andar. Telephone 42-3531, 








FORMIGUINHAS CASEIRES 


Sé d:sapparecem com o uso de “BARAFORMIC A gy” 
cue attrae, estermina as Formiguinhas cáscijras e 
asnecie de baratas e que por ser liquido. & o un 
«caba com as baratinhas mindas que tunlo es 
“s m.veis e mancham os espelhos, 


“BARAFORMIGA 3 


Vidro pelo Correio — 45000, 
ENCONTRA-SE NAS DROGAROS E. a 


Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 — 


Rio 


1 


+ + 
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AR 
Rio. 
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ASITUAÇÃO de PROSPERIDADE jo RIO GRANDE doSUL 


O Rio Grande do Sul etra- 
vessa actualmente um periodo 
de grandes lransformações e 
de completa renovação em to- 
dos Os sectores de suas activi- 
dades productoras, sob o go- 
verno dymnamico e realizador 
do general Flores da Cunha. 

Procuraremos traçar, em linhas 
geraes, dentro de limitado ces- 
paço, um quadro geral da pros», 
peridade do grande Estado me- 
ridional, tratando da situação 
economico-financelra. 6 das 
obras e serviços publicos renl- 
gados, 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Se os acontecimentos econo- 
micos anteriores a 1929, curas. 
eterizados pela prosperidade 
geral de todos os ramos do tra- 
balho, da producção e da cir- 


to 


Ser 





Se esta foi a orlentação unl- 
versglmente - seguida, compre- 
hendendo. paizes, como o nosso 
e seus Estados membros, é op- 
portuno salientar a excepção 
que'se apresenfa ao exame dos 
technicos e dos estudiosos — o 
Rito Grande do Sul. 

Quando os problemas de the- 
Souraria e o exemplo de outros 
povos pareciam justifizar o ap- 
pello a novas fontes fiscaes de 
arrecadação, preferiu, porém, o 
grande: Estado meridional. ado» 
ptar — desnggavando e ampa- 
vandoy directamente as fontes 
do trabalho & da producção, vi- 
talizando dest'arte o corpo cco- 
nomico - reglonul. e, reflexiva- 
mente, o proprio orcamento pu- 
hlico, 


Submettido às mesmas con- 


General Flores da Cunha, governador do Rio Grande do Sul 


culação das riquezas, imprimi- 
ram às arrecadações fiscaes 
um surto ausplrloso, no Rio 
Grande do Sul, de par com cau- 
sas analogas, de progresso e de 
expansão, a ordem financeira, 
nessa época, recebeu o influxo 
de factores excepcionaes, 

Primeiramente a eriação de 
novas fontes de renda e majo- 
ração das existentes, e, por fim, 
o ingresso de capital novo. 

No periodo seguinte, de 1930 
a 193, os acontezimentos su- 
pervenientes feriram fundo a 
marcha de todos os problemas, 


A quéda vertical dos preços 
das utilidades e dus valores 


mobiliarios, com a depressão da 
curva das operações em geral, 
na circulação e no credito, mar- 
cou, sem duvida, em todas a 
latitudes, o início de uma pha- 
se exceprional de fundas ap- 
prehensões — com reflexos con- 
sequentes sobre os orçamentos 


publicos. 
Estes transformações, tão 
bruscamente operadas, actuar 


ram, em substancia, como po- 
derosos factores da deflação, 
impondo restricções e Umita- 
cães em todos os gastos publi- 
cos e particulares. 

Mas, nas espheras governa- 
mentaes, o panorama Se desen- 
volveu ainda mais sombrio, de- 
ante de novos e pesados com- 
promissos decorrentes, precisa- 
mente, deste nova ordem de 
coisas e de contingencias de or- 
dem mora] e politica. 

A QUEBRA DOS PADRÕES 

Assim, a québra successiva 
dos prdrões monetarios, com O 
aviliamento do poder Nherato- 
rio das mutdas; os onus resul- 
tantes da extensão que toma- 
vam, em alguns puizes, 08 pro- 
plemas da assistensia soclal; a 
vocancia o outros têntos facto- 
res de desorganização, compro- 
peeltorain O quadro das despe- 
sas publicas, justamente quan- 
do os ingressos declinavam, em 
razão do afundamento das acti- 
vidades individuaes e publicas. 

Limirias as possibilidades 
do appello ao credito, o recurso 
adopiado pola generalidade dos 
pazes fol o de novas é profun- 
das sangrins fis'aes, anemizan- 
do-se ainda mais O organismo 
grnramico, 

Não ol Innte, 08 deficits or» 

nturios e à impontuelida- 
gamento dos compro- 
regra no 


e 
de no pá 
tornarana-Se 
temp 


missiS, 


Lepaco no 


tingenclas que tanto conturba- 
ram as actividades em geral. 
sómente uma política de exce- 
peional totalidade lograria sub- 
trair o Rio Grande do Sul às 
desordens economicas e finan- 
ceiras que se registraram uni- 
versalmente. 

E foi o que se verificou. 

Dentro deste programma de 
larga visão e extensos resulta- 


O Rs) 


farello “e quirera; a protecção 
terifaria, na Viação Ferrca, às 
industrias riograndenses, ma- 
Lerias primas e productos ma- 
nufacturados; idem á cale pe- 
dra calcarea para fins indus- 
triaes; Idem para os adubos 
orgenizos; idem: pera o arroz 
na base de-30 % dus tarifas, 
quando destinado aos enge- 
uhos; 50 % das tarifas para a 
exportação de laranjas; mais 
20 % de abatimento tarifario 
para”o leite; idém de 50 % pora 
materines de construcção pera 
diversos destinos; gencralização 
do abatimento de fretes para 
os reproductores bovinos; con- 
cessão de 25 % nos fretes para 
o material de saneamento “de 
Jaguarão e Santo Angelo; uba- 
timento sensivel de tarifa pera 
passagens em varios percursos 
e determinados fins, etc., ete. 

Seria | longo entimerar nesta 
breve resenha, todas as medi- 
das de caracter fiscal ou finan- 
cetro adoptedas pelo governo 
do eminente general Flores da 
Cunha, conducentes a ampurur 
as forças producioras do gtan- 
de Estado meridional, ameaça- 
das seriamente pela crise mun- 
dial. 


Entretanto, a estes reeurtos 
de que se vuleu O prevluro ho- 
mem publico para salvar sua 
terra do desastre immincute, 
cumpre uggregar o programma 
de vealizações, de importantes 
obras e emprehendimentes le- 
vados a termo nestes 5 annos 
de seu fecundo governo e que 
completaram o programma, Lra- 
cado com pulso vigoroso, de 
defesa -ezonomico-financeira do 
Rio Grande do Sul no quiu- 
quennio de 1991:1095 de que nos 
occupuremcs adeante, 


Como fruto, desse clarividen- 
te plano de acção pratica, colhe 
o grande Estado a situação de 
desafogo «de que desfruta em 
todos os dominios de sua acti- 
vidade e um quadro magnifico 
no terreno financelro eccm sal- 
dos reaes e ponderaveis de scus 


Emi qu es SS e a 


orçamentos: publicos. e ice 


Nos exerslcios de 1931 a 1935 
as leis orçamentartas consigna- 
ram as Importancias totaes 5e- 


| guintes a titulo de receita e 
despesa provaveis: 
Receita Despesa 
(em contos de réis) 
1931 4 0. . 194,012 189.171 
1932 . . . . 198.031 193.705 
1933 ., «o o 229.049 270.04) 
1994. 2 0 + 217.467 217.47) 
1995 . «2 o 197.154 239.520 
Na execução orçamentaria 
destes exercicios registraram- 
se, porém, oscillações vurlas, 
decorrentes: 1º — de propria 


des praticos é opportuno sall- 
enter o conjunto de medidas de 
inlziativa governamental que se 
segue: a reducção de 4 % para 
3 % da taxa Incidente sobre a 
exportação de couros; a mino- 
ração de 6 para 5 % dá taxa so= 
bre fumos; a reducção de 50 % 
da taxa incidente sobre a lã; a 
isenção de impostos para a €x- 
portação de arroz; a reducção 
de 50 % do impesto de consu- 
mo para alcool desnaturado e 
destinado ás industrias; a isen- 
ção de vurias taxas bromatolo- 
gicas; a reducção de todas as 
taxas de exportação; a Sup- 
pressão de innumeras taxas de 
viação; a reducção de 25 % de 
taxas portuarlas para cerenes e 
farinha de mandioca exporta- 
dos; a reducção de taxas por- 
tuarias para inflammaveis; a 
isenção de impostos para car- 
nes enlatadas e em barris; de 
carne verde; de pedras mar- 
more e de productos de varias 
cooperativas; a redutção do im- 
posto de industrias e profissoes 
para varias fontes de activida- 
de; a isenção de imposto para 
as empresas carboniferas; isen- 
ção temporaria para cooperati- 
va de vinhos; a reducção de ta- 
xas de exame do xarque; & sus- 
pensão da tributação sobre bha- 
tutas, aveia, cevada, milho e 
trigo; as prorogações successi= 
vas das épocas de arrecadação 
de todos os impostos; a amuis- 
tia fiscal; w isenção de impos- 
tos ás empresas para refina- 
mento de oleos vegetaes; 05 
favores concedidos à cultura da 
cevada e fabricação do malte; 
as conzessões feitas á exporta- 
ção de cebolas; a extensão de 
favores às empresas transpor- 
tadoras do carvão nacional; O 
auxilio monetario &o syndicato 
arrozcelro e varias outras im= 
portantes organizações do Es- 
tado; q5 favores especlaes con= 
cedidos é pecusria, com 2 Teê- 
ducção ca isenção de impostos 
para muitos de seus productos 
e Sub-productos; = isenção con- 
cedido a exportação de enngio 


Lts 


orientação traçada pclo governo 
[quanto às medidas de amparo 
e fcmento á produ:ção e ao 
commercio:; 2º — principalmen- 
te das consequentes á politica 
cambial a que o palz foi com- 
pellido, com o controle Ács 








regimen aduaneiro, 

Taes medidas, limitando o in- 
terzambio, reflectiram-se  im- 
mediatamente: no mercado rio- 
grandense, cujas materias pri- 
mas nem sempre puderam es- 
coar-se com as facilidades que 
serla de desejar. 

Dahi, dos impedimentos á 
franca circulação. das riquezas, 
o não se ter operado com & 
largueza que seria justo espe- 
rar, O incremento de determi- 
nados ingressos publicos, liga- 
dos «dire:tamente ao commer- 
cio, ao credito e à mobilização 
dos valores. 

Não obstante, os problemas 
financeiros do grande Estado 
offercceram neste quinquennio 

e E g rir 


etta 













Toa viste panoramica de Porto Alegre, popalosa e pro grossista 


cs“ e e e 


uma expressão guspiciosa, como 

elucidam estes algarismos: 

RECEITAS E DESPESAS EF- 
FECTIVAMENTE VERIFI- 


CADAS 

(Em contos 

de réis) 

Receita 

[sd CR a E OS ML RL IO 
tOBb ço cousas co dA DO 
1009 corassisood ces qeu LIDO DAT: 
1094 corar co worse 00 118010 
1995 sro a voo No da o lava ANA, BOA 
Despesa 

total 

1991 0. cone cos vo oo 181.756 
SUL PIDE IE CE eo a E) BE 
SENT SATO ROS PS Pra Ri e 
IO94 05 Sites anna RA LADO 
1995 Go seca sca neo apo 180: 025 
Saldo ou! 

detieit 

1OBL=, e: 001 00--MIBHOB 2.998 
TUM 2. o + mais 24.999 
DESEN JENTIAÃO a 14 814 
1034 , co cu vob A 708, 
1935 -. «o coro é S. 176 
Nas receitas acima estão 


computadas todas as fontes, or- 
cdinarias, industrines e especies 
do Estedo, do mesmo paso que 
nas cifras da despesa se com- 
prebendem não só os gastos 
ordinarios do Estado, como os 
de caracter extruordinario, ve- 
presentutivos, por vezes, de 
obras repreduclivas ou de in- 
versão de capitães que Rugmen- 
taram o patrimonio publico, 
Mas, » analyse pormenoriza- 
da dos titulos fundamentaes 
que sompõem o quadro dn ve- 
ceita publica do Rio Grande do 
Sul, revela aos technicos dos 
problemas financeiros, aspectos 
interessantissimos. 


Entre os exercicios de 1990 e 
1931 — prolongados os effeitos 
da crise iniciada em 19º) e 
quando ainda mal se estabele- 
clam as primeiras providencias 
de ordem governamental de 
amparo ao commercio e às in- 
dustrias, retrocederam as ar- 
recadações de todos os impos- 
tos e luxas ligados à cireula- 
ção das riquezas, como um In- 
dice de-declinio das aclividades 
ezonômicas doEstado, 


1932 
(Em contos 
= de réis) 
Imposto de exportação, 7.079 
Imposto de consumo , 9.827 
Imposto de Industrias e 
profissões . . ,.. . 8:80 
Imposto de transmissão 6.115 
Imposto de viação . . 2.772 
Renda da Viação Fer- 
rea Or Dias A ID 
1934 
(Em contos 
de réis) 
Imposto de exportação. 8.562 
Imposto de consumo , 12,923 
Imposto de Industrias e 
profissoes enc en Nor OO 
Imposto de transmissão 5.739 
Impesto de viação . .« 3.89 
Renda du Viação Ter 
Pen Tre es e vision ts E TOS BIA 
1935 
(Bm contos 
de réis) 
Imposto de exportação. 14,695 
"Imposto de consumo .“ 12.438 
Imposto de industrias e 
profissões .., 8.217 
Imposto de transmissão 7,40 
Imposto de viação . +. 220 


Renda da Viução Fer- 

Pen o E RP, era arco NO GADO. 
Retlcete-se, assim, de fórma 
positiva, em marcada expres- 


são, a politica de deflação fiscal 
adoptada no Rio Grande do Sul, 


Lsob um plano de conjunto, al- 


licdo ao de emprehendimento, 
tendente à consolidação e en- 
riquecimento de suas bases de 
trabulho e de produsção, 
Do Jado dos sustos publicos, 
assistencia tornou-se directa 
parte do governante que, 
controlando pessoalmente as 
despesas do Estado, logrou 
2“ tal=as aos Seus recursos or- 
dinarios, e invertendo, ainda. 
largas sommas, como disse, em 
chris de caracter reproductivo, 
em serviços de instante utlli- 
dade e em bens patrimoniaes 
de alto c expressivo valor. 
Desta assistencia perseverante 
e escrupulosa fiszalização dos 
dinheiros publicos a razão dos 
saldos effectivamente, apurados 
como asslgnalam as cifras an- 
teioimente» registradas. 


a 
por 


Fol 6 que se observou 'quan- Neste “euadrante, de 1931" a 
1935, nenhuma majoração expe- 
to às seguinies fon.es de credi- | rimentou a divida externa, per- 
tos; munecendo nos 317.982 contos 

1981 apurados ao cambio de 6 d. 
(Em geo Entretanto, adquiridos pelo 
O Estado e incorporados ao seu 

de reis) 


Imposto de exportação, 8.94 


| cambios, systema de licenças e | Imposto de Industrias e 


Imposto de consumo . 11342 
Imposto de Industrias e 
profissões . +. 0, 9.307 
Imposto de transmissão 8.661 
Imposto de viação , . . S.179 
Imposto de conservação 
rodovinra , cu. 4.058 
1932 
(Em contos 
de reis) 
Imposto de exportação. 7.07 
Imposto de consumo 9.827 
profissões . . . . . 8.806 
Imposto de transmissão 6.115 
Imposto de viação . . 2.772 
Imposto de conservação 
redoviaria, « a uv « 2.379 
Adoptado a grogramma de 


amparo decisivo às industrias, 
lavoura e pecuaria, mediante 
largas reducções de tributos e 
assistencia financeira a produ- 
etos de hase, & reação operada 
na estructura riograndense se 
faz sentir immediatamente, e, 
apesar destas Inrgas redueçõer! 
e franquias, a receita de 1995, 
accusou, nos titulos ligados às 
actividades produclivas e com- 
mercises, os magníficos indices 
que seguem: 





activo titulos representativos de 
cera de 10,000.000 dollares 


"americanos, no valor de 85.000 


contos uo mesmo cambio de 
6 d., é dese considerar reali- 
zado o capital circulante da ci- 
tada divida externa a apenas 
232.982 contos de réis, 

Os ttulos adquiridos: pelo 
Estado com os seus rezursos or- 
dinarios calculados ao cambio 
do dia, representam, entretan- 
to a elevada somma de 150.000 
contos. 

A divida interna que attinge 
presentemente a 151,755:11005, 
é representada por apollces no- 
minalivas e ao portador de ju- 
ros de 5 a 8 %, conforme a 
emissão, nas quaes a ni&ior 
parte, cerca de 130.000 contos, 
provem da responsabilidade as- 
sumida pelo Estado com & en- 
campação do Banco Pelotense. 

Neste particular é licito re- 
cordar que a divida em especie 
representa apenas uma opcra- 
ção par& liquidação do pussivo 
do extincto banco, de vez que 


los emittidos. 

Dest'arte, a divida consolida- 
da total do R, G, do Sul limi- 
ta-se aos compromissos exter- 





DO a 


capital gaucha 


os valores recebidos e represen 
tativos do passivo reproduzirão. 
na liquidação, o valor dos titu- D 
; E : 
É ; ; Rig Pela pa 

l 


nos, já virtualmente reduzidos, 
e a cera de 90.000 contos de 
divida propriamente dita Inter- 
na, 

As responsabilidades fluctu- 
“antes do Estado variam sensi- 
velmente a cada momento, por- 
que entendem com os lan- 
camentos de depositos publicos 
de limitado movimento, depo- 
sitos de orphãos e interdictos, 
cauções « retenções. 

Em consequencia deste pro- 
gramma finanseiro de sadiú 
complexão, .o patrimonio regis- 
trado pelo bulanço Tivgranden- 
se, nscende, no momento q... 
120,293:9048162, desonerado de 
quacsquer 'comprimissos dire- 
etos ou indivevtos, 

E! opportuno recordar, entre- 
tanto, que nesse pateimnio li- 
cuido e disponivel não se com- 


<a 


| Taes impedimentos, porém, 
lograram ser removidos no Rio 
Grande do Sul com a criação 
do Tribunal de Contas, de vez 
que a este novo orgão se attri- 
bulu tambem a jurisdicção da 
fiscalização “financeira das mu- 
nisipalidades, 

Para resguardar os principios 
da autonomia municipal, o 'Pri- 
bunal riograndense é constitui- 
do de juizes nomeados pelo go= 
vernador sob a sunção dn As- 


blia Legislativa e das Camaras 
Municipaes. 
DesVarte o pregramma de 


fiscalização e orlentuçso -tech- 
nico-ndministrativa das activi- 
dades dos municipios, que tio 
fecundos resultados produziu no 
reshimen  dissricionurio, conti 


nuavá q ser ubservado no Rio 
Grande do Sul, 





Dr, Lindolfo Collor, secret-rio da Fazenda do Rio Grande 


do 


prehendem os elevadissimos va- 
lores das terras do Estado «e tão 
pouco se attribuiu aos seus 
bens em edifícios, instullações, 
machinismos, material naval e 
outros, valores reages do com- 
mercio, seuão os de tombamen- 
to, sensivelmente reduzidos. 

De larga significação foi, sem 
duvida, o contróle e essistencia 
technica do governo do Estado 
às administrações municipaes, 

Neste terreno, os resultados 
obtidos após a creação e o fun- 
ecionamento. do Departamento 
Central das Munisipalidades, 
excederam a todn expectativa 


como demonstra este quadro 
syulhelico : 
Antes do 
contróle 
em 1933 
«Em contos 
ta réis) 
aArrecodeção municipal, 88.477 
espesas munlcipaes. . 97.215 
Saldo ou deficit, mencs 8.767 
Divida aqrtiva arreca- 
dada. .. 2 2.00. 8.664 
Pagamentos de juros e 
amortização de divi- 
dás: orrços So na MA 016 


Após o con- 


- tróle em 
1934 
(Em contos 
de réis) 
Arreendação municipal 113.022 
Despesas municipaes . 103.349 
Saldo ou deficit, mais v.673 
Divida activa arreca- 
Gnda e 4 = e AArgad | 
Pagumentos de juros e 
amortização de divi- 
das evo vv vw 39.583 


O cume destes nlgavismos 
dispensa qualquer commentario 
e restaurado o regimen consti- 
tucional em que os municípios 
readquiriram a sua autonomia, 
seria  difficdl proseguii nesse 
programma de arejamento fi- 
nanceiro das cellulas pelos im- 
pedimentos de ordem doutri- 
narla ou legal que se levanta- 
riam & acção tutelar do Esta- 
do. 








sul 


OBRAS E SERVIÇOS PU- 
BLICOS 

Cem o advento do regimen 
disericionario, em 1930, as pre» 
oceupêções de governo do Es- 
tado se inelimaram, de lozo, ao 
reinício de serviços e obras pu- 
blicas que se haviam paralysa- 
do momentaneamente no ulli- 
mo trimestre de 150. 

Ji no começo de 1991, conso= 
lidada a nova crdem de coisa 
em todos os sestores do Eslado 
e providenciando sobre o novo 
regimen de administração - na 
orbita municipal, foram atacu- 
j;dos importantes serviços « 
obras de marcante relevo para 





o progresso material rivgran- 
dense. 
à Desta forma foi porsivel uu 
governo no periido de 1931/1934 
coneluir os edificics escolares 
ide Alegrete, Ijuby, São Borja, 
Quarahy e Uruguayana, com 
um dispendio de 1.423:0005000 
e contratar. q construção do 


mais dez proprios para o mes- 
mo Tim, pela importancia de 
2.030: 0005000, para Taquara, 
Montenegro, Santa. Gruz, Bento 
Gonçalves, Julio de Castilhos, 
Ororio, Piratiny, Caçapava dO 
| Gravatahy. Além destes foram 
mandados construir os de B, 
Novo, Margem, Vaccaria e Pi- 
nheiro Mechado, no total de 
019:3508000 e o edificio para a 
Escola Normal de Por'o Ale- 
gre, no valor de 2.193:9748000, 

No mesmo periodo foram 
ainda attendidas as seguintes e 
impcrtantes obras: Edificio da 
Chefatura de Policia no mon- 
tante de 228:2505000; oras 
completares e de conclusto do 
Regimento Presidencial no va- 
lor de 297:7372400; rem deln- 
são e diversas obras nos quar- 
teis dos 1º e 3º regimentos, no 
do Crystal e no de Recrulos, 
no total de 68:1188300; amplia- 
ção e melhoramento do Hospi- 
tal São Pedro na importancia 
Ge 154:8008000; nos hangares 
de aviação foram invertidos 4. 
129:0948400; foram iniciadas as 
obras do edificio da Secretaria 
das Obras Publices, contratadas 
por 1.396:1908000; a ennlru= 
cão e apparelhamernto de Pa- 
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cking-Houzes em Cahy, Monte- 
negro e lagquary com o dispen- 
dio global de 539:68(18000; a 
sonstrucção, em franco anda- 
mento, do matadouro modelo 
le Porto Alegre, no custo de 
1400:0000000; “conservução E 
ampliação das obras do Pa- 
veio do Governo em «que cdis- 
anderam 441 :8909400; do mes- 
o passo foi mandado cons- 
uir o Entreposto do Leite da 
pital, no custo de 494:U973500 
edificação, ulém de 
115 :6938000 do apparelhamen- 

: “o Frigorífico do Porto de 
rto Alegre, obra de inestima- 

| importancia, foi construida 
m a importancia de........ 
101:40035000; q outros impor- 
ntes emprebendimentos como 
realizados na olaria do Js- 
do, quartel da Guarda Civil 
; capital, ele, 
Attendendo, por outro Judo, à 
cessidade de incrementar q 
nepmento de varias e impor- 
ates zonas do Estudo, foram 
dizados durante o periodo 
ericianatio trabalhos de vul- 
destacando-se os executudos 

+ Irahy, no valor de 


PR 








A Situação 


Cerco TV dito, representaram um notavel 


terial mecanico, ete., além. da 
ligação fervoviaria da réde do 
porto com a da Viação Ferrea. 

No porto de Pelctas foram 
inicindes em 1932, ns obras' de 
construcção do cães e respeeLi- 
vo apparelhamento, obras «que 
se encontram cm franca execu- 
cão sob o custo de cerca de 
5.000 voutos, e no Mo Grande 
os vultosos trabalhos realiza- 
dos, quer nos mollhes da barra, 
ecmo no porto propriamente 


estorço de inversão de elevado 
capital, 


Na Viação Ferrea, que com- 
preende a vêde geral de sircula- 
cão do Estado, com cerca de 250 
estações e paradas, os empreen- 
cimentos levados a effeito mar- 
caram, no periodo, sotavel indi- 
ce de actividade proficua, des- 
tacundo-se os seguintes: inecr- 
Brazilio-Ja- 


poração do ramal E 
ramal  Uru- 


gunrão, idem do 
guayana-Iaguy,. São Borin € 
Urugavana-Barra do Quura- 
him: idem da Estrada de Fer- 
ro do Riacho em Perto Alegre; 
construsção dos seguintes  Ta- 
Severino Ribeiro-Quera- 
Barreto-Griavata- 
AHa-Pinhal, 
Maria. 


maes: 
variante 
variante Cruz 
Ferreira-Santa 


by, 
hy, 
variante 


I88:1824000, bem como em ligação do porto, de Porto Ale- 
A SERRA ONT are à Estação Central; suhsti- 
roio Grando e Torres e 08 hyicio de trilhos e dormentes 
svicos de ugum, esgoto e cal-| om pumerosos trechos das Ji- 


mento em Jaguarão, Dom Pe- 
“sito e Santo Angelo de ur- 
amentos de 3.168, 2.895 
1.784 contos, respectivamen- 
Ve as obrus de saneamento 
à numerosos collegios da ca- 
tal e do interior, do Hospital 
io Pedro, Causa de Correcção 
o 
No tosante às rodovias, To- 
“am levadas a termo as impot- 


antes estradas de * General 
soro, Caxias, Nova Trento, 
Mo Branco, Venancio Ayres, 


marque de Macedo, Canella e 
Bom Jesus, sem referir os tra- 
bulhos de conservação e repa- 
ração dus anteriormente cons- 
truidas. Gomo obras: comple- 
mentares do systema de trans- 
partes do Rio Grande, foram 
construidas as pontes e ponti-, 


mhoes de Butiá, Tramaudahy, da, 


ntus:; Instramento de numerosas 
Unhas; construcção e reconstru- 
ecão de linhas telegraphicas: 
construcção de mumeroscs des- 
vios é cruzamentos: construção 
de edificios para o almoxarita- 
do, nrmazens ce dormitorios; 
construcção de estações E para- 
das: idem do deposito de loco- 
motivas em Cucecuy; idem de 
carvociras e Inslallações hydrau- 
licas em diverros pontos; idem 
de pontes e obras, de arte; 
nequisição e montagem -de-d va- 
goes platufcrimas; idem de 40 
turbo-dynáamos em locomolivas; 
idem de 50 vagões gondolas: 
idem de 10 lozomotivas Garral; 
idem de 5 curvos dormitorios, 4 
restaurantes, 6 de passageiros « 
6 correio-basagens, da aramada 
fabrica Pullmann; idem de 80 
vatões=gondolas e +0 liaos para 
varvão; transformação de 5 va- 
gões plataformas fechados; 
acquisição e montagem de ap- 
parelhos “Stocker” para a quei- 
ma elfiviente do carvão nenie- 
nal; restauração do material da 














ticão, do 
da Directoriy Geral de Estatis- 
ten: à conclusão da colônia 
asricola annexa ao, Hospital de 
São Pedro: q ecnelusão do cdi- 
fielo cscolnr da Margem de Fa- 
query, para 500 alumnoss idem 
do edificio escolar de Vacaria. 
para 300 aluranos; idem (do edi- 
telo eseclar de Pinheiro Mecha- 
do pura 950 alumnos; o cOnelusão 
da constrneção da sério de 10 
eutros edificios escolares sedia- 
dos em Bento Gongelves. Cuçã- 
pava, Crsias, Gravataba, Julio 
de Crstilhos, Montenegão, Osorio, 
Pivatiny, Sinta Cruz e Taquara, 

Foram tembom concluldos no 
mesmo extro'dp 63 entrepotos 
do leite e 0 Frigorífico do (es 
do Porlo de 


Porto Alegre 
conclusões re 








asconderam q 
vereg de 10 000 contos, 


Na repartição «de Soneamento, 
es trsbalhos se distriburim em 
serviços exesuledos à RAminis- 
tração pronria do Estado ec ús 
municipalidades, eqtacando-se 
pelo set vulto, nestes, a garis- 
tensa, projvetos e fiscalização 
dos servicos de saneamento de 
Dem Pedrito, Jaguarão, Santo 
Angelo: matadonra modelo pa- 
ra suinos em Sananduvas lra- 
tamento do lixo em Passo Fun- 





O majestoso e moderno palacio do governo do Estado 


CGudeia, do Rio das Antas, de 
Maria Rodrigues, do Passo Hil- 
lario, do Piauhy, do Grevala- 
hy, de São Marcos, de Passo 
Fundo, de Venancio Ayres, do 
Arrolo Apertado e do Passo das 
Pedras, 

As ubras e melhoramentos 
citados que imprimiram ao 
grande Estado meridional uma 
feição novi, (quer no que se re- 
laziona com a melhor adápta- 
ção uv utilidade de serviços pu- 
blico diversos, quer nas que en- 
tendem com as facilidades à 
cireulação das riquezas, é op- 
porluno ageregar cs importun- 
tes melhoramentos que se rea- 
lizaram no dominio de sua via- 
ção (uvial, lacustre e ferrovia- 
ria, que mereceram do gover- 
no excepcional atlenção, 

Dentre aquellas, destacam-se 
as obras de conservação e 
aprofundamento dus canaes' de 
avcesso go porto de Porto Al2- 
gre. que representa o grande 
centro: de distribuição do com- 
mercio central e da região co- 
Jonial do Estando, com um mo- 
vimento que excede de um mi- 
Jhão de toneladas annualmen- 
mente, conservação que vem 
orçando em cerca de 2,000 
contos por amo: a dragagem 
da barra do São Gonçalo para 
melhor accesso ao porto de Pe- 
lotas: outras dragagens 
pontos differentes do systema 
hydragraphico riogtandense e O 
balissmento  admiravel organi- 
gado de todos vs canacs acces- 
siveis 4 navegação de cabota- 
gem e longo curso. 

Nas obras portusrias, foi 
marcente a actividade desen- 
volvida pelos departamentos te- 
chnicos, ampliando-se de cerca 
de 1.000 metros lincares q Z0- 
na de cães avostavel no perto 
de Porto Alegre, com todo O 
anparelhemento moderno in- 
dispenevel ao trafego, como ar= 
mazens, gruas eleciricas, iuit= 


em: 


E. de Ferro Brasil Great Sou- 
lhern; e, finalmente, à reappa- 
relhagom dos muteriaes, nas oit- 
ficinas, almoxariíado e outros 
sestores do serviço. ferroviario. 

Até 1994 inclusive, a sério de 
melhoramentos acima, executa- 
des no periodo do governo dis- 
ericionario, consumiram 89.052 
contos. < 

Au lado deste gigantésco pro- 
gramma de obras é melhormen- 
tos orientados no sentido de 
proporcionar os elementos de 
expansão às petividades do Es- 
tado, procurou ogoverno rlo- 
grandense, do mesmo passo, 
azcudir às necessidades vilaes 
das fontes de producção das d:f- 
ferentes zonas asro-pastoris, 
mercê de medidas que ascegu- 
raram n defesa e o aperfeiçoa- 
mento de muitos de seus pro- 
dvetos de buse. 

Taes medidas foram pratica- 
mente ndoptadas pelo departa- 
mento de Agricultura, Indys- 
trin e Commercio, sob o pro- 
Eramma: , : 

n) de assistencia .technica di- 
resto uos agricultores; 

b) de serviços eruerimentaes 
nota melhoramento *as semen- 
tese pustagones: 

ce) de serviços de pesqu'zas 


de laboratorio. pura apeleiçoa- 
E «dos methodos agricolas 


e e e ie e e mo 


e dos industrias ruraes. 

A par deste conjunto de me- 
didas, muitos dos principaes pro- 
duetos da riqueza riograndense 
mereceram providencias espe- 
clnes do Poder Publico estadual, 
soja sob a fórma de auxilio 
economico, seja de franquias 
fiscaes ou, ninda, de fixação de 
ncrmas ao regimen de produ- 
ccão, corporação e commereio, 
visando precisamente a defesa 
da mesma producção em face da 
concurrencia dos similares. 

No exercicio de, 1943, foi pos- 
sivel uo governo do Estado, com 


os recursos -de suas fontes or- 
dinarias de vendas, proseguir O 
protramina iniciado no periodo 
de 1NSI-ADM — Facilitado, ago- 
ra, pela vestauração [progressi- 
va do crédito e das actividades 
dos differentes sectores do com-= 
méreio, des indusluas e du la- 
vÔnra, 4 


No domínio das oliras.e em- 
vreendimentos publicos, foi con- 
eluido o- vasto edifício da Secre- 
taria das Obras Publicas. séde 
passou a sor desta 


eme Pepar- 


do; reforma do tratamento de- 


gar em Ma norras projecto de 
um hosotinl em Cuchociras es- 
tendo ainda em - conclusão Os 
Dsiundas e projeclos dos serviços 
de abastecimento dasua para 
2 covopoum, Inquara e 
agua e esgotos de Passo Pundo. 
4 rogovintio, com as 
3 nhras arte, pontes 
e pontilbõss, mereseram, como no 
periodo anteriar, o melhor estor- 
co dos poderes. estaduaes, exu- 
cutando-se, completando-5e, ou 
realizando-ce os estudos dos se- 
guíntes:. rodovia de Porio Ale- 
gre a Osorio; Taquary a Theo- 
tonia; São Leopoldo a 5. Se- 
bastão do Gahv; Barra do Ou- 
ro à Serra do Umbú; Grovetahy- 
Paquera; Santa Cruz=Candela- 
rias Bom Jegus-Concla e con- 
struindo-se as pontes do Pas- 
co da Cota, no rio. Piratinys 
no Passo do Inferno, sobre o rio 
Santa Gruz; no Passo do Rabo- 
zo, no Santg Cruz e à ponte de 
Bejumit, em S. José do Norte. 
Ao lado destes. imunziantes 
serviços é obras, é lícito recor- 
trabalhos de consclida- 
cão e reparação do estradas e O 
da conccrvação e. melhoramen- 
to das pontes e pontilhões já 
construidos, 





nv ns 


A desnoca do tRes servicos 
accusam gs ciira de 2.200 con- 


Los, 

Os trabalhos pertinentes à 
vinein Iuvial e Inçustre, com- 
preendendo os dos portos de 
Porto alegre, Pelótas' e Rio 
Grande e o balizamento dos 
multiplos canges do Estado, ex- 
perimentaram sensivel ampla- 
cão no anmo de 195, destacan- 
do-se no coniunto as obras por- 
tnarias de Porto Alegre que 
elevaram q extensão do cães a 
9.994 metros de murada acosta- 
vel, sendo 1.215 metros de cães 
do longo curso, 709 melros de 
“ubotagem e 1.002 metros de cães 
(luvial, com todo o apparelha- 
ménto moderno para O serviço 
do trafego de navios, mercados 
vias e linhas Tervreas, 

No porto e barra do Rio 
Grande, os serviços de conser- 
vação e amplação avensaram 
uma despesa de 2.776 contos, 
destscondo-se os relativos à 
conservação das obras da hbar- 
ra, 1.H1 contos, e à da bacia 
do porto de 945 contos. 

Os valores ubtingidos em 31 de 
dezembro de 1945 na conelusão 
das obras de porto, sommam a 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Julho de 1936 





de Prosperidale e Grandeza 


A Faculdade de Dircito 
” 


Trisung] de Contas 216.688 contos “e os relativos ão 


conclusão e conservação das 
obras da barna a 21,131 con- 
tos, 

Ainda em 1945, tiveram grao- 
da intensidade os seguintes ser- 
viços. na Viação Fereea do Rio 
Grande do Sul: construeção do 
ramal de Severino Ribeiro a 
Quarahy; Idem de Jaguary q São 
Bora; lastranento de Enhas 
com pedra britada; construeção 
ca importinte variante entre 
Barreto e Director Augusto Pes- 
tona; extrução de diverras obvas 
ano trecho de Mauá-Jaguarão; 
construtção e reformas de Ti- 
nhas telorrepnhicas; diversas va- 
vianles em trechos importantes 
da linha: acquicivão e instala- 
cin Ga machinar'ias para as of- 
Hieinac: sensivel augmento de 
linhas e censtrncção de lrian- 
ros « desvios: constrveção, re- 
forma c conserveção de innt- 
meros cdiirios; ifem de instal- 
lações hycraulicas; obras de ar- 
tor pectiprponão dos Vinhas e ma- 
teriaes da BD. G, S.; acau'si- 
rã é piariação à linha ferrea 
de gntes-omn'bus: Iransforma- 
cão de varões plataformas” em 
carros Terbados: constrnccão de 
vnsdes frivorifins e outras im- 
portantes. e numerosas obras 
que conta Tenro mandinnor, 

SITUAÇÃO ECONOMICA 

Os phenomenos «de ordem cco- 
noemira  senerventonte q crise 
seneralizada de 1920, não po- 
diony deiver de a"Cestar Inmbom 
acestryrturmo matevial do Rio 
Grande do Sul nois a tanto se- 
vit comnreender o mmpnde Es- 
tado merid'icral isolado do 
munro dos negocios e enarta- 
dedo grande movimento | do 
eomimareio internacional, us 

Edo se recordar qué os cen- 
tres miQrrandeênses Gonstituirem- 
sede Irmeadidatdiunionvlento 
mercado de nhartecimento de 
metevins  nrimas, narticipando, 
om Toda dos vizinhos níºizes do 
Prata, Uruguay, Argentina, do 
supprimento notadamente de lis, 
courós. cares e productos de 
pecuaria em geral, 


Além disto. aperfeiçondos os 
seus methodos de cultura e opu- 
lentado 0 seu parque industrial, 
a palticinação riograndense no 
commensio exterior fo ramo 
agroindustrial, tornou-se de 
marcado releva e em que o ar- 
rouz, & berva, as madeiras, a ba- 
nha ce tantos quiros arligos, 
uceupam: logar de destaque, 

Qunesquer que sejam dest'ar- 
te, ce acontecimentos que influ- 
enciam. directa ou  indirecta- 
mente no curso da cirzulação 
dus jiquezas interpacionnes, não 
podem deixar de repercutir: Lam- 
bemna-economiu riograndenss, 
como parte integrante que  in- 
contestavelmente é do systema 
e da conjunetura Economica 
mundial, 

Ora, -se: nas - crises anteriores 
a 1920, ns phenomenos occorren- 
tes carncterizaram-se. precipua- 
mente pela alta vertiginosa dos 
indices dos pregos e estagna- 
cão dus: Operações mercantis, no 
do 192), ainda persistente, os 
aconteçimentos. se offereceram 
sob physionomia: nova, “sui ge- 
neris”, presuppondo a Interecúr- 
renvia de fnclores até então in- 
existentes ow, pelo “menos de 
influencia secundaria no percur- 
so total, 

Dois des elementos que, as- 
sim, tão fundamente actuaram, 
podem, de logo, Ser destacados: 
a inflação monetaria e a infla- 
ção do crédito, 

Modificada bruscamente a po- 
tica bancaria, quanto go ultimo, 
a partir da lurde de panico de 
agosto de 192) em Nova York, 
e mintido pela generalidade: dos 
paizes um criterio vacilante 
quanto nos seus: problemas «da 
mocda, assistimos, de facto, no 
promplo movimento de reouo 
cm folas as latitudes, Lradnzido 
nos quatro pontos: fundamentaes 
do reférido: quadro economico 
mundial: redueção do commer- 
cio, augmento dos stocks, quéda 
dos preços e desoceupação. 

Pois bem, se tão importantes 
factores modilizuram profunda- 
mente a physionomia de povos 
de velha organização e solida 
estructura material — um cxa- 
me sereno dos factos e algaris- 
mos revela à saciedade a resis- 
tenciã victoriosa da economia 
riograndense aos effeitos da cri- 
se geral, e a evolução ali opera- 
da, dentro do proprio perindo e 
processo do desmonte mundial. 

Como: demonstração de inde- 
elinavel importancia para este 
exume, está o movimento ban- 
cario do grande Estado meridio- 
nal com as seguintes cifras no 
ultimo [riennio recenseado: 


BANCOS NACIONAES 


nd e E e 


Activo: 
Annos Cuntos de rs. 
19924. oo tu fége o 2654 045 
Es pe tado PS 2.600.352 
103 e Bolca ob” els TM, 059 


“do 


Capital subscripto:; 


19892 4 LOS os no  49:000 
TUSD qa ssu Quo eo 5 142.000 
IONÊ So daliga qe rio 142.000 
Capital realizado: 
MIN QoS 4 Se eo iis/á eres 49 977 
TODA Ne Ea Vroiau 17018 100.809 
IUSA ull-so su elo cad 100.909 
+» Depositos; 
MINAS og) ie srroro In nido-see 26 587 
Td voa || eg 04 UT A6 2169 607.764 
TOSA US DES es Metas 615.293 
Umprestimos: 
1 bu e RP A E Em A47.53s 
TOM coa (Neo io lei) a56=] 9.0 204 Ras 
BS secos roles epi 18,858 
Fundo de reserva: 
jura o set) o 72.189 
THD) da TE CI aU os a 015 


: 7 
IDE o re no vitor 79,129 


Caixa: 
TOMBA so”) ado, 0.8! dis? “o 132 706 
10Bbca o So curor aoji dio 105.155 
1094 0. 00 ve,os 92.120 
BANCOS ESTRANGEIROS 
Activo: 
Annos Contos de rs. 
o APS ES TD va “71 
10MB= 2071 00! Gol Loo i00 125 122 


10BE cecer vo um ve 154.005 


Depositos: 
1092: cu vo oo 00 (08 57 499 
NOSY To co! oq néitiio 4 AS 
IOBE Eos peer aa ljis 45.541 
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typo 
ascencional, per- 
e fixar as 
daquele lahorioso 
adaptação ús con- 


Assim, em 1920 0 parque  in- 


dustrial riograndense assiguala- 


va uma producção global de 


327:823 contos, do passo que em 
1994, já ascendia a 827.H4 con- 
tos. 


No dominio das actividades 
agricclas, n. produteção «de 
1915/16, accusava apenas 470.381 


contos, contra 855,127 contos, nã 


safra de 1934/55, 
E' interessante assignalar que, 
o numero de hectares utilizados 


p as quantidades produzidas, em 


toneladas. de mercadorias do ra- 
mo agricola, restam hoje, sen- 
sivelmente cs mesmos dos pe- 
rlodos anteriores, com Fluctua- 
ção de relativa importancia, ao 
passo que os vuloressobtidos as- 
stgnalaram uma sensivel avolu- 
mação economica, 


vê 

O exame deste Phenomeno 
nos seus cleméntos qualitativos 
e quantitativos, mostra, afinal. 
que a cultura agricola no Rio 
Grande do Sul tende. para os 
productos de mais alta rentali- 
dule, vale dizer, de mais alta 
densidade economica, como um 
samptoma dos“mais importantes 
do aperfeiçoamento tecnico dos 
seus meios productivos e exacta 
visão das suas realidades mate- 
riacs, 


E então, se destacam nessa 
produeção, o milho, com 235 331 
contes: o arroz com 89.524 con- 
tos; o feijão com 4.748 contos; 
o fumo com 40,761 contos; O 
trigo com 40-24; a canna com 
41.620: a mandioca com 36 110; 
a batata com dd 862 e tantas ou- 
tras mercadorias de larga pro- 
cura, que especifica as frutas 
e horlalicas que nffcrecem um 
contingente de 234.000. contos 
na produeção global do Estado. 


No domínio pastorll, mantem 
o No Grando do Sul um alto 
rebanho de todas as variedades 
commercines, mas, estaclonado O 
gado maior, imprime-se ali um 
notavel Incremento ao dasenvol- 
vimento dos vebanhos lanige- 
ros que de 7.276.720 cabecas em 
1129, escende em 1934 a 8.651.870. 
De recto, na producção de lãs, 
o Rio Grande do Bul detem in- 
contestavel primusia em todo o 
paiz, e seu producto da maior 
parte da zona fronteiriça, sobre 
o Atlantico Sul, é em tudo seme- 
lhante às melhores: fibras da 
Australia e Nova Zelandia, 

Os aspectos que acubamos de 
registrar das | uelividades 


são bastantes para um juízo se- 
guro e ficl da marcha que tem 
tido o-seu progresso material 
nestes: últimos annos. precisa- 
men'e naque"e, em que mais 
Sundo se posltivaram: os phenos 
mêencs da crise com a estagnã-, 

A 4 , 


eco- 
nomicas do Rio Grande do Sul, | 


Rio Grande do Sul 

emi 1925 ea de 119.000 em 1934 
os indices da producção agro- 
industrial offerecem um 
francamente 
mittindo descobriv 
tendenzias 
póvo na sua 
dições novas crendas depois da 
Grande Guerra. 


blema e a opportunidade provia 
dencial das soluções adoptadas, 
Resolvendo sob taes inspira-= 
ções as suas equações internas, 
pôde o Rio Grande do Sul res= 
taurar, em pouco tempo a har- 
monta economica de seus secto= 
res de actividade, offerecendo 
afinal no seu balanço commer- 
cial este expressivo quadro: 


BANCO COMMERCIAL DO RIO 
GRANDE DO SUL 


(Em contos de réis) 


Baldo ou 
deficit 
Annos Imp. Exp, 
1992 . 97779 5181934140 054 
1933 , 505.809 540.854 35.045 
1994. 516,695 577/7044 61.099 
1935 . 674000 7225844 48.584 


Se descermos a detulhes desse 
movimento commercial que com- 
preende o seu commercio inter= 
no e externo, verificamos que 
progrediram sensivelmente as 
vendas riograndenses para o ex= 
terior, como se vé destes da- 
dos: 


Annos Contos de rs. 
1932 Wen eR a podia po. 108.875 
OS Patos e Penido 113 979 
199€= e Teorron celson 147.003 
LOSE ar su Cos gd od 297.361 


Não se diga que este notavel 
incremento da exportação reve- 
ln-se apenas no valor, proprias 
mente edito, das mercadorias, de 
vez que se vae gerentuando dia 
a dia o retorno aos indices de 
preços anterlores., 

O aspecto daquelle quadro eco- 


nomico ainda se confirma se 
examinarmos o pero liquido dos 


productos exportados para o ex= 
terior € que aceusa no ultimo 
biennio: 


rei Toneladas 
E RR 134 942 
IDODU co! eli do celas 214.064 


Em consequencia, o saldo ou= 
ro do movimento commercial 
riograndenes com o exterior foi 
no ultimo anno de 493.781 = 
bras, contra 117%, 904. no anno 
anterior; o do commercio com 
outros Estados accusou 48 383 e 
18.409 contos respectivamente no 
biennio,) " 


Rua dos Flores, no centro commercial de Porto Alegre 


Emprestimos; 
38:57 DL PES 51.515 
JOS SS ad Zee sad JU uia 
1984 copas Cao a sies 24,304 
Caixa: 
OBA CEL crio vo pa 4 BT 
1933 co ear ins 00 oé 21,93) 
1934 .. .. .. .. .. 17.145 


Estes algarismos revelam nos 
seus indices tezhnicos, a fórma 
segura e solida das operações 
do Rio Grande do Sul, onde o 
regimen do crédito e a avolu- 
mação dos liltulos hbuncúrios 
fundamentues, expressam, por 
si, O progresso compassado, mis 
firme, des sua“ vrrigdas múni- 
fosifções de Lrabulho e de pro- 
ducção, 

Esta producção progride, effe- 
elivamente, como demonstram 
estas cifras globaes: 


Producção agricola: 
"Safrag Contos de rs. 
19321093 vero ca vo po o 184072 
10391994 .odeo vo corre NIB TID 
1984/0350, 0a o pa eb 855.127 
Preducção industrial: 
IDBA LS, aU our ctbrioio 817.692 
DO) is pó Cedlicos ma 422 625 
JOB Os ca tico qo ssé 827.4 


Producção pastoril: 


TODAS aro bo Vad ed, 98.787 
1093 o ca o 04 0d 122. 840 
Mob da Jad jaliíies Jau 16.000 


E' de juteresse registrar que, 
se as actiivdades pustoris rio- 
grandenses marcam uma curva 
sinuosa nestes ultimos dez an- 
nos, tendendo para u horizontal, 
com a cifra de 134.330 contos 
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ção da producção, à reducção do 
commercio e a quéda dos pre- 
ços. 

Se no seu curso, os nconteci- 
mentos myndiaes - perturbaram 
os varios systemas e:cnomicos, 
a sua duração resultou em cri- 
se dos proprios systemas, que 
por isto mesmo. ge; tornaram 
organicos e independentes, 

Restará a cada agregado sol- 
ver o problema dentro dos seus 
proprios quadros, 8 com os sens 
recursos proprios, na adaptação 
inteligente e opportuna de snas 
fontes de trabalho e de produ- 
en às contingenciascentão cera- 
uas. 


Foi o que operou o povo rio- 
grandense q partir de 129, «oh 
o ampuro ncautelador duma po- 
litica exonomica” adequada ás 
suas realidades materises. Por 
isto mesmo, despresando as for- 
mulas rigidas de escola ou de 
deutrinas «typicas, preferiram. 
governo e governados, adoptar, 
na defesa do patrimenio com- 
mum. um programma mixto de 
Hberdade e de restrivção, visan- 
do à expansão das vendas, mas 
o aperfeiçonmento  cvadual do 
producto, como: cor À io Tunda- 
mental de sua aceijiição victo- 
rosa nús mercados de consumo 

Se Os primeiros ensaios desta 
nova ordem de intervenção no 
domínio dg economia privada 
sob a fúvma de procedimentos 
fiscaes, lograram Salvar no Rio 
Grande do. Sul foúfes producto- 
ras de marcado relevo nos seus 
quadros commerciges, justo é 
e se aprofuhde a analyse e a 
critica da orientação seguida 
porque, só colão, Se, percerhra 
na eloquenaia dos algrrismos é 
dos Ínctos. À maruliude do pro- 


Esta liscira apreciação sobre & 
marcha que tem experimentado 
a produção e o commercio do 
Rio Grande do Sul nestes ulti- 
mos annos, mostra nos seus nu= 
meros fundamentaes, que, se a 
crise generalizada em I920, es= 
tava destinada a provocar dis= 
turbios irreparaveis no seio de 
todos os systemas economicos 
contemporaneos não logrou ses 
não momentaneamente, influir 


no curso de certos problemas do 
Estado sulino, cujas directrizes 
de governo e classes productos 


ras, seguiram conjugadas na des 
fesa commum do patrimonio col- 
lectivo, 

Se do lado dos poderes publi- 
cos as medidas de defesa eço- 
nomica se orientaram no senti= 
do do aperfeiçoamento das fon= 
tes das riquezas e das facilida- 
des da circulação legitima, as 
classes conservadoras puderam 
derimir os obizes à concurren- 
cia no locante às condições qua- 


litativas e de preços das utili 
dades, 


Sob tal regimen de mina 
compreenrão, na defe a dos In= 
teresses economicos do Estadao, 
pôde o Rio Grande do Sul emer- 
gir deste largo periodo, mais vi- 
talizado, revigorado, em“im, na= 
ta n-gravde droma po cet qu 


Tola de competição e de lula dos 
mercados, 
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MARGARET SULLAVAN FOI EST RELLADA EM 


DIARIO 


POR CINCO DOS MAIORES DI RECTORES DE HOLLYWOOD 





“Seu ultimo film produzido pela Unive :rsal foi dirigido por Edward Griffith 


Margaret Sullavan 
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GENE STRATTON-PORTER ESCREVEU A SUA 
PROPRIA VIDA EM “NOBREZA AMERICANA” 


Quando Gene Stratton-Porter 
morreu tragicimente num acei- 
dente de automovel, ha dez an- 
nos passados, ella deixou vago q 
logar de escriptora popular ame- 
ricana que atê hoje não foi ain- 
da preenchido. 

Milhões de leitores de seut 
contos simples e verdadeiros 
sentitam a sua morte. Mas, tal- 
vez. se alegrem ao ter conheci- 
mento de que o seu mais lindc 
vomance, e talvez a historia pelo 
qual mais lembrada ella é, foi 
filmada em uma versão sonore 
que guarda todo o vigor e toda 
a suavidade do original. 
“Nobreza Americana”, cujo ti- 
tulo original é Laddie, sempre 
occupou um só logar no coração 
do publico que lê e é ainda, ho- 
je um dos maiores successos de 
venda, 


Como todo o trabalho de Mrs. 
Porter, a historia passa-se num 
socegado logarejo de Indiana 
onde ella passou a maior parte 
de sua vida. As suas notas são 
esperançosas, cheias de alegria 
e confiança. 


De todos os Seus trabalhos eS- 
te é o mais wtobiographal. Além 
disso, conta-se que & personagem 
do livro “Irmansinha”, a mais 
nova e a mais imaginativa dos 
filhos de Stanton e que na his- 
toria aponta-se & si propria Co- 
mo o Anjo da Guarda do amôr 
de Laddie e da “princeza”, teve 
uma actuação na vida real por 
Mrs. Strtton-Porter quande 
criança. 

Todo o romance é pois escri- 
pto nas palavras de “Irmãazi- 
nha”. q primr ora de. um To- 
mance entre duas pessoas. 

Quando a morte cortou a car- 
reira de Gene Stratton-Porter 
ella estava projectando flimai 
“Icodie”, vists já ter filmade 
dois dos seus trabslhos: “The 
Girl of Limberiost” e “Michael 
O'Hallaron” , 

A RKO escolheu muito sabia- 
rente um dos mais intelligen- 
tes director." de Hollywood para 
dirigir “Ladd'z” — o joven Ge- 
crge Stevens. Grande admirador 
dor escriptora. elle recebeu o of- 
fere “mento ecm remarcadea ale- 
cria, e, antes de iniciar a fil- 


JOHN BEAL e GLORIA STUART em 








“ PR Cosa [A ” 
Nabrsa "Amprigana 
de “Laddle”, fez ums 
á Indiana, & terra na- 
tal de Mys. “Porter, nhotogra- 
phando o local original 'g o am- 
biente do romance: 

A escolha ge do po Real, que 
ha pouco ge Aqulenta y “The 
Little Minister” Tolimuúito feliz 
e o productor empenhou-se 
grandemente: na Tilmagem de 
“Laddie” para que se tornasse 
a mais bella historiaide amor. 

Mrs. Porter nepocu: e passou a 
meior parte de sua vida,-no nor- 
te de Indiana: coma qual ella 
encheu as suas novelas, Nasceu 
no anno de 1863 numa fazenda 
desse logar e-era;, a caçula dos 
orze filhos da familia, Seu no- 
me era Géneva, o qual ella en- 
curtou para Gene ao. emprisar 
92 annos. No anno seguinte ca- 
sou-se com Qharles Porter, um 
droguista da, pequona cldade de 
Geneva, Indiana, |: 


Perto de sua casa havia «q 
maior brejo e estg constituiu q 
maior interesse da sur. Infancia 
e maturidade. 


O seu espirito minucioso € 


Srt» aah 
cheio de mysterio Seryiu-se del- 
le na maior parte do say roman- 
ce e por muitos annogíélla usou- 
o como um Jaborátorio para os 
seus estudos da natureza, 


o enorme' brej um simples 
pantano para AS pessoas da ci- 
dade, teve um sucogãso formida- 
vel quando “A Girloí the Lim- 
beriost” foi publitrdá, 

O logar de Limberl 
diana norte, possue muitas Te- 
cordações sibre: & ida e sobre 
o trabalho. de Gene giratton- 
Porter. O. seu corpo foi trazido 
da California, onde, ella passou 
cerca de, tres annos, para, ser 
sepultado na. sua terxã, natal. 
Limberlost Jabin perta do gran- 
de brejo que elle: Immortalizou 
está agora cobertt 'de jnomentos 
sobre sua vier te é tranquende 
ao publico com o nome de Strat: 
ton-Porter Shrine. ja 

“Nobreas. «Americana seré 
exhibida - amanhã,: no cinems 
Broadway, com. o desempenhe 
de John Beal, Glorla Stuart e 2 
encantadora, “estrelinha” Vir- 
ginia Weldler, 


magem 
viegem 


em In- 


vma 
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possuem o dom de attrahir todo 
o mundo este é o caso de Mat- 
gare” Sullavan, estrela do film 
da Universal “Amemos cutra 
vez”, que estreará amanhã no 
cinema Plaza, Ella já fol estrel= 
lada em cinco films dirigidos 
pelos 5 muiores d'rectores de 
Hollywood. Quando Margaret 
Sullavan fol o sucesso em “Nós 
e q destino” o homem que à 
guiou para esse film, foi John 
M Stahl, supervisando e culdan- 
do des menores detalhes do film 
qualidades de sua bab'lidade 
in'erpretaliva, para captar 7 
vida fascinadora do seu desem- 
penho natural para todo mundo, 


Stahl apresentou como um: 
mulher vitalmente viva. Depois 
deste film, Murgaret Sullavan 
interpre'ou “Vale apenas v-- 
ver”7, Frank Borzage a dirigiu 
neste film. Elle deu a almos- 
phera um encanto que combina-= 
va com sun belleza, Elle collocou 
um tempo na narrativa para 
acentuar o rythmo do seu de- 
sempenho, como um grande 
maestro que cuntrola uma or- 
chesta de 400 professores, e nos 
dá a helleza maxima da musi- 
ca. Borzage a mostrou como 
uma symphonia humana, Os mo- 
mentos alegres de Margaret 
Sullnvan foram encantadores em 
“A boa fada” o qual Willam 
Wyler a viu como uma linda ta- 


ca de crystal, cheia de vinho da ni 


vida, 





O Alhambra exhibirá 


proximamente um poe- 


ma filmadó na paradi- 
siaca Polynesia, pela 
Metro: “O Ultimo 
Pagão” 


TRAÇOS, 


Ecte é Mmla, n broca qoo.- 
reiro de “O Fitimo Pagão”, 
da Metro 


Poema de penetrante emoção 
e de esquisita belleza, “O Ultl- 
mo Pagão” (The Last of the 
Pagans), o film Metro-Crold- 
wyn-Mayer que o Alhambra es- 
treará proximamente, tadicará 
definitivamente a marca do 
Leão como a suprema realiza- 
gora dos chamados films expe- 
dicionarios. Foi m» Metro. sabem 
os “fans”, a productora ' de 
“Trader Horn”, feito na Afri- 
ca: de “Deus Branco”, feito no 
Pacífico, e, entre outros, “Eski- 
m6”, feito nas regiões areticas. 
Pois “O Ultimo Pagão” é o nó- 
vo “hit” da Metro nesse gene- 
ro de films feitos longe dos stu- 
dios — neste caso, à 16.000 mi- 
lhas dos studios de Culror City, 
pois o Leão fez “The Last of 
the Pagans” na Polynesia, para 
oude encaminhou um “unit” 
composto de 60 technicos sob as 
ordens de Richard 'Thorpe. Os 
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FILMS DIRIGIDOS , je-esereeeesermconsereres 


Films em cartaz 


PLAZA — “Estrellas na 
Hrondwor” — Flesto — com 
denn, Mutr e Put O'Brien 
-— Hornrdot Lo 2,50 = 


4.45 — 0.40 — 55) e 10,20 
horas, 


as E mem 


PALACIO — “Ania do 
Puarol! — Fox — com 
qhirley Temple. — Hura- 
rio: 2? e SAD) = 5.70 —- 
7.00 —- 4.40 ec 10.30 horns. 

PER, ah 

ALHAMBRA — “Um no- 
nho que passon” — Uta — 
eom Kathe Von Nagl — 


Hornrios — TT = 4 "0 — 8 
e 40 horas. 


ODEON — “Sereia 
tuska”  — Paramoont 
com Mne Went € Victor Mac 
Lnglen, — Hornrios 2 

— 4) — Se MW horna, 


—X 


EMPERIO — “Na Pista da 
K 


Viuva” — E. O — com 
Bert Wheeler e Robert 
Woastey, — Horario: 2º — 


240) — 5.20 — TO) — 8.10 
e 10.20 horas, 

x—— 

GLOMNIA — “O Testamen= 
to do Dr. Mnhbuse — Inter- 
unclonai Emas — eum Jim 
Gerald, — Hornrlor 27 — 
q,40 — 5,20 — 7,00 — 8.40 
e 10.20 horas, 





ra 
PATHUE" PALACIO — 
petensores da Lel't — Uni- 
versul — com Norman Fos- 
ter e dudiih Allen, — Ho- 
rarios — 2 — dd — 5,d0 — 

700 — S.40 e 1,50. 

e — 
BROADWAT — “mMonnrt" 
-— Ganmont British — com, 


' 


Stephen Hagkgurd e Linne 
Haid — Horarko: 2 — 3.40 
520 — 7.0) — São es 
10.20 hornn, 
ba 
HEX — “ensngem & 
Gurein” — 20tb, Centory 
Fox — com John Boles e 
Barbara Stunwyke — Horn- 6 
rio: — 2— 44 — 5 e) 


10 horas, b4 
— | m— r 
RIO — “Vingador  Mys- 
terlong” —- Columbia — 


com Clunrles Sinrrett. 
Horario — E— 3 40 — 5,20 
— 7.00 — S.40) e 10 20 ho- 
eng. 1 


E fon 


PATHE! cJuntica de 
Crimtnosn” — com Jock Hum 
xie e “Voltando no Pnssa- 
do” com Lee Tracy, 


ei — q 


—.T — 

ETROPOLE 
em relevo) — “O 
Eterno” -— Allinnça  Clne- 
matographica — com Sepp 
Hist e DBrigltte Hornry 
Horario; É — 6 — 8 e 10 
horns, 


Cinema 
sonho 


. squpa cuup =, 
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CARIOCA — Domingo, 26 de Julho de 1936 


ROSALIND RUSSELL e GEORGE RAFT numa sosna de “Lei do Destino” que o Rex 





Raramente a cinematographis 
conjuga tantos valores num sé 
emectaculo,; Esta raridade en: 
tretanto está bem conjugada nº 
preduçção de Darryl Zanuck 
ora a 20 th, Contury-Fox, — 
“A Lei do Destino” — onde reu- 
nem-sa verdadeiras notabilida- 
des na arte do cinema. Temos 
juntcs pela primeira vez, o “sua- 
ver George Raft, o immorta, 
companheiro de Muni em — 
“conrface” — e à belissima Ro- 
salind Russel que ainda neste 
temporada -iremes admiral-a em 
— “Scb Duas Bandeiras”. 

A reunião destes deis precio- 
sos elementos nu mfilm'chelo de 
intriza, romance e amor, ser 
viu para tornar um divertimen- 
to elegantissimo, ao mesmo tem- 
po credenciado de wma comedia 
completamente inédita. Comc 
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“Aguas Perigosas”, amanhã, ro Paihé Palacio 


JACK 


HOLT e ROBERT ARNSTRONG gue veremos em 


Aruna Perigosas” amanhã no Pathé Falace 


p' um film devéras interes-; 
sante que glra-em torno'de um 
joven commandante que era por 
todos invejado, não gó pela sua 
grande coragem e bravura, co- 
mo tambem-pela exnotidão de 
suas decisões, 4 


Um film violento movimenta- 
do. Motins,. incendios, naufra- 
glos e uma suggestiva. trama 
amorosa das mais emocionantes. 


Elle, Jack-“Holt, que: sempre 
conquistara todas as victorias do 
mar, não fôra porém feliz no 
amor. 


Conilára demasiado na esposa 
e-esta não hesltava em atraiço- 
al-o chegando a ponto de que- 
rer seduzir O seu maior amigo, 
muito embora-este resistisse Va- 


| lentemente as investidas senti- 


mentaes da perigosa tentadora, 


Jack Holt- vive afigura de 
yum commandante, revelando-se 


“um artista & altura do papel que 


lhe fôra confiado, 


Logo de principio ha um in- 
cendio de grandes proporções, 
onde se destaca a coragem de 
Jack Holt que tudo faz para 
salvar ao menos todos os tripu- 
lantes, o que consegue sendo as- 
sim muito homenageado, 

Depois de tantas homenagens 
elle se vê porém sem q comman- 
do de nenhum outro navio o 
que muito o entristece. Final- 
mente consegue o commando de 
um, mas que estava condemna- 
do a ir ao fundo, pois a maior 
parte da tripulação era, compos- 
ta de malfeitores que, queriam 
aproveitar-se do accidente para 
puderem ganhar o dinheiro of- 
ferecido pelos accionistas das 
companhias de navegação, 


Mas tudo isso, porém, é im- 
pedido pela força mascila de 
Jack Holt que luta com todos! 
vencendo assim apesar de tudo 
mais uma vez, 


e SS > CD SS q O 


exotismo é musica são Mala e 
Lotus, os mesmos felizes inter- 
pretes de “Eskimo”, Film á ma- 
neira dos que realizou Van Dyke, 
“O Ultimo Pagão” será uma 
emoção preciosa que seintillará 
na téla do Alhambra, enchendo 
Gde emoções e de poesia, os olhos 
ce toda. uma multidão que vae, 
a partir de agora, passar a 
epuerdar a sua estréa no sympa- 


interpretes desse poema de luz.| thico cinema, 


estréa amanhã 


brilhante “partner” surgo & fi- 
gura sympathicissima de Tec 
Carrillo, num papel que lhe vae 
as maravilhas. Movimentado, re- 
p'eto de amblente modernissi- 
mos, e por sua vez Rosalind exl- 
birdo vestidos ultra chics, tudc 
envolve — “Lei do Destino” — 
num encantamento superior, de- 
lcioso, poucas vezes attingidc 


“Motim em Alto Mar”, 
um drama que se desen- 
rola em alto mar, longe 
das leis que vigoram em 


terra, mas onde a vida 
explode em emoção e 
tragedia... 





- 





ANN SONTNTRONT E PAT DES 

BRETLAMY JTINTOR NESSE 

PROXIMO CAPTAZ DO 
GLORIA, 

A 3 de agosto proximo. isto é, 
já na outra semana, a Colum- 
bia Pictures apresentará na téla 
do Gloria, yum dos seus mais emo- 


cicnantes esnectanitios da aven- 


turas, onde collahorem fartores 
esthetícos; do mais alto, valor. — 
«“Motim em Alto Mor” (8 Bells) 

com Ann Sothern e Ralph Bel- 

ler, - k ' 

Trata-se da historia de uma 
mulher temperamental e rica, 
que sofsma, nada mais nada me- 
ros de cruzar os mares até & 
China, a bordo de um cargueiro 
nada poetico, atrás do homem a 
quem pensa amar — mas afl- 
ral, descobrindo que ama justa- 
mente um outro, que lhe trata 
com o maximo desprêso.,, como 
se vê, é um angulo novo da eter- 
no historia — “Elle, ella e o 
outro", .4, 


ie per at ço ML ar ALI 


UM GRANDE FILM DA RADIAL 


UE 
ELLE ERA UM PRINCIPE DE VERDADE, MAS PREFERIU 





No romance “Se houvesse 
amor”, opereta allemã com mu- 
sica de Franz Grothe que à Ra- 
dial Filmes vae apresentar no 
proximo mês, na cinclandia, in- 
terpetrada por Victor de. Kowa, 
Lianó Haid e Paul Kemp, diver-= 
sos são 05 elementos que tornam 
aquela pelicula um Jegitimo 
espec aculo de arte e bom hu- 
mor. Além da partitura musical 
devida aquelle famogo composi- 
tor Viennense, toda ella espa- 
lhuda no film em sequencias 
harmontosas de grande effeito, 
nas canções suggestivas e nos 
accordes melodiosos, temos a 
destacar à originalidade do seu 
romance, Uni enredo sublúl e 
encantador que se passa em uma 


PASSAR COMO PRINCIPE DE OPERETA.j. 


«1ANE HAID e VICPOR DE KOWA em um 
“Se Não Houvesse Amor” 


| 


uam) 






entire SA 


terranco, na pretiça: esromantica 

Dalmatin, esse Tetanto paradi- 
siaco do-mundo, feita para o en- 
canto dos grandes idviios, como 
veremos nos melhores instantes 
de “Se não houvesse umor”, 

O que, porém, torna essa pro- 
ducção original e curiosa é o fa- 
ecto de ser O seu personagem 
principal um principe authen- 
tico que, escondendo 'a sua ver- 
dadeira orlgem, preferiu passar 
como: um simples principe de 
opereta, para não desencantar 
a sua própria ilusão. O amor 
tem desses caprichos... 

Victor de howa, o mais cor- 
recto" galã du tela germanica, 
au tado de Tine Hold e do co- 
mico Panl Kemp, vivem os me- 


das praias mais lindas do medi- | Jhores instantes desse celuloide 
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A LEI DO DESTINO 








numa producção destacada cor 
mo é esta que o Rex dará ama- 
nhã an suprema satisfação aos 
sous frequentadores. | George 
Raíit, reapperece num desempe- 
nho notavel, vibrante de moci- 
cede, de arrebatamento, e pos- 
snido de um destes amores que 
vulgarmente diriamos “furio- 
sos”,.. e Rosaline deixa-se en- 
tregar nos sonhos de seu amor, 
as determinantes e invulneravelis 
“leis do destino”... Recommen- 
davel portanto a todos os apai- 
xonados, porquanto muito 
aprenderão na. divina arte de 
amar, com a projecção riquiesi- 
me, deste subtilissimo film. da 
z0th. Century-Fox — “A Lei do 

estino” — cuja estréa amanhã 
revestir-se-à de um elevada 
cunho de arte, romance, amor e 
elegancia! 


“Colleen, a Modista”, o 
film em que todos go- 
sam, bailam, amam e 


cantam ! 


Completa os encantos dessa 
comedia musical em que tfigu- 
xem Dick Powell, Ruby Keecier, 
Joan Blondell, Jack Oakie, Loui- 
se Fazenda; Hugh Herbert, Luis 
Albernie Paul Draper, o maio! 
bailarino da Broadway, que tem 
os pés feitos de azougues, além 
«de outros conhecidos players da 
productora; 

Entre as novidades, que en- 
chem toda essa deliciosa come- 


dia, temos o numero de canto e. 


bailado, em que Joan Blondell e 
Jack Oakie, se enamoram por 
sport e “a serio”, assim como os 
bailados executados por Ruby 
Keeler e Paul Draper e as no- 
vas e sempre applaucdidas can-= 
ções de Warren & Dubin, apre- 
sentadas por Dick Powell, com 
essa arte de “crooner” que só- 
niente elle conhece, 

“Colleen, a Modista”, é uma 
fina comedia musical, propria 
para dar uma nota alegre e de 
requintada elegancia, nestas nui- 
tes de delicioso inverno, não só 
pcrque se trata de uma produ- 
cção musical em que figuram 12 
estrellas da Warner, como pol- 
que em suas sequencias as nos- 
sas elegantes poderão admirar 
uma extraordinaria parada de 
Modas, com : apresentação de 
modelos, especialmente desenha» 
dos pelo magico Orry Kelly. 


Janet Gaynor, Robert 
Taylor de amankã a 


. . . 
oito dias, no Pfiacio 
No dia 3 de agosto ou seja, 

de amanhã a oito dias. c Palacio 
exhibirá, Impreterivelmente, o 
tão esnerado film de Janet Gay- 
nor e Robert Taylor nara a Me- 
tro-Goldwyn-Mever: “Garota do 
Interior”, tTomanre de mil ter- 
nuras, noema de mil encantos 
gryphado pela meiguice da' Dia- 
pa ACO Satimno Cén" e ponti- 
lhado pela correcrão e o ro- 
mantismo desse galã que con- 
quista. asora: o corasão de to- 
das as “fans”: Tavlor, O ro- 
mantiro do momento, 

Mas “Marota do tevior” 

conta com outros r-tistas de me- 
rito, que acomnanham o encán- 
tador par em “performances” 
tambem na valor. Por exomnlo, 
Lewis Stone. cuins scenas com 
Janet ou com Taylor reaffirmam 
o valor imponderavel do artis- 
ta perfeito, sempre correto; Bin- 
nie Barnes, deliciosa na ferra 
da frivola noiva de Taylor, que 
o rapaz 'esmtece crande o Des- 
tino lhe colloca Janet Gaynor 
nos braços; James Stewart, O 
player que vem vencendo rapi- 
damente c que marca “pertor- 
mance” interessant'ssima, na 
figura de um namorado simplo- 
rio que Janet Gaynor não hesi. 
ta em “anosentar”. quando Ro- 
bert Taylor surge .. E ninda 
outras figuras bem escolhidas, 
que enriquecem o desempenho 
do film e tornom todas ns que 
suas scenas integralmente hu- 
manas,.. 
e e 11 O a 1) O 1 + 1 a 
mos:rando ao publico com seria 
u vida se não houvesse o amor. 
que será Jançado no Melropole, 
em principios de Agosto, 
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rodas para Dê 


desdg 60$000, V. 8. 


de, em côres e modelos. 





“Cidade-Mulher” — A 


Cadeirinhas 60 


en. 
contrará grande varieda- 









à cesta pars 





primeira grande produ. 


cção nacional a apparecer nesta temporada 








SERA! AMANHA O CARTAZ DO 


ALHAMBRA 





Casa 
“FUTURISTA”. 
6 peças por 150$000 


-L sofá e 2 poltronas., 
1 cadeira de balanço.. 
1 mesa de centro .... 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Julho de 1936 
=== ===. €: 


Fio 





Bs 
s3$ 
255 


papeis.. 75 


Perdura o mysterio das 


rosas negras... 


Nada se sabe ainda de posi- 
tivo sobre o galante distribuidor 
de braçadas de “ROSAS NE- 
GRAs” às damas da nossa me- 
lhor sociedade, 

Apenas se pode-adeantar que 
ante-hontem, um rapaz sym- 
pathico, alto e louro, foi visto 
nas proximidades do cinema 
Odeon com um “bouquet' de 
flores envolto em fino papel 
transparente. Logo a-seguir um 
“boy” penetrava-na conhecida 
casa de exibições para repetir o 
gesto de alguns dias atraz, isto 
é, entregar á mais linda das 
creaturas que enfeitavam a gala 
de espera, um ramalhete de ro- 
ses estranhamente negras, Pou- 
co depois o rapaz desapparecia 
do local em que fora assignala- 
do, favorecendo assim as sus- 
peltas que o tornam alvo de cu- 
riosidade publica. 

Nessa mesma noite, o mesmo 
elegantissimo individuo que pa- 
rece ser de nacionalidade al- 
lemã, foi visto no Casino Atlan- 
tico applaudindo com enthusi- 
asmo uma bailarina que lá se 
exibe com bastante successo, 

E o mais sensaciunal é que ao 
regressar a artista/go seu ca- 
murim, encontrou, com uma de- 
dicatoria vulcanica, uma rosu 
negra de entontecedor períume. 

Com o proposito de [orne- 
cermos maiores detalhes desse 
Caso nos nossos leitores, estive- 
mos esta, manhã nes escriptorios 
da Cla, Brusileira de Cinemas 
onde nos informaram eue o 
mysterloso fuclo vem se repe- 
tindo em varias sessões no cie- 
gante cinema, paregindo Não 
passar de uma smples c origi- 
nal publicidade do film “RO- 
SAS NEGRAS” que será exibido 
naquela casa, a Y de Agosto 
proximo e no qual reappareco 
a dupla famosa: Lilian Harvey 
— Willy Fritsch, secundada por 
um dos muires aclores carucic- 
Willy Birgel. 

Por emquanto é o que pode- 
mos adeantar à curiosidade jus- 
ta do publico, 





As musicas adoraveis € 
deliciosas que envolveni 
“Nas Aguas da Esqua- 
dra'”,.o film maximo de 
Fred A-taire-Ginger 


| Rogers 


O film malor e mais especta- 
tular de Fred Astalre e Ginger 





PRAÇA TIRADENTES, 50 — Tel. 22-3703 — RIO 


8. PAULO; AVENIDA TIRADENTES, 282 — RUA LIBERO BADARO. 6 
À maior fabrica do Brasil de Moveis de vime, junco e 





cestas para todos os fins 








“ROSA DO RANCHO”, UM FILM-OPERETA 








PESE nad 


JOHN BOLES e GLADYS SW 


do “Rosa do Rancho”, um super-film do Paramount que u 
Odeon vac exhibir amanhã 


| 
| 
“Rcsa do Rancho” é o pri- 


meiro film que Hollywood pro- 
duz dentro dos moldes strictos 
do film-opereta, E por tal mo- 
tivo deu-lhe a Paramount por 
principaes interpretes dois apre- 
ciudos artistas cantores. — John 
Boles, estrelly de tantos applau- 
didos [ilms musicnes e Gladys 
Swarthout que uinda recente- 
mente ouvimos em ““Nolte 'Tri- 
umphal' ao lado de Jan Kie- 
pura, 

“Rosa do Rancho” cujas ver- 
sões têm sido multas no livro, 
no cinema e no theatro, é q his- 
toria daquelia formosa e corajo- 
sa hespanholinha que se pôz t 
frente do movimento contra o! 
americanos que, aos primeiro: 
'ennos da vida constitucional.de. 
California, invadiram aquelk 
Estado e se-empenharam em 
arrancar acs Tidalgos -hespa- 
vhoes as terras de sua propris- 
dade. Na chefia dezse movimen- 


(O a 





<q 


O primeiro film Pick- 





Visitem nossas 
verificando nossas es 
ciaes offertas. Prompfa 


nhados das respectivas 
acondicionamento 


ga. Peçam 
preços, 


e 
catalogos 









SR E er 
ARTROUS, n..;.4 romantica 


to de resgate e desafíronta a 
hsspanholinho não -apparecis 
porém mais como, Rosita Cas 
tro, mas sim como Don Carlos 
o cavalleiro mysterioso que 1x 
tHencio da noite, era visto em 
expedições mysterlosas em to- 
doz os pontos do Estado. 


“Rcsa do Rancho” é assim um 
fim evocativo em que se retra- 
cam acontecimentos historico: 
que se proicngam por muitos 
asnca e que só tiveram fim com 
o apoto decisivo dado aos fidal- 
gc3 hospanhoes pelo governo fe- 
deral americano, 


O film que o Odeon upresen- 
tará na proxima semana é or 
nado do linda musica e tem por 
iprinçipaes interpretes Glady! 
Swarthout, John Boles, Cliarles 
Bickford, H, B. Warner, etc, 


O e > 


Norma Shearer, Fredric 


exposições. 


trega aos pedidos acompa 


portanclas, sem despesas de 
entre- 


Refe-—as e pintu- 
ras 


a ia e e e Em e 





pe- 
em- 


lim- 


com 





para hédé 


DE -VIME E PANNO 
COURO 


A partir de 1008000 V. S, 
encontrará o maior 


sorti- 
mento no genero. 





Mary Trevor é a heroina Hypolit Colomb, o “az” 


- de “Uma Rival Peri- 


“ gosa” 


Se o titulo do film é interes- 
sante e diz tudo — não menos 
interessante é que pela primei- 
ra vez seja utilizado o serviço 
de corpo de saude da marinha 
americana para o desenrolar de 
um film. 

A historia passa-se a bordo. 
Uma joven enfermeira ama um 
medico, official a bordo de um 
couraçado, Enviuvára, depois de 
tes verdadsiramente amado & 
esposa.' A: enfermeira sabia. dis- 
So, mas, como o ameave, tinha 
& certeza de que sé farin amar. 
E viu que elle a pedia em casa- 
mento, Exultou, mas só tarde 
velu a descobrir: que o official o 
fazia em amor a uma filhinha 
aleijada que precisava de mãe. 
Resentlu-se, mas calou-se, até 
quando viu que uma “rereia” 
começára a cantar odes amroro- 
sas ao ouvido de seu ezposo. En- 
tão insurglu-se, pois que se até 
alí se batia contra uma rival, a 
“ecnibra” da esposa morta ago- 
ra teria de lutar com dues. E, 
quando tudo parecia que ia dar 
em tragedia,.. a: Providencia 
faz com que' o-offictal in2dico 
venha a descobrir que, realmen- 
te umava q sur actual esposa. 

Isso em resumo o romance: de 
“Uma Rival Perigosa”, que a 
20th - Century-Fox Film vae 
apresentar, a partir de amanhã, 
no cinemia Imperio, sendo que 
Claire Trevor e Ralph Bellamy 
jogem os principaes papeis, ca- 
bendo a Kathleen Burke o par 
pel da “serela”, Kathleen Bur- 
"ke já se celebrizou na téla com 
O titulo de “mulher panthera”, 


MARTHA 


O programma Alliança cuja 
especinlidade são os films mu- 
sicados vue. nos proporcionar no 
proximo mez de Agosto-no cine- 
ma Rex, uma obra prima de 
“Martha”. 

“Mariha” é um film dell- 





comica de Flotow e que mereceu 
durante a sua Jonga e luminosa 
icarrelra theatral,a gloria da pre=: 
ferencia de Caruso, o maior can- 
“tor que o mundo já revelon.' 
O À 


March 





e Charles Lauy- 


thon no cinema. plastico “A Familia Barrett”, em: 





cioso baseado na grande opera | 


da scenographia nacio- 
nal, continua trabalhan- 


do activamente para 


“Bonequinha de Sêda” 


Toda a inspirada composição 
sconograph'ca da “Bonequinha 
de Séda” é nbra do talento de 
Hypolit Colomb; o poeta da 
scenographia e que sabe criar 
umhlen'es de bom gosto, origi= 
nulidade e elegancia, A sua aeti= 
vidade na “Cined'a”, onde com 
o seu pequeno exercito de au- 
xilinres trabalha, é intensa e 
Fabril, O grande scenographo já 
deu por concluida a “maquette” 
do palacete em cujo interior se 
“desenrolam algumas das sequen- 
cias do lindo film de Oduvaldo 
a já inlcioy a composição de ou- 
tros seenarios; de montagem 
deslumbrante. igunlmente lin- 
dos como o-já concluídos, 


CASEMIRAS 


Vendas a varejo 
Preços de atacado 









A Casa das Casemires 
Formidaveis 


96 —R, BUENOS AIRES 









CABELLOS 
BRANCOS 


reprise, de amanhã em deante, no Metropole 


Rogers, “Nas Aguas da Esqua- 
dra” (Follow the Fleat) que é 
R mais sensacional e sumptua- 
vin de todas as comedias inusi- 
caes feitas até hoje. reunz as 


CARMEN SANTOS reapozrecerá amanhã, na téla do Atham- 

bra, através da cupor-preducção da Brazil Vita Filme “Ci- 

dade Mulhor”, sob a direcção de Humberto Mauro, num sce- 
navio de Hemrigue Pongesti 





ford-Lasky estará am” 





QUEDA o9s 


Carmen 


Sontos.  Jeurique | “Vita”, es suns qualidades de | ucta e ões: ? as 
Pongetti e Humberto MANTO ão | erogcão humana e mechanica, que têm dido da miptas Rs pra “A : ) CABELLOS 
& objectivos idealistas, nm Jula “(idade mulher”, esse film do , conteceu numa tar. 


pelu concretização do cinema 
nac'onal, dentro de um panora- 
ma tão amplo quanto as nossas 
fronteiras... 

Juntos fizeram “Favelle dos 
meus amrres” Judiseutivel- 
mente, o fllm mais cheio de no- 
vidado psychologica o de re- 
envsos technicos de toda a nossa 


| 
| 
| 
| 
| 


momento, já é uma realização 
que surpreende pelo Seu curacter 
da comedia musical no rrlhmo 
da cinematographia moderna, 

Ronresoenia um avango notas 
vel sobre o Lrabalho anterior e 
indisfarçavel acerto dos melos 
do producção a serviço da intel- 
lgencia vibrante de nossa gente, 


para o cinema. Fred e Ginger 
dançam e cantam um punhado 
de musicas suavassimas, melo- 
cias adoraveis, entre ss quaes se 
destacam “We saw the sea” 
“AN my Eggs in on Basket": 
“Let Yourself Go”; “Let's Face 
the Music and Dance”, São me- 
lodias deliciosas que se ouve! 


| nhã no cinema Rio: 









dd 
de chuvosa ALEXANDRE 






A nova organização producto- 
ra composta por Mary Pickford 
e Jesse Lasky, para a producção 
de films de merito excepcional, 


| 


f 


entrou com o pé direito. Deu- 
Nos, na semana passada, “Acon- 
teceu numa tarde chuvosa”, que 


O publico, juiz inflexível, jul- | uma vez para não mais esque- 
guri da verdade destas palnvres, | Cer e que toda a cidade ficará 


Mosgos0 agito & jomn, (fa. 


producção actual, : 
Agora, acham de impressionar 













i CASA BANCARIA 
ai Iluloide de gran- | pois “Cidade mulher”? estará | sabendo de cór, depois que 2| a United apresentou no Rex, € | AN ceu 
o LEE o studio da CamanhRcto ALBA mas RKO Radio lance o film-deslum- | onde Francis Lederer e Ida Lu- NE SETOR: EMPRES 1. | 
; movem vem ram vem vemoo | PrAMENtO, no Palacio, o que! pino se revelaram. como ainda S E DESCONTOS, a's 
Do RS o A » acontecerá nos primeiros dias de não o haviam feito, dois inter- | MELHORES TAXAS | 
AMANHA q VOLTARA” o M Á Z U R K Á agosto. pretes de muito espirito, e de 








irrevreensível linha, 

Tal foi o successo verificad” 
por esse film, que na segunde- 
feira proxima, elle voltará ao 
cartaz, mas, desta vez, no clne| 
Rio, a elegante “bolte” da rua 


R. da Alfandega, "1 
TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIKU 


| 


| 





Você sabe quem é miss 
Gloria ? Nós tambem 


AO PALACIO! 











mulher é 
belleza, 
so-luta... 
nação de 
| habilidoso 








| premio só podia ser entregue 


y T e seu galã em “Mazurka” que o Palacio Thea- 
Oca pb o Enio novamente amanhã 


Emfim amanhã. segunda-fei-, figura empolgante da tela, so- 


lta:rá ao cartaz do Palaclo 

on Srandioes film da Allança 
“Mazurca” e que constituiu um 
dos maiores successo do anne, 
naquella casa de epa 
Nessa obrm ptima de aa 
Forst, Fols Pl qivj rovole se uma 


brepujando a mais optimista 
espectativa a seu respeito, 

Corram pois, os fams cariocas 
30 cinema Palacio, e assistirão 
o maior espectaculo que o cine- 
ma nos proporcionou nesses w- 
timns annos 


não sabemos... Ninguem 


sabe... a não ser que se 


trata de uma “Dona 
Bôa” ! 
NO ENTANTO, ESPEREM 


| UM POUCO E O BROADWAY 


TUDO EXPLICARA'! 

Que acontece, quando uma 
proclamada rainha de 
a “Dona Boa” mais ab- 
e só existe na imagi- 
um photographo tão 
como isento de es- 
crupulos? O caso foi assim... 
Um fabricante de balas de mas- 
car ou pneumaticos de automo- 
veis institulu um: gordo premio 
para -& moça mais bella dos Es- 
tados Unidos... A escolha seria 
feita mediante photographias 

concurrentes.,. | Porém o 
&o original da photographia- pre- 
miada !... 

Imaginem o resto, se puderem 
e vejam, breve, no Broadway, 
como fol resolvido o sensaciona - 
lissimo caso da “Divina Gloria” 
titulo de uma encantadora co- 
media musical da Warner Bros, 
realizada para a “Cosmopoli- 
tan” e tendo como figura cen- 
tral, a queridissima Marion Da- 
vies e, a seu lado, Dick Powell, 
Frank Mac Hugh, Mary Astor € 
outros “piratas”... 

A “Divina Gloria”, é a trans- 
cripção cimematographica de 
uma comedia, theatral, que obte- 
ve exito total na Broadway e, 
na opinfão geral dos criticos 
vankees, pm versão clnematogra- 
phica supera — como muito Ja- 
cilmente se imagina — a thea- 
tral e, isso, porque Merion Da- 
vies, Dick Powell e os restantes 
tornam o romance mais intenso 
a bom para os olhos e ouvidos | 


cirema 


Alcindo Guanabara, localizada | 
po mesmo edificio do 'Thetro Re- 
gina, 


Assim, portanto, amanhã no 
Rio “Aconteceu numa 


“1 v1U MARCH e Norma Shearer em “A Familia Barrott | 


A Metro Goldwyn reprisará, 
amanhã, sob o processo Compa- 
rato uma de suas maiores pro- 
ducções, encerrando um roman- 
ce de poetas que o celluloide 
plasmou com delicadeza, emo- 


cartaz, mas dessa vez, no Me- 


tropole,. com Norma Shearer,| 
Frederic March e Charles Laug- | 
thon,. pela primeira vez reuni-, 
dos num grande trabalho que 
fot considerado por 424 criticos 


tarde chuvosa”, com Francis 
Lederer e Ida Lupino. 


Da O O SD 


ção e muita arte, 
A “Familia Barret' volta ao 


“Anjo da Ribalta” é a moldura mais luminosa que 
se poderia desejar, para a arte e belleza de Anne 
Shirley ! No mesmo programma, “O Vagabun- 








“Barrett e do poeta Browning, 


PARA SUSPENSÃO E 
2 ALTA vg 
MENSTRUAÇÃO, Dist, Allema, 
d VERA pas PHARMAÇHS E DROGANHAS, 





como o melhor trabalho desses 
tres “astros”. 


Versão da peça de Bersler, em 
que esse escriptor evocou os 
amores da poetisa Elizabeth 






apresentando um encantador no 
ambiente “Victorion"” primoro- 
camente reconstituido. 





mm 4 é 


Hemerrhoidas 


Cura radical sem dor e sem nno- 
Farges, por Processos moderras, 
Darneas Ano-reciaes, rectites, 
estrollamentos. fistulas e Ioen- 
"as venereas. Cirurzin do recto 
Dr. Joaavim d- Olivetra 
(Assistente do cervioo do * 


.0Cê=- 
» no aposento| “"S ano-rertaes da Crnz yer- 


do”, a mais engraçada de todas as comedias de 
Carlito — eis o lindo programma do Gloria, na. 
na proxima semana 


Norma Shearer, bella como 
sempre, é a figura suavissima 
da poetisa. Frederic March, o er- 
doroso poeta Browning. e Char- 
les Laugthon, o criador de “Hen- 
rique VIII" é o pae de Eliza- 
beth, compondo o papel de Mil- 
ton Barrett. 


O film narra o inicio da pai- 
Xão que uniu Elizabeth e Brow 
ning, mostrando o primeiro en- 
contro de ambos 


4 









sombrio de Wimpole, e demais molha) 

sequencias desse grande affe-|*% 3-1" and. rop 99.904) 

cto, prejudicado pelo ciume des- 412 às 7 Res. 28-0195 
humano do velho Barrett que 0/| Cº"S: Rima Visennda Fria Rrijla 
arrastava a sentimentos inces- 

tuosos, | PAPO nar srs sas ss ap gr sia sa 
a Ainda figuram no elenco da'$ n .. 7 a 
Familia Barrett” Mauren o!» ) Elixir de Nogueira 
Sullavan, Ralph Forbes, Una O' 

Conor e Katherine Alexandre: 3º conhecido 


que acompanham Norma Shea-| E 


rer enchendo a pellicula de mui- Anos como n 


Nado 
direcção é de Sidne Frank- 
Hn, tendo sido de Irving Tal 


ves 
adeiro específico 





ANNE SHIRLEY « PHYLIPP HOLMES em “O Anjo da Ribalta” 


5 
notaveis artistas. 


berg a super-visão geral dos dif- 
ficeis trabalhos do film, Adrian 
desenhou a indumentaria com 
que apparece Norma Bhearer. 
Como se vê é uma reprise que 
56 faz necessaria para matar as 
“fans” desses tres 


SYPHILIS | 





ODOR LE DIAL TE 


Feridas eentntas 
marreta vet 
eisreem "1.9 


Só Elixir de Noguei. à 


- 
COMA LAS ass rose sas da “ 














A Bellissima Comedia Musical Que Por Compromissos 
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ACONTECEU NUMA TARDE CHUVOSA, 


de Programmação 


Foi Retirada do Cartaz do REX em Pleno Triumpho, Voltará a Ser 


A Partir de Amanhã no CINEMA RIO 


POLTRONAS 4$400 -- ESTUDANTES 235200 





NO MESMO PROGRAMMA 


Charlie Chaplin 
UNDO 


amemedo 


O VAGAB 


Comedia am 9 parte 





TUR K 


“(Continuação da 14º pagina). 


tros — Premios: 4:0006, 3008 
e S00$N00. 


PONTA NEGRA, fem,, zaix 
no, 6 annos, Uruguay, por 
Asteroide e Zelica, do &r. 
J. E. de Macedo Soares, 
48 kilos, J. Mesquita .. 1 

Yuyita, 48 kilos. J. Santos 2. 

Jolly Miss, 48 kilos, P, Gus- 


BO CADIC OS su too nie arara IO 
Zamorim, 54 kilos, G. Costa O 
| 

) 


Carona, 5253 kilos, S. Ba- 
tita ce Ni avoo. vo (00 ,.010 
Efetivo, 52 kilos, G. Feijó 
Ójos Lindos, 53 kilos, H. 
Herrera «. «vv vv ve v» 

Ganho por paleta; do 2* au 
3º, um corpo, 

Rateios: 96$400 em 1º; dupla 
(23) 628200; placés: Ponta Ne- 
gra 20$000; Yuyita 186700. 

Tempo: 105” 15. 

Total das apostas: 53:2004. 


Importador: Oswaldo G. Ca- 


mil 


vedo, 


niza, 
Tratador: Americo de Aze- 


Total gera] das apostas; rél 
185:4808006, 
Total geral dos concursos: 


43:1308000 
Pista de areia: Leve 


RATEIOS EVENTUÃES 


1.—1 Efetivo , . 195 
a 2 Yuyita . 404 
( 3 P, Negra . 386 
(4 O, Lindos , 300 
4| 
( 6 Carona , « 456 
4—s Zamorims 
Jolly-Miss 730 
Total . « o« 2671 
12 . “e 0 ed va 188 
Este RR gt Eita 
UMiii centos 456 
aa * su se, oo ur 327 


1095500 
b2$800 


364400 
71$200 


46$800 
20$200 
108$200 
1238304 


1843200 
628204 





Exhibida 








ceia 


a 


PHILLIPS 


, 


a am 
Ribalta « 


Na sua alma de menina-quasi-mulher, floria aquele So- 
nho... E, esse Sonho ao desabrochar em realidade, lhe 


trouxe a amargura da primeira desillusão... 


3 acc os uu oo 440 36820 
DM, cocos os ou 866 308500 
93. voos cu co 147 1388M 
Mc come no co BL 5a 

dA. cera uu vo! 107 1905200 


Total. «q » 2545 
a 


A hora da 1.º carreira 


A primeira carreira de hoje 
será realizada ás 13.10. 








Imprensa Turfista 

Burge hoje no seu primeiro 
numero, “Gazeta Turfista”, sob 
a direcção de Rubens Ladra 
Pinto, Corrêa Locks e Gerson 
Cordeiro. 'Trazendo o resulta 
do das corridas elfectuadas es- 
ta tarde, tem tambem farto ma- 
terial em chronicas. 





em Joias, Bri- 
Ihantes — paga 


OURO = sus" 


Joalheria FERRAZ 


% de Setembro, 206, esquina 
P. Tiradentes 


veses 04008 EDHCLIDLDOLDOLEALEDDDSIDA POCO TECIDOS DO = « 


RADIO 


see ses CRIA PLDDLLSLLLILLDELDDLIRIDEDDDILDLLLIALDL LOL CDDDL 


RADIO CAJUTI 


Das 10 ás 12 horas — Cajuti 
donsante; Das 12 ás 14 horas — 
Programme do studio do Heral- 
do Portuguez; Das 19 ás 19 horas 
— Cajuti Jornal Sportivo. Das 
194: 23 horas — Programma 
variado de discos, 

SEGUNDA FEIRA 

Das 8 ás 10 horas — Catutl 
Journal; Das 11 ás 12 horas — 
“Gock-Tail” das 11; Das 12 ás 
13 hores — Heraldo Portuguez 
com noticiario; Das 13 ás 13,30, 
horas — Dr. Sabe Tudo; Das 
18 &s 18.45 horas — Program- 
ma Imperial; Das 19.30 ás 20.30 
horas — Hora intellectual; Das 
20.30 ás 23 horas — Programma 
“Sambas e outras coisas” com O 
concurso dos seguintes artistas: 
Merilia Baptista; Noel Rosa; 
Henrique Baptista; Dilermando 
Guimarães; Hamilton Burns; 


hr poema sonaro sobre O copilal carioca 


CARMEN SANTOS - JAYME COSTA -SARARN NOBRE - 


ELEMENTOS 


DE GRANDE VALOR ARTISTICO / 


GLADYS | 
SWARTHOUT  BOLES 


A “estrela” da Opera Metropolitana 
Ú de Nova, York 





Wo mesmo programar 
YASCHA BUNTCHUR e 


em THEMAS MUSICAES 


ROSA »º RANCHO! 











Sia 





sua brepestra, . 
MOSCOVITAS 





O artista victorioso dos “musie-hall” 


“Grandiosa produeção de 
7 BRASIL VITA FILM? 


Sis 


JOHN - 


— em ——. 


(ROSE OF THE RANCHO, 


SA Fr 
INE RE ronha 


mm 


e mts em 


ODEON 


a e 

E e e 

E e Soa o Sa a e e a 
== es orntmam 





po 
] 
! 
E 


Alfredo Brandão; Cyro de Souza 
e Archimédes e sua bateria. 


RADIO JORNAL DO BRASIL 


Jornal da manhã, ás 7 horas; 
Cruzada" em pról'da saude, ás 
8 horas; Programma Infantil, ás 
8 30 horas; Programma do: pro- 
fessor, ás 9.15 horas; Program- 
ma do lar, és 9.30 horas; Sup- 
plemento musical, ás 9.45 hor 


ras; Programme do Almoço, 4s 
11.30 horas; Palestra do emi- 
nente orador sacro, conego dr. 
Henrique Magalhães, ás 12.45 
horas; Transmissão directamen- 
te do Hippodromo da Gavea, em 
combinação com o Jockey Club 
Brasileiro, às 13 horas -— Pro- 
gramma do Jantar, és 17 30 ho- 
ras; Noticias Desportivas, ás 
19 horas; Concerto Symphoniy 
ás 19.30 horas; Programma Cos- 
mopolita, ás 20.30 horas; Pro- 


q DR D//4=0 0070) 





t 


pramma de Musica Classica, És 


21 horas. 
PROGRAMMA DAS IRRA- 
DIAÇÕES DE AMANHA 


“Jornal da manhã, às 7 horas; 
Frogramma da Saude, ás 8 ho- 
ras; Programma Infantil, &s 8.90 


horas: Programma do professor 
ás 9.15 horas; Programma do 
Lar, &s 9.30 horas; Supplemen- 
to Musical, às 8.45 horas; Pro- 
gramma do Almoço. às 11.30 
horas: Jornal do Melo-D'a; Jor- 
nal da Tarde, &s 16.30 horas; 
Notas Agricolas, ás 17 horas: 
Programma do Jantar. és 17.30 
horas; Informações Commer- 
cines, às 18.40 horas; Retrans- 
missão do Programma do D, N. 
de Propaganda Commerciges, ás 
15.40 horas; Retransmissão do 


A AD MS RO = GEE ARO AO CRS A RS 
E ge e POUR 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto 
movel proprio para atten: 
der dia e moite. Tel 23-51: 


RUA DO CARMO, 8 





Programma do D. E, de Pros 
paganda e Diffusão Cultural. ás 
19.45 horas; Programma  Cos- 
mopolita, ás 19.30 horas; Pro- 
gramima de Estudio, Grande Or- 
chestra, Solistas, Quartetto — 
“Carlos Gomes" — e conjunto 
coral de P. R. F. 4, às 20 horas 
Programma Variado (Graye- 
ções selecclonadas), ás 21.90 
horas. 


FROGRAMMA DE ESTUDIO 


“prometheu,” de Beethoven, 
abertura para orchestra; La Re- 
gosta de Garlcs...-Gomes para 
canto; “Notturno” de Respighi 
para piano; “Mella Luna"; do 
Carlos Gomes metodia para sólo, 
côro e orchestra; Valsa nº, 1, de 
Dvorak, para orchestra; “Ay, AY 
Ay. de Freire, para canto; “Bal= 
lada” Op. 23. de Chopin, para 
piano; “Saudade”, de “Tosti, 
para sólos, côro e orchestra; 
“Eva”, de Lehar, selecção da 
opereta com orchestra, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 








Henuseripio de 
º HENRIQUE 


PONGETT 


€ 


“HUMBERTO MAURO 
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- velmente os productores, 


bos os governadores dos Estados do 


* herva mate cancheada 
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NOTA DO DIA * 
"OS FAMOSOS INSTITUTOS. DE MATE - 


f ] quis h 
Em breves e concisas notas te-[e não poderão estabelecer apparelhos 
mos demonstrado a que situação de|para fabricação do typo exigido; 
difficuldades os famosos Institutos de 
Mate do Paraná e Santa Catharina 
arrastaram a industria hervateira. 

Queremos hoje fixar um aspecto 
novo das actividades daquellas duas 
agremiações, constituidas exclusiva- 
mente por exportadores, amparadas 
pelos poderes publicos estaduaes e 
que se têm limitado a explorar misera- 


ar 3 
4 614 
f 







































nada. por força motriz. acompanhada 
de ventiladores adequados; proporcio- 
nará, além de tudo, perda de, segura- 
mente, tres kilos de folha: por isaco, 
cuja folha é, incontestavelmente, ma: 
teria prima; ERETAÇS ade 

que esses decretos, além de- não 
sutisfazerem os reclamos da. indus- 
tria, São, nos seus artigos eontradieto- 


A pretexto de promover a stan- 
dartização do produeto suggeriram e 
obtiveram os institutos que fossem es- 
tabelecilas “peneiras” para classifi- 
cação da herva caucheada, ou seja a 
herva mate industrializada pelos, pro- 
prietarios de hervaes. Btectivamen- 
te seria excellente essa providencia se 
não tivesse vindo apenas legalizar O 
furto dos productores através do; cha- 
mado “desconto de pão e pó”. 

Até a applicação das | peneiras 
o desconto era feito a olho. De- 
pois della os descontos | passaram | à 
ser “scientiticos” e cresceram de ma- 
neira bruta! e extorsiva. 

Não satisfeitos com as vantagens 
assim obtidas os-donos dos intitutos — 
os exportadores insaciaveis quizeram, 
ir mais longe e “adaptaram” aos seus 
interesses leis regulamentadoras dy 
commercio e da industria da herva 
mate. 

A exposição dirigida pelo presi- 
dente da Confederação de Mate du 
governador de Santa Catharnia mos- 
tra com elureza a situação a que fo- 
ram atirados os hervateiros do Para- 
ná e Santa Catharina pela inepcia dos 
seus governantes: 

E' a seguinte a exposição do pre-| 
sidente da Confederação do Mate: 

“A Confederação do Mate,, pot 
seu presidente infra assignado, repre- 
sentando 99 consorcios. profissionaes 
cooperativos de Productores de Mate 
que condensum numero superior à 
cinco mil associados, vem perante v. 
ex. expor e solicitar o seguinte: 

que teudo sido decretado poncams 


gibilidade de sua fieh execução ; 
que para evitar difticuldades aos 
proprios governos na execução dessa 
lei, o que determinaria uma perturba- 
cão profunda e alarmante na indus 
tria basica dos dois Estados, é impos- 
sivel a, continuação deste: estado de 
Coisas ; | 
que para sanar uma iniquidade 
flagrante, tal como seja a disparidade 
de observancia da lei, posto que a 
herva dita cancheada sofre um des 
conto medio de 10 %: inapproveita- 
vel, emquanto que a herva dita bene- 
ticiada aproveita esse desconto; 
que para essa iniquidade os go- 
vernos dos-dois Estados foram tor- 
cados a mandar alterar, por/um-sim- 
ples aviso dos secretarios de Fazenda, 
a lei-em apreço nos 'seus arts, 9, 10, 
12; 13, 14,15, 21, 22 6 25; 
que pelas condições acima, sendo 
quasi praticamente impossivel .a ex- 
portação da cancheada eque estando 
o mercado argentino quasi que, intei: 
ramente, abandonado pelos exporta- 
dores: da beneficiada, não - obstante 
ser ainda o nosso unico mercado ds» 
cancheada ; 
- que, particularmente á Santa Ca- 
tharina, é mais importante o commer- 
cio da herva cancheada do. que o da 
lerva beneficiada não só pelo volu- 
medos negocios, como por interessar 
tão directamente a população: labo- 
riosa do seu hinterland; 
que, finalmente, sendo para todo 
o espirito honesto de jurista de v. 
ex suma iguominia-não-estar em: ple: 
ny execução uma lei em vigor, visto 
“como essa da nossa referencia, incide 
tio sómente sobre a exportação * da 
official de mate desde 1928 uté a sa- | canclicada e não da beneliciada, como: 
tra de 1935; v. ex. depreenderá do contronto, do 
que essa alteração constitue re-[nrt. 1º,e paragraplio unico do “art. 
duzir o diametro dn furo da paneira |G” da lei 2.559 e da sua alteração Nos 
para diminuir à percentagem do polarts.. 3º e 10º da lei 72; 
e de pão; que não havendo tempo material, 
que só essa medida bastaria para | por estarmos na vigencia da- safra 
condemnar essa legislação quando não | actual, para alterar tão vadicalmen- 
fossem outras razões que adeante st) te, como convém, leis tão defeituosas 
seguem por motivo de ordem techni- | que incidem sobre o capital produeto 
ca quanto ao funecionamento da pe- | desse Estado; 
neira exigida; rogamos a v.- ex. -se- digne de, 
que o meteado consumidor ar: | depois de verificada a veracidade do 
gentino adopta como typo official a | exposto, restabelecer, para a expor 
com 13 por) tação da satra do presente anno, a 
chamada Lei Fontana no que reter: 
a coagem do producto com a sua al- 
teração da téla de pó. 
Havendo, como é sabido entté os 
governadores dos dois Estados — do 
Paraná e de Santa Catharina, uma 
conivenção para execução da lei vi- 
orite, rogamos, encarecidamente, à 
Y. ex, quo se digne de em soceorro 


Paraná e Santa Catharina .a alterar, 
cão de decreto que estabelecia o typo 


cento de pão; 

que o Syndicato de Mate Rio Gran- 
dense, segundo doe, annexo, exporta pa- 
ra o referido mercado herva mate com |, 
10 por cento de páo.e Matto Grosso 
exporta tambem para o mesmo mici- 
cado até com 15 por cento de pão, € 
as Empresas estabelecidas no oéste ca- 
tharinense e paranaense, entrando em 
nosso territorio até proximo á Cleve- 
landia, fazem compra de mate sem 
exigencia alguma de peneira ; 

que sendo a industria da herva 

mate, isto é, as safras da herva pro- 


raná, de intervir para a alteração «que 
mui respeitosamente solicitamos. 
Conscios de' que v. ex. não se 
dispensará de prestar o vosos valioso 
duzida no montante dos seus dois ter- auxilio 4 industria hervateira dos dois 
cos pelo pequeno productor que é a| Fstados, temos a subida. honra “de 
formiga da industria e por serem €s- apresentar a v. ex. as nossas saúda- 
tes pequenos productores não podem | ções cordiaes. ” 


A SEMANAL DA SOCIEDADE 
NACIONAL DE AGRICULTURA 


A Il CONFERENCIA NACIONAL DE PECUÁRIA — A IMPORTA- 
ÇÃO DE SEMENTES DE BATATAS — OS PROGRESSOS DA 
ZONA MINEIRA DA LEOPOLDINA 


(Continuação) technicos brasileiros para que olhassem para 
A decisão do governo argentino, autorl- | SS& produeção com o carinho que ella me- 
zando agora a compra de sementes seleccio- recig 6 fol graças á sua actividade e ás suas 





nadas estrangeiras, em tamanho escala, pro- observações que se chegou é conclusão de 


va, como já disse, primeiro, que as varieda- | QU& Sê não fossem observadas certas Tegras 
des ditas “Argentinas” reputadas pelos inte- technicas e de origem, na importação de se- 
ressados como “as melhores do mundo” não mentes, nunca attingiriamos ao gráo de ade- 
o são tanto assim, e por outro, que a minha 'antamento que a cultura da batata: póde al- 


actuação na Argentina vem sendo devida- cançar no Brasil. Essa sus campenhs sof- 
mente compreendida, fazendo prover uma Ta- freu, então, um combate sem treguas por 


pida e feliz solução do problema, parte de alguns, sobretudo do commercio im- 


O sr. Torres Filho, agradecendo a colla- 


que quando director do extincto Serviço Fe- de collocar a questão nos seus devidos ter- 
deral do Fomento - Agricola poude sentir o| Mos, empreendeu uma viagem à Argentina, 


papel importantissimo que esse technico re- onde teve contacto com os technicos officlaes. 


presentava nos seus estudos a respeito do! com os plantadores percorrendo a zona pro- 
assumpto. constantemente ronclamando os (Continúz) 


que essa peneira não, sendo, docio=|: 


rios entre st, determinando a impos- | 











tambem do povo trabalhador do. Pa, 


portador interessado na venda desordenada 
poração do st. Arsêne Puttemans, recorda da semente. Mais tarde, porém, no sentido. 





= 


Informaçõe 


- LIBRA — 58$181 
'*Revelou-se,. hontem, calmo, O 
mercado official” na “aberura. 
Vendia por libra, o Banco do 
Brasil, a 588181) e deciarou O 
particular a taxa de 579340, 


“nessa moeda e'a de 115440 por, 


dollar. Assim'o deixamos inal- 
terado, no 'séu fechamento, Co- 
mo dé praxe, as doze horas. 
FOL AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO 
' BANCO DO BRASIL. - 
A 90 dias — Londres, 505181. 
A' vista — Londres, 588347; 
Nova York, 119600; Italia, 9915; 


Hespanha, 1$585; Paris, 9765; 


Portugal, 8590; Aliemanha, réis 


3sbt0;: Hollanda, 75905; Suissa, | 


48765: Belgica . (ouro), 13965; |' 
Bunos Airs  (epapei), 35200; 


'Múntevideo. 58450. 


" Cabogramma — Londres, 'réis, 


8$108.' E. 

O BANCO DO BRASIL COM- 

PRAVA COBERILUBAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 


Nova' York, 11$40U I y 
Aº vista — Londres, 575540; 


$895; Hespanha, 
S745; Portugal, S020; Allenia- 
nha; 38500; Hollanda. T$795; 
Suissa; 38135; Belgica (Ouro), 
15935; Buenos" Aires (papel), 
35140; Montevidéo, 58150. 
Cabogramma — Londres, réis 
575640 e Nova York, 118460. | 
TABELLA DE CAMBIO LIVRE 


DO BRASIL y 
A vista — Londres. 868100; 
Nova Vork 178180;: Paris, réis 
18138; Portugal, $785; Aliema- 
nha, 55309; Hollanda, 118860; 
-Sulssa, 59620; Belgica (ouro). 
24900: Buenos” Aires” (papel); 
4S770; Montevidéo — 85800, . 
OURO FINO 
o Banco do Brasil comprou 
horitem, a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado ao preço de 


193000, los 

CAMBIO LIVRE 
“O mercado de cambio livre. 
hontem, na aberiura esteve. T- 
gulando estavel. Os bancos veD- 
diam sobre Londres a 865100 e 
862300, e sobre Nova Yurk a réis 
175180 e: 175220 e faziam as suas 
coberturas, respectivamente, a 
&55300 e 86$500 e & 165980 e 
175020, Assim o mercado fechou 
o seu expediente ao meio dia, 
estavel e bem: colocado, 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 


AFFIXARAM: AS SEGUINTES: 


TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
“AS vista — Londres “B6$100 a 
gos300: Nova, York, 17$180 a réis 
173220: Ajlemanha 68920; Com- 
pensação  5$300; 


158365: Portugal, 3785 Ja: $789; 


Provinc'as, 894; Mespanha, E 
(8) - 
janda, 118660 a 118720; : Beleice 


98375: Provincias, 28380, 


(ouro). 28900 a 28915; papel. 


s581: Suecia, 49460; Suissa : réis 


S5620 a 58625; 'Slovaquia; s715; 
Austria 38290; Rumania. 5181; 
Buenos 


marca : 38870: 
Polonia, 38330, 


CAFE: 
TYPO 7 — 148300 


O referido mercado, hontem, 
abriu e operava sustentado, Co- 
tou-se o tYpO 7 a; razão da 
148300 por 10 kilos e de manhã 
foram vendidas 983 saccas. A 
tarde negociaram-se mais 1.162, 
no total de 2.027, contra 3.644 


ditas anteriores. O mercado fe-) 


chou com os preços inalterados 
e sustentados, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3..)..0». 0... - 168300 
































Typo 4.,.ccecer ro, 159800 
'Typo 5..... 158300 
Typo 6 

o ea iss on ar LABBDO Vis 


Pauta semanal..,, & 
MOVIMENTO | ESTATISTICO 

Entradas: Leopoldina — Mi- 
nas, 3.018 Maritima, — Minas, 
1.0/9; Armazem Reg. “Rio”, 
1.929; Arm. Reg. Esp. santo, 
1,188; Armazens Regs. Minei- 


mez, 145.732; media, 6.672, café 
revertido ao ““stock” desde 1º 
de julho, 1,394. 

Embarques; America do NOr- 
te, 1.550; America. do Sul, 
2.650. Total: 4.200; Idem anno 


110.074; “stock”, 711.660; me- 


julho de 1936, 500. 
Existencia: 11,160. 
anno passado, 723.417. 
CAFE! A TERMO 
Unico pregão 
CONTRATO “A” 
Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Diferença. 


inalterado, respectivamente. 


ção: sustentado. va 
Contrato ““B", não cotado. 


Movimento de vapores 


ESPERADOS 
DA EUROPA PARA O RIO 
DA PRATA, ; 





A 9u div. — Londres, pis340 e | 


“Nova York, 115440; J.aila, rêis 
18550; Paris. 


OFFICIALIZAÇÃO NO BANCO |. 


Registermark, 
95950: Paris, 15/33; Italia, réis 


Aires, . papel, 48770 R 
48790: Montevideo 85800; Dina- 


| nã! de Contas — 
O adeantamento feito a fun- 
Japão, 5$060 e 


-apparecendo sob varias denu- 







ros, à. Total: 6.559, Idem anno: 
passado, 9.833; desde O 1º. do 


passado, 9.703; desde 1º .do mez, 
nos consumo local do dia 24 de 


Idem 


Julho, vend., 148025 e comp., 
145075, menos $075; agosto, réis 
138775 e 198800; setembro, réis 
138700 e 13$600,: Inalterado; ou=- 
tubro, 138650 e 198625; novem- 
bro, 135675 e 138600, mais: $025 
e dezembro, 138675 e 13$600, 


Vendas: 2,500 saccas. Posi- 


Londres e esc, “Avelona 
SAP UR aca 2220 
Hamburgo e esc., “Cap. 
Norton! so Ses co sanio pagas sed 

Stockholmo e asc, “P. 
Christophersen" E 








Hamburgo e eso., “Siquel- 
“Fa Campos” .. «eva 
DOS ESTADOS UNIDOS FARA! 
10 RIODAI PRATA qo 
Nova“Orleans 'e ésc,, “Del- 
mundo" O Noche ao e aipuiBS 
Idem, “Cabedello” 1... ., 8 
Nova Tork'e eso, “Amert, 
can Legion" (src es 8) 
POR CABOTAGEM 
Laguna e eto., “Annal .. 27 
Porto Alegre e eso. “Ara- 


TARGUANES in ee D sra ves 
Porto Alegre e esci, “Cam-. 4] 
pelro” as 


Belém a esc. “a Rodrigues 
PAIN OMI SOS 849 Soo lpia 


Porto Alegre o esc, “Tam- 


PROFESSORES E ASSISTENTES 
PENSÃO — ' Vitaliçia. de 
:1:0008000 a cada) um dos 

“» professores: da Faculdade: de 

Direito afastndos dos seus 
cargos em consequencia: do 

decreto 20.902) de 199]: 

E' de conceder-se 4 cada um 
dos professores em “reconheci- 
mento aos relevantes: servicos 
prestados ao ensino superior do 
paiz”, impondo a lei n. 12 como 


“condicão que nenhum provento 


rerebessem dos-cofres publicos 
fedorues (artigo 1º). Comp; lel 
de “favor”, devendo justamen- 
le amparar as) consequencias 
materines do: diplomn' de 1941, 
nenhuma referencia fez quanto 
à reiroarcão, antes: pelo, contra= 
Tio, mandou que à execução da 
vegalia  corrrsse | pela 'verha 
“mensionistns”, consignada no 
orcamento da Fazenda (arti- 
go 2º), Mandando entrrer a des- 
pesa pr'a verha cilada, demon- 
strcu,/de modo inequivoço, que 
os seus effeitos sómente comes 
enriam a nartir' da sur virencia 
(Codigo Civil, Int. artigo 2º) 





NOTA. —: Voto divergente do 
ministro Rubem Rosa, proferido 
no processo de concessão men- 
sal - vitalícia. aos professores 
(cujo registo foi negado por 
entender o Tribunal que o res- 
pectivo abono deverá parfir da 
dnta em que se deu o afasta- 
mento). Fundamentando o seu 
voto. em separado, contrario à 
interpretação Hberal' do Trihu- 
nal, o ministro divergente €s- 
tende-se em considerações: di- 
gnas de' serem divulgadas). (6) 
que publicâmos -acima. é | uma 
das' summulas do-trabalho ela- 
borado pelo citado “ministro, em 
progesso relatado pelo sr. José 
Américo. As demais iremos” en- 


cuadrando no nosso. “naticia- | 


rio=[icha”, esforcando-nos! pára 
não altender a interpretação do 
seu autor, que: muito nos mê- 
rece. 


N. 1102“)! 
AJUDAS DE CUSTO 
DESPESAS — de trans- 
pories: comprovação dos 
gastos, glozada- pelo Tribu- 


ccionario para despesas, a que 
so' refere a-verba:l4 — Ajudas 
de Custo — sub-consignação» se 


do Ministério. da Fazenda, 8. 


descriminação é em termos “ge- 
pues, e a conceituação ' gene- 


rica, 


Para attender a ajuda de cus- 
ta, inclusive: transportes (defi- 
nição geral), sendo 400 :000800U 
para: conducção (definição Ee- 
yal) dos funecionarics designa- 
dos pura ipspeccionar vollecto- 
rins e mesas de rendas e dos 
inspectores e agentes | Tiscaes 
de consumo, quando em servi- 
vo do fisenlização, ete. Pi 


Doconceito: tão geral de Lel, 
quer. quando fala em “trans 


porte”, . quer quando fala em: 


“conducção”, não, é possivel 
distinguir se a Lei impõe este 
vu aquelle “transporte”, esta 
ou aquella “conducção”. 


E' certo que tal latitude le- 
gal, que aliás a lei não. pode 
deixar de ter razão determi- 
nunte de sua regulamentação 
complemeniar sempre precisa, 


minações, e quanto às expedi- 
das pelo Tribunal, qualificadas 
de “instrucções”, que mesmo 
sob “certos aspectos 58 | Apre- 


lação delegada, não, send aqui 
“a opportunidade' da discussão 
a respeito, é certo, repete-se, 
que tal latitude legal é preju- 
“dicial'e lesiva aos interesses 
do Thesouro. Mas emquanto 
essa: regulamentação | não. yler 
a verdade é, tambem, que: jus- 
tamente se tem. de iconsiderar- 
se como legues as despesas de 
“Transportes ”, de |“condu- 
ccão”, “seja qual fôr-o/cara- 
eter da conducção ou tránspor- 
te; terrestre, - maritimo e até 
aereo. E assim é, ainda, por- 
que paiz de' organização uri- 
dica que'somos, não podem fi- 
car os responsaveis, egualmen- 
te, à mercê de julgamentos que 
por mais | criteriosos é valio- 
sos que sejam, como são, serão 
não obstante “julgamentos de 
facto” em um juizo de. direi- 
to, dês que falte norteamento 
preestabelecido, pelo' qual «os 
responsaveis possam, -regular, 
seguros e scientes da sya ca- 
pacidade de- acção, o emprego 
dos dinheiros publicos que lhes 
tenham sido confiâdos para;a 
devida applicação. 

NOTA — Conceitos emittidos 
pelo auditor-relator do Tribu- 
nal de Contas do processo de 
adeantamento feito a inspector- 
fiscal de' Collectorias. pela De- 
legacia Fiscal do Rio Grande 
do Norte, 

N. 1,106, 


sentam como verdadeira Jegis-, 


s Financeiras e 


Legislação Fazenda 































“ommerciaes 


1145/00] Baltimore eveso.,; eguber- . A 
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bahu tl A Dede aviga 06 


PR UA E “8008 Vas fe elnaa bg nest i ao 
1 A SAIR o “POR CABOTAGUM 
PARA A- BUROPA, DO «tIO | Mangos e eBc., “Santos”... 26 
7 DA: PRATA 


"Penedo e eso., “Itassucê'., 35 
* |'Cabedello: é esc. “GC. Cam 
201. pella” «e sete ua vç se. 
Cabedello e esc., “Tibagy” 28 
Porto. Alegre e eES,, “Ita 


Southampton e esc. “Alr. 
. manzora! ço sellia leao, 
Hamburgo e eso., “Aldebi!: 27 
Liverpool e esc., “La Rosa- 


SA RS Up e RE ARC 1 O DIET O NEN e 29 
Londres é esc, “H, | Pás. | Porto Alegre e eso. “Iguas- 
VERÃO LO SS DESSA Va SE acata A EE A RN PN A E 
Londres a esc. “Andaluciss |, Cabedello e esc,, “Araran- 

STAR ILE SOS e eai bo a do a) EUA MS UP CN oe o ani Lorsraço,+ 
Genova e emo. “Remo",, 0928] Parto) Alegre re(esc., “Ro 1. 
PARA OS ESTADOS UNIDOS | drigues Alves" ico vu ro (30 


DO-RIO DA PRATA % “Laagund. e esc. “Anna”. BL. 







Nova York e ese. “Panai “ilnBelém 'elesc.,- “Prudenté 
America! VA ca se LE vin 0d ide Moraes" a o a ale arde 
” atol - e 4 é .. 
PE) TO ESA E - re ese 
ria e Irabanista 
o me) nt q jefha at RAD RINS e PDA me A gm mma ca pd ip a A pr in nd 
8) Eu % | 


= trabalhista (nascente) a tare=:. 
[fa simplificar-se-áy mas & e 
“actualização exigirá esforços e 

|: sacrificios que pessoa. alguma 
k “resistirá por muito lempo;'.& 
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Aura 2803 ASDENULEA Rig 
y VENDE SEMP 'não ser-que a exemplo de cers. 

cab tos colleccionadores, abra 03 
cordões da bolsa, | ai 
“No 1,107 de 


pal O e s 
“Classificação -de qualquer ns-'. 
'sumpto ou. materia, em fichas, 
por um processo especializado 
e methoda racional, 

Cartas a esta redacção para 
“Torres. Pereira. . 

ENT ETR ÃS IRATI 


WSYNDICATOS 

ASSOCIADOS —' de syn= 
| idicátos, "com menos de um 
11, canno de effectividade — 
“ Posguldores de carteira: pro= 
fissional, tem direito de votar” 
e' ser votado, desde que -exer- 
cam ha mais de dois annos & |, 
“sua actividade profissional. 

Ú direito de votar e ser vo- 
tado: é garantia Inhevente à 
isua' qualidade de socio, direito 
“que não emana de fonte esta- 
'tutaria, mas-da propria lei syn= 
dical, TRE 

NOTA '— | Jurisprudencia do 
Dep. do 'Trabalho. 

N. 1.098, 

+ SYNDMATOS 
MANDATO | —' triennal, 
nos cargos administrativos. 
"Não pode de modo algum ser 
este prazo alterado ou reduzi- 


do: 

O mandato triennal da Com- 
missão Executiva do Syndicato 
dos Operarios Eslivadores estã 
expresso na letra “b") inciso 
IX-do artigo 5º do decreto nu-= 
mero 24.69, de 1934, 

N. 1.096. : ns ; 

] SYNDICATOS, ] 
wo / MANDATO: —, do. presi= 
dente .do - Syndicato dos 
'Operarios Estivadóres '— 1. 
VB de um anno — ex-vi do | 
“artigo 9º do decreto 2.694 de 
1984. 0 .1 

N. 1.097, 

) “ FERROVIÁRIOS ' 

CARTEIRAS — profissio- 

nãaes:; entreva aos não syo= 
dicalizados — 

Não é preciso ser syndica=- 
lizado para lirar carteira pro- 
fissional, : : 
- Não consta do decreto 22.135 
de 1932, tal exigência, 

Sómente | poderão syudicali= 
zar-se os empregados que nós- 
sultem carteira profissional. 

As carteiras dos  assotludos 
eliminados dos syndicatos ou 
não syndicalizados devem | ser 
entregues pel. syndicato | sem 
outra exigencia, à não ser |O 
recibo. n 

N, 1.095. 

MOLESTIA INCURAVEL 

ECTASIA — da crossa da 
aorta; para effcito de apo- 
sentadoória — 

E” molestia: chrontca incura- 
vel de' origem diversa. / » 

O favor do artigo 170 n.3 da 
Constituição: não poderia ser 
invocado, de vez que a sua 
aposentudoria não, resultou “de 
“aceldente. que Soffveu em ser- 
viço, mas de' molestia, chronica 
eincuravel, a 
PONTAS: 


POR MENOS, MES- 
MO COM PRE- 


(MP. 5 





dl e ! . pf 
Secção Trabalhista 
'FICHARIO —  classifica- 
dor: como patente de “In- 
venção — / 

Pelo termo 17 138 de 10-7-936 
foi: registada a patente, Com, 
os pontos caracteristicos da 
invenção. id 

NOTA — Lançada pelo DIAS, 
RIO CARIOCA a idéa de inse- 
rir em summula — fichas de 
materta: administrativa, Lem si- 
do enorme o interesse desper- 
tado. A patente acima é uma 
prova desse interesse... 

Registamos com especial des- 
taque a decisão do Departamen- 
to Nacional de Propr.edade In- 
dustrial, e aconselhamos ao lei- 
tor que aproveite. n- materia que 
divulgamos nesta secção para 
guarneçer o fichario modelo, 
ora patenteado, vos À 

A materia' que vimos dival- 
gando desde 1º de malo, vm 
summula, consta de 1.106, mas 
a jurisprudencia e a doutrina 
administrativa total do nosso 
sichario  occupa « actualmente 

4.400 Tichas. io dit 

“À classificação: dessa materia 
no fichario patenteado em 7: do 
corrente ou em putros qo a 
imaginação dos inventores  bra- 
sileiros forem criando, repre- 
senta um interesse  palpitante 
para o leilor e para o inventor, 
deste modelo org patenteado e 
de outros que forem, surgindo: 
com 0 tempo. bt 

A imaginação muito aguçada 
do brasileiro deve, porém, ter 
sempre em vista O rylhmo da 
nossa jurisprudencia .e Jegislaz 
vão, constantemente - sacudida 
pelas, reivindicações da melo 
“ambiente onde elias produzem 
effeito. Jú 
“: Q historico do “202”. e a ori- 
gem do selló-adhesivo, divulga-, 
“do com a eclegancia e a cultu- 
va de um “Barros de' Curva- 
tho”, e Inserto non; 11 da 
Revista Fiscal e de Legislação 
do Fuzenda, projecta com | as 
cores fortes e vivas de uma 
crudicção invulgar o que repre- 
senta para o contribuinte. 
“aclualizur-se com as Jeis, e Te- 
“gulnmentos elaborados neste 
nosso immenso: Brasil. 

Tito de; Rezende, com p sua 
bagagem autoral sobre legislar 


ção fiscal, é um exemplo afri- 


sinto do volume que essajba- 
gagem (de'7 annos) represen- 
ta em uma: bibliotheca.: 5", 

Se entrarmos pela legislação 





Grande Laboratorio e Pharmacia Ho- | 


mocopathas Almeida Cardoso & Gia. 


| Prevenimos aos nossos amigos e freguezes 


! de todo o Brasil, que o nosso estabelecimento na- 


da soffreu com o incendio que lavrou ao lado do 
nosso laboratorio;-graças ao trabalho admiravel 
dos bombeiros, e que, estando em franco funccio- 
namento todas 'as secções, continuamos aptos a 
executar. qualquer encomenda por mais exigente 
que seja. ss Ri NA 


ALMEIDA CARDOSO & CIA; + 


Av. Mal:Floriano, 11 o Caixa Postal; 929 -- RIO 
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- ABRIMOS A VILLA JARDIM D 
A 
PREÇOS DE RECLAME, TOME NAS PENAÃO 


'OMNIBUS “VILLA DA PENHA” 
; A : 
COMO GHAUEE EUR o O ME-SE 


E ; Omnibus, bondes, agua, luz ! 
formações: KR. GENERAL CAMARA, 120 (loja). à 
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NÓS E O DESTINO" 


JAMES STEWART 
RAY MILLAND 


- Grant Mitchell « Robert MeWadeo 
Ronald 'Cosbey * Anna de Metrio 





Um film reali- 
sado a gran: 
de sentimento e 
hebilidade, co- 
mo tambem de- 
taminada in 
tenção: idea 


+ 


Vista! 







O fundo do mar com “vs meus 
cornea, nt auas regilta fantas- 
ticas e ou sena monagtros pho- 
tographados pela primeira ves. 








Uma Dapla Elegante ! 


GEORGE 


AET 


“suave”, o 
amante impetuosu 











5 
bella e 
slegantissima 





EUTIUEA qu APL GEES AME NANSA, 


Rosalind 


——— 


LEO CARRILLO 
ARLINE JUDGE 


Um olhar e um sorriso, sob a magir de uma 
linda noite, modificon o destino de duas 


reiaturas ! 
Produsgão DARRYL ZANUCK 
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| a devida venia, 


“difficultam a resolução do pro- 


, possue, clima favoravel, 


DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 26 de Julho de 1935 


== = 





Na sessão: realizada a,:1º do 

corrente pela Academia Nácional 
de Medicina do Rio de Janeiro, 
para commemoração do-seu 107 
anniversario, o seu presidente 
sr. prof. Austregesilo. pronun- 
ciou longo discurso, do qual, com 
transcrevemos 
os topicos seguintes, que tratam 
do problema da alimentação 
popular no Brasil: 
* WmMuito se ha eseripto! ultl- 
mamente- ecerca da “nutrição 
especialmenté no que se refere 
á alimentação, porém, - sómente 
tres ou quatro povos da terra se- 
têm occupado do assumpto. Os 
Estados Unidos, a' Allemanha. a 
Inglaterra e a França, O Japão 
já deu grande avanço: “essa, es- 
trada real da vida das nações. 
A nutrição é a mais importante 
das leis biologicas. Resume & 
formula mais perfeita da dyna- 
mica animal, especialmente hu- 
mana, Durante muitos seculos 
se exerceu | emplricamente, ao 
sabor dos factores physicos e, 
mentaes, como a fome eo ap- 
petite; a fome é imperiosa, 0 ap- 
petite é psychico. Sómente no 
fim do seculo passado e no ini- 
cio deste é que as coisas toma- 
ram caracter solentifico defini- 
tivo, Não ha mistér aqui” cita- 
rem-se os banquetes: romanos, 
nem o imperio da gula de Bril- 
lat, Savarin e Watel., | 


Dois pontos precipuos: salien- 
tam-ge na questão alimentar: 
"nm medico: e outro” social... O 
problema medizo diz. respeito à 
higidez do organismo e à capa- 
cidade prophylatica” diante das 
enfermidades  constitucionaes 
metabolicas. infecciosas; o se- 
gundo, á funcção social do tra- 
balho humano, do pauperismo 
dr. educação popular, emfim da 
capacidade physica: do individuo 
para a collaboração do progresso 
olvilizador. RN 

A este respeito o nosso. paiz 
apresenta múltiplas causas que 


















blema alimentar, pois se nos de- 
para o tristissimo paradoxo da 
abundancia e da miseria; abun- 
dancia pelos favores e dadivas 
da terra e do clima da-miseria 
pela carencia do povo em edu- 
cação; especialmente mo que 
diz respeito ao trabalho effi- 
clente e productor. 


“No livro que publiquei — 
“Pensar, Sentir e Actuar", disse 
que faltam aq brasileiro tres ele- 
mentos bio-sociologico “não sabe 
nutrir-se, não sabe lêr e nãa 
sabe trabalhar”. As grandes 
populações só valem quando os 
individuos se transformam em 
unidades uteis e productoras 
para o engrandecimento das res- 
pectivas nações e bem estar da 
humanidade, A acção resume a 
Tinslidade da educação da saude 
e da cultura. O Brasil é terra 
que muito 'póde elevar-se no:con; 
ceito universal. das nações,, pois 
Ç gleba 
feraz e “ raças 'adaptaveis ao 
mesmos, No livro referido insis- 
to muito ácerca' da alimentação 
infantil, especialmente na phase 
de crescimento e de idade esco- 
jar. Muitos olinícos. muitos paes. 
muitos educadores commettem a 
este respeito erros lamentaveis. 

A educaçã> deverá basear-se 
sempre na questão alimentar. 
A. Leão Velloso e Hellon Povoa. 
pela imprensa diaria. têm tim- 
brado nessa tecla, como já fizera 
o prof. Escudero na grandé pu- 
blicidade portenha. 

Não é facil a resolução de um 
problema cuja base é economica. 

Não ha no globo povos, suffi- 
clentemente alimentados; duas 
terças partes da, especie humans 
vivem sub-nutridas; uma quinta 
parte vive super-nutrida, sof- 
frendo da “Lurus comsumptlon” 
de que ncs fala Liebig. - = 

A todo o mundo faz-se mistér 
à leitura dos livros de propa- 
ganda alin. atar; e em todas as 
escolas deveria ser feito esse 
aprendizado, porque: a crlançe 
se habitua a comer o que se lhe 
dá para a alimentação, 

No lviro de-Mac Collum e Nina 
Simmonds, traduzido para o ver- 
naculo pelo - prof. Arnaldo de 
Moraes. derominado “Alimenta- 
ção e Saude”, arhrm-se as re-| 
gras elementares para a vida 
normal do individuo. 

A pedeengla contemporanea 
deve estabelecer. como. eu Jjé 
disse alhures, a base estavel de 
nrorgresso, 'no capitulo da all- 
menteção da esvecie humana 
em todas as idades, em todos os 
climas, especialmente na idade 
escolar e na occasião do cresci- 
mento, porque dahi defluiriam 
ennrmes benefícios para O aver- 
feiconmento somatico e psychirç 


“do typo ou da raça a que per: 


tenremos. : 

Não nos vale dizer que o sertn- 
ne'o é forte e rerictente porque 
come um nãco de carne secca 
vm punhado de farinha, vm pe- 
daco de rapadura, e vive vivp' 
bem, resiste é violencia da cani- 
cula. á seqnidão do ambiente, á 
desolação do sólo, 

As esnenles resistem adaptam- 
se ao melo, porém com a mal- 
dade do amblente. mangram. 
atrophiam-se, escasseam e des- 
aprarecem. 

“ Cumpre-hos de vez acabar com 
nsse ontimismo contemnlativo e 
criar o optimismo activo, euer- 
gico e salutar, 

O prof, V. Brugsch em livro 
ha annos mnublicado “Dietetike 
innerer Erkrankungen” referiu 
que as regras alimentares dc 
individuo são satisfazer o avpet- 
tite. a séde, segundo os habitos 
communs da família, do paiz e 
da propria individualidade. 

Fssas normas encerram ver- 
dade apparente, porque o appet- 
tita é, às vezes. mau gula para 
a alimentaçio por ser a sua base 
nevrhica, isto é, unilateral ou 
etlectiva. 

A vida constitue-se pelo pro- 
cesso de queima, segundo ficou 
estabelecido pelo principio de 
Lavoisier, | 

A machine humana, como af- 
firmou Meyer pas leis de ther- 





“vida. 


“Renato de; Svuza Lopes, Helion 


t 





im É 
mo-dynamica, é a mais aperfel- 
coada de todas, porque a- outras 
recebem divectamente combusti- 
veis, e o homem retebe os all: 
mentos transforma-os pelas fun- 
cções digestivas. e para-digesti- 
vas em carvão, para que este se 
queime no Intimo dos tecidos 
pela assímilação, processos esve- 
cíficos blológ!5," 5. 

O conselheiro Leyden director 
nrincipal de obra classica .acer- 
ca de dietectica (Handbuch der 
Ernahrunsgstherante), adoptou 
como “motto”. de sua obra O 
axioma — “Qui bene nutrit bene 
eunvattoo + 

Lembramos: aqui; tambem o 
princípio de. Aretheu: “In cibo 
nnsita est médkla”. e a expres- 
são de Lomtiis; “Optimum me- 
Minamentum est opportune cibus 
datus". - 

No propio Korão, senhores 
está escrivto ave “O regime é o 
nae dos rr: edios”, quer dizer 
ue os antigos e os classicos |já 
se haviam preoctunado, se bem | 
de' mr eira empírica, com “os! 
nroblemas alimentares, esnecial- 
monta no estado de enfermi- 
dade, ] 

Foi Rutser,:podémos  affir- 
mar, o primeiro que estabeleceu 
cem baldrames selentificos 
anoledo na hto-rhimica, a ther- 
mo-denamica alimentar isto é 
os alimentos: foram avelisdos 
como nrdor nutritivo pela base 
reinrimetrica, 

No seu temvo, só as calorias 
serviam de exncente ao poder 
nutritivo dos alimentos. 

Gracas aos estudos de Eelk- 
menn e Fimnck, as vitaminas 
constituíram “uma das martes 
maisq imnorfantes e necessarias 
“ alimantanãr animal, principal- 
mente humana, 

Sahemos que o homem pdulim 
em estedn hictdo, deve recimerar 
ne'a alimentação o cue perde 


neto trabalho intermo dns preÃos 
e com o labor externo do orga- 
nigmn, Perdas.e ganhos devem 


enviibrar-se ima balança da 

Se nor acaso em virtude de 
disturhlos Intérnos ou externos 
se nroduz desearllibrio na ba- 
lanea, se ha nerdes. ou reservas 
exncveradas dos elementos all- 
hels, dá-se a rarencia on a en- 
fermidade. Se a nutricão é 
anormal; se certas cellulas se 
sohrecarrecam de albumina, de 
gordura. de materias azotadas 
incomnletamente oxydadas ou 
nsodas; se os orrãos se suner- 
Intam om se faticam: se os fiv 
tros electivos e eliminadores 
funcclonam imnerfeitamente; se 
a alimentarão, ao contrario. não 
fornece ns ' quantidades suffl- 
cientes de azoto. ferro, phos- 
úhnro. notassto, erlcio. marznesto 
vitaminas: se alqumas materias 
de acrão nnuen conhertdas: mas 


meressartas, como .a lodo, o; bro:, 
“mo. o arsenico, o cobre, diminu- 


Am ON desanmarerém: se As vv: 
dacões sé Hãó overam' por 'falta' 


“ou incrmnetencia das mxvdases: 


se os fermentos são em fraca 
ou fortes nromrções surgem ES 
enfermidades da nutrição ou as 
carvencias varias, emiim o orga- 
nismo não páde funcrionar in- 
tecralmente romo machina per- 
felta, afim de harmonisar a vi- 
da que, segundo o criterio nhi- 
losonhico de Claude Bernard, é 
mantida pelas trocas permsnen- 
tes do nresnísmo com o melo. 
gracas às duas forcas que lhe 
são intrinsaces: a assimilação e 
e desessimilação., 


Como resumo final. podemos 


| dizer que são indispensaveis & 


alimentação humana: aguas. 
substancias mineraes, proteinas. 
hydraios de' carbonio, gorduras 
vitaminas (verdadeiros factores 
para a utilisação dos alimentos) 
e certas lIrradiações de luz 
branca e ratos ultra-violeitas que 
actuam facilitando a fixação ou 
a mobilisação. de determinados 
elementos constituintes dos te- 
cidos. e que tudo em jogo forma 
o metabolismo global, feito com 
a collaboração de todos os ap- 
parelhos do organismo, . notada- 
mente do respiratorio, do endo-, 
críinico e,do  systema. nervoso 
central, com especial menção dos 
nucleos vegetátivos. 

Esta digressão serviu para 
perguntar-vos se poderá haver 
politica, adm'nistração. pro- 
gramma de governo, educação, 
militarização,. agricultura, sem 
pensar-se em primeiro logar no 
homem em si, como factor es- 
pecifico- do progresso? 

A alimentação deficitaria de 
seus filhos acarreta à enfermi- 
dade-as nações, Filhos mal nu- 
.tridos, nação debil e doente. 
Não basta- que uma repartição 
publica cude do assumpto: 
cumpre ans governos tel-o ao 
lado das suas principaes cogi- 
tações, ERA 

Sabemos. que o Brasil é nação 
joven, e que não possue, feliz= 
mente para nós, a estabilidade 
de civilização dos grandes e ve- 
lhos povos. Por isto mesmo de= 
vemos fazer a politica do “hra- 
sileiro forte”, no nspecto bio- 
logico e psychologico. 

O professor Escudero “ad 
instar” do que fizeram Os ame- 
ricanos, deyo brado de alar- 
ma na' Argentina, paiz rico em 
materias nal mentares essenciaes: 
pão, leite, carne e frutas. As 
suas publicações e estatisticas 
provam que"a Argentina ain- 
da se ache. longe do ideal for- 
mulado para o valor nutritivo 
individual. Que diremos de 
nós) 

O Brasil pode-se considerar 
como um. dos grandes paizes 
de população sub-nutrida, ape- 
sar da abundaneia paradoxal da” 
sua capacidade productora, 

Alguns. pesquisadores e cll- 
nicos nácionaées têm-se occupa- 
do directa ou indirectamente 
do assumpto; como: Rocha Vaz, 
Annes Dias, Silva Mello, os ir- 
mãos Osorio de Almeida, Mou- 
ra Gampos. Vicente Baptista. 


em 


Povoa, Rerardinelli, Josué de 
Castro, Peregrino Junior, Isane- 
son, e outros mais, que trou- 
xeram contingentes acerca do 


problema das: constituições, da 
bio-typologia e da nuttição 
propriamente dita entre nós. 
Podemos porém affirmar que 
us problemas essentiaes 's€ 
neham em geral ignorados di 
elusso médica, dos dirigentes 
administrativos e da população. 

Tudo indica que quem se nv- 
tro. sufficientemente Lrabiiiha 
com efflciencia e resiste muito 
muis às enfermidades, e dá 
descendentes mais fortes. 

O Brasil rural mostra-se-nos 
pelo carnaz, Os livros de Eu- 
elydes da Cunha, “Sertões”, 
“Contrastes” 'e *Confrontus”, 
da Godofredo Rangel, “Inferno 
Verde”, de Araujo Lima e à 
“amazonia”, de Lins do Rego 
“Bangué”, “Usina”, de Av- 
mando Fontes, “Os Gorumbas”, 
de Jorge Amado, “Cacúu” € 
varios cutrtos, apesar da nota 
pessimista, contêm verdades 
nuas e cruas que nos abntem o 
animo e que nos vbrigam à 
meditar, 

O trabalhador rural não ga- 
nha para mabter=se e & sua fa- 
milia, A alimentação é insuf- 
ticiente e miseravel. Gaba-se a 
sobriedade do matuto; dever- 
se-la lastimar-lhe a -desnutrl- 
ção por carencia de albuminas, 
de calcio, de vitaminus, tres 
elementos basicos, isto é, in= 
dispensaveis ao crescimento, à 
saule, à fortaleza organica e á 
reproducção, Salvo o feijão 
quando fresco e não esterili- 
zuado, o milho e algumas fru- 
tas que são muitas vezes de- 
ficientes e habitualmente des- 
prezadas pelos habitantes ru- 
raes, tudo é falho na alimen- 
tação dó trabalhador do cam- 
po. O mesmo podemos dizer do 
operario: que nas, povoações, ci- 
dades; e capitaés padece de 
identico” mal, aguravado por 
circumstancias oriundas “das 
exisencias dos centros mais po- 
voados e das agalomerações 
urbanas, , 

Chegaremos a essas tristes 
conclusões: o rico & o reme- 
diado não sabem comer; O po- 
bre não pode alimentar-se. 

Os governos do nosso pniz 
deveriam adoptar como modo 
das suas directivas “que bene 
nutrit bene vivit” porque o de- 
ver do homem é alimentar-se 
— “nutrire corpus”, isto é, 
tratar da saude pela alimenta- 
ção sufficiente, 

A dietetica é, como afilrmou 
Mouriquand, a ma:s util das 
sclencias, pols culda da disci- 
plina scientifica da alimentação, 

Brillat-Savarin já) affirmára 
empiricamente que a dicta s0- 
brepuja todas as therapeuiicas, 
pois a acção dos. alimentos é 
permanente e a dos remedios 
essencialmente transitoria. 

CGumpre' ao clinico, ao hygle- 
nista, ao mestre, à familia, ao 
disciplinador o conhecimento 
mais: ou menos exacto ou mes- 
mo rudimentar das necessida- 


fdes do organismo, ' dosalimen-, 


tos plasticos, energelticos, cata- 
Hpticos, vivos, digestivos € ner- 
“vinos para qué'sé 'régule o re- 
gime alimentar equilibrado. 

A metabologla é sclencia no- 
va e humana por excellencia.: O 
homem resume a unidade es- 
pecifica do progresso civil'za- 
dor, e os bons combustiveis fa- 
zem da nossa machina, em re- 
gra, a excellencia individual 
ou ethnica. Alimentação, saude, 
educação, trabalho, eugenica e 
progresso formam os elos do 
eyclo| blo-snclologico. Viver 
bem é nutrir-se e reproduzir-se 
bem. 
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| Alimentação Popular no Brasil 


"Podas us selencias trabilham 
por-uste fim, especialmente  u= 
Mediciua, que. desde Avicena 
tem “como definição“ Cons 


servatio. «sanilatis. et quiutio 
ougritudinis", 
O brusiteiro vive cem erro 


constunte fecrea do problema 
ulimentar.: cheio de preconcei= 
tos Hloglcos e ubsurdos, 

Felizmente o Departamento 
Geral de Saude Publica, sob a 
formul symbolica de), P. E. 
S. ha elguns annos para cá, 
tem turado do preblema. por 
propaginda Intelligente. e' de 
caracter “popular, Cumpre-lho 
alargar os meios de acção nas 
escolas primarias,  secundarias, 
superiores, os quurteis, nas 
fabricus, nos centros rurues; nas 
ussocinções de classes, nus al= 
tes e nos officios, vos perla- 
mentos e nos templos: por meio 
de publicações, cinemas, paiess 
trus, emftim por todos os recur- 
sos, para que sejam derruba- 
dos velhos preconceitis e que 
se ensinem as noções efficien-=: 
tes, praticas e compativeis com 
as condições individuaes, 


Fundem-se institutos experi- 
mentaes para conhecermos os 
valores nutrientes de nossa 
flora e de nossa luuna; fáçam- 
se pesquisas alimentares ucerea 
de nossos: productos muito pou= 
co conhecidos. quas! iguorados. 
Estabeleçam-se acções perma- 
nentes pragmaticas nessas dire- 
etrizes: industrlem-se as mães, 
os conductores de homens, Os 
educadores acerca desses pro= 
blemas; façum-se programmas 
politicos e administrativos nos 
quaes uma parté seja reservada 
à alimentação nacional; criem= 
se associações, estabelecimmnen= 
tos, cursos que cuidem pratica= 
mente desses themas e p bra- 
sileiro tornar-se-á o) homem 
util do ““palz bem fadado” que 
lhe deu o berço. 


Os governos deverão meditar 
acerca des:a these. E' indispén= 
savel a criação de um Ministe= 
rio de Alimentação, bem como 
de Saude Publica, que deve se= 
rarar-se do da Educação, como 
já os ha do Trabalho, do In= 
terlor, da Agricultura, etc 

(1 homem: util devê sabar 6 
poder alimentar-se, ter clnca- 
ção, conservar a Saudege traha= 
lhar, 


A trivialidade destas senten= 
ças está ma consciencia de tos 
dos; como os problemas são ar 
duos para ser solvidos ficamos 
nós na face de meio. ideatis= 
mo, ê 
Subemos de tudo isto, mas 
falta-nos dinheiro, diveis. Este 
virá com a saude, a educação 
a o trabalho, porque o Brasil 
possue reservas inesgotaveis. 
Os povos só são grandes quans 
do se collimam tães program» 
mas, e para attingil-os faz=s0 
mister a ncção, a transforma- 
,çoã de idéa em acto e o acto 
em bem bumáno. O progresso 
e a civilização: são “coroliarios 
desses principios singelo, e ele- 
mentares. A idéa de Patrm e 
de Humanidade só pode vigos 
rar com a consecução do apere 
feiçonmento da unidade cspe- 
cilica, no aspecto physico, 1D=- 
tellectual e moral, Ás velhas 
verdades apesar de gastas de- 
vem ser sempre repetidas. A lei 
suprema dos povos é a sauíe. 
Repitamos a Biblia: “Dae de 
comer a quem tem fome e de 
beber a quem tem séde; e não 
haverá melhor programma pa- 
ra o florescimento do Brasil.” 





(INSTITUTO ORTHOPEDICO 
LAZZARINI) 


Especialista em Cintos pa ra Hernias (Quebraduras) 
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O cinto orthopiastico do Prof. Lazzarini. é um' maravilhoso 
apparelho feito sob medida, sem nenhuma mela de ferro, com= 
pletamente de tecido elastico leve, permittindo aos enfermos 
montar a cavalo, fazer qualquer trabalho sem fadiga, contendo 
a mais volumosa quebradura, evitando 

OS PERIGOS DO ESTRANGULAMENTO DA HERNIA. 

Todo cuidado é nouco e as pessoss que soffrem desta terri- 
vel doença antes de crmprar um apparelho deverão verificar se 
o p “'ssional m:” = ou não sua confiança. O intestino € 

: E pe tre um 'tubo delicado, que sob a: minims 

pressão deixa de funccionar produ= 

À vindo dóres atrozes e estrangulamento 
do mesmo e & 


Morte em poucas horas 






Cinto de ventre Cintura para Ptosts 
cahido psenhoras (estomago cabido) 
ESTOMAGO E EIYS DOENTES 
Obesidade é ventre cahido. usando 8 


cinta Orthoplastica . Jo. Visita 
Cinto electrico para do- professor Lazzarin! sus-. 
res rheúmaticas, imboten pende o intestino. dando Gratuita 


cia, anemia, debilidade allívio tmmediato 
nervosa 6 neurasthenia, Envia-se catalogo & pedido. 


AVENIDA GOMES FREIRE, 155 
Tel. 22-4362—Rio de Janeiro (quas! esquina ca 


rua Riachuelo» 
Medalhas de Ouro; Paris, Rio de Janeiro, Diploma de honra 


Exposição do Centenario do Brasil. Patente do Governo Bras 
sileiro n, 15 199, 


Para as Exmas senhoras, 
moça comnetente para ti- 
rar medidas e collocar qual- 
quer cinta, 


ACONSELHADO POR 
TODOS 
OS MEDICOS DO MUNDO 
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AUTOMOVEIS USADOS | 


poema diversas marcas e typos, a preços de oceastão 
som acili ace nos pagamentos. à rua Santa Luzia, 198-204 
AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIMITAL A 
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MELLO CAMPOS 


Aeteria;e ingenua contiança da humanidade permanece Irtacta através. 
o edades, Inabalavel apesar dos Insiiqcessos- e decepções eso Dao nel APR Rad 

O homém'não desanima na Inta pela felicidade; numas; procura ansiosa; e; perenhe, 
pede +qualq uer Ido «de onde lhe: accenem 'com um consolo ou allivio para suas. 
 Ova, empolgado por crises de mysticismo, ora convioto:no successo. de Idedipelas Pi 
liticas, ora dominado por: systemas Tiioso micos continúa o infeliz 'no seu psd 
lotage”, sem -nunca se desesperançap;; o E AA EE Sn 
'Noskos (tempos não fogem á regra: m moral -veste novos trajes, desce dos pulpitós, | | 
procura rela mais intimas com a solencia, | SR TR e] ESA AN à 

"Og imentores espiritunes de nossos dias não Eira aconselham abnegação e espirito - 
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de eacrifício, numa resignação toda orienta] ante os dissabores “querem antes impôr uma 
attitude mais'Combativa, uma. rebellião contra o soffrimento, a ; ço 
rata mais de analysar qe millenares aspectos da 
[9 simplesmente de eliminar essa-dór, |) 
“> > Regras inocuas, exercicios mentaes quasi' ridióulos e um uso immoderado. da sugges- 
pão: em tudo se appella para a “psyohé'!, tudo se resolve com'as forças mentaes. : 
- À grande moda é dar ao espirito a primazia sobre o corpo: de nossa attitude men- 
' Um desses eminentes charlatães do espirito aconselha mesmo com a maior: serle- 
dade, que use um infallivel processo que nos dará a Felicidade, integral: basta affirmar 
diariamente com-fervor e os'olhos ainda extremunhados: “tudo vae bem no melhor dos 
“Prompto ! a vida, ante essa. formula. cabalística “de auto-suggestão; ea rt md 
pectos. Nãe ha mais doenças, miserias, tristezas: os espinl nos ' ig pit ns ANNE 
aborrecimentos transformam-se em np RACE RR RT RR RS EN TA RC 
sogras ficam sympathicas, os sapatos novos: não apertam, es roupas surradas - FILIAL-RIO | SP TEN 
gam. Eos dominios infínitos da auto-suggestão se ampliam cada vez, mais pç ndo EPE NERI To 
doenças terríveis, o poltrão supera Mucio Scevola, o Harpapão torna-se um. novo Cresd, 
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“Não -se tra: 
E como são infantis 08 procesgos aconselhados para n realização desse fim 1 | 
tal: dependem nossa saude, nosso destino e nosia conta” corrente no banco. 
mundos.” 
Os credores são recebidos com enthusiasmo, o. estomago não reclama, alimentos, as 


Em 


oe 


o Ripa aa anna decaehlon e o paralytico corre a Marathona. | ) pa E 
ta entrar nas livrarias, para. encontrar um: número: incrivel de energicas bro- 
churas, cheias de boas: intenções, repletas: de tolices mais ou menos Honda TA Em 
Os; titulos são -pomposos e promettedores : “Le chemin du: bonheur”, A attitude 'vi- 
ctoriosa, O: magnetismo pessoal, Les Merveilles de J'auto-suggestion, Vigeur -Virile, A Ale- 
gria de viver, Volonté et Bonne Humeur, Fais ta Vie, les-Forces Blenfaisantes; OQ Buccesso 
pela vontade, Bê períeito em tudo que fizeres, As Harmonias do Bem.” E assim cntinúa 
uma. série quasi; infinita de rotulos magnificos e suggestivos. |: : Eve TA 
Tudo estaria perfeito se o soffrimento húmano fosse apenas um mixto de neuras- 
thenia dé dyspepticos e impaciencias de contortaveis burguezes; despeitados. || 
" - "Esquecem-se esses senhores que-a dor humana 'tem raizes solidas e profundissi- 
mas: fome, o medo, a molestia, o mal de amor, são realidades concretas que não 5€ 
dissipam ante formulas anodynas de pptimismo. |: RE O aj 
Os Inquietos 'de Julien Green, às torturados de-Dostolewsky, os possuidos pelo de- 
monio da carne, nos livros de Stephan Zwelg'e 0s' famintos de' Knut Hansume Strind- 
berg, passam uma farandula' macabra:a, que não attingem as brochuras de Marden e Pau- 
chet. Talvez essas regras de bem viver sirvam pera mocinhos aúemicos que: ostentam 
as. primeiras -espinhas-e os primeiras desenganos' amorosos ou 'caixeiros ambiciosos sus- 
pirando'por um logar de socios da, firma; serão utilissimas para os Babbit, que: anseiam 
por consideração, relevo social, retrato em jornaes e mas dinheiro no banco. -. 
Mas ante «dor de Werther. a tragedia de Raskolnikow, a covardia de Philippe Cle- 
ry, o despeito de Mitia, o odio do velho cynico do Noeud de Vipéres" de Maurlac, como 
parecessem' pueris e sem nexo as palavras de'Smiles e de Paul Nyssens. : 


De: certo os: tempos contemporaneos: não: produziram apenas éssa floração medio- 
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VALE O DOBRO DO QUE CUSTA 


MA SERES 
Educação 
anos rp q 99 
Sanitaria” 
(Especial para o DIARIO CARIOCA, 

por Sebastião M. Barroso) 


Posta de lado, por inaccêssivel | zões e conhecer, se possivel pela 
& vulgarização, a medicina cura- | pratica, a'sua efficacia, 


InexiTO. 
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tiva, temos: de examinar, da me- 
dicina prophylactica, o que póde 
e deve ser ensinado ás massas 
cultas ou: incultas da: popula- 
ção. E nY 

Esta se exerce por acções: de 
caracter .collectivo, da esphera 
principalmente dos poderes. pu- 
blicos — saneamento, estatisti- 
ca, combate a epidemias e ende- 
rias, instrucção e 'educação, etc, 
e por acções de caracter indivi- 
dual — asseio e culdados com O 
corpo, o vestuario, a casa, e ali- 
mentação, precauções contra do- 
enças transmissivels, etc. Dize- 
mus num e nouiro caso — priil= 
cipalmente — porque tanto nas | 
providencias desenvolvidas pelos 
governos é indispensavel a colla- 
boração particular, como nas 
desempenhadas pelo individuo a 
interferencia official não deve 
ser descurada, Um exemplo tor- 
ng isso mais claro, Os poderes pu- 
blicos impõem regras sanitarias 
á construcção das habitações, 
entre ellas O não haver compar- 
timento slgum sem janella ou 
porta que garanta arejamento e 
iluminação do local; mas isso 
ficará letra morta si o morador 
mantiver fechadas essas garan- 
tias de salubridade. O governo 
fiscaliza à boa qualidade dos ge- 
neros alimentícios, mas o consu- 
midor deve saber acondicional- 
os e conserval-os em sua casa, 
Assim, se o vulgo não precisa 
saber da technica de uma cana- 
lização de esgotos, precisa 'Sa- 
ber como utilizar-se das priva- 
das. 


Outra. distincção necessaria 
para o nosso ponto de vista edu- 
cativo é entre hyglene propria- 
mente dita, impessoal, generali- 
zada, e medicina preventiva, 
pessoal, applicada,. concreta. 
Esta | distincção dos autores 
francezes tem muita razão de 
ser para descriminar o que deve 
ou não ser confiado á acção pri- 
vada e portanto deve ser ensina- 
do. Quando se diz que as trian- 
ças devem ser vaccinadas contra 
a variola, que o syphilitico é um 
transmissor da, doença, particu- 
tarmente á sua prole, que quem 
se acha em zoha malarigena 
fica exposto à infecção, etc., está 
se fazendo hygiene propriamen- 
te dita; quando porém se vacci- 
na uma criança, quando se tra- 
ta dos paes, para livrar o6 fl- 
lhos da transmissão do mal 
quando se administram doses de 
quinine nos trabalhadores em 
um região palustre, etc., está-se 
praticando medicina preventiva. 
Esta, suppõe sempre uma gppll- 
cação medicamentosa, curativa 
para os contagiantes (lepra, tu- 
berculose, syphilis e outras). pre- 
ventiva para os ainda não at- 
tingidos: — vaccinas, sôros 2 ou- 
tros: aquella 'se limita a prescre- 
ver acções, de modo geral e im= 
pessoal. : 


Tudo isso o educador sanita- 
rista deve saber reparar para ser 
proveitoso em seus ensinamen- 
tos, para não perder tempo e 
trabalho com; dissertações que, 
ou não interessam Os ouvintes 
por versarem sobre coisas alheias 
à sua interferencia, ou ficam 
acima do seu 
compreensão. O 
exemplo, não 


vulgo, 


phterico nem 

























preparo e de sua 
por 
preclea ago e 

repara O sôro antidi- 
o das dosagens e 
opportunidade de sua applica- 
cão. mas deve saber-lhe as T8- 


Num programma de educação 
sanitaria devem ser traçados, 
cum precisão, os pontos a serem 
expionados e os que deverão, fi- 
car alheios ao ensino. Aborda- 
dos deverão ser aquelles em que 
a acção indíviduel se tem “de 
mostrar necessaria são numeêro- 
sisgimos; tanto: na hyglene col- 
jectiva a cargo dos poderes pu- 
biicos, como na hygiene indivi- 
dual dependente da acção pri- 
vada, 

"Quem deve instruir o povo em 
assumptos de hyglene? O medi- 
co, o sanitarista de preparo in- 
tegral, tendo como auxiliares. sob 
sua direcção, Os professores, os 
guardas, os guardiães de saude, 
as visitadoras, a dizerem, a pro- 
pagarem, a observarem, & anno- 
tarem o que o medico lhes Te- 
commendar, 

A quem ensinar hyglene? A 
todos, inclusive Os medicos não 
sanitaristas, Este ensino deve 
seguir duas correntes -— uma 
ascendente nas edadeos e nos 
preparos, desde a criança no 
lar domestico, na escola prima- 
ria, no lyceu, até na universida- 
de: desde o analphabeto até o 
mais. erudito; outra, corrente 
descendente percorrendo os mes- 
mos degrãos: A primeira far- 
se-á pelos educadores ofíiciaes, 
a segunda far-se-á automatica- 
mente pelo educador aos seus 
inferiores. Para | leso, instru- 
cção official precisa grangear 
a convicção plena e o enthusi- 
asmo dos 'alumnos para que es- 
tes se» transformem em propa- 
gadores espontaneos dos princi- 
pios. que appreenderam, E, este 
ensino: particular é exbontaneo 
é:o mais efficiente; a troca de 
idéas entre patrão e empregado, 
entre estudantes de varios grãos 
do ensino, entre paes e filhos 
vele muito mais pela convicção, 
e desprendimento de que se re- 
vestem. 


Como ensinar hyglene? Pondo 
de parte tudo quanto não possa 
ser motivado e comprovado 'pe- 
12 observação, pela experimenta- 
ção, pelo facto, positivo. E' o 
terreno em que os principios de 
escola activa de Dewey, devem 
ter applicação plena; nada en- 


sinar sem demonstração cabal de ' 


sua pratica e de sua utilidade 
immediata, Por tsso,-as clinicas 
escolares. para descobrir as vi- 
ctimas da falta de hyglene, os 
doentes, os anormaes, e para 
tratal-os curativa ou 'preventi- 
vamente; devem constituir Os 
tundamentos basicos de qual- 
quer serviço de hygiens escoiar, 
De nada valerão discursos, con- 
ferencias, palestras, livros. folhe- 
tos, cartazes, radiações,  deixen- 
do os doentes entregues és suas 
doenças, aggravando-as, propa- 
gando-as. Mais vale | procurar 
uma carle dentaria e removel-a 
do que apenas explicar os seus 
malefícios: mais vale verificar 
um retardado physico ou men- 
tal por heredo-lues, do que dis- 
cursar sobre as maravilhas do 
tratamento especifico; os resul- 
tados positivos da intervenção 
do diagnostico e da, therapeutica 
falarão muito mais convicente- 
mente do que todo e qualquer 
ftalanfrorio. theorico. Por tudo 
Isso as clínicas escolares. os dis- 
pensarios, os preventorios, 05 
sanatorios, os hospitaes são RS 
escolas activas da educação sani- 
taria, Tambem as merendas es- 


colares, com & explicação do seu 


professoraes,' | * 


arte de ser feliz. 


simples razão de que 





licidade ? 








Tom? 


Sta. Octacilia Alves Campello 
-* Pelo presente, em reconhecimento “pela 


cura obtida: usando seu alamado: preparado 
ELIXIR DE INHAME passo 


seguinte: 7! 


| “Soltria de uma ferida ha varios 
tendo lançado mão de todos os recursos:sem 
resultados-fui aconselhada: pelo 
ELIXIR DE INHAME e penas com 
2 vidros liquei curada. Em signal 
o a minha 
- reste attestado”. VET 
=. Firmas: reconhecidas "pelo “ta- 
is en H RA atra 
H estemunhas - Henrique Alves: 
"Fernandes ' e Osmgy LL Trigo 


Elixirdelnhame 


rortalece 


usar o 


1 1en 





depura 





Doenças ano - retaes 


E Lauro BOIS 


Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações € sem do: 


RODRIGO SILVA, 14.- 3. 
“92-1250 


CESAR O DS Sr a 


preparo, e seu valor nutritivo, 
seu horario, etc., vale mais “do 
que dissertações sabias sobre 
alimentação. 


A hyglene no- espaço poderá 
interessar a um ou outro eru- 
dito ou' curioso das locubrações 
do espirito, mas a. hyglene das 


renlizações implanta, verdades, 


instrue e educa, Por tudo isso 
applaudo sem reservas o dr, An- 
nibal Prata” quando; pleiteando 
a multiplicação das; elínicas es- 
colares, nos moldes-da Oscar 
Clark, vem redimir'o crime de 
hayerem-na - posto á' margem. 
O seculo da hyglene é o se- 
culo da socialização da medicina, 
rã que fice para ouiro ar- 
go. 


cre de' moralistas de balcão, vulgarizagores;chelos de boa vontade mas absolutamente in- 
época: é innegavel que as sclencias psychi- 
vilhogo. | Mas é preciso não confundir: um 
O supporifero Smiles. DEISE MEIRA 

1 Matirois com. seu “Eentiments et Coutu- 
nies” e Bertrand Russell com os Ensalos' de um Scéptico e maravilhoso “Marlage et Mo- 
rele”; mas' esses São Os que menos aconselham: e: dogmatisam, os menos categoricos e 


uteis: Ha Jivrosique redimem'e elevam nossa: 
| cas têm “feito um: progresso  immenso»e mara 
Carrel'ou um Richet com' o grotesco;Marden,; 
Mesmo no terreno da moral encontra-se 


Contentam-se em analysar as desordens | 
recusando-se com Tirmeza & prescreyeér medicações 
Pr PrpilSreciso! compreender. de) uma vez/p 
dissipem um. soffrimento real, e que:tudo'o + 
a neuro-cirurgia ao sanscripto, do calculo integral & 


Essa arte, não ha mestres que a 
ella não 


neiras, meios de curar a insomnia ou su 


m é nunca 





EM NATAL 


a declarar io 


aunos 
“meu .pae!'a 


il de gratidão 
photographia's 


engorda 


sm 


Valiosas dadivas 
ao Museu da Casa) 
| dossJornalistas, 
|| pertencentes ão 


- escriptor Raul 
«Pompéa 


O ilustre engenheiro, dr. 
Eduardo Pompéa: de: Vasconcel- 
los, sobrinho 'doimmortal escri- 
ptor Raul: Pompéu, acaba de 
endereçar go: professor Ariosto 
Berna, 'chefe do Museu Historl- 
co da Cldade e criador do Mu- 
seu da Casa do Jornalista, uma 
carta sobremodo expressiva pe- 


la qual offerece nulmerosos iné-: 


ditos, desenhos e. qutros. obje- 


ctos pertencentes ão cinzelador 
admiravel de “Athensu” e das | 


“Canções sem Metro". 
Essa preciosa collecção histo- 


rica fot pedida pela professor 


“ps 








sotiaes, fazendo diagnostico “certo. mas 
Hnoperantes., : Roi 
or todas, que não ha forças 


suggestivas que 


homem póde aprender neste mundo, desde |. 
botanica, ménos essa inexistente 


ensinem,: não ha livros que q transmittem, pela 
terá existencia real. 

Os magos energicos das brochuras baratés pódem ensmar-nos efficiencia, boas ma- 
bir na escala social; mas será apenas isto à fe- 





e, 


Ariosto; Berna para figurar no 


Museu da Casa dos Jornalistas, | Va certa; |. 


sendo. cedida pelo dr. Pompéa 
da Vasconcellos. com | grandes 
applausos que tambem offere- 
ceu ao Centro Carlota o busto 
de “Raul  Pompésa, | esculpido 
pelo artista Corrêa, de Lima. 
Uma copia | desse/ trabalho vae 
figurar no Museu/da Casa dos 
Jornalistas. A ANS 


O dr. Pompéa; de Vasconcel- | Nunca uma attitude de subservi» 


los tambem sctentificou ao pro- 
fessor Ariosto Berna, que Jus- 
tamente com 'o seu tio; sr, Ma- 
rio Pompéa 
redacção final'ummn. autoriza- 
ção solicitada - pelosCenitro Ca- 


rioca, afim'de consagrar a obra | nitude tom que:se apresenta na 
luminosa do saudoso chronista | ultima exposição, | 


da cidade e fulgurante escri- 
ptor. 


r 
Por: intermedio do* professor 


Ariosto Berny, . o Museu da | procurarem um Portinari esta- 
Grsa dos Jornalistas será enri- | cionarlo. Não o reconhecerão, 


quecido de- preciósas dadivas. 





«rosto bonito? 
e 8 dd 


Creme Tito 


Depositarios: ARAUJO FREITAS & C. 
RUA DOS OURIVES, 88 « 90- RIO 
Pelo Correio: TSO0O 


está uitimando em | tos effeitos e processos, tão uteis 





Fazer o' elogiá 


ato. 

das as” grandes 'palayras cujo, 
sentido: pirar Pa otamento 
ao trabalho. “Dos "artistas do 


Brasil elle é um dos mais dis- 


cutidos desde as suas 'experien-' 


cias de- volta da Europa, a sua 
constante inquietação p tem, le- 
vado ás vias mais diversas. Pre- 
tender que isso seria: a procura 
de personalidade é polda que-ex- 
cede o interesse,| excepto para 
aquelles “que: vêcmna: persona- 
lidade um equivalente da marca 
registada, um: carimbo à: cuja 
visa se; relacione: numa accessi- 
vel associação de juêas, a ima- 
gem do; produetor, o. 
Influenctas sempre actuaram 
sobre; 08 espiritos; Sônalveis, so- 
bre os capazes de uíma grande, 
profunda compreensão, E' igno- 
rado o artista/que não sotfre. ou 
Ras! so re influencias, os, im- 
unes do prato lo dos grandês. 
E se'Portinarl prrorimo isso 
dos primitivos: italianos, de Mo- 
diglian!, se; de “De “!Qhijis lhe 
attralram os mysteriçãos e poe- 
ticos motivos, só podemos é cons- 
tatar que a sua orientação esta- 
Tão certa que evitou Amoedo, 
Parreiras e: Bernardejli e situou- 
re 'no extremo opposto á Esco- 
Sinto. que a sus curiosidade, o 
seu gosto' pala pesquisa, o leva- 
ram ao estudo' de maneira de 
certos pintores, a Investigar es 
boas qualidades de - cada um, 


encia. o 
Curigsidede, sim; O estudo da 
materia, da composição de cer- 


especificamente, que, o flgeram 
attingiy' 4 essa maravilhosa plé- 


Ainda uma vez serão decepcio- 
nados, sairão buriados: os que 


comtudp, os que: gugrdaram' a 
lembrando da! ua exposição 'do 
anno passado, ; 

Já não são as gigantescas 
figuras, bem proximas do monu- 
mental; não são mais as demons- 
trações de um conhecedor do de- 
senho, nem de um inríatigavei 
pesquisador de provesãos de pin- 
tura, mas: e cexpressão de todas 
as estranhas correspondencias 
que o sentimento" pode gerar, di- 


Dotalha do. quadro “são João no Morro”; de ERAS 
bt o tg“ Candido 
ortin nunca é ro. 
à Sun hr eira" io & jo. 


prenuncia a noite, 





Fieido, em pleno coração da: tar- 


Não é o sentimento místico, a 
abstraçção. do. real; E' g cedo 
que se desprende da propria ter- 
ra; das coisas que vivem sobre 
a terra, dos seres humildes para 
dana Snes aaio blame noite 

romessa de á 

de TEponso. f erra 

Uunça a arte de Portinari vi- 
brou tão intensamente, cristas 
nessas telas:em que superando a 
propria excellente. qualidade de 
sua technica, se eleva um inte- 
resse: maior de 'communicação 
humana, corre 'um. terno sopro 
de poesia na atmosphera 'que 


mostra ' marca. uma 


phase já em si mesma superada 


nessa inter correspondencia que 
de quadro a quadro se sente, li- 
gando uma cadeja de emoção 
suja mnlor menaidiade ze encon- 
no admiravel “tarde de 8. 
João no imorro!, tur see 


* No Conjunto, verifica-se que 


todo'o encanto das - 
las velu unificar. à explodir 
na grande tela; num movimenta 
crescente como seu “elimax” 
numa obra vigorosa onde Os pro- 
blemas:de tods a natureza foreri: 


resolvidos com uma mae: - 
comparável, ) eia 


Torna-se essa uma das melho- 
res realizações da moderna pin- 
tura brasileira. A necessidade de 
sair dos limites da pequena figu- 
a da naturera mortã. das pai- 
sagens, para nos dar um quadro 
de gênero, ampla e bello, conti- 
nuendo a meenífica realização 
que foi o “Café”. velu revelar 
um Portinari cufa capacidade 
podani erRresa e um. Taro 

o centre mn - 
arde trabalho,” — Speseage 
“Os, retratos da sra, Prudente 
Moraes Nétto da Embaivatriz 
Sophia Cantaluso e do sr. Car- 
los: Drummond 'de Andrade, são 
no genero, obras de'vm carecter 
tão marcante, de tão extraor- 
dinaria e sobria realização, ver= 
pa an Ni Tamires culmina- 
ã thanteida bella 
de Portinari. pen fentrelra 





Dr. Walter B. Moreira 
Molostiaside utero; áverios 
pertos e poerições, ; 
RES: FERREIRA DE AN: 
DRADE, 12 — Tel 29.2460, 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
' RO- n.º 198-sob, 


